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i , 
E l i l u s ­
t re Novel is ta 
ó o n José» M a r í a 
le Pereda. A y e r se c u m p l i e r o n c ien a ñ o s de su n a c i m i e n t o 

i banquete de los M u n i c i p i o s ca ta lanes al s e ñ o r Macla .—(Fot . Radosa) 

b i buque a l e m á n « L u n e b u r g » , en c u y a bodega se d e c l a r ó u n i ncend io 
(Fot . P é r e z de Rozas) 

E l m o n u m o n t o , en Santander , a Pereda.—(Fots . V i d a l ) 

A1to C o m i s a r i o de E s p a ñ a en Marruecos , d o n Juan Moles , a su 
l legada a T e í u á n - (Fot . Espejo) 

L a p res idenc ia de l m i t i n de c l a u s u r a de l a Asamblea de l a L l i g a Ca ta l ana , en el t ea t ro O l v m n i a 
• (Fot . M e r l e t t i ) 



P á g i n a 2 E L D I A G R A F I C O 

I N F O R M A C I O N E S 
A 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 

C A T A L U Ñ 
( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s ) 

Martes ,_7 F e b r e r b 1933 

L E R I D A 

F u e g o e n u n a f á b r i c a d e 

c u r t i d o s d e ! t é r m i n o 

d e C o r b i n s 

L é r i d a - 6.—Han marchado a Barce­
lona Jos d iputados a Cortes s e ñ o r e s 
T o r r e s y P a l a c í n . 

— A y e r se d e c ' a r ó u n incendio en 
la f á b r i c a de cu r t i dos P i F a r r é , s.i 
t uada en e4 camino de Corbins . E1 
fuego a d q u i r i ó desde 'los p r imeros 
momentos g ran inc remen to . Los bom­
beros t u v i e r o n que rea l izar grandes 
esfuerzos para locaMzar el s iniestro-
logrando e x t i n g u i r el fuego a las dos 
horas de in i c i ado . 

A f o r t u n a d a m e n t e no hubo que la­
m e n t a r desgracias personies. Las p é r ­
dida8 fue ron de alguna considera­
c i ó n . 

— E l juez m i l i t a r encargado de 
i n s t r u i r sumar io p o r los sucesos de* 
pasado mes desarrollados en esta c i u ­
dad, ha d ic tado los autos de proce­
samiento con t r a ^ s encartados en 
d ichos procesos. Has ta ahora son 31 
los procesados. 

— H a sido destinado a la p l a n t i l l a 
de esta c iudad el c a p i t á n don L u i s 
M u ñ o z . 

— D u r a n t e el pasado mes de enero 
fue ron mat r icu lados v e i n t i ú n nuevos 
v e h í c u l o s de m o t o r m e c á n i c o - con los 
que el t o t a l de los ma t r i cu l ados en 
ía p r o v i n c i a asciende a 3.845. 

— D i s f r u t a m o s de u n t i e m p o ver­
daderamente p r i m a v e r a l . 

S E O de U R G É L 
JNOTAS LOCALES 

i > u r a n t e los d í a s 1 y 2 d e l c o r r i e n ­
te se h a n proyec tado en e l c ine de l 
C e n t r o las p e l í c u l a s " M a t a - H a r i " y 
" B e n - H u r " . O c t u v i e r o n ambas u n 
g r a n é x i t o . 

- - C o n g r a n a c t i v i d a d se t r a b a j a 
e n las obras de l a casa de R a m ó n 
Camps , en Cuyo espacioso loca l se 
t r a s l a d a e l Casal de Esquer ra . Los 
e lementos de l m i s m o p r e p a r a n var ios 
festejos p a r a l a p r ó x i m a i n a u g u r a ­
c i ó n . 

-—Con m o t i v o de haberse creado 
r ec i en temen te en l a vec ina R e p ú ­
b l i c a de A n d o r r a u n C l u b de D e ­
por tes de I n v i e r n o ba jo e l t í t u l o 
de L ' S k i C l u b d ' A n d o r r a " son n u m e ­
rosos los a f ic ionados de é s t a que 
s o l i c i t a n el ingreso a l m i s m o . 

— E n e l A y u n t a m i e n t o se h a l l a e x ­
pues to e l p a d r ó n de C é d u l a s perso­
najes d u r a n t e e l p lazo de diez d í a s . 

— I g u a l m e n t e se h a l l a expuesto en 
f J S 0 61 ^ P ^ t o M u n i S p a " 
o rdanano p a r a e l c o r r i e n t e a ñ o , p a -
« r s e " ^ 0 1 1 6 8 ^ ^ e d a n 

—Desde hace a lgunos d í a s se e n ­
c u e n t r a en fe rmo de a l g u n a g r a v e d a d 
p o r u n a taque de a p o p l e g í a e l r e ­
ve rendo J a i m e Serra, r e c t o r de esta 
c i u d a d , h a b i é n d o s e l e a d m i n i s t r a d o 
e l V i a t i c o . 

E l B a t a l l ó n de M o n t a ñ a h a r ea ­
l i zado el cor respondien te l i c e n c i a -
m i e n t o de t ropas . A c u d i ó numeroso 
p ú b l i c o a despedirles. 

— L a Coopera t iva E l é c t r i c a U r g e -
lense c e l e b r ó su J u n t a genera l en e l 
s a l ó n de actos de las Casas C o n ­
sis tor ia les . Queda ron p o r u n a n i m i ­
d a d reelegidos los •> mi smos s e ñ o r e s 
que f o r m a n e l Consejo de a d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

— L a e n t i d a d S o l e d a d C o r a l 
U n i ó n Urgelense, c e l e b r ó t a m b i é n 
su J u n t a general , s iendo elegidos los 
s igu ien tes : ^Tesorero, D o m i n g o N a -
v ines ; secretar io, R a m ó n F a r r a s y 
vocales Celest ino Fa r r a s , Pedro L ó ­
pez, Clemente S o l é y R a m ó n G a l i . 

Q u e d ó pendien te l a e l e c c i ó n de 
presidente , que. se v e r i f i c a r á p r ó x i ­
m a m e n t e en u n a asamblea convoca ­
da a l efecto. 

—Nuevamen te se h a posesionado 
de su cargo, el jefe de l a C á r c e l d o n 
R a m ó n Bars , e l c u a l h a p e r m a n e ­
c i d o unos d í a s en P i f i a de l Ebro , 
e jerc iendo e l m i s m o cargo . 

— L a m o r a d a de nuestros amigos 
d o n R a m ó n M o n r o s y d o n D o m i n g o 
M o l i n é , se h a v is to a u m e n t a d a c o n 
e l n a c i m e i n t o de u n n i f i o y u n a n i ­
ñ a , respec t ivamente . N u e s t r a enho ­
rabuena a ambas f a m i l i a s . 

— E n l a iglesia de San to D o m i n g o 
c o n t r a j o m a t r i m o n i o e l j o v e n d o n 
A n t o n i o Pons, c o n l a s e ñ o r i t a L e o ­
n o r C o l e l l Po r t a . D e s p u é s de obse­
q u i a r a sus amistades c o n u n a l ­
muerzo sa l ie ron en v ia je de bodas. 

— E l m o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o de l 
mes de enero h a sido e l s i g u i e n t e : 
Nac imien tos , dos; m a t r i m o n i o s , dos, 
y defunciones seis. 

— H a sal ido pa ra B a r c e l o n a y M a ­
d r i d el prest igioso abogado de esta 
c i u d a d d o n M a n u e l G a l l a r . — C . 

I N T E R E S E S DE LA R E G I O N 

E l v e r g o n z o e s t a d o d e l a c a r r e t e r a d e P o b l a d e S e g u r 

V a l l e d e A r á n , a l a e n t r a d a d e S o r t 

E n d i f e r e n t e s o c a s i o n e s , d e u n o s c i n c o o seis 
a ñ o s a es ta p a r t e , h e m o s p a s a d o p o r S o r t , y e n 
t o d a s e l l a s nos h a s o r p r e n d i d o g r a n d e m e n t e , e l 
h e c h o d e q u e l a e n t r a d a a d i c h a p o b l a c i ó n , sea 
t a n l a m e n t a b l e , d i f í c i l y p e l i g r o s a . L a c a r r e t e r a 
d e P o b l a de S e g u r a l V a l l e d e A r á n , a l l l e g a r a 
S o r t , d e s p u é s d e u n a c u r v a m u y a c e n t u a d a , i n i ­
c i a u n a p e n d i e n t e b a s t a n t e f u e r t e , y se r e d u c e d e 
t a l f o r m a q u e a p e n a s p u e d e n p a s a r p o r e l l a d o s 
v e h í c u l o s . A d e m á s , e l p i s o e s t á e n d e t e s t a b l e s 
c o n d i c i o n e s , i n t r a n s i t a b l e . 

R e c i e n t e m e n t e h e m o s t r a n s i t a d o p o r a l l í , y n o 
h e m o s n o t a d o q u e se h a y a m e j o r a d o l o m á s m í ­
n i m o a q u e l v e r g o n z o s o t r o z o de c a r r e t e r a . E s t á 
c o m o h a c e seis a ñ o s , c o m o h a c e t res a ñ o s , c o m o 
h a c e u n a ñ o . E s d e c i r , e s t á m u c h o p e o r , p o r q u e 
s i acaso se h a h e c h o a l g ú n a r r e g l o , h a s i d o t a n 
i n s i g n i f i c a n t e , q u e h a d u r a d o b r e v e s d í a s , y e n 
c a m b i o , e l e x t r a o r d i n a r i o t r á n s i t o h a e m p e o r a d o 
a q u e l k i l ó m e t r o escaso d e c a r r e t e r a , p o l v o r i e n t o 
y l letno d e b a c h e s y m u y e s t r e c h o , q u e c o n s t i t u y e 
u n a e v i d e n t e a m e n a z a p a r a l o s q u e v i a j a n e n ca ­
m i ó n , e n a u t o d e l í n e a o e n a u t o m ó v i l d e t u r i s m o . 

N o es e x p l i t a b l e , d e n i n g ú n m o d o , q u e u n a 
c a r r e t e r a d e l a i m p o r t a n c i a d e l a d e P o b l a d e Se­
g u r a l V a l l e d e A r á n , p a s o o b l i g a d o — c u a n d o es­
t á a b i e r t o e l P u e r t o d e l a B o n a i g u a , q u e s o n s ie ­
te u o c h o meses a l a ñ o — d e l o s i n n u m e r a b l e s Ve­
h í c u l o s d e t u r i s m o y d e n o p o c o s d e t r a n s p o r t e d e 
m e r c a n c í a s q u e v a n a F r a n c i a , y q u e , g e n e r a l ­

m e n t e e n t o d o su t r a y e c t o se e n c u e n t r a e n b u e n 
e s t a d o , t e n g a s i n r e p a r a r , s i n a r reg la r , a ñ o s y 
a ñ o s , u n t r o z o o s e c c i ó n d e e l l a , p r e c i s a m e n t e 
e n c l a v a d o e n las m i s m a s p u e r t a s de u n a p o b l a ­
c i ó n . Y d e u n a p o b l a c i ó n c o m o Sor t , c a b e z a de 
P a r t i d o j u d i c i a l , y q u e t i e n e ba s t an t e t r á f i c o , t a n ­
t o p o r su m e r c a d o s e m a n a l c o m o p q r las c i n c o 
f e r i a s q u e c e l e b r a a l a ñ o . 

E l a r r e g l o d e l t r o z o d e c a r r e t e r a de q u e se t r a ­
t a , p o r o t r a p a r t e , n o es cosa de u n e x a g e r a d o 
cos te . Y a u n q u e l o f u e r a , d e b i e r a h a b e r s i d o re ­
p a r a d a y a d e s d e e l p r i m e r d í a , p u e s n o se p u e d e 
t e n e r d e t a l f o r m a , m á s q u e e l t i e m p o i n d i s p e n ­
s a b l e p a r a su a r r e g l o , u n c a m i n o i n t e r n a c i o n a l 
— s e c u n d a r i o , s i se q u i e r e — , p e r o c a m i n o i n t e r ­
n a c i o n a l , y , p o r t a n t o , t r a n s i t a d o t a m b i é n p o r ex­
t r a n j e r o s , q u e n o j u z g a r á n m u y h a l a g ü e ñ a m e n t e 
a l a a d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a . 

L l a m a m o s , p u e s , l a a t e n c i ó n d e los r e p r e s e n ­
t an t e s d e l E s t a d o e n l o q u e a f e c t a a ca r re t e ra s , 
d e l a G e n e r a l i d a d , e s p e c i a l m e n t e de su c o m i s a ­
r i o e n L é r i d a , p e r s o n a q u e t r a b a j a a c t i v a m e n t e 
e n f a v o r d e a q u e l l a p r o v i n c i a , y d e l A y u n t a m i e n ­
t o d e S o r t , p a r a q u e p o n g a n t o d o e l m a y o r i n t e ­
r é s e n l o g r a r e l a r r e g l o i n m e d i a t o d e l t r o z o d e ca­
r r e t e r a m e n c i o n a d o , e n b e n e f i c i o y p r e s t i g i o d e 
t o d o s . A s í t e r m i n a r á n d e l a m e n t a r s e los q u e p o r 
a l l í t r a n s i t a n , y c a m b i a r á e l c o n c e p t o q u e h a y a n 
f o r m a d o d e n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n y d e n o s o t r o s 
los v i a n d a n t e s d e o t r o s p a í s e s . 

T O R T O S A 
N O T I C I A S V A R I A S 

H a fa l l ec ido e l m é d i c o t i t u l a r de 
Cher ta don M a n u e l Cardona P i ñ o l , 
a los 76 a ñ o s de edad. 

—Con g r a n esplendor c e l e b r ó s e , en 
la iglesia de San Blas, solemnes cu l tos 
en honor a su t i t u a r . Desda las p r i ­
meras horas c o m e n z ó a a f lu i r enorme 
concurrenc ia a l c i t ado t emplo , no 
cesando d u r a n t e todo e l d í a . JLos 
p u e s t o á de lias c l á s i c a s « c o q u e t e s de 
Sant B l a i » vendisnon mayor can t idad 
que los a ñ o s anter iores . 

— L a esposa del c a t e d r á t i c o de eiste 
I n s t i t u t o don A n t o n i o CLiment, ha 
dado a luz una n i ñ a . 

— t i l personal a u x i l i a r de este 
Juzgado o b s e q u i ó con u n banquete 
de despedida, en e l bar Roya l , a don 
J o a q u í n Vi lches , con m o t i v o de su 
ascenso a l a pres idencia de l a A u ­
d ienc ia de Gerona. 

— H o y d e b u t a r á en e¡l D o r é l a Com­
p a ñ í a que d i r i g e R ica rdo Calvo, con 
la obra de Benavente «Los intereses 
c r e a d o s » . 

— C e l e b r ó s e u n p a r t i d o de f ú t b o l a 
benefieio d e l H o s p i t a l de l a Santa 
Cruz, de esta, c iudad, en t re e l A m ­
pos t a y una s e l e c c i ó n del Cata lonia 
Roquetense, logrando e l p r i m e r o de 
los c i tados equipos dos goals y el se­
gundo uno, recaudándiosie una i m p o r ­
tante suma, que f u é entregada a l Hos­
p i t a l c i tado. 

—Se ha decretado, po r l a s e c c i ó n 
de Obras P ú b l i c a s , la necesidad de 
ocupar las fincas indispensables para 
el ensancha de la e s t a c i ó n de l N o r t e 
en e l b a r r i o m a r í t i m o de A m p o l l a . 

V I L L A N U E V A y G É L T R U 
U N A D E N U N C I A . - F I E S T A D E 

H O M E N A J E A L A V E J E Z 
OTRAS N O T I C I A S 

E l c h ó f e r Juan C a m p r o b í Nogue­
ras vecino de Barcelona d e n u n c i ó 

' t 
a l a Guard ia C i v i l a u n sujeto que ai 
l l ega r a esta p o b l a c i ó n no le a b o n ó 
e l i m p o r t o de u n via je efectuado, 
desde l a c ap i t a^ con ©l au to- tax i s 
de su propiedad-

'—Con m o t i v o de homenajear a los 
p r imeros beneficiarios de l fondo es­
tablecido pa ra subsidio a la vejez 
de aus asociados, l a an t igua i n s t i t u ­
c ión vi l lanovesa, M o n t e p í o de Nues­
t r a S e ñ o r a de' M o n t s e r r a t , c e l e b r ó 
una g ran fiesta e l pasado d í a 2 de l 
co r r i en t e . 

D e s p u é s de u n oficio que t u v o 1u-
gar en la igles ia a rc ip res t a l de San 
A n t o n i o A b a d , oelebrósie J u n t a ge-
nera i e x t r a o r d i n a r i a en ©1 s a l ó n de 
l a Caja , de A h o r r o s de V i l l a n u e v a a 
la cua l as is t ieron diversas represen­
taciones d© entidades y del A y u n t a -
m i e n t o j haciendo ent rega el tesorero 
de d icho M o n t e p í o de las cant iddes 
correspondientes a los beneficiarios, 
s e ñ o r e s Juan L'.opis y . D u r á n C Ca-
ba Fon t , Z a c a r í a s Casas L i o v e t y 
A n t o n i o T e r é s Gombau, que f u e r o n 
m u y f e l i c i t ados . 

F ina lmen te , t e r m i n ó l a fiesta con 
u n banque te ' ©n e l Idea l H ó t e l , a l 
que G o n c ü r r i e r o h unos ochenta co­
mensales, d e s a r r o l l á n d o s e el acto en 
medio d é g r a n á n i m a c i ó f i y p r o n u n -

M A N L L E U 

S e c e l e b r ó e l f e s t i v a l a 

f a v o r d e l o s d a m n i f i c a ­

d o s d e G e r o n a 

Organ izado p o r e l A y u n t a m i e n t o 
y c o n l a c o o p e r a c i ó n de todas las 
entidadfes, se c e l e b r ó en esta l o c a ­
l i d a d u n g r a n f e s t i va l a f a v o r de 
los d a m n i f i c a d o s de las comarcas 
g i r o n d i n a s , ba jo e l s igu ien te p r o ­
g r a m a : 

A las diefc de l a m a ñ a n a s a l i ó de 
las casas consis tor ia les , r e co r r i endo 
todas las cal les, u n a m a n i f e s t a c i ó n 
f o r m a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o , r e ­
p r e s e n t a c i ó n de las sociedades c o n 
los cor respondientes es tandar tes y 
va r i o s grupos de m o d i s t i l l a s que se 
o f rec ie ron gustosamente p a r a reco­
ger los ddna t ivos . A l t e r m i n a r l a 
m a n i f e s t a c i ó n se b a i l a r o n sa rdanas 
e n l a P laza B e m a r d i n o . 

Po r l a t a rde , c o n e l c a m p o a tes­
t a d o de p ú b l i c o , se c e l e b r ó u n p a r ­
t i d o de f ú t b o l e n t r e e l equipo l o c a l 
y e l po ten te V i c h P . C , d i s p u t á n d o ­
se u n a m a g n í f i c a copa d o n a t i v o de 
l a s e ñ o r i t a C l a r a I b á ñ e z y que n o 
se a d j u d i c ó n i n g u n o de los dos, p o r 
habe r e m p a t a d o a dos goals. A c t o 
seguido se b a i l a r o n sardanas y t e r ­
m i n ó l a f ies ta c o n u n a f u n c i ó n en e l 
T e a t r o Edisson, e n l a que t o m a r o n 
p a r t e va r i a s personas de l a l o c a l i ­
dad , en t re e l las e l a f i c ionado t e n o r 
Pedro V i l a l t a y u n g rupo de l a U n i ó 
l o c a l que r e p r e s e n t ó " L a m a i a l t i a de 
m o d a " . 

L a r e c a u d a c i ó n que queda a f a ­
v o r de los damni f i cados es de dos 
m i l pesetas. 

H e m o s • t e n i d o e l gusto de s a l u ­
dar , en u n a v i s i t a en esta v i l l a , a l 
co l abo rado r de E L D I A G R A F I C O , 
s e ñ o r J o s é © a y a . 

c i á n d o s e var ios discursoSj que fue­
r o n c a l u r o , « m e n t e aplaudidos. 

—Con el f i n de t o m a r parte en el 
Segundo Concurso de Teatro A m a ­
teur C a t a l á n , el elenco a r t í s t i c o del 
Casal Catalanis ta e s t á ensayando l a 
obra «Un cop d 'Es t a t» (obl igada) , y 
el p r i m e r acto de « L ' e n d e m á de bo­
des» ( l ibre e l e c c i ó n ) , las dos o r i g i ­
nales del c o m e d i ó g r a f o J. Pous y 
P a g é s , que s e r á n representadas e l 
p r ó x i m o d í a 19 del c ó r l e n t e mes. 

—Por u n a b r igada del M u n i c i p i o 
se ha procedido a l a c o n s t r u c c i ó n 
de unas ampl i a s aceras en e l t rozo 
f i n a l de í a Rambla de l a E x p o s i c i ó n , 
me jo ra que h a embellecido grande­
mente d i c h a v í a . 

— E n el Teat ro Bosque l a empresa 
«Cinaes» h a presentado estos d í a s l a 
Orquesta Planas y sus discos v i v i e n ­
tes, que obtuvo g r a n é x i t o . 

—En e l Apolo , con la p r o y e c c i ó n 
del f i l m «Gente a l e g r e » , i n a u g u r ó s e 
u n m a g n í f i c o aparato sonoro «Gau-
m o n t » . — C . * 

B A G Á 
E N T I E R R O C I V I L 

Se ha ve r i f i cado en esta v i l l a el p r i ­
m e r e n t i e r r o c i v i l con m o t i v o de 
l l eva r a su ú l t i m a morada e l c a d á v e r 
de l a que fué en v ida l a bondadosa 
s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Comas, madre del 
secretar io del Gemtro D e m o c r á t i c o , 
don J o s é T o r r e l l a Comas. 

P r e s i d i ó el duelo e l alcalde de é s t a , 
don J o s é M a r i Mii l l s , j u n t o - c o n el es­
poso de la f i nada don Ignac io To­
r r e l l a y sus' h i jos1 J o s é y J o a q u í n . E l 
numeroso a c o m p a ñ a m i e n t o e s t a b a 
cons t i t u ido , pr incipalmente^ po r obre­
ros. E n e] cementer io don R a m ó n 
V a l l v é dáó Jas gracias, en nombre de 
l a f a m i l i a , a toda l a concurrencia. 

Reciban la. f amíMa T o r r e l l a Comas 
1 nues t ro sent ido p é s a m e . — C . 

S A L L E N T 
U N H O M B R E SE ARROJA D E L 

T R E N CAUSANDOSE V A R I A S 
H E R I D A S 

U n h o m b r e que iba durmiendo en 
e l t r e n al pasiar el convoy por delan­
t e de las f á b r i c a s de L . Ma ta y Pons, 
d e s p e r t ó s e sobresaltado, a r r o j á n d o s e 
del coche y p r o d u c i é n d o s e heridas en 
diversas par tes del cuerpo. 

•—Se calcula que el n ú m e r o de per­
sonas afectadas de l a gr ipe pasa del 
cuaren ta p o r c i en to de l a p o b l a c i ó n 
t o t a l . 

^ D d b i d o a una a fecc ión g r í p a i , 
guarda cama l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
del Carmen Bonais de V i l a y Cana'. 

—Se encuent ra en franca m e j o r í a 
d o ñ a G lo r i a Saaicho, d i rec to ra de l a 
B ib l io t eca popular , y el poeta y per io­
d is ta , don J o s é M á s Estatanet, 

—Nuestro p a r t i c u l a r amigo, maes­
t r o de P r i m e r a e n s e ñ a n z a y corres­
ponsal de « L a s N o t i c i a s ^ don Loren­
zo,, VTlaseca, ha ingresado en f i las pa­
ra c u m p l i r sus deberes mi l i t a res . 

-^-Han marchado a sus respectivos 
puntos de dest ino los cuarenta y nue­
ve mozos del p r i m e r reemplazo que 
van a c u m p l i r sus deberes de las ar­
mas.—C. 

A M E R 
N O T I C I A S V A R I A S 

Con g ran a n i m a c i ó n y afluenciia de 
forasteros se c e l e b r ó el meircado se­
mana l . 

— C e l e b r ó s e la fes t iv idad da la 
Candelar ia con g ran a n i m a c i ó n . 

— L a sociedad Bloc R e p u b U c á Re-
c r e a t i u p r o y e c t ó las p e l í c u l a s mudas 
« L a cu rva de la m u e r t e » , «E l r í o en 
l lamas y « C a s a m i e n t o o b l i g a t o r i o » . 

•—Los funerales celebrados para 
el descanso del a lma de d o ñ a Ursu la 
D o n ü é n e c h , esposa de l i n d u s t r i a l don 
L u i s B u x ó y hermana de los s e ñ o r e s 
Salvador y B e n i t o D o m é n e c h , v i é -
ronse c o n c u r r i d í s i m o s , prueba de las 
muchas relacionas y buenas amista­
des de que goza d icha f a m i i i a . 

T E L É G J í a F Q 

T E L É F ^ Q j s j 0 

C O R R E 0 

T A R R A G O N A | 

E n u n p a r t i d o d e f ú ^ j 

r e s u l t ó l e s i o n a d o u n 

e s p e c t a d o r 

Tarragoua) 6. - E l Director ^ 
r a í de Comercio hablando con ] 
r iodis tas les ha dicho que en P? Pe"V 
x imo Consejo de Min i s t ros se t 
r á de la c o n s t r u c c i ó n de las E s S f e 
Normales en Tarragona, mejora ? 
g ran i n t e r é s pa ra la ciudad. 

- A y e r en el campo de S p o r t s ^ 
lugar el anunciado pa r t i do de ffithni 
entre el G i m n á s t i c o y el Girona Ven 
ció el equipo forastero por ires 1 
a uno. ' ^ 18 

E n la segunda parte del encuentro 
se r eg i s t r a ron algunos incidentes de 
los que r e s u l t ó her ido de p ronós t i co ' 
reservado en la cabeza u n espectador' 
l lamado M i g u e l Ba r re ra de 35 años 

- - P o r 'a p o l i c í a ha sido recogida Ja 
e d i c i ó n del semanario «Renacer». 

—Esta noche c e l e b r a r á sesión el 
p'eno del Ayuntamien to . E n esta se­
sión se t r a t a r á n asuntos de interés 
para l a c iudad . 

—Ayer de paso pa ra Constant í y 
Torredembarra , estuvo en esta ciu­
dad e l Presidente de l a Generalidad 
don Franc isco M a c i á . 

S A N T A B A R B A R A 
C I N E & E T I C A S - A G R I C U L T U R A -

V I S I T A S 

O. W i t t m a c k de Ja Sociedad Orni-
t o lóg i ca j de Málaga , ha escri to áf ca­
zador de é s t a J o s é Araea Queral- ma­
n i f e s t á n d o l e que: «a o t r a sociedad 
O r n i t o l ó g i c a alemana po r cuya in i ­
c i a t i v a y c o o p e r a c i ó n fueiron en ^ 
p r i m a v e r a 1932. c iento veiaite cigüe­
ñas j ó v e n e s en sus nidos provistas 
de un an i l lo con i n s c r i p c i ó n y número , 
en una pa ta cerca de Madr id y de 
Jerez de l a F ron t e r a . S i a l g ú n día 
tuviese us ted no t ic ias de haberse 
encontrado, cogido o caziad^ úna 
c i g ü e ñ a as í marcada y ¡vo corriu'itíc,a-
r a a esta su ca. ía, h a r í a us ted un se­
ñ a l a d o servic io a l a O r m i t o l o g í a » -

— H a n v i s i t ado al a.lcalde^ doní Jo­
sé Gaya, e l inspector genera l ' del 
Banco Hispano de Ed i f i cac ión , 'don 
Juan J i m é n e z y e l agente de ciciia 
en t idad en Ul ldecona, don J o s é A l -
fara. 

—Hemos ten ido e l gusto de salu­
dar en é s t a a l comerc iante rejisense,, 
don Gaspar Ribas A l i g u é . 

T a m b i é n hemos tenido e l gusto 
estrechar l a mano en é s t a , de paso 
para Tarragona< a l abogado valen-
cino don Estanislao B e l l p u i g Car-si. 

— L a C o m p a ñ í a del N o r t e está 
procediendo a l a c o l o c a c i ó n de po*' 
tes indicadores de l a s u p r e s i ó n de 
guardabarreras en los pasos a nive;. 

— H a venido de U l l d e c o n á .don Ju­
l io Febrer , apreciado amigo nuestro' 

—Nuestros agr icu l to reu e s t á n ve' 
r i f icando l a s iembra de Ivas patatas 
y para preservarlas de gr i l lotalpa 
(cadells) algunos de ellos depositan 
en el surco sulfato de hierro-

•—EL mercado aceitero ha reaccio­
nado bastante, h á b i é n d o r e verificado 
cotizaciones de aceites puros de o i 
va de 5 grados, a 23 pesetas el can-
taro de quince quilos. 

D i c e n de Mas de B a r b e r á n s 0 ^ 
abundan las zorras, a l i m a ñ a s J c 
drejias por los montes c i r c ú n d a m e . 

—Las f recuentes pa radas . . 4« ^ J ^ . 
monta de la c r í a caballar, V^LS. ] 
das en la vecina c iudad de ^^g. 
ta., han mejorado mucho la g 2nifi-
r í a comarcal , produciendo cac­
eos ejemplares de variedades-
clonadas. • 

- D i c e n de La R ibe ra que 
E n c a ñ i z a d a se nota estos « i ^ : ^ . ^ , 
abundancia de aves a c u a t i c é , y 
•cipahnente f ú l i c a s ( fo tges) . , 

— H a l l ov ido copiosamente e n ^ 
pasada semana, cuyas m v i ^ % . ve-
que entorpezcan las tareaa r ^ u l a n 
c o l e c c i ó n de las a c e i t u n i a s ' . ^ o s ¿e 
la v e g e t a c i ó n de los • sembrados 
cereales y leguminosas.—O-

P a r a v e n d e r es oreC ^ 
a n u n c i a r y p a r a anunciar 
preciso hacer lo con eficaci^ 
Ef icac ia que P ^ s a ^ 
h a l l a r á en E L D I A G R A 

F 1 C O 
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SUSCRIPCION CAJPITAI* 
Ptaa. 2'36 mes. 

SUSCRIPCION PROVINCIAS: 
Ptaa. 8*&0 trimestre. 

R O M E R O S O B L 1» O 

D I E Z C E N T I M O S 

Marcelino Domingo 

H a b l a d e l o q u e h a d e 

s i g n i f i c a r e n E s p a ñ a l a 

R e p ú b l i c a 

jViadrid, 6, f— E l m u a i s t r o de A g r i -
ca l tura que ha r e a n u d a d o su l abor h a 
diicho: 

He seguido con t o d o i n t e r é s el de­
bate p a r l a m e n t a r i o . L a d o c t r i n a p o l í ­
tica sustentada p o r d o n Manue j Aza-
ña me parece i r r e p r o c h a b l e - E n e l l a 
quimera yo ve r c o i n c i d i r a todas las 
fuerzas republ icanas - L a R e p ú b l i c a no 
ha de s ign i f i ca r e n E s p a ñ a u n cam­
bio de r ó t u l o s y d e hombres^ sino u n 
cambio de modos y de siistemas. N o 
ha de ser una n u e v a bandera sino 
una nueva c o n c i e n c i a . Y en estos mo-
¿os y en esta c o n c i e n c i a nuevos, no 
& ha de ver e l e j e r c i ó del Poder co­
mo un regalo benef ic ioso y l a perma­
nencia en l a o p o s i c i ó n como una t e ­
rrible desventura,, A s í lo ent iende , 
por las palabras d e su discurso, e i 
señor L e r r o u x , y es te j u i c i o me pa­
rece el peor e r r o r de su discurso. E l 
Gobierno y la o p o s i c i ó n no son m á s 
que diversos aspectos de una m i s m a 
responsabilidad y de u n m i s m o deber-
Y dentro de esta r e s p o n s a b i l i d a d y de 
deber a los r e p u b l i c a n o s que lo sean 
a u t é n t i c a m e n t e , se nos i m p o n d r á este 
c o m ú n i m p e r a t i v o : e levar a l m á s a l ­
to respeto estas t n e s i n s t i t uc iones : e l 
Jefe de Estado^ e l P a r l a m e n t o y l a 
C o n s t i t u c i ó n . Pa ra consegu i r lo , debe-
ríioi apar ta r a l j e f e d e l Estado de 
todas nuestras p o l é m i c a s ; debemos 
prest igiar P a r i a m e n t o ) f a c i l i t a n d o 
la obra que ha de c u m p l i r ; debemos 
convert i r en leyes o r g á n i d a s los pre­
ceptos cons t i t uc iona l e s . N o se cumple 
este i m p e r a t i v o c o m ú n cuando se ac­
t ú a como el p a r t i d o r a d i c a l en las úl^ 
timas sesiones, 

—¿Cree us ted q u e é s t e es el mo­
mento de una p o l í t i c a e s p e c í f i c a m e n ­
te republicana? 

I n t e n t á b a s e u n a p o l í t i c a r e p u b l i ­
cana cuando h a b í a M o n a r q u í a . Ha­
biendo ya R e p ú b l i c a , l o que in te resa , 
según las c o r r i e n t e s de o p i n i ó n o l a 
posic ión de los problemas^ es una 
dase u o t r a de p o l í t i c a d e n t r o de l a 
Repúbl ica - D e c i r q u e lo que in teresa , 
habiendo ya R e p ú b l i c a , es una p o l í ­
tica republ icana n o es dec i r nada- L o 
que i m p o r t a , h a b i e n d o ya R e p ú b l i c a , 
es s e ñ a l a r u n o r d e n en los proble­
mas a resolver^ y e n cada problema, 
una s o l u c i ó n d e t e r m i n a d a . Este o rden 
en Jos problemas y s u s o l u c i ó n , no son 
I03 mismos pa ra la derecha y pa ra 
'a izquierda. Son d i s t i n t o s ; a veces 
son opuestos. Y no es u n quebran to 
que lo sean. L o que s e r í a u n quebran­
to es que, hab iendo derecha e i zu i e r -
oat n i ¡ a o p i n i ó n , la derecha y l a i z -
ü i e r d a repub l icanas c o i n c i d i e r a n en 
e| Gobierno y , n e u t r a l i z á n d o s e , no 

' a f ron t a r an s e r i a m e n t e n i n g u n o de los 
í problemas p lan teados . 

E L G O B I E R N O DE CATALUÑA 

eos 

1 

J p L s e ñ o r P a l e t y B a r b a , es u n 
d i p u t a d o p a c i e n t e , que asiste a 

casi todas las sesiones d e l P a r l a m e n ­
to de l a R e p ú b l i c a y que escucha 
con g r a n a t e n c i ó n t odos los debates. 

E n esto, a l g u n a s veces, sa lva e l 
bueii n o m b r e de l a m i n o r í a c a t a l ana . 

Pero c o m o es u n h o m b r e b o n a c h ó n 
y p a c í f i c o , sus a m i g o s le suelen gas­
tar b romas m á s o m e n o s inocentes . 
En una de las ú l t i m a s sesiones, es­
topa el s e ñ o r P a l e t y B a r b a a b a n i ­
c á n d o s e c o n u n p a y - p a y e n o r m e . 

Ü n d i p u t a d o de l a m i n o r í a , c a t a -
i-ana, f u é a d e c i r l e e n t o n o c o n f i d e n ­
c ia l ; 

— S e ñ o r Palet . . . E l s e ñ o r B e s t e i -
ro nos h a i n d i c a d o le r o g á r a m o s a 
}¡¿ted que s u p r i m i e r a ese abanico. . . 
£ a ve u s t e d : n a d i e se aban i ca en l a 
" a m a r a y e l P r e s i d e n t e cons idera 
^ c esto es u n a f a l t a de respeto. E l 
7̂  se a t reve a d e c í r s e l o a us ted , 
^ 0 nos h a s u p l i c a d o se lo a d v i r t i é -
^wicw... i n c l u s o n o e s t a r í a de m á s 

9«e fuese us ted a, p r e s e n t a r l e sus es-
cusas.... 

¿ E l s e ñ o r P a l e t se r u b o r i z ó , escon-
10 el aban i co y d e j a n d o su e s c a ñ o 

~ runo de los m á s a l t o s — d i r i g i á s e 
i f ^ u r a d a m e n t e h a c i a l a Mesa , sa-

cü s e ñ o r B e s t e i r o y , e n 

f r i t a {<?e cíisculí>° ^e UQUVM*1 s rave 

B e í t •1iay 9tte d ^ c i r que e l s e ñ o r 
stetro a d i v i n ó e l b r o m a z o y qwe 

^ « W i s o a l s e ñ o r Pa le t , e l c u a l 
l a » seguir a b a n i c á n d o s e t r a n q u i -

" w n t e en e l C o n g r e s o . 

C O N T I N U A S I N R E S O L V E R S E L A C R I S I S P A R C I A L D E L A G E N E R A L I D A D 

A y e r t a r d e s e r e u n i ó l a m a y o r í a d e l P a r l a m e n t o C a t a l á n p a r a t r a t a r d e l a l c a n c e d e l o s p o ­

d e r e s p r e s i d e n c i a l e s , n o r e c a y e n d o o t r o a c u e r d o q u e e l d e q u e l a r e u n i ó n p r o s i g a e s t a t a r d e 

Como h a b í a anunciado el s á b a d o el 
Sr. M a c i á , a ye r a m e d i o d í a se cele­
b r ó Consejo en el Depar tamento de 
Hacienda, bajo la presidencia del se­
ñ o r M a c i á y con asistencia de todos 
los consejeros. 

A la entrada, v imos al s e ñ o r Selvas. 
— ¿ L e podemos saludar ya como 

consejero efectivo de G o b e r n a c i ó n ? 
E l s e ñ o r Selvas, s o n r i ó , l i m i t á n d o s e 

a decirnos que a c u d í a al Consejo y 
que é s t e r e s o l v e r í a lo que creyese 
pert inente. 

L o s d e m á s consejeros ent raron sin 
decir nada a los periodistas. 

E l Consejo h a b í a despertado ex­
p e c t a c i ó n , por aguardarse • a que sa­
liera de él resuelta la crisis parcial, 
aunque en la mayor parte de los co­
mentaristas predominaba el cr i ter io 
de que se r í a nombrado consejero efec­
t ivo el s e ñ o r Selvas. N o faltaba, e m ­
pero, quien observara que el domingo 
por la m a ñ a n a , d á b a s e por seguro el 
nombramien to del s e ñ o r Selvas, m i e n ­
tras que por la tarde sonaba el del 
s e ñ o r E s p a ñ a , aun cuando con bas­
tantes reservas. 

E l secre ta r io de l Presidente^ en 
p r e v i s i ó n de que e l Consejo fuese 
largo., e n c a r g ó s e de s o l i c i t a r de los 
consejaros u n avance de lo que se 
estaba t r a t a n d o . L a c o n t e s t a c i ó n 
fué de que ei Consejo h a b í a o í d o las 
expl icaciones que daban los s e ñ o r e s 
P i y S u ñ e r y Gassol de su v ia je a 
M a d r i d y que m a ñ a n a el s e ñ o r P i y 
S u ñ e r , a l r e c i b i r a la Prensa^ d a r í a 
cuenta de ios acuerdos. 

A las dos de la ta rde s a l i ó u n mo­
m e n t o de l Consejo, e l ¡señor M a c i á . 

— ¿ E s t á solucionada ya l a cr is is?— 
le p reguntamos , 

—No) t o d a v í a no hemos hablado 
de esto. 

A las t res de l a t a rde t e r m i n ó el 
Consejo. Los p r i m e r o s en sa l i r fue­
r o n los s e ñ o r e s Selvas y D e n c á s . 
Ambos r ehuye ron hacer dec aracio-

nesf alegando que ©ra e l Presidente 
el que en todo caso d a r í a referen­
cias de lo t ra tado . 

E l s e ñ o r Corominas d i j o , respecto 
a la cr is is , que e l Presidente les ha­
b í a hecho diversas preguntas que 'os 
consejeros h a b í a n contestado s e g ú n 
su parecer, pero que era e l Presiden­
te e l que resolver. 

A l s a l i r el s e ñ o r Maciáf nos d i j o : 
— T o d a v í a no se ha resuelto por 

que ha surgido u n o b s t á c u l o . M a ñ a ­
na a la una de la tarde, les d a r é 
cuenta de lo que haya resuelto. 

F u é i n ú t i l que i n s i s t i é r a m o s . E l 
s e ñ o r M a c i á no quiso a ñ a d i r pala­
bra . 

No fué m á s e x p í í c i t o el s e ñ o r P i y 
S u ñ e r ) qu i en r e p i t i ó las mismas pa­
labras de l Presidente con la sola 
salvedad de que ai recordar nosotros 
eil o b s t á c u l o a que h a b í a a n d i d o el 
s e ñ o r M a c i á , ^ s e g u r ó i gno ra r que h u ­
biese o b s t á c u l o alguno. 

Tampoco hubo manera de lograr 
i n f o r m a c i ó n m á s concreta del curso 
del Consejo 

Parece, s i n embargo, que e l s e ñ o r 
Selvas s e r á e l consejero de Gober­
n a c i ó n y que et; o b s t á c u l o a que alu-. 
d í a e l s e ñ o r Mac i á . caso de e x i s t i r , 
se r e f i e re a l a p r o v i s i ó n de l a Conse­
j e r í a de A g r i c u l t u r a y E c o n o m í a . 

R E U M O N D E L A M A Y O R I A 
A las cua t ro y media de l a tarde, 

r e u n i o a » ayer la m a y o r í a de. Parla­
men to c a t a l á n i bajo l a presidencia 
d e l s e ñ o r Casanovas y con asistencia 
de numerosos diputados. 

L a r e u n i ó n no t e r m i n ó hasta las 
ocho de l a noche, a p r o b á n d o s e , des­
p u é s de l a conveniente d i s c u s i ó n 
t r e s o cua t ro a r t í c u l o s . 

Se a p r o b ó un a r t í c u l o por e l cual , 
en e l caso de f a l l e c imien to de l pre­
s idente de l a Generalidad, p a s a r á a 
ocupar i n f c e r í n a m e n t e ;éi cargo e l pre­
s idente de l a C á m a r a . 

D E L M 0 M E N T 0 

E l s e ñ o r Casanellas que d i s c r e p ó 
de este c r i t e r i o , f u é autor izado para 
defender su p u n t o de v i s t a ante la 
asamblea, E l ex presidente de l a Co­
m i s i ó n de E s t a t u t o O r g á n i c o es t ima 
Ique en ©1 caso mencionado, debie­
r a s u s t i t u i r i n t e r i n a m e n t e al presi­
dente e l consejero de m á s edad. 

A la salida, in te r rogamos a l s e ñ o r 
L l u h í , qu ien nos d i j o que e l nuevo 
proyec to se acerca m á s a l a t e o r í a 
que éii y sus amigos v ienen susten­
tando y que espera que p o d r á ?er ob­
j e t o d mejoras. 

E l sefío.r X i r a u e s t i m é que ©n el 
nuevo proyec to se puede l legar a un 
p u n t o de v i s ta m á s aceptable y m á s 
d e m o c r á t i c o que ©n ©I an te r io r . 

L a r e u n i ó n c o n t i n u a r á hoy, a las 
t res y media de l a tarde . 

E L P R O B L E M A D E L CAMPO 
E L CONSEJERO D E J U S T I C I A Y 
D E R E C H O A L I E N T A E L PROPOSI­
T O D E R E S O L V E R D E U N A VEZ 

Hemos hab l ado unos momen tos 
c o n el consejero de J u s t i c i a y Dere­
cho, d o n Pedro Corominas , respecto 
a l p r o b l e m a de l campo . 

—Este es u n asunto—nos h a d i ­
cho—que tengo v i v í s i m o e m p e ñ o en 
resolver . P a r a conseguir lo , he e n ­
cargado a l a C o m i s i ó n Asesora que 
designe u n a ponencia , a l a c u a l yo 
a g r e g a r é diversas personal idades, l a 
c u a l t e n d r á el encargo de f o r m u l a r 
d e n t r o de ' u n mes u n p royec to en ­
c a m i n a d o a resolver las d i ferencias 
en t r e rabassaires y p rop ie t a r ios en 
los p rob lemas de l campo . 

Como e l t e m a t i ene u n aspecto 
socia l , en e l c u a l nosotros n o pode­
mos legis lar , m i p r o p ó s i t o es h a ­
cer que en t r e de l l eno en ü n aspec­
t o c i v i l , a base de con t ra tos de 
a p a r c e r í a u o t ros parecidos. As í p o ­
d r á ac tua r el D e p a r t a m e n t o de Jus ­
t i c i a y Derecho . S i l a ponenc ia n o 
llegase a e n c o n t r a r el c a m i n o conve­
n i e n t e p a r a resolver e l caso, l o bus­
c a r í a yo y d a r í a c i m a a l a empresa. 
Qu ie ro que pase a m i D e p a r t a m e n t o 

L A S C O N S E C U E N C I A S D E L D E B A T E P O L I T I C O E N 

L A V I D A D E L G O B I E R N O Y D E L A S C O R T E S 

M a d r i d , 6. (De n u e s t r o r edac to r especial).—Parece 
t a r d í o c o m e n t a r e l debate d e l v iernes . L a resonancia 
y l a d i a f a n i d a d que lo h a n carac te r izado excluyen, 
p o r o t r a p a r t e , l a neces idad de hace r lo . N o es u n o de 
esos sucesos p o l í t i c o s que t i e n e n u n a capa s u b t e r r á n e a 
c u y a r e a l i d a d h a y que d e s e n t r a ñ a r . T o d o f u é c la ro , 
todo se h i z o a l a l uz d e l d í a . L o in te resan te , ahora , es 
ver q u é consecuencias h a de t ene r p a r a l a p o l í t i c a 
p r ó x i m a ese a c o n t e c i m i e n t o . U n a destacada persona­
l i d a d p o l í t i c a nos d e c í a , c o n j e t u r a n d o sobre las pos i ­
bles de r ivac iones : "Unas Cortes en las que se des­
a r r o l l a u n a o b s t r u c c i ó n como l a que a n u n c i a n los 
radica les , n o pueden v i v i r m u c h o t i e m p o . L a o b r a sei 'á 
ab so lu t amen te i n f e c u n d a . P a s a r á n los meses y no 
h a b r á sa l ido ade lan te u n solo d i c t a m e n . E l ambien te 
s e r á c ada vez m á s pesado. Y l l e g a r á u n m o m e n t o en 
que e l Pres idente de l a R e p ú b l i c a se v e r á en l a p re ­
c i s i ó n de d i so lve r e l P a r l a m e n t o . E n este i n s t a n t e 
surge e l ve rdade ro p r o b l e m a p o l í t i c o , ¿ P a r a q u i é n ese 
decreto? ¿ Q u i é n h a de convocar las nuevas Cortes? 
E s t a r á n , de u n lado , los grupos que f o r m a n e l Go­
b i e r n o , l a m a y o r í a a c t u a l , que n o h a b r á l og rado l a 
o b r a f ecunda que se p r o p o n í a y c u y a a c t u a c i ó n se h a 
t o m a d o c o m o base p o r u n p a r t i d o , de fuerza n u m é r i c a 
cons iderab le y de r e sponsab i l idad c l a r a y de f in ida , 
p a r a d a r e l golpe m o r t a l a las Cortes y a l Gob ie rno 
de el las sa l ido . E s t a r á , de o t r o lado , ese m i s m o p a r ­
t i d o que n o h a de jado de gobernar . Y l a m e c á n i c a no 
puede ser m á s que una , l a que p r e c o n i z ó u n d a d o n 
A n t o n i o M a u r a : que gob i e rnen los que n o d e j a r o n 
gobemea r . Po r l o t a n t o , l a consecuencia s e r á que el 
decre to de d i s o l u c i ó n se h a b r á de d a r a d o n A l e j a n ­
d r o L e r r o u x . " 

¿ E s esta l a v e r o s í m i l sa l ida de l grave a to l l ade ro 
p o l t i c o que a h o r a comienza? J u n t o a esta s u p o s i c i ó n 
e s t á l a frase de l p r o p i o j e fe r a d i c a l , t a n c o m e n t a d a 
estos d í a s : " E l cazador h i e r e a l a perd iz y o t r o se l a 
c o m e . " Y , p o r e l c a m i n o que esta i n d i c a c i ó n s e ñ a l a , 
se l l ega a l a c o n c l u s i ó n de que e l encargado de f o r ­
m a r gob ie rno s e r á o t r o . ¿ Q u i é n , s i no es el p r o p i o jefe 
de las actuales fuerzas min i s t e r i a l e s , o e l d i r i g e la 
m i n o r í a que t o m a sobre s í l a m i s i ó n de d e r r i b a r la 
s i t u a c i ó n presente? Y es a h í donde t o m a fuerza l a 
sospecha de quvese pueda l l e g a r a u n a f ó r m u l a de 
c o n c e n t r a c i ó n que t enga a su f r en t e a u n a persona 
a j ena a los grandes p a r t i d o s . ¿ S á n c h e z R o m á n , Pe­
d r e g a l , O r t e g a y Gasset? Se b a r a j a n var ios nombres . 
N o e s t á l a R e p ú b l i c a , aunque b i s o ñ a , desprov is ta de 
valores que p u d i e r a n l l e n a r ese come t ido . 

L o que h a y que e x a m i n a r c o n m á s d e t e n i m i e n t o , 
d e s p u é s d e l d é b a t e p o l í t i c o , es s i l a cr is is h a quedado 
resue l ta d e f i n i t i v a m e n t e y s i l a c o n c e n t r a c i ó n a aue 
h a b r í a de l legarse , es posible . Y lo p r i m e r o que h a y 
que p r e g u n t a r s e es esto; ¿ h u b o crisis? P a r a a lgunos 
n o . P a r a o t ros , n o s ó l o l a h u b o , s ino que sigue l a t e n t e ; 
Y a i n d i c a m o s que los socia l i s tas a p r o v e c h a r í a n l a P e ­

rnera b recha que se presentase, p a r a so l i c i t a r su se­
p a r a c i ó n d e l Gob ie rno . N o t a r d ó muchas horas e n 
conf i rmarse el anunc io . E l s e ñ o r P r i e to u t i l i z ó e l p r e ­
t e x t o de u ñ a i n t e r p e l a c i ó n p o l í t i c a p a r a p l a n t e a r l a 
c u e s t i ó n . S i aque l la t a rde los grupos republ icanos 
h u b i e r a n a f i r m a d o que sus d i fe renc ias e r a n f á c i l e s de 
b o r r a r y que se p o d í a i r r á p i d a m e n t e á l a c o n c e n t r a ­
c i ó n deseada, l a c r i s i s hubiese t en ido u n a absolu ta 
e fec t iv idad . Pero n o h u b o a r reg lo . Los grupos r e p u ­
bl icanos min i s t e r i a l e s n o qu ie ren n a d a c o n el p a r t i d o 
r a d i c a l . Y e l c a m i n o q u e d ó cerrado, 

¿ Q u e el s e ñ o r P r i e t o y a s a b í a ese resul tado antes 
de l anza r su espectacular i n v i t a c i ó n y que todo f u é 
u n a m a n i o b r a efectista? Es i g u a l . E l hecho es que, 
o f i c i a lmen te , se h a negado l a c o l a b o r a c i ó n y se h a 
hecho impos ib le l a concord ia . Esa responsab i l idad 
t e n d r á , p a r a el d í a de m a ñ a n a , su p e r f i l y su perso­
n i f i c a c i ó n . Cuando se considere abso lu tamente p r e c i ­
sa l a c o n c i l i a c i ó n de las fuerzas republ icanas , h a b r á 
que acordarse de quienes l a h i c i e r o n i m p r a c t i c a b l e . 
E l s e ñ o r A l b o r n o z h a hab l ado e x p l í c i t a m e n t e d e l " f e ­
t i c h e " de l a conco rd i a r e p u b l i c a n a . N o l a h a y n i 
puede haber l a , a lo que parece. Pero é s t a no es u n a 
p o s i c i ó n m o m e n t á n e a . L o que n o h a sido hacedero 
ahora , n o l o s e r á , seguramente , den t ro de t res meses. 
Esa perspec t iva de l l ega r a u n a c o n c e n t r a c i ó n , ba jo 
l a d i r e c c i ó n de u n h o m b r e ajeno a los pa r t idos , es 
algo m á s d i f í c i l de lo que, a p r i m e r a v i s ta , puede 
parecer, 

Y a s í las cosas, l a s i t u a c i ó n es esta: u n G o b i e r n o 
hos t i l i zado que encuen t r a insalvables d i f i cu l t ades p a r a 
consumar su ob ra l eg i s la t iva , unas Cortes que ago t an 
su v i d a en l a i m p r o d u c t i v i d a d , dos o t res grupos ex­
tensos y responsables que. con u n a taque a fondo , se 
consagran a d e t e r m i n a r e l m o m e n t o de l a t r a n s i c i ó n 
y unas elecciones anunciadas , de c a r á c t e r n e t a m e n t e 
p o l í t i c o y c u y a i m p o r t a n c i a p l eb i sc i t a r i a se a c e n t ú a 
d e s p u é s de los acon tec imien tos ú l t i m o s . ¿ C u á l puede 
ser l a s o l u c i ó n de este p rob lema? N o h a y m á s que 
dos caminos , O e l Pres idente de l a R e p ú b l i c a , en uso 
de sus facu l tades—y en este aspecto h a hecho b i e n e l 
jefe de l G o b i e r n o a l desvanecer las dudas q u h a b í a n 
surg ido sobre su exac ta i n t e r p r e t a c i ó n de l a d o c t r i n a — , 
puede p r o d u c i r e l c amb io , o l o d e t e r m i n a u n a c o n ­
s u l t a a l p a í s , que h a r e su l t a r decis iva e n o r d e n a ese 
c a m b i o m i s m o . H a y dos caminos , pero es i n d u d a b l e 
que, en t re los dos, e l m á s l l a n o es e l ú l t i m o , que 
inc luso e l i m i n a l a necesidad de i n c u r r i r , por" p a r t e 
del Poder moderador , e n u n a de esas dos posibles 
d isoluciones a que le a u t o r i z a l a C o n s t i t u c i ó n . P o r 
eso hemos d i c h o va r i a s veces que n o p a r e c í a n a t u r a l 
que, antes de a b r i l , hubiese nada . Y p o r eso, t r a s de 
l a o c u r r i d o , e l c ron i s t a , aprec iando o b j e t i v a m e n t e e l 
p a n o r a m a , t i ene que incUnarse p o r r e p e t i r esta v i s i ó n 
del f u t u r o cercano de l a p o l í t i c a r e p u b l i c a n a . 

F , CASABES 

p a r a c o n v e r t i r a l p royec to e n u n a 
l e y c i v i l , que e s t u d i a r á u n a C o m i ­
s i ó n Especial P a r l a m e n t a r i a , l a c u a l 
p robab lemente a b r i r á u n a a m p l i a 
i n f o r m a c i ó n , antes de d i c t a m i n a r . 

Luego e l e v a r á d i c t á m e n aJ P a r l a ­
m e n t o p a r a que , é s t e acuerde su 
a p l i c a c i ó n . M i deseo es q u é en 1.° 
de m a y o exis ta y a u n a ley que aca­
be c o n los ple i tos en t re rabassaires 
y p rop ie ta r ios . De todos modos, l a 
s o l u c i ó n urge p a r a e l 1.° de j u n i o , 
en que co in ienzan las tareas de l a 
r e c o l e c c i ó n . 

Con e l lo espero acabar c o n los 
p rob lemas de l campo , semi l l e ro de 
d isputas lamentab les que deben 
acabarse de u n a vez. 

D u r a n t e este i n t e r r e g n o de t i e m ­
po, yo i n v i t a r í a a los interesados e n 
los p rob lemas de l c a m p o a que pao -
tasen u n a r m i s t i c i o , a fin de e v i t a r 
escenas de v io l enc i a que n o h a r í a n 
m á s que c o m p l i c a r l a s o l u c i ó n . 

U N A S D E C L A R A C I O N E S D E L SE^ 
Ñ O R D E N C A S 

E l Consejero de Sanidad y A s i s t e » -
cia Social s e ñ o r D e n c á s ha hecho de" 
claraciones a u n per iod i s ta . H a co­
menzado por observar que a situa-> 
c ión san i t a r i a de C a t a l u ñ a ha méjo-< 
rado mucho descendiendo notabier! 
mente las invasiones de t i f u s y con­
t inuando la e l i m i n a c i ó n de l a v i r u e ­
la . 

Se ha mostrado p a r t i d a r i o de quo 
la General idad tenga e l c o n t r o l de to» 
das las ins t i tuc iones de c a r á c t e r be­
n é f i c o , para i r coordinando todos s u » 
servicios y sacar e»l mejor p a r t i d o 
posible de ellos. 

H a anunciado una p r ó x i m a v i s i t a 
a dichas in s t i t uc iones pa ra perca­
tarse de su a c t u a c i ó n | sus necesidar1 
des y Ver luego s i hay qU© crear nu©» 
vos organismos o a m p l i a r los ©xi»" 
ten. 

L O Q U E D I C E E L S E Ñ O R S E L V A S 
T a m b i é n ha hecho declaraciones » 

l a Prensa el Consejero de A g r i c u l -
ra y E c o n o m í a s e ñ o r Selvasi expo­
niendo l a labor q u é se propone r©»-
ivzar en su depar tamento , aunque 
hoy por hoy, pesando sobre e l s e ñ o r 
S-elvas ©1 cuidado d e l D e p a r t a m e n t o 
d© G o b e r n a c i ó n que regenta i n t e r i ­
namente y que exige una a t e n c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a no puede avanzar co­
mo q u e r r í a en su obra d© © s t r u e t t t -
r a c i ó n de la a g r i c u l t u r a y e c o m o m í a 
ca tá i l anas . 

H a hecho grandes elogios de l a 
personal idad de l s e ñ o r M í a s y Go-
d iha como D i r e c t o r general do A g r i ­
c u l t u r a y del s e ñ o r Par ieras D u r á n , 
como secretar io genera l de l Depar ­
tamento c o n s i d e r á n d o l e s como dos 
inmejorables colaboradores en su 
obra. 

E l s e ñ o r Selvas se propone recogeir 
todas las pa lp i tac iones d© l a v i d a 
e c o n ó m i c a de C a t a l u ñ a y de los i n t e ­
reses a g r í c o l a s , a f i n de atenderlas 
en lo que sea daM© e impu l sa r a s í , 
de una manera eficaz y d e f i n i t i v a , 
l a r iqueza de l p a í s . 

E L D I A D E L P R E S I D E N T E 
Como se h a b í a anunciado, e s e ñ o r 

M a c i á v i s i t ó a n t e a y © r Cons tan t i r 
a c o m p a ñ a d o de los cons©jeros de In s ­
t r u c c i ó n y G o b e r n a c i ó n y Á g r i c u l - t t e 
r » , s3iñores Gassol y Selvas; d© su 
secre tar io s e ñ o r Aiavedra del a lca l ­
de d© C o n s t a n t í don L u i s F a r r é s y 
e l de Faiset secor Llorens . 

Aguardaban a los v ia jeros ©n l a 
p o t a c i ó n tarraconense e l gobernador 
d© Tarragona don Cayetano Fre ixas , 
el comisar io de l a Genera l idad d o n 
Pedro C a b a l l é y los d iputados s e ñ o ­
res Raure t Far r©ras f Ga lés y A n d r e a 
a d e m á s de u n g ran g e n t í o . 

L a c o m i t i v a se d i r i g i ó a l A y u n t a r 
mi'^nto^ donde e l o r f e ó n de l a l o c a l i ­
dad « H u s t r a c i ó O b r e r a » d i ó u n i n -
t o r e s a n t © concier to . 

Desd© el b a l c ó n de las Casas Con-
si • -- '" 'os p r o n u n c i a r o n paramentos , 
e alcalde don L u i s F r r é y ©1 s e ñ o r 
M a c i á p romet i endo ést© que, una 
vez efectuado ©I traspaso de s e rv i ­
cios el Gobierno de C a t a l u ñ a d a r á 
r ea l idad a las aspiraciones que aho­
ra va r e c o g i é n d o s e p o r los puiabloa. 

D e l A y u n t a m i e n t o p a s ó la c o m i t i v a 
a l S ind ica to A g r í c o l a y Caja R u r a l 
de C o n d a n t ó ^ donde con m o t i v o d© l a 
entrega de una bandera de la Esquec 

( T e r a t i u a e n l a p á g i n a 5). 



P á g i n a 4 E L O I A G R A F i C O 

I N I C I A L 

M A L A S P U B L I C A C I O N E S 
E n l a ú l t i m a c r o n i q u i t a t r a i á b a -

mos de l ib ros de coc ina . Pa ra é s t a 
dejamos e l t r a t a r de o t r a clase de 
l i t e r a t u r a cuya c o n d e n a c i ó n no pue ­
de decretarse en e l espacio de q u é 
dispongo. 

Quie ro r e f e r i r m e a l a l i t e r a t u r a 
f r a n c a m e n t e p o r n o g r á f i c a , o aque l la 
que bajo u n a ca re ta p s e u d o - c i e n t í -
f i ca , ocu l t a mayores desverguer^za-s 
y y n o n s t r u ó s i d a d e s que l a o t r a . 

N o h a n bastado l o s muchos y a u ­
tor izados a r t í c u l o s e n todos los pe ­
r i ó d i c o s que, p resc ind iendo del m a t i z 
p o l í t i c o , ' t i e n e n u n fondo sensato, n i 
los p u b l i c ó l o s en estas m i s m a * p á ­
ginas, p a r a desar ra igar de u n a vez 
toda esa basura de en t r e nuestros 
l ibros y revis tas . 

Es e l t r a f i c a n t i s m o d e l las t re de 
escoria, que h a de sa l i r a la s u p e r f i ­
cie. Son los mercaderes de l T e m p l o 
de todas las re l ig iones y de todas 
las cu l t u r a s quienes h i n c h a n su u r ­
cas m u g r i e n t a s e x p l o t a n d o la l i b i -
ne de los entecos. 

T a n t o desprecio merece e l vende­
dor de estas publ icac iones como e l 
l ec to r que se enloda en el las. Q u i e n 
goza a t r o f i a n d o su sens ib i l idad en 
sumideros, n o es d i g n o de respeto. 

E l s imple acto de la p r o c r e a c i ó n , 
es r e t o r c i d o , de fo rmado , inútücLdo, 
descompuesto de estas pt íMicCtciones 
por ingenios de i m a g i n a c i ó n s iempre 
i n f e r i o r c l a n o r m a l . 

A su lecturd ' , las personas m a y o ­
res, d e b e r í a n s e n t i r asco. Y los a d o -
^ecentes, m i e d o . 

E l a m o r f í s i co p t ¿de l levarse a l a 
novela y a l l i b r o y ser m a t e r i a de 
i r t e . Pero e l a m o r servido en p á g i ­
nas borrosas, n o y a como es tupefa­
ciente, si n o como mnazo grueso, es 
-epuls ivo. 

Puesto que quienes p u d i e r a n n o 
ê d e t e r m i n a n a acabar c o n esta Za­
ra , d e b e r í a m o s todos acometer e l 
n t e n t o de i n f i l t r a r a lgo de lo que 
n e j o r p o d í a haber expl icado , a t o ­
lo aquel que s o r p r e n d i é r a m o s h u n -
U é n d o s e en l a l ec tu ra de u n a de 
'sas publ icac iones . 

Y a que n o se acaba c o n l a m e r -
'ancia, i n t e n t e m o s desvastar a l c o m -
"ndor .—G. SANCHEZ-BOXA. 

• •<*"•-• • 
L a C'asse M i t j a de Ca ta lunya ce­

l e b r a r á J u n t a genera] e x t r a o r d i n a -
riat hoy^ a las onde de l a noche en 
•m d o m i c i l i o provis ional^ Plaza U n i -

p~>ida1 3, p r a l , (Tos tadero ) . 

Sale e l aol a las 6'56. 
Se pone a las 5*15, 
Sale l a l u n a a l a 1'59. 
Se pone a las S'IS. 
Santos do h o y . — S a n Romualdo , 

abad y_ fundador ; Ricardo, rey de 
Ing l a t e r r a ; A n g u l o , obispo y m á r ­
t i r ; M o i s é s , obispo Teodoro, centu­
r i ó n y m á r t i r ; N iva rdo , confesor. 
Santa Junl iana , v i u d a . 

—Santos de m a í l a n a . — S a n Juan de 
Mal t a , fundador ; Pedro, obispo y 
cardenal ; Esteban, abad y fundador ; 
Juvencio, Honora to , Pau lo y D u b r i -
cio, obispos; C i r í a c o , Luc io , Dionis io , 
E m i l i a n o y S e b a s t i á n , m á r t i r e s . San­
ta Cointa , m á r t i r : 
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Se avisa a los que t engan alhajáis 
y ropas e m p e ñ a d a s en esta Caja de 
Ahor ros y M o n t e de Pie,dd Sucursa l 
n ú m e r o 3 (Sans) cuyas feciias de re­
nuevo o e m p a ñ o sean an te r iores a l 30 
áe a b r i l ú l t i m o inclusive^ que en 
aubasta p ú b l i c a que se o e l e b r a r á en 
d icho M o n t e de P iedad e l d í a 14 de 
febrero , se p r o c e d e r á a l a v e n t a de 
las prendas de los p r é s t a m o s n ú m e ­
r o 1 a l 9394 de alhajas y d e l 1 a l 
28919 de ropas que no hayan sido 
prorrogados , d e s e m p e ñ a d o s o vend i ­
dos an t e r io rmen te . 

• • • 
Como consecuencia de una f ranca 

y co rd i a l c o l a b o r a c i ó n en t r e e l Gru ­
po E p e r a n t i s t a V a l e n c i a y los p ro ­
fesores de l a U n i v e r s i d a d de aquel la 
loca l idad , y ¿ o n m o t i v o de los t r a ­
bajos que se r ea l i zan pa ra l a recons­
t i t u c i ó n d e l Museo de H i s t o r i a Na­
t u r a l de Valenciaf que f u é des t ru ido 
p o r u n incend io , e l Consejo D i r e c ­
t i v o de l « I n s t i t u t o Z a m e n h o f » con­
v o c ó a las D i r e c t i v a s de lias en t ida ­
des esperantistas a una r e u n i ó n en 
Ja que se aco rda ron diversas gest io-

t a g r i p e e s t r a i d o ­

r a ; e o n v i e n e c u ­

r a r l a a f o n d o . E l 

m e d i o m á s s e g u r o 

y r á p i d o d e l i b r a r ­

s e d e e l l a / e s l a 

A S P I R I N A . 

P e r o f í j e s e e n l a 

C r u z B a y e r . 

nos conducentes a recolec ta r todo el 
m a t e r i a l posible ( fós i l e s , minera les , 
imsectos, etc., e tc , ) con destino al 
menc ionado museo-

H a b i é n d o l e r ec ib ido ya donat ivos 
de i m p o r t a n t e s ejemplares, se ruega 
a cuantos pv^edan colaborar en esta 
l abor de so l ida r idad c u l t u r a l apor­
t e n sus donat ivos a l a of ic ina de d i ­
cha en t idad , S i t jas , 3, p r a l . , de esta 
c iudad , de siete y med ia a hueve de 
j a noche-

H o y l á Sociedad de C i r u g í a de 
Barcelona c é l e b r a r á aes ióh c i e n t í f i c a 
a cargo del doc to r P r a t Marque t ; y 
a c o n t i n u a c i ó n , t e n d r á efecto J u n t a 
genera l e x t r a o r d i n a r i a . 

• •«•»*«••• 
Los bai les o.rganiz¡ados por la sec­

c i ó n r ec rea t iva de La Casa del Pue­
b l o del d i s t r i t o V , a beneficio de los 
pobres de l a ba r r i ada , han cons t i ­
t u i d o u n é í t i t ó , v i é n d o s e todos aque­
l los a n i m a d í s i m o s , abundando las- be­
l las y e legan t iés s e ñ o r i t a s . 

E l jueves t e n d r á l u g a r en el s a l ó n 
B o h e m i a e l t e rce r ba i l e de masca- | 
ras que se . c e l e b r a r á en . este s a l ó n i 
en l a presente, t emporada , e l cual ' 
p r o m e t e verse m u y c o n c u r r i d o 

Este ba i l e de más i ca ra s ha sido orga­
nizado por una a g r u p a c i ó n mercan­
t i l de padres de f a m i l i a s i n t r aba jo , 
a beneficio de las f a m i l i a s de d icha 
a g r u p a c i ó n . Dado el c a r á c t e r bené­
fico de esta fiesta, i m p o r t a n t e s a l ­
macenes y Comercios de Barcelona 
•han cooperado con v a t í o a o s regalos, 
que se o t o r g a r á n a l a m á s c a r a que 
m e j o r se p r é s e n t e , a s í como a l a pa­
r e j a ganadora d e l concurso de t an ­
go que se c e l e b r a r á d u r a n t e el i n t e r ­
med io . : •1 

E n e l d o m i c i l i o de] s e ñ o r Tor res 
B a l l e s t é t u y o efecto l a c u a r t a con­
fe renc ia de] presente curso, que es­
t u v o a cargo de l abogado don Ja ime 
Soler de M u r i l l o q u i e n d i s e r t ó so­
b re el t ema, « T e o r í a j u r í d i c a de l 
m o n o p o l i o » . 

—Por no habe í r se enjuagado debi -
dlamente l a boca), hay 
m i l l a r e s de personas que 
•sufren dolencias en e l la , 
h a b i é n d o l o pod ido e v i t a r 
mezclando e n agua u n 
poco de A G U A D E L 
C A R M E N , de T A R R A G O ­
NA, cuya a u t e n t i c i d a d 

se reconoce p o r este escudo. 
• • 

E n e l Ateneo S i n d i c a l i s t a L i b e r t a ­
r i o , hoy, mar t e s , a las s ie te de j a 
t a rde , e l d o c t o r Cosme Rofes empe­
z a r á s.u c u r s i l l o de h ig i ene i n d i v i ­
d u a l y co lec t iva y o r g a n i z a c i ó n sani ­
t a r i a -

H a quedado c o n s t i t u i d o lega lmen­
t e en esta c iudad e l Col - leg i d 'Agenta 
d'AsseguranCes de Cata lunya . 

E l Consejo o rgan izador lo i n t e ­
g r a n los s e ñ o r e s s iguientes : Pres i ­
dente , don L u i s D u r a n Cor r e t j e r ; 
vicepresidentes , d o n Juan M i g u e l 
G r i ñ ó Fargas, y don F e m a n d o M o n t ­
se r r a t Fa r igo i a ; tesorero, don J o s é 
M a r r a c ó C a l b e t ó ; contador , don Ra­
m ó n T o r r a Glosa; vocales, d o n Con­
rado M a r t e l l Barroso, don FeMp© N . 
Pudas C a r r e t a y d o n ' M i g u e l A n o r ó s 
Rober to-

E l d o m i c i i o p r o v i s i o n a l d e l mis ­
m o ha quedado establecido e n l a 
R a m b l a de Canaletas, 1, p r a i . 
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Cuarenta H o r a s . — C o n t i n ú a n en l a 
igles ia p a r r o q u i a l de Santa Ana . Se 
expone a las ocho de l a m a ñ a n a y 
se reserva a las seis de l a tarde. 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy en l a 
ig les ia del Buensuceso. M a ñ a n a en 
Ja P a r r o q u i a de San Jaime. 

Vela en s u í r a g i o de las a lmas del 
P u r g a t o r i o . H o y t u r n o de los Dolo­
res de M a r í a . M a ñ a n e t u r n o de l a 
I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

• •<—••• • 
E l Casal M a r í t i m o de Barcelona, 

i n s t i t u c i ó n b e n é f i c a y mu tua l i s t a pa­
ra todos los mar inos , s in d i s t i n c i ó n 
de matices polft icos, nos ha manda­
do una nota en la que hace constar, 
contestando, a una h o j a publ icada 
por «La Nava l ) , que el s e ñ o r S á n c h e z 
Cranados no f o r m a parte act iva del 
«Casal» y que les es to ta lmente des­
conocido el s e ñ o r Morales , que en l a 
misma se menciona . 

Tjí c r e a c i ó n de la M u t u a l i d a d fué 
ohra espontá .Rea para benef i r io de 
todos ¡o? mar inos y para Ilecrar al 
Ipsendo d o s a t m l i o del «Casal» les 
ohlisfíi a SíkHfiM socios proforfores en 
auTi i io d e - ^ / b e i i é f i c a obra empren­
dida , . 1 ; 

Se ha cursado a M a d r i d e l s igu ien­
te despacho: 

« S e ñ o r D i r e c t o r Cen t ro Of i c i a l 
C o n t r a t a c i ó n Moneda-—Significamos 
estado a larma e n c u é n t r a : e comercio 
cereal is ta i m p o r t a d o r ante nega t iva 
ese Cen t ro Moneda vi^ar cer t i f icai los 
Reg i s t ro Impor tac iones re la t ivos 
m a í z adqu i r i do pago con t r a docu­
mentos creando con e l lo graves con­
flictos j u r í d i c o s en t re vendedor que 
d e s p r é n d e s e m e r c a n c í a s i n p e r c i b i r 
correspondiente l uc ro o comprador 
que l a paga d n poder disponer de 
el la . Comprendemos que altos i n t e ­
reses p a í s deben haber insp i rado 
acuerdo s e ñ o r m i n i s t r o Hac ienda y 
modos e j e c u c i ó n ese respetable Cen­
t r o pero s in p r e v i o aviso y s i n con­
t a r con ex i : t enc i a cont ra tos compra­
ven ta pendientes Tinos y o t ros resul­
t a n aiitamente per judic ia leg comer­
cio nac iona l y su r e p u t a c i ó n e x t r a n ­
j e r o y pueden de conf i rmarse a c t i ­
t u d suponerse easag ex t ran je ras ex,-
por tadoras de n o vender a E s p a ñ a 
o r i g i n a r d a ñ o s imprev i s ib les gana­
d e r í a i n d í g e n a . So l ic i tamos respe­
tuosamente que p o r l o menog con­
t r a tos anter iores presente fechas 
p r e c é d a s e a visado p e r m i t a r e t i r a r 
documentos con t ra pago i n m e d i a t o 
moneda- Sal t idala a tentamente , Jo­
s é Burgoa Sastre, pres idente Cen t ro 
Cereales, Legumbre* derivados cor­
p o r a c i ó n oficial»> 

• «-»•—* « 
E l COiegio Of ic ia l de Agentes Co­

merciales ha cursado a l p res iden te 
del Consejo de M i n i s t r o s , el s iguien­
te t e l eg rama : . 

« S e ñ o r Presidente de l Consejo de 
M i n i s t r o s . — J u n t a Gobierno Colegio 
Ofic ia i Cuerpo Agentes Comerciales 
so l i c i t a encarecidamente V . E . acuer- i 
de Gobierno su pres idencia ne« ta - | 
blecer a ñ o ac tua l ^10ra de verano in -1 
dispensable para c o o r d i n a c i ó n ora- . 
r i o s viajes ex t ran je ro , e c o n o m í a com­
b u s t i b l e y mayores faci l idades estu­
dios dependencia m e r c a n t i l » . 

• «—-•-• • 

M a r t e s , ^ F e b r e r o IQ33 
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H o y , a las s ie te de ia t á r e t e , 
Jt .an E s t e l r i c h , d i r e c t o r efe la i^un-
d a c i ó B e r n a t Me tge d a r á una con­
fe renc ia desarrol lando el t oma «Las 
or ientaciones del human i smo mo­
d e r n o » . 

L y c e u m C lub i n v i t a a sus sucias a 
íla conferencia. 

• • 
E n v i r t u d de l a r e n o v a c i ó n de car­

gos acordada en l a ú l t i m a asamblea j 
©gnera l celebrada po r et C e n t r o de 
R e p ó r t e r s de Barcelona, l a J u n t a D i ­
r e c t i v a de esta e n t i d a d ha quedado 
c o n s t i t u i d a en l a f o r m a s igu ien te : 

P ies idente , don Urbano F e r n á n d e z 
Zann i ; v icepres idente p r i m e r o , don 
Pedro P u j o l ; v icepres idente segundo, 
don Carlos R o d r í g u e z Sor iano; secre­
t a r i o , don Fernando E a r a n g ó - S o l í s ; 
v icesecretar io , don J o s é Sa v á ; teso­
rero , don Juan M.a Soler; contador , 
don P r a n c i s e ó de A G a r r i g ó ; voca­
les: don A n t o n i o M a r t í n e z Tomí i s . 
don A d r i á n V i l a l t a V i d a ^ don A n t o ­
nio d e l Cerro y don L u i s A n g u l o . 

« •-**«•.• « 

E l jueves, QA C í r c u l o O d o n t o l ó g i c o 
de C a t a l u ñ a c e l e b r a r í i s e s i ó n en su 
loca l sociaj, V i a Layetana, 31 «Casa l 
d é l M e t g e » , piso p r i n c i p a . s a l ó n de 
actos de} «Coleg í Of ic ia l de M o t e e s » . 

E ] doc to r don J o s é Bon ique t desa­
r r o l l a r á la segunda con fc i enc i a del 
oiclo sobre « O r t o d o n c i a » que t i ene a 
su cargo bajo ©i t ema : « C o H o c a c i ó 
de dents i u l l a l s al ¿eu l loc» , 

• «•—»«« 
M a ñ a n a , a las s ie te de l a ta rde , 

en ej Centne Excur s ion i s t a de Cata­
lunya , organizada por su S c c c i ó d 'Ar ­
queo o g í a i M i s t ó r i a . d a r á una confe­
renc ia i lus t r ada con proyecciones don 
Francisco B las i y Vallespinosa, so­
bre « U n a v i s i t a a A l c a l á d ' H e n a r e s » . 

E n asamblea general o r d i n a r i a ce-
ebrada ó l t i m a m ^ n t e , q u ^ d ó cons t i ­

t u i d a la nueva J u n t a d i r e c t i v a del 
Club de Solters del C i r co ' de Sans, 
bajo ei s igu ien te r epa r to : J o s é Dau-
ra, pres identej J o s é Worens, secre­
t a r i o ; Francisco Balaguer , tesorero.; 
Sa vado r B o r r á s , contador ; J a c i n t o 
M a r t i s e l l a , v icepres idente ; P a t r i c i o 
A r m e n gol , v icesecre tar io ; J a ime Pa-
laü, vocal p r i m e r o ; Juan L d v é t , vo-
cal segundo; Pascual H e r r e r o , v o c a M 
terceao. 

E L T I E M p o 

L L U E V E E N iW*, , , 
Y A L E M A N I A 

Persis te el buen t i e m n 
t empera tu ras suaves en i Wti 
m e r i d i o n a l de Europa así 
t a m b i é n las nieblas « ¿ el ^ 0 l n o 
cho de G i b r a j t a r y costas /t ^ -
d a ' u c í a y Marruecos . An-

Las presiones bajas e s t á n • 
das en el A t ^ n t i c o Nor te tUa-
e] m a r B á l t i c o . K y c3i 

L lueve desde e l N o r t e de fiv 
c ia hacta Alemania- r ran-

E n las regiones alpinas v 
g r a n p a r t e de I t a l i a se re f 9n 
fuer tes nebl inas . • 

Ba ja el b a r ó m e t r o e n las east 
de Gal ic ia , s e ñ a l á n d o s e l a ' m - • 
m i d a d de ' una p e r t u r b a c i é n ^ 
p roduce muchas nubes en el Q¿ 
cimente de la P e n í o s u J a I b é r j ^ " 

E N C A T A L U Ñ A 

E l buen t i e m p o es general ex 
cepto en e l l l ano de L é r i d a 4Ón¿ 
hay nieblas . - ' - ^ 

T a m b i é n h a y una zona de nie­
b l a baja en e l mar , cerca de í ¿ : 
costas de Gar ra f . 

Los v ien tos son m u y flojos 
v a r i a b l e y las t empera turas Sua. 
ves- ' " 

L a m á x i m a de ayer en Barcelo­
na f u é de 24 grados y l a m í n i m a 
de hoy en el Estangento, de yn 
grado bajo cero. 

O B S E R V A C I O N E S D E BAIfcC¿ 
L O N A A L A S S I E T E D E LA 

M A Ñ A N A 
P r e s i ó n a l n i v e l d e l mar . 767 6 

m i i i í m e t r o ^ . 
T e m p e r a t u r a ac tua l , 12,5 gra. 

dos. 
H u m e d a d r e l a t i v a , 72 p o r 

c ien to . | 
V i e n t o 4 q u i l ó m e t r o s por ho?a 

del N N E . 
V i s i b i l i d a d h o r i z o n t a l en par$-

med io , 5 q u i l ó m e t r o s - « ¡ t 
• Estado de l c ie lo , dos décimas j 
de S t cn A c u y C& 

E N L A S U L T I M A S 24 HORAS 
T e m p e r a t u r a m á x i m a ^ 23.6 gra­

dos-
T e m p e r a t u r a m í n i m a 11Ó gra­

dos-
Recor r ido d e l v i e n t o , 116 qui ló­

me t ros . 
P r e c i p i t a c i ó n , nul'a. 
I n s o l a c i ó n d e l d í a de ayer, 9 

horas 5 m i n u t o s -

O B S E R V A T O R I O METEOROLO­
GICO D E L A U N I V E R I D AD 

D E B A R C E L O N A 
.Día 6 de f e b r e r o de 1933. 
Horas de ob l e r v a c i ó n : 7 h- - 13 

horas - 18 horas. 
B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l del 

m a r . — M i l í m e t r o s : 767,9 - 765 8 -
763 7 — M i ' t í b a r e s : 1023 8 - 1O21.0-
1G182. 

T e r m ó m e t r o a Ja sombra-—Se­
co: 12 0 - 20 2 - 12 3 . — H ú m e d o : 
10, - 14,6 - 11,7. 

Tempera tu ra s extremas a la 
s o m b r a — M á x i m a : 20 ,8 .—Mínima: 
114-— Idem cerca de l sue'o: 9,4. 

T e m p e r a t u r a med ia : 16,1. 

E L A R T R I T I S M O 

¿ e s u n a q u i m e r a ? 

H a y u n ciclo de enfermedades de 
dudoso d i a g n ó s t i c o , a las que se atri­
buye o r i g e n a r t r í t i c o , s in que esta 

' pa l ab ra t a n imprec i sa sea capaz de 
de te rmina r n i n g u n a enfermedad ca­
r a c t e r í s t i c a . Las manifestaciones de 
a r t r i t i s m o , s e g ú n l a nomenclatura 
c l á s i c a , suelen ser—entre otras e 
reuma a r t i eu la r , l a gota, diabetes, 
l i t i a s i s , c ó l i c o s n e f r í t i c o s o !a obesa-
dad, por def ic iencia de los aCtas "g 
t r i t i v o s , cuyas substancias no se ce 
dob lan m á s que en parte, y no ^ 
cumple en ei o rganismo la- ley 
recambio. E n consecuencia, una a 
m u t a c i ó n lenta de de t r i tus ( t o x ^ 
se in terpone e n los ó r g a n o s maJ fa de 
sibles cuales son los riflonef.V^j1 y 
la f i l t r a c i ó n va h a c i é n d o s e ^ " ¡ L ^ c 
se i n i c i a n los pr imeros traStvejeZ. 
precursores de una prematura ^ la 

Ya se comprende el esfuerzo ^ 
c l í n i c a para contrarrestar ' ^ . ¿ j , 
tos d e l e t é r e o s de esa in l0 la 
latente, a cuyo f i n , ayudada P ar 
q u í m i c a , pudo llegarse a deter ^ 
e l va lo r t e r a p é u t i c o de ciertafnétodo 
tancias que inger idas c.on__^is e 
— s e g ú n prescr ibe el ^ ^ V a n s f o r -
ven los de t r i tus venenosos " ¿ ^ d o ­
mados en á c i d o ú r i c o , descae 
los hacia l a o r i na . übs-

A l conglomerado de dicnab ^ 
tancias l l á m a n l o ITromil , P"' Eur0. 
v i r t u d c u r a t i v a los m é d i c o s . r i . 
pa y A m é r i c a lo p r o c l a m a r ^ ^ 
v a l para los a r t r í t i c o s , POr ^ R a n ­
clones verdaderamente i m p i 
tes que han .conseguido ^ ^ . ^ 
m é d i c o que a c o n t i n u a c i ó n t r ¿ ^ 
b imos c o n f i r m a las a n t e r i f ^ . - l r 
clones: «El a n t i a r t r í t i c o T rom ^ 
creo i n s u s t i t í b l e como d l s o i ^ t(l 
Acido ú r i c o : siendo emnlendo ^ 
•dos m i s . enfermnp v con ^ r a n 
en m i m i s m a m a d r e . » . 

Dr. PASCUAL G- MOLI ^ 
Dr. PASCUAL ' ,a Ifit 

Del G o ^ O d« # ^ ? « de 
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C O N C U R S O I N T E R N A C I O N A L D E B E L L E Z A 

C l i i a O l r á n f o 

s e e n c a r g a d e e l e g i r a 

M i s s C a t a l u ñ a 

Convocado y a , en cada una de las regiones ei Concurso para ia 
e lecc ión de las que en su d í a se d i s p u t a r á n el titulo de M I S S E S ­
PAÑA, E L DIA G R A F I C O abre la convocatoria del Concurso para la 
e lecc ión de M I S S CATALUÑA. 

Las señor i tas que deseen tomar parte en el Concurso, deberán en­
viar su fotograf ía a esta R e d a c c i ó n , P laza de Cata luña , 9, 2.°, con un 
lema o s e u d ó n i m o y la d i r e c c i ó n de su domicilio. E l sobre se diri ­
g i rá en esta forma: « P a r a el Concurso de Miss Cataluña». 

L a señor i ta elegida por esta reg ión , será atendida por E L DIA 

G R A F I C O , quien c o s t e a r á ios gastos del viaje a Madrid de la elegida, 

junto con la persona que é s ta designe para a c o m p a ñ a r l a . E i diario 

«Ahora» la inv i tará a una semana de permanencia en la capital de 

la Repúbl ica , donde se ver i f i cará la e l e c c i ó n de MISS ESPAÑA. 

E l p l a z o d e a d m i s i ó n d e c o n c u r s a n t e s e n E L D I A G R A ­

F I C O { P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9), se cerrará eí d i a 

1 0 D E F E B R E R O 

e n V E Z D E L 4 D E F E B R E R O , c o m o se h a b i a a n u n c i a d o . 

E s c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e , p a r a t o m a r p a r t e e n e l C o n ­

c u r s o , t e n e r m á s d e d i e c i s i e t e a ñ o s y m e n o s d e v e i n t i s é i s , y 

e j e r ce r u n a p r o f e s i ó n h o n o r a b l e . 

Para ei d í a de la e l e c c i ó n , las s e ñ o r i t a s no eliminadas en ta selec­

c i ó n fotográf ica , s e r á n convocadas para desfilar a n ó n i m a m e n t e , una 

por una, ante un Jurado da escritores y artistas, que será designado. 

L a s concursantes se p r e s e n t a r á n ante el Jurado en traje de calle, 
de sport o de noche. 

L a señor i ta elegida, cuyo nombre y fo tograf ía so pub l i carán inme­
diatamente, c o m p e t i r á con las bellezas de las otras regiones para 
ei envidiable t í tu lo de la mujer m á s bella de España , y caso de ser 
elegida, con las de las otras naciones para el t í tulo de MISS E U R O P A , 
a d v i r t i é n d o s e que este a ñ o M I S S E U R O P A S E R A E L E G I D A E N 
MADRID, Y NO E N P A R I S . 

( F i n a l de l a p á g i n a 3) 

r r a Republ icana de Cata lunya) t u v o 
euecto u n acto po l í t i cOj en e l que ha­
b l a r o n el alcalde s e ñ o r Farre^ e l d i ­
putado s e ñ o r Galés j l a s e ñ o r i t a Ma­
r í a - Teresa Gib&r t el consejero se­
ñ o r Selvas^ qu ien al ser presentado 
como Consejero de G o b e r n a c i ó n ^ d i j o 
que b f V a b a como Consejero de A g r i -
cu ' ra , e l s e ñ o r Gassol y p o r ú H i m o 
el s e ñ o r M a c i á recomendando e1 
amor entre todos. 

Terminado e l acto^ el A y u n t a m i e n ­
to o b s e q u i ó con u n l u n c h a sus v i ­
s i tan tes, que acto seguido sa d i r i g i e ­
ron a To r r edenba r r a donde cena­
ron en el « C e n t r e d ' J í s q u e r r a » . 

A ú l t i m a v ^ r a ce lebraron u n m i t i n 
en e l Tea t ro U n i ó hablando el pres i ­
dente de 'Esquerra s e ñ o r J o s é Valls,, 
qu ien p r e s e n t ó a os oradores el a1-
ca'de de Falset s e ñ o r Llorens^ el d i ­
putado s e ñ o r Roure t la s e ñ o r i t a 
M a r í a Teresa Giber t ( ' e l alcalde de 
M o r e l l s e ñ o r S a n r o n í á e l d ipu tado 
s e ñ o r Ga iés y , f i n a l m e n t e el conse­
jero de C u l t u r a s e ñ o r V e n t u r a Gas-
sol. 

C e r r ó el acto e l Presidente de la 
Generalidad en med io de g r a n en tu ­
siasmo. D i j o que ahora e l Gobierno 
de C a t a l u ñ a empieza a c u m p l i r todas 
aquellas promesas que condensaban 
ios anhelos del pueb'o, hechas en los 
agitados t iempos de l a propaganda 
revoucionaria y e lec tora l . 

A la una y med ia e l s e ñ o r Pres i ­
dente i n i c i ó el r e t o r n o a Barce lona . 

U C O M I S I O N M I X T A D E T R A S P A ­

SO D E S E R V I C I O S 

E l s á b a d o d e b í a reuni rse la C o m i ­
sión M i x t a de Traspaso de servicios, 
pero no se r e u n i ó - Las p r ó x i m a s re­
uniones t e n d r á n efecto el jueves en 
Madr id . 

^ 1 s e ñ o r Corominas nos a n u n c i ó 
el m i é r c o l e s s a l d r í a pa ra l a capi­

t a l de Ja R e p ú b l i c a a fin de a s i s t i r 
a aquellas reuniones. 

V I S I T A A l S E Ñ O R C O M P A N Y S 

E n t r e los elementos de la m a y o r í a 
Parlametnaa-ia de C a t a l u ñ a exis te el 
Proposito de n o m b r a r una c o m i s i ó n 

e pase a v i s i t a r a l s e ñ o r Gompanys 
Tá6' COm0 Se ^ k 6 , se encuent ra en 
p^ I re5a ' ya casi restablecido por 
completo. 

^ « u n c i a r en un buen p e r i ó -
d l c ^ como E L D I A G R A ­

F I C O , es p r o s p e r a r 

C A R N E T J U D I C I A L 

E M P I E Z A U N J U I C I O P O R A T R A ­
C O A U N A J O Y E R I A D E S A B A -

D E L L 

A n t e e l Juzgado de l a S e c c i ó n 
c u a r t a e m p e z ó a verse u n a causa 
p o r a t raco i n s t r u i d a p o r e l Juzgado 
de Sabade l l , c o n t r a Narc i so R o c a 
Crehue t y R a m ó n M a t a Cheva l i e r . 

E l j u i c i o que e m p e z ó a celebrarse 
hace dos o tres meses, f u é suspen­
d i d o entonces p o r I ncomparecenc i a 
de u n tes t igo de l a defensa. 

Se acusa a los procesados de que 
e l d í a 11 de agosto de 1931, se p r e ­
s e n t a r o n p o r l a m a ñ a n a en l a j o y e ­
r í a de d o n J o s é V e r g é s , es tablecida 
e n aque l l a c i u d a d , en o c a s i ó n de 
que acababa de abr i rse l a t i e n d a y , 
a p r e t ex to de c o m p r a r u n a n i l l o , 
u n o de los procesados a m e n a z ó c o n 
u n a p i s to l a a l a depend ien ta , que se 
h a l l a b a sola, c o n m i n á n d o l a a que le 
entregase e l d ine ro que h u b i e r a en 
l a ca ja y que n o gr i tase m i e n t r a s 
t r a t a b a de apoderarse de las j o y a s . 

E l o t r o procesado se h a l l a b a 
gua rdando l a p u e r t a . 

Como l a m u j e r desa tendiera l a 
i n t i m i d a c i ó n y d i e r a g r i t o s e n de­
m a n d a de a u x i l i o , a d v i r t i ó l a p r e ­
sencia de los a t racadores u n h i j o de 
l a dependienta , que a c u d i ó a av isar 
a l d u e ñ o , que t o d a v í a n o se h a b í a 
l evan tado de l a c ama . 

Los a t racadores , t e m i e n d o ser de ­
tenidos , se d i e r o n a l a fuga . 

Se les de tuvo m á s t a r d e e n B a r ­
ce lona , en o c a s i ó n de o t r o a t r a c o 
d e l que se acusaba a Na rc i so Roca , 
se l l a m ó a l a J e f a t u r a de P o l i c í a a 
l a dependien ta de l a j o y e r í a y a su 
h i j o , quienes r econoc ie ron s i n v a ­
c i l a c i ó n a l de ten ido Roca . A d e m á s , 
u n a vec ina r e c o n o c i ó a l o t r o d e t e n i ­
do como el que g u a r d a b a l a r e t i r a d a 
de Roca , 

E l r e conoc imien to en e l ac to de l 
j u i c i o no h a sido t a n preciso p o r lo 
que respecta a l o t r o procesado. 

D e c l a r a r o n l a depend ien ta , su 
h i j o , el d u e ñ o de l a j o y e r í a y u n a 
vec ina , a d e m á s de los agentes de 
P o l i c í a que i n t e r v i n i e r o n en e l acto 
de r econoc imien to de los de tenidos 
en J e f a tu ra , 

E l procesado R o c a lo estuvo an t e ­
r i o r m e n t e por s u p o n é r s e l e c o m p l i ­
cado en el a t r aco c o m e t i d o e n l a 
Ca ja de A h o r r o s de B a d a l o n a , y lo 
e s t á en l a a c t u a l i d a d en o t r o s u m a ­
r i o t a m b i é n por a t r aco que i n s t r u y e 
e l Juzgado n ú m e r o 10, 

D e s p u é s de l a p rueba t e s t i f i ca l , se 
s u s p e n d i ó e l j u i c i o p a r a c o n t i n u a r l o 
m a ñ a n a a las diez, 

D E F U N C I O N 
E n l a Q u i n t a de S a l u d " L a A l i a n ­

za" h a f a l l ec ido F ranc i sco P a r r é s 
Tous , que i n g r e s ó el d í a 21 de enero, 
procedente de S i l s . 

V I D A M U N D A N A 

P R O X I M O B A I L E D E M A S C A R A S 

E s t á f i j ado para el s á b a d o , d í a 11 
el bal]ie de m á s c a r a s pa t roc inado por 
e l Aero Club de C a t a l u ñ a , que t e n d r á 
l u g a r en u n c é n t r i c o s a lón de t é de 
nuest ra c iudad. 

S e r á o b l i g a t o r i o el d is f raz o t r a j e 
negro. 

BODAS D E R U M B O 

E n la iglesia del Palacio Episcopal 
a r t í s t i c a m e n t e adornada con p r o f u ­
s i ó n de plantas y f,ore8i tuvo luga r 
©1 enlace m a t r i m o n i a l de la b e l l í s i m a 
s e ñ o r i t a G u i l l e r m i n a T r i a s V i d a l - R i ­
bas y don J o s é M a r í a Modo^ell . 

Bendi jo la u n i ó n el obispo de Bar­
celona doctor I r u r i t a quien p ronun­
c i ó elocuente y sent ida p l á t i c a . 

F i r m a r o n el acta m a t r i m o n i a l , por 
la novia don Amadeo Maris tany^ don 
Juan S á e n z - D í e z y el ex m a r q u é s de 
Aifarráa, y por eJ noyio . don D o m i n g o 
Boada, don J o s é D e u l á y don Juan 
de Ros, 

Los concurrentes fueron obsequia­
dos con la acostumbrada comida de 
bodas en casa del padre de l a novia. 

E l nuevo m a t r i m o n i o que sa*Ió pa­
ra el ex t r an j e ro r e c i b i ó las f e l i c i t a ­
ciones m á s efusivas de sus f a m i l i a ­
res y amigos. 

— E n M a d r i d y en la p a r r o q u i a de 
San J e r ó n i m o , l indamente adornada, 
se c e l e b r ó t a m b i é n l a boda de la be­
l l a s e ñ o r i t a M a r í a Teresa de Olano y 
J anda r t . sobr ina de l ex conde de F i -
gofs con el j oven banquero de L o -
g r o ñ o , don J o a q u í n H e r r e r o de l a 
R/iva. * 

Fueron padr inos don E n r i q u e de l a 
R i v a y d o ñ a L u c í a Jandar t , y como tes­
t igos f i r m a r o n el acta m a t r i m o n i a l 
po r ella) don Francisco E s c r i v á de Re­
m a n í y don J o s é P r i e t o y po r ej no­
v i o don Ange l R a m ó n de l a R i v a 
y don Leopoldo Mahices Olmedo. 

D e s p u é s de obsequiar a los. i n v i t a ­
dos con e s p l é n d i d a mer ienda e l nue­
vo m a t r i m o n i o saJió en v ia je de bo­
das hacia P a r í s y la Costa A z u l . 

— O t r a boda celebrada ha sido l a de 
Ja encantadora s e ñ o r i t a Carmen P. 
Aguado con don Laureano R u i z Ba-
rrios^ los que fue ron apadrinado por 
d o ñ a M a r í a Ba r r i o s v i u d a de Ruiz . 
madre del nov io , y don Inocente Agua­
do A g u i r r e padre de e l la . 

D e s p u é s de l a ceremonia, los nue­
vos esposos fue ron rec ib idos p o r e l 
obispo de la d i ó c e s i s , doc tor I r u r i t a . 
qu ien pos bendlijo. 

Los inv i t ados fueron obsequiados 
con u n « u n c h » y el nuevo m a t r i m o n i o 
real iza ac tua lmente u n v ia je por Es­
p a ñ a . 

T E A T R O D E L L I C E O 
Sigue con g r a n é x i t o e l p r o g r a m a 

de l a t emporada que con tan to acier­
to i deó don Juan Mestres, persona 
conocedora de los asuntos teatrales, 
y m u y quer ido entre l a a l ta socie­
dad barcelonesa. 

A la r e p o s i c i ó n de « G a l a P i a c i d i a » 
s i g u i ó l a de «Aída», p n e p a r á n / ú o s e 
pa ra hoy martes u n acontecimiento 
que seguramente l l e n a r á e l teatro 
hasta los topes, y que c o n s i s t i r á en 
la r e p r e s e n t a c i ó n de «Doña F ran -
cisquitaí», por e l d ivo Fleta, f u n c i ó n 
que se d a r á en homenaje del malo­
grado maestro Amadeo Vives . 

Los asiduos concurrentes 8«1 Liceo 
s iguen yendo con t r a j e de noche cos­
tumbre que no deben abandonar de­
j á n d o s e l l eva r de los pocos «como­
d o n e s » que a ú n asisten de amer i ­
cana. 

Nuestro Liceo e s t á a pun to de re­
cobrar el esplendor y el pres t ig io 
que le h i c i e r o n famoso entre las 
grandes escenas o p e r í s t i c a s del m u n ­
do, y a ello debemos c o n t r i b u i r to­
dos, cada uno dentro de su esfera 
de a c c i ó n . 

T E AMAZONA 
U n grupo de af ic ionados a l a h í p i ­

ca o rgan iza ron este t é con objeto 
de preparar pa ra lo sucesivo u n ma­
y o r realce a l arte de l a e q u i t a c i ó n . 
Esta agradable fiesta de tarde se ce­
l e b r ó e s p l é n d i d a m e n t e e l pasado sá ­
bado, gracias a los acertados t raba­
jos de o r g a n i z a c i ó n que cons iguieron 
r eun i r a m á s de cuatrocientas per­
sonas en los salones de Casa L l i b r e . 

Se r e p a r t i ó a los concurrentes u n 
interesante o p ú s c u l o que f i r m a don 
Enr ique Sostres, enalteciendo el arte 
de la e q u i t a c i ó n . 

Hubo t a m b i é n u n sorteo de diver­
sos objetos, en c o m b i n a c i ó n con el 
n ú m e r o del t i cke t de entrada. 

L a fiesta r e s u l t ó u n verdadero 
é x i t o , por lo que el c ronis ta se com­
place en fe l i c i t a r a l a j oven dama 
E m i l i a B o f i l l de M a r í n , m u y bien 
secundada por las s e ñ o r i t a s y jóve­
nes que se cons t i tuyeron en Comi­
s i ó n organizadora . 

E l t é , servido m u y deficiente­
mente. 

E L C H O C O L A T E D E L «LONDON 
CLUB» 

E n el c o q u e t ó n s a l ó n de fiestas de 
l a Casa Prats F a t c h ó del Paseo de 
Gracia, se c e l e b r ó el pasado d o m i n ­
go por la tarde, u n chocolate segui­
do de baile, o rgan izado por el Co­
m i t é de fiestas de l L o n d o n Club, a 
provecho de su S e c c i ó n c u l t u r a l . 

An imadamen te se b a i l ó hasta ú l ­
t i m a hora de l a tarde, d á n d o s e c i ta 
los concurrentes pa ra l a p r ó x i m a 
fiesta de esta s i m p á t i c a en t idad , que 

L A C A R I C A T U R A 

o n n i 

E l ptbáí iü ig i tador juega a l tennis. 

- ~ - % A . 

—¡Y me lo presentó como un pr¡ mo lejano! 

t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d í a 18, en 
el Ho te l Magestic, y que s e r á su 
t r a d i c i o n a l baile de m á s c a r a Que 
suele siempre estar m u y an imado, 
siendo de esperar no lo s e r á menos 
este a ñ o por el crecido n ú m e r o de 
t ickets y a colocados. 

En t re los concurrentes v i m o s a las 
f a m i l i a s E i x a r c h , M o r a , Griera, 
Guardia , Montb lanch , Fox, P e d r á , 
F a r r é s , P a l l e j á ; s e ñ o r i t a s Boter, Mar ­
t í , M i g u e l , G i r o n é s , Chonisen, y s e ñ o ­
res L l u c h , Webb, Capelo, V i ñ a l s , 
G o n z á l e z , B a r ó , Keenan, Castro, Co­
ca y G o n z á l e z . 

La mer ienda fué exquis i ta y de l i ­
cadamente servida, s e g ú n costumbre 
de l a Casa Prats F a t j ó , recibiendo 
e l presidente, s e ñ o r L l u c h y d e m á s 
componentes de la C o m i s i ó n o rgan i ­
zadora, las fel ici taciones m á s efusi­
vas p o r e l é x i t o de l a fiesta.—C. 

UINA B O D A 
El viernes c e l e b r ó s e en l a cap i l l a 

de San Severo e l m a t r i m o n i a l enla­
ce de la s e ñ o r i t a Leonor Gregory Co­
nejero con e l j oven Ricardo Graells 
Ros, fueron padr inos por parte dol 
nov io y de la novia , respectivamen­
te, los s e ñ o r e s An ton io Orpel la , Jo sé 
R o s é s , Juan Roca y M a n u e l Mengot . 
Los novios p a r t i r á n dentro de pocos 
d í a s para l a R e p ú b l i c a Argen t ina , 
donde piensan permanecer una tem­
porada. 

R A D I O T E L E F O N I A 

i m p o r t a n c i a deis bells o f i c i s en la v i ­
da nacional deis p o b i e s » ; 20'30: D i s ­
cos; 20'45: Repor ta je m i c r o f ó n i c o y 
no t i c i a s de Prensa;121: Conc ie r to po r 
ja orquesta de Radio A s o c i a c i ó n . Mer ­
c a d e r í a s ; 21'15: E l cua r to de hora se­
mana ' de F e r r e t e r í a s Marsa l . S e s i ó n 
de valses vieneses; 21'45: Orquesta 
de Radio A s o c i a c i ó n ; 22: H o r a exac­
ta . H o r a semanal de sardanisme. por 
el « F o m e n t de la Sardana de Baceio-
n a » . R e c i t a l de sardanas p o r la co-
b^a « B a r c e l o n a » ; 22'30: M ú s i c a de 
bai le . R e t r a n s m i s i ó n de bailables 
modernos po r la orques t ina « L l i b r e » ; 
23'30: M ú s i c a en discos; 24: F i n de la 
e m i s i ó n de noche. 

R A D I O A S O C I A C I O N 
D E C A T A L U Ñ A 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
12: S e ñ a ' e s horar ias . D i a r i o feme­

nino ; 12'30: Discos, Cambios, I n f o r ­
m a c i ó n de e s p e c t á c u l o s ; 14: H o r a 
exacta. Discos; 14'46: Radiobenef i -
cencia; 15: F i n de la e m i s i ó n de so­
bremesa; 17: S e ñ a l e s horar ias . Cur­
so de G r a m á t i c a catalana; 17'15: Di s ­
cos; 18: H o r a exacta. Curso de f r a n ­
cés . Disco?; 18'46: E m i s i ó n i n f a n t i 1 ; 
19: F i n de la e m i s i ó n de ta rde ; 19: 
M ú s i c a en discos; 20: S e c c i ó n de aje­
drez; 20'20: N o t i c i a r i o del « rFoment 
de les A r t s D e c o r a t i v e s » . Y e l s e ñ o r 
R a m ó n Sarsanedas v e r s a r á sobre « L a 

R a d i o a p l a z o s 

O D A S L A S M A R C A S 

* J L 5 0 P t a s . s e m a n a 

M EN IRADA NI -IAD0R 

A r o v e n z a , 2 4 7 , 3 . ° , 1 . a 

76152 ( jun to R. C a t a l u ñ a ) 

A M P L I A C I O N D E E M I S I O N E S 
L a emisora Radio A s o c i a c i ó n de 

C a t a l u ñ a desde ayer ha ampl iado con­
s iderablemente las emisiones de t a r ­
de y noche- en e l sent ido de hacer 
e m i s i ó n seguida s in n inguna i n t e ­
r r u p c i ó n desde las c inco de la t a r d e 
hasta las doce de lia noche, cada día-
inc luso fcs domingos. 

L a e m i s i ó n del m e d i o d í a de sobre­
mesa c o n t i n u a r á í como hasta ahora-
de doce a t res de la tarde . 

Este nuevo ho ra r io ha sido estable­
c ido pa ra dar cabida a nuevas sec­
ciones y atendiendo los ruegos de la 
m a y o r í a de radioyentes que se han 
interesado por esta i n n o v a c i ó n . 

U N A N O T I C I A S E N S A C I O N A L 
H o y martes- a las dos de la t a rde« 

desde el m i c r ó f o n o de la emisora Ra­
d io A s o c i a c i ó n de C a t a ' u ñ a - s e r á da­
da una n o t i c i a sensacional que sa­
bemos g u s t a r á i n f i n i t a m e n t e a k)S 
radioyentes en general y a los n i ñ o s 
p a r t i c u ' a r m e n t e . 
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La situación 

F u e r o n d e t e n i d o s d o s i n ­

d i v i d u o s , u n o d e e l l o s e x ­

t r a n j e r o , p o r e f e c t u a r 

p r o p a g a n d a c o m u n i s t a 

Anteaye r m a ñ a n a ^ en u n campo 
doi D i s t r i t o de la C o n c e p c i ó n ; se 
encon t r aba u n g rupo de obreros t o ­
rnando e l sol , c u a n d o se les acer­
c a r o n dos i n d i v i d u o s , u n o de n a c i o ­
n a l i d a d e x t r a n j e r a . E n t r a r e n é s t o s 
en r e l a c i ó n con los obreros y a q u é ­
l los comenza ron a h a b l a r de comu-; 
n i smo . L a d i s c u s i ó n a d q u i r i ó t a l a n i ­
m a c i ó n , que é l e x t r a n j e r o y su 
a c o m p a ñ a n t e , c r e y é n d o s e que t o ­
m a b a n p a r t e en u n m i t i n , p r o n u n ­
c i a r o n unos discursos t a n fogosos, 
que h i zo necesaria l a i n t e r v e n c i ó n 
de l a p o l i c í a , que p r o c e d i ó a l a de­
t e n c i ó n de los oradores . 

E l a c o m p a ñ a n t e del e x t r a n j e r o se 
l l a m a Fe l ipe G a r c í a y h a s ido pues­
to , en u n i ó n de su amigo , a d i spo­
s i c i ó n d e l jefe supe r io r de P o l i c í a . 

L A C U E S T I O N D E L CAMPO 

A l r e c i b i r ayer a m e d i o d í a e l go­
bernador c i v i j a los per iodis tas les 
d i j o que probablemente hoy h a r á 
declaraciones a los per iodis tas sobre 
l a c u e s t i ó n d e l campo, pe ro que a n ­
tes deseaba ponerse e n c o n t a c t o c o n 
e l consejero-delegado de l P res iden­
te e n l a Gene ra l i dad , a f i n de t e ­
n e r c o n él u n c a m b i o de i m p r e s i o ­
nes sobre d i c h a c u e s t i ó n . 

L A A C T U A C I O N D E L J U Z G A D O 
E S P E C I A L 

E l juzgado eepecial d e s g l o s ó de l 
sumar io que se i n s t ruye po r los he^ 
chos te r ror i s ta3) tenencia de ar tefac­
tos explosilvos y d e p ó s i t o s de armas, 
la pa r t e en que p u d i e r a n tener rela­
c ión ios hasta hoy detenidos y p ro ­
cesados por aquel juzgado, M a t í a s Te­
je ro y M i g u e l Sanz L a r r i b a . Se ha re­
m i t i d o el t an to de culpa al juzgado 
de guasrdrla para que se les sügo proce­
d i m i e n t o por tenencia i l í c i t a de ar­
mas) toda vez que no se les encon­
t r ó responsabil idad po r tenencia de 
explosivos. 

Dichos detenidos e s t á n en la c á r ­
cel a d i s p o s i c i ó n del juzgado n u m , 13} 
que es e l que estaba de guard ia ayer 
a l hacerse cargo del tes t i imonio de1 
t an to culpa. 

U N D E T E N I D O 

L a guard ia c i v i l , con t inuando sus 
pesquisas para el descubr imien to de 
los d e m á s complicados) p r o c e d i ó ayer 
a la d e t e n c i ó n de J u l i o P o b i l l B o n i -
faciOjd e v e i n t i s é i s a ñ o s , hab i t an t e 
en la calle de Giner y P a r t a g á s -

Se acusa a este deten/ido de man­
tener r e l a c i ó n d i r e c t a con los que 
t raf icaban con armáis , toda vez que 
estuvo en una i m p r e n t a de l a cal le 
de V i c h encargando c inco m i l e t ique­
tas a nombre de una casa comerc ia l 
m u y conocida, con el p r o p ó s i t o s in 
duda, de u t i l i z a r l a s para los e n v í o s 
a p rov inc ia s de las bombas fabr icadas 
en la cal le de M a l l o r c a y poder a s í 
desorientar a Ja po l i c í a -

EJ detenido n e g ó en su d e c l a r a c i ó n 
que i n t e n t a r a usar las e t iquetas para 
enviar explosivos^ a ñ a d i e n d o que era 
u n pedido que le h i c i e r o n , ya que, 
como operar io de A r t e s Gráf icas^ co­
n o c í a d ó n d e p o d í a n hacerlas m á s ba­
ra tas 

E j detenido i n g r e s ó en los calabo­
zos del Palacio de J u s t i c i a en ca l idad 
de incomunicado. 

E l juzgado especial r e c i b i ó esta ma­
ñ a n a d e c l a r a c i ó n al detenido J u l i o Po­
b i l l , que p a s ó nuevamente a los cala-
boacs en espera de la r e s o l u c i ó n que 
haya de adoptarse acerca de su s i tua­
c ión , 

L A H U E L G A D E LOS E B A N I S T A S 

M r e c i b i r anoche e l gobernador 
c i v i l a los per iodis tas les h a b i ó de 
l a huelga de ebanistas. 

—Como ustedes saben—dijo—esta 
noche, a las nueve y media se re -
unen los obreros ebanistas en Asam-
b ^ a en el Palacio de las A r t e s De­
cora t ivas para t r a t a r de la huelga 
que vienen sosteniendo y acordar a 
q u é puntos de t rans igenc ia pueden 
l legar para log ra r l a s o l u c i ó n de l 
Conf l ic to . 

L a r e i u n i ó n — a g r e g ó — h a sido auto­
r izada para t r a t a r excius ivamente de 
este tema. M a ñ a n a , cua lqu ie ra que 
sea e l resul tado de la r e u n i ó n de es­
t a noche se r e u n i r á n a su vez los 
pat ronos ebanistas para resolver t a m -
b i é n , po r su pa r te , acerca de las con-
ces'ones que pueden hacer con igua1 
objeto. -

— ¿ Y c u á l es su i m p r e s i ó n ? — ^ p r e ­
g u n t a r o n los reporteros . 

— N o se puede p ronos t i ca r y me­
nos en u n c o n f l i c t o de esta n a t u r a ­
leza que t i ene aligo de anormal fue­
r a de lo cor r ien te . No obstante^ t en­
go la i m p r e s i ó n de que si pat ronos 
y obreros t r a t a r a n él asunto en dis­
c u s i ó n serena y dasapasionada l l e ­
g a r í a n f á c i l m e n t e a un ar reglo ya que 
a l parecer, lo ú n i c o que se discute 
o lo m á s esencial de la d i s c u s i ó n es 

EL PRIMER CONGRESO MUNICIPALÍSTA CATALAN 

T E R M I N O A N T E A Y E R S U S T A R E A S , A D O P T A N D O 

A C U E R D O S T R A S C E N D E N T A L E S P A R A L A 

V I D A M U N I C I P A L D E L A R E G I O N 

E n e l S a l ó n de Ciento tuvo efecto 
anteayeh m a ñ a n a , a ias onc© y 
media, la ú l t i m a ses ión o r d i n a r i a del 
F - ^ n e r Congreso M u n i c i p a l i s t a Ca­
t a l á n . O c u p ó la presidencia el repre­
sentante de Hoepi ta 'e t , s e ñ o r F ron ­
tera . • 

E l secertario, s e ñ o r Par rero , l eyó 
el acta de la ses ión an te r io r , que 
fué aprobada. 

Se d i ó cuenta de numerosas propo­
siciones, l a m a y o r í a de las cua'es 
fueron tomadas en c o n s i d e r a c i ó n por 
el Congreso. 

Se l eyó una p r o p o s i c i ó n p id iendo 
que se interese de la General idad la 
d i s o l u c i ó n de los somatenes, ü s t a 
p r o p o s i c i ó n d ió lugar a u n largo de­
bate, hablando en p r o de l a misma 
los representantes de Falset , M a i -
g r a t y V i l l anueva , y en cont ra , ha­
ciendo elogios die esta I n s t i t u c i ó n , 
los representantes de M a s í a de Ro­
da, T á r r e g a y Santa B á r b a r a . Esta 
p r o p o s i c i ó n fué rechazada en vota­
c ión o rd ina r i a ; pero m á s ta rde fué 
aprobada p o r a c l a m a c i ó n , una propo­
s i c i ó n en e l sentido de que sea dfi-
suelto e l S o m a t é n en las grandes po­
blaciones, y q i1- en los pueblos en 
donde no se cuente con fuerza ar­
mada, se reorganice este serv ic io en 
f o r m a netamenLe republ icana. 

F u é aprobada una p r o p o s i c i ó n dei 
s e ñ o r Jover Sarroca, t en ien te de a l ­
calde die Barcelona, p id iendo que los 

pueblos m u n i c i p a l i c e n los servicios 
de Pompas F ú n e b r e s . 

E l representante de Fa'set p i d i ó 
que el Congreso acordase su adhe­
s ión a la p o l í t i c a l i be ra l oUe - t á 
l levando a ^feabo dctárie ei Poder el 
Señor A z a n á í Así se a c o r d ó s in dis­
c u s i ó n . ';'' ' ' 

E l representante de T á r r e g a p i d i ó 
u n voto de gracia , que fué u n á n i m e ­
mente otorgado, para los secretarios 
del Congreso ,por la labor eficaz que 
han l levado a cabo. 

Fue ron a t é n d i d o s diferentes rue­
gos, y d e s p u é s die haber l e í d o el se­
ñ o r A r n a u , las conclusiones acorda­
das, se l e v a n t ó la sec ión a la una y 
cuar to de la ta rde , para dar comien­
zo a l a se s ión de clausura. 

- Oís •;. : I 

F u é breve y lo p r e s i d i ó e l alcalde 
de Barcelona, s e ñ o r A g u a d é , acom­
p a ñ á n d o l e é n l a presidencia e l s e ñ o r 
E s p a ñ a , en r e p r e s e n t a c i ó n de l con­
sejero de G o b e r n a c i ó n y e l s e ñ o r A r ­
nau, secretar io de la F e d e r a c i ó n de 
M u n i c i p i o s Cataanes. 

E l s e ñ o r A r n a u hizo e l resumen de 
las tareas ded Congreso, congra tu ­
l á n d o s e de que se hayan adoptado 
una serie de acuerdos v i ta les para la 
v i d a de los Mun ic ip io s , y s e ñ a l ó l a 
i m p o r t a n c i a que t i ene o l que, ante 
la i n m i n e n c i a de l a c o n f e c c i ó n de ias 

leyes que han de r e g i r l a v ida m u ­
n i c i p a l de C a t a l u ñ a , se man i f i e s t e 
la v o l u n t a d de los Ayun tamien tos . 

A g r a d e c i ó a l A y u n t a m i e n t o de Bar­
celona y a l alca'de l a c o l a b o r a c i ó n 
prestada a las tareas del Congreso, 
y a g r a d e c i ó , asimismo, la hosp i ta l idad 
de Barcelona. 

T e r m i n ó haciendo votos para que 
las tareas de l Congreso sean conver­
t idas p r o n t o en obra pos i t iva . 

E l doc to r A g u a d é , en nombre de l 
A y u n t a m i e n t o de Barcelona, hizo vo­
tos po r que los congresistas l leven 
una g r a t a i m p r e s i ó n de su estancia 
é h Barcelona. S e ñ a l ó la i m p o r t a n c i a 
decisiva que .tiienen en este momen­
to cons t ruc t i vo los acuerdos del Con­
greso, y d e d a r ó que ahora y siem­
pre, Barcelona y su A y u n t a m i e n t o 
p r e s t a r á n su c o l a b o r a c i ó n a l a obra 
renovadora que han effnpxendido los 
Munc ip ios de C a t a l u ñ a . 

C e r r ó los discursos e l séf ior Espa­
ña , en nombre del consejero de Go-
beirnaCióny s e ñ o r Selvas. S e ñ a l ó l a 
i m p o r t a n c i a de la labor m u n i c i p a l en 
la v i d a d é os pueblos y en eJ desen­
v o l v i m i e n t o de Os mismos, y en nom­
bre de la General idad m a n i f e s t ó que 
é s t a t e n d r á m u y en cuenta las su­
gestiones nacidas de l Congreso, con­
clusiones nacidas de los anholos que 
s ienten líos A y u n t a m i e n t o s de Cata­
l u ñ a , 

M a r t e s , 7 F e b r e m j c ^ 

Ecos políticos 

A s i s t i e n d o l a s p e r s o n a 

l i d a d e s d e l p a r t i d o s e 

t r i b u t ó u n h o m e n a j e j j 

c o n c e j a ! s e ñ o r H e r e d i a 

E n el Centro Republicano Tí J 
l a cal le de J J a d ó v cor, ^nadlcai de i » ^anc ue j^aao j y con „ 

r a c i ó n de a Sociedad Alianza nK0pe' 
C u l t u r a l , domic i l i ada en el M s t a 
ca^ d e d i c ó s e anfeAi/üw , 0 'o-anteayer un b r i l l ^ 

Presidente g 
de nuestrw A. a6i 

homanje a l que es 
mismo y concejal de nuestro i , r1 
t amien to , don Federiico H p v ^ ^ y u u " có Heredia 

A l a una y med i a de la tafrde 
b r ó s e u n banquete en fe s a V L S 
de la e n t i d a d habiendo concurrid 
mismo cerca de trescientos comensa1 

Ocupaba 1« presidencia del 
s e ñ o r Heredia , quien t e n í a 

E l P r e s i d e n t e d e l a G e n e r a l i d a d ^ s e ñ o r M a c i á , f u é 

o b s e q u i a d o c o n u n b a n q u e t e p o r i o s c o n g r e s i s t a s 

A mied iod ía se c e l e b r ó en ej 
«Roof -ga rden» de Casa LUbre e l ban­
quete con que los congresistas que 
han tomado paate en las tareas del 
P r i m e r Congreso de l a F e d e r a c i ó n 
de M u n i c i p i o s Catalanes, obsequiaron 
a l Presidente de l a Generalidad( don 
Francisco M a c i á . 

A c o m p a ñ a r o n a l s e ñ o r M a c i á en la 
mesa pres idencia l , el alcaide de B a r ­
celona doctor Aguader , gobernador 
c i v i l s e ñ o r Amet l l a vicepresidente 
del Par lamento s e ñ o r Casanovas, con­
sejeros de l a Generalidad s e ñ o r e s Sel­
vas, D e n c á s y Gassol gobernador c i ­
v i l de Tarragona s e ñ o r Fre ixas , los 
s e ñ o r e s Q u e r ó s , A r n a u y A r g i m ó n del 
Comi té Organizador del Congreso, 
concejales de nuestro Ayun tamien to 
s e ñ o r e s V e n t a l l ó , Ul led , Arraengol de 
L lano , V i l a l t a , Amat , Pellioena y P í a 
y los congresistas s e ñ o r e s L iore t , a l ­
calde de Tarragona; F i t é , de T á r r e ­
ga* Pu iggermant , de Hos t a l r i ch ; San-
r o m á , de More l l ; S o l d e v ü a , de San 
J u a n de las Abadesas; Es t ranger , te­
niente alcalde de Tarrasa; y Ventosa 
y Roig, d ipu tado a Cortes. 

E l espacioso s a l ó n a p a r e c í a com­
pletamente Heno, pues asis t ieron a l 
á g a p e g r a n n ú m e r o de congresistas. 

A los postres o f r e c i ó e l a lmuerzo 
en breves y elocuentes palabras e l v i ­
cepresidente del Congreso s e ñ o r Que-
rós , expresando su agradecimiento a 
ios concurrentes y en especial a don 

s i han de ser 44 6 48 Jas horas de 
t rabajo a l a semana. 

ES D E T E N I D O E L D U E Ñ O D E L 
A U T O Q U E U T I L I Z A R O N P V R A L A 

F U G A LOS A S A L T A N T E S D E L 
C U B T E L D E L A P A N E R A 

E l a l e m á n W i l h e l m B r u i k a u s , h a 
denunc iado a l a p o l i c í a que u n a u t o 
de s u p rop iedad , que v e n d i ó a u n 
c o m p a t r i o t a suyo y n o le l i a s ido 
pagado, c i r c u l a p o r B a r c e l o n a y l o 
h a rec lamado como suyo. 

L a p o l i c í a h a p r a c t i c a d o a v e r i g u a ­
ciones y h a podido saber que e l a u ­
t o que r e c l a m a e l a l e m á n es e l que 
u t i l i z a r o n los ex t remis tas que a s a h 
t a r o n e l cua r t e l de l a Panera , de L é ­
r i d a , donde se a l o j a n las fuerzas del 
r e g i m i e n t o n ú m . 25 de I n f a n t e r í a . 

I n t e r r o g a d o conven ien temente el 
a l e m á n h a declarado que v i n o de su 
p a í s a Barce lona p a r a buscar t r a ­
j o en e l mes de d i c i embre ú l t i m o , 
l l evando e l au to de s u p rop i edad , 
que n o p a s ó por l a A d u a n a . 

Y a en esta c iudad , v e n d i ó e l a u t o 
a o t r o a l e m á n , cuyas s e ñ a s h a f a c i ­
l i t a d o ; pero e l c o m p r a d o r n o le abo ­
n ó e l i m p o r t e . 

Como quiera que l a p o l i c í a h a p o ­
d ido saber concre tamente que e l a u ­
t o r e c l amado es e l que l l e v a r o n a 
L é r i d a los ext remis tas , h a dispuesto 
que e l a l e m á n quede de ten ido y p a ­
se a d i s p o s i c i ó n del Juzgado espe­
c i a l que i n s t r u y e los sumar ios p o r 
del i tos d é c a r á c t e r t e r r o r i s t a , p o r s i 
e l denunc ian te pud ie r a estar c o m p l i ­
cado en aquellos hechos. 

Franc isco M a c i á , hacia quien pa ten­
t i zó l a a d h e s i ó n de todos los M u n i c i ­
pios de C a t a l u ñ a . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l secretario 
de la F e d e r a c i ó n de M u n i c i p i o s se­
ñ o r Arnaiu, glosando l a impor t anc i a 
de l a labor rea l izada por al Congre­
so y es t imulando a todos a una ma­
yor c o m p e n e t r a c i ó n , que con t r ibuya 
a f o r j a r l a u n i d a d e s p i r i t u a l de Ca­
t a l u ñ a . 

E l gobernador c i v i l don Claudio 
Amet l l a , c o m e n z ó expresando su sa­
t i s f a c c i ó n po r as i s t i r a l acto que se 
celebraba, haciendo patente su home­
naje de acatamiento a la au to r idad 
de don Francisco M a c i á . E n elocuen­
tes frases d i j o e l s e ñ o r Amet l la que 
aspi raba a ser e l tíltimo gobernador 
c i v i l de Barcelona y deseaba que s ú 
mandato fuese lo m á s breve posible 
ya que ello s i gn i f i ca r l a que realiza­
dos por fin los traspasos de servicios, 
no hay en C a t a l u ñ a m á s representan­
te del Gobierno de E s p a ñ a que e l 
p r o p i o Presidente de l a General idad. 

Acal lados los apiausos se l e v a n t ó 
a hablar e l d o c t o r Aguadé^ q u i e n co­
m e n z ó d ic iendo que l a r e u n i ó n de 
ios repriesentantes de todos los pue­
blos de C a t a ' u ñ a s i g n ü c a b a u n acto 
de homenaje y fidelidad a las causas 
de nuest ro p ^ í s , ya logradas con l a 
c o n c e s i ó n de la a u t o n o m í a que va a 
e n t r a r en v i g o r . 

D i r i g i é n d o s e e l s e ñ o r A g u a d é a don 
Francisco M a c i á , le e x p r e s ó em b r i ­
l lantes p á r r a f o s como C a t a l u ñ a no ha 
dejado nunca de sent irse p lenamente 
cataiana,, aun en los momentos m á s 
d i í i c i l e s de represiones y persecucio­
nes. 

A l tevantarse a hab la r el Conseje­
ro de l a Genera l idad s e ñ o r V e n t u r a 
Gassol e l p ú M i c o le t r i b u t ó vina 
g r a n o v a c i ó n . E l s e ñ o r Gassol comen­
zó glosando la i m p o r t a n c i a del Con­
greso, como una de las p r imeras y 
m á s impor t an t e s manifestaciones de 
l a un idad de C a t a l u ñ a . E n bellas f r a ­
ses g l o s ó la diveo-sidad de la t i e r r a 
catalana, que d i j o empero t e n í a una 
sola esp i r i tuadidad l a que represen­
t a n las cua t ro barras de nuest ra ban­
dera. I n d i c ó que las diferencias que 
puedan haber en el campo de las 
ideas nada s i g n i f i c a n , ya que cuan­
do es l legado el momento todo nues­
t r o pueblo sabe uni rse para l a defen­
sa r" idea l c o m ú n luchando por las 
l iber tades de C a t a l u ñ a . 

E l s e ñ o r Gassol a c a b ó su b r i l l a n t e 
discurso estableciendo u n para le lo 
de b e l l a p o e s í a en t r e las nieves que 
c u b r e n las m o n t a ñ a s , de C a t a l u ñ a y 
las esperanzas de nues t ro pueblo. 

U n a g r a n o v a c i ó n a c o g i ó las ú l t i ­
mas pa labras de l s e ñ o r Gassol . 

A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó u n 
breve discurso e l consejero de Eco ­
n o m í a y A g r i c u l t u r a , s e ñ o r Selvas, 
qu i en , tras sa luda r a los congres is­
tas, recogiendo unas frases de l se­
ñ o r Gassol , d i j o que el s í m b o l o de 

las nieves que c u b r e n las m o n t a ñ a s 

acto ei 

a sius lados a l p r e s á d e n t e d e i ^ r T 1 0 8 
P r o v i n c i a l , don Juan P i c h y Poir*30 
ñ o r Montane r jefe del C o m i t é U c í . " 
teniente de alcaide don J e s ú s U l W 
ex gobernador c i v i l s e ñ o r Vinaixa 
los concejales s e ñ o r e s Santamar' i / 
Salvat y Ruiz . T a m b i é n asistieron nU' 
t r i da s comisiones de todos los centro 
radicales de la cioidad. s 

A los b r i nd i s p ronunc ia ron elocuen­
tes discursos, d i r i g idos a enaltecer 
las dotes personales que adornan ai 
seáior Heredia , haciendo destacar la 
excelente obra ciudadana que realiza 
en ]|a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , los Se­
ñ o r e s P i c h y Pon, Montaner , Vinadxa 
U l l e d , Sáez y S a n t a m a r í a 

E l s e ñ o r Heredia c o n t e s t ó a todos 
con palabras del mayor afecto y gra­
t i t u d -

Todos los discursos fueron aplaudi-
dos^ la rgamente y con el mayor en­
tusiasmo-

E l ramo de ñ o r e s que adornaba la 
mesa fué enviado a la s e ñ o r a madre 
dea homenajeado. 

Por l a t a rde y por la noche conti­
nua ron los festejos en honor del se­
ñ o r Heredia habiendo tenido lugar 
u n luc ido b a ü e de gala y u n escogido 

de C a t a l u ñ a d e b í a m o s ver lo t odos ' concier to , en él que t o m a r o n parte la 
e n las venerables oanas de l s e ñ o r ! eminente soprano Magda A r r u f a t el 
M a c i á , que es qu i en e n c a m a C a t a - I v ioloncel is ta Manue l M Palacios y p] 
l u ñ a - I p i an i s t a M a n u e l M a r t t 

T r a s hacer el elogio del s e ñ o r | 
M a c i á , e l s e ñ o r Selvas a c a b ó b r i n ­
d a n d o p a r a que C a t a l u ñ a r ed iv iva . 

Aca l l ados los aplausos, se l e v a n t ó 
a h a b l a r d o n P r á n c i s c o M a c i á , a 
q u i e n e l p ú b l i c o , puesto en pie, t r i ­
b u t ó u n a grandiosa o v a c i ó n . E l se­
ñ o r M a c i á c o m e n z ó agradeciendo e l 
h o m e n a j e de que le h a c í a n ob je to 
los representantes de todos los pue­
blos de C a t a l u ñ a congregados e n 
aquel acto , que c o n s t i t u í a e l p r i m e ­
r o de c e l e b r a c i ó n de las l iber tades 
conseguidas p o r C a t a l u ñ a . H i z o e l 
s e ñ o r M a c i á u n l l a m a m i e n t o a los 
j ó v e n e s de t o d o C a t a l u ñ a , p a r a que 
p o n g a n en todos sus t raba jos y sus 
actos e l supremo a f á n de ser ú t i l e s 
a n u e s t r a t i e r r a y c o n t r i b u i r c o n su 
esfuerzo a sus mayores g lor ias . 

— T e n g o se tenta y t res a ñ o s — a ñ a ­
d i ó — y m e veo rodeado de hombres 
j ó v e n e s . H e de deciros que es p r e ­
ciso que desde l o m á s í n t i m o de 
vues t r a conc ienc ia y de vuestras a l ­
mas a l e n t é i s ideales nobles y ele­
vados. 

H e m o s de d a r v i d a f é r t i l a u n a 
C a t a l u ñ a l l e n a de generosidad, ele-

Con m o t i v o de esta fiesta la concu­
r r enc i a fué mucha en d mencionado 
cent ro , no cesando Ja a n i m a c i ó n has­
t a la m a d r u g a d a 

T E L E G R A M A D E ADHE­
S I O N 

H a sido r e m i t i d o e l s iguiente te­
legrama: 

« M e j a n d r ó L e r r o u x . M a d r i d . Con­
currentes banquete en honor conce­
j a l Hered ia Cen t ro Radica l D i s t r i ­
to I ( ca l l e L l a d ó ) , man i f i e s tan afec­
to homenajeado y contundente adhe­
s ión a usted. Su ú l t i m o discurso in ­
t e rp r e t a sen t i r y pensar de todo el 
P a r t i d o Radica/l. Con us ted e s t á n to­
dos corazones, todas esperanzas. 

\ Acordado a c l a m a c i ó n f e l i c i t a r l e con 
entusiasmo.—Pich Muntaner , Ulled,, 
S a n t a m a r í a , V i n a i x a . Salvat Ruiz; 
S e d ó ; Rufasta; P d b ; Ruber t ; Batalla; 
Soriano; P é r e z de Rozas; Esquerdo; 
G a r c í a Ing lada ; B u r r u l l ; Calero.» 

A T E N E U D E M O C R A T I C RE­
P U B L I C A ( D I S T R I C T E I ) 

B i Ateneu D e m o c r á t i c Repúbl ica 
del D i s t r i c t e I ha organizado para 

v a n d o e l m ó v i l e s p i r i t u a l de nues t ro l a p r 6 x i m a semkna u n act0 en ei 
pueblo i m r a que. s i fue ra l legado e l j Bausi'i 
caso de t ene r que a r r o s t r a r las c o n 
t i ngenc ia s que p u d i e r a n der ivarse 
de ho ras adversas, podamos c o n t a r 
c o n hombres fuertes f í s i c a y m o r a l -
m e n t e , capaces de d a r a nues t ro 
pueb lo l a j e r a r q u í a que r e c l a m a su 
grandeza . 

T e n e d l a s e g u r i d a d — a ñ a d i ó é l se­
ñ o r Macáá r—de que e l G o b i e r n o de 
C a t a l u ñ a n o d e c r e t a r á n i n g u n a ley 
que n o responda a los deseos de los 
ca ta lanes y de todas las comarcas 
ca ta lanas . 

E l G o b i e r n o conoce p e r f e c t a m e n ­
te c u á l e s son los anhelos d e l pueblo 
de C a t a l u ñ a . 

E l s e ñ o r M a c i á , a c a b ó s u breve, 
pe ro b r i l l a n t e discurso e x h o r t a n d o a 
todos a t ener fe en s í mismos y a 
l a b o r a r p o r e l b i e n de C a t a l u ñ a , 
cuya g randeza debemos consol idar . 

U n a g r a n o v a c i ó n a c o g i ó las ú l ­
t i m a s pa labras de l s e ñ o r M a c i á , i n ­
t e r p r e t a n d o l a o rques t ina "Els Se-
gadors" , que f u e r o n escuchados po r 
los concur ren tes e l ac to puestos en 
p ie , d á n d o s e seguidamente p o r aca ­
bado e l m i s m o , y a que e l Presidente 
de l a G e n e r a l i d a d t e n í a que sa l i r 
h a c i a T a r r a g o n a . 

N o h i zo uso de l a p a l a b r a e l v ice­
pres idente d e l P a r l a m e n t o , s e ñ o r 
Casanovas, p o r ha l l a r s e t o d a v í a 
convalec ien te de l a en fe rmedad que 
le h a r e t en ido var ios d í a s e n cama, 
y s ó l o p o r s u deseo de asociarse a l 
ac to , hac i endo u n verdadero esfuer­
zo, a s i s t i ó a l banquete . 

A n u n c i a r en E L D I A G R A ­
F I C O , es p r o s p e r a r 

S a n r o m á Fe l ipe de S d á Cañizares 
y M i g u e í Vida i l y Guardioia . 

C O N F E R E N C I A D E JAIME 
M I R A V I T L L E S 

M a ñ a n a a las diez de la nocte, 
J a i m e M i f a v i t l l e s d a r á una conf ,e /^ ' 
c í a en e l loca l de « E s t a t Ca ta rá 
Sant A n d r e u » . sobre e l tema: ^ 
obrers i Ja p o l í t i c a » . 

J U V E N T U D D E H ^ x Á 
T E R N I D A D BEPUBMCAJA 
R A D I C A L D E EA BABC^-

L O N E T A 

E n l a ú l t i m a r e u n i ó n general efec­
tuada po r esta ent idad , se J™111 
Ta s iguiente Jun ta d i r ec t i va : 

Presidente, J o s é Toro; v l C ^ j ^ . 
dente, Manue l Such; s ^ ^ ^ ^ g o 
ton io Pif ier ; vicesecretario, z; 
Gonzá l ez ; contador, F r a n c i ! f 0 . ¿ a r i o . 
tesorero, A n g e l Z ú ñ i g a ; b i b i ^ t ^ o 
Franciso Mora les ; voca'Jes: ^ 
Toro , Juan Monrcf t l , An ton io ^ 
nech y A n t o n i o Vives-

E n la r e u n i ó n general ^OTa ^ 
dar a l s e ñ o r L e r r o u x u n t e ^ a n t a , 
t e s t i m o n i á n d o l e la m á s m q ^ D 
ble a d h e s i ó n , . 

E L A N I V E R S A R I O D E 
P R I M E R A R E P U B L I C A 

L a C o m i s i ó n P o l í t i c a del 
Repub l i cano R a d i c a l de l a 
f e r r i s a o rgan iza u n 
e l d í a 11, 60 an iversa r io d« 1 ^ 
c l a m a c i ó n de l a p r i m e r a u -
e s p a ñ o l a f de homena je a ios 
b l icanos de 1973. 
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C e l e b r ó e l d o m i n g o p o r ! a m a ñ a n a , e n e l t e a t r o 

O l y m p i a , l a s e s i ó n d e c l a u s u r a d e s u A s a m b l e a , 

t o m a n d o p a r t e e n e l a c t o l o s s e ñ o r e s A b a d a ! , V e n ­

t o s a y C a m b ó , q u e p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s 

Los Estatutos 

L a clausura de las sesiones que ha 
celebrado la L l i g a Catalana, se efec­
t u ó e l d<Mmnff0 p o r l a m a ñ a n a en e l 
Teatro O l y m p i a . 

p r e s i d i ó don R a m ó n de Abada l , a 
nuien a c o m p a ñ a b a n los s e ñ o r e s C a m -
u ¿ Ventosa y Calve l l , Rahola, S o l á 
Cañizares , Es t e l r i ch , P u i g y Cada-
falch, D u r á n y Ventosa, P u i g de la 
gellacasa y M a s s ó y V a l e n t i . 

A b r i ó el acto el s e ñ o r Abada l , d i ­
ciendo que los t iempos han cambiado 
desde cuando se f u n d ó la L l i g a R e -
gionalista y po r esto se impone unos 
horizontes nuevos. E l a r t í c u l o p r imero 
del reglamento de la L l i g a Regiona-
lista, ha pasado a ser, como es sabido, 
el a r t ícu lo p r i m e r o del Es t a tu to de 
Cataluña. 

Excita a que los adheridos a la L l i ­
ga Catalana se organicen por pueblos 
y ciudades a f i n de conver t i r en rea­
lidad los ideales plasmados en las 
conclusiones que se han aprobado. 

Habal a c o n t i n u a c i ó n en nombre de 
la juventud de l par t ido , el escolar 
don Rosendo P e r e l l ó , y hace una fer ­
vorosa a d h e s i ó n a los' luchadores de 
siempre, que no son ya excesivamen­
te jóvenes y les ofrece el concurso de 
las nuevas promociones . 

A c o n t i n u a c i ó n hace uso de la pa­
labra el s e ñ o r M a s s ó y V a l e n t i , en 
nombre de las organizaciones co ­
marcales. 

Luego se levanta a hablar don 
Juan Ventosa y Ca lve l l . 

Recuerda que en la conferencia que 
poco antes de las elecciones de la 
Generalidad d i ó en el Coliseo P o m -
peya, a n u n c i ó y a el p e r í o d o in tere­
sante que iba a emprender la L l i g a , 
ag rupac ión que se hal la en plena l o ­
zanía de crecimiento. S e ñ a l a que el 
partido mantiene s uideal de siempre 
y adopta la par te nueva de la m a r ­
cha del mundo . 

La a u t o n o m í a ha sido posible por 
la labor de t re in ta a ñ o s , de la misma 
manera que el f ru to es resultado del 
trabajo, de q u i e n p l a n t ó y c u i d ó el á r ­
bol, no del que r e c o g i ó el resultado. 
Nuestro reg ional i smo no es estrecho, 
sino que ha de i r coordinado con el 
de los, o t ros par t idos regionales que 
van surgiendo, e m a n c i p á d o s de la t u ­
tela de los po l í t i cos de M a d r i d . Es to 
sirve para afianzar neustra a u t o n o m í a . 

L a L l i g a e s t á incorporada al r é ­
gimen republicano con toda lealtad. 
L a re l ig ión es algo d is t in to de la po­
lí t ica. E l la ic ismo que se invoca no 
lo es en real idad porque sigue una p o ­
lítica de p e r s e c u c i ó n . 

Seña la el hecho de que la const i ­
tuc ión vigente t ra ta de lo que ha de 
ser la^ e n s e ñ a n z a indicando ciertos 
contenidos espirituales, pero o lv idan­
do la sol idar idad p a t r i ó t i c a y la m o ­
ral religiosa. S i n paz rel igiosa no hay 
tranquilidad p b s í b l e en el p a í s . 

No somos lín par t ido de clase, sino 
que afirmamos la solidaridad entre 
todas ellas, rech ajando el mater ia l is ­
mo h i s t ó r i c o ?e invocando el re for -
mismo social,' aceptando la l iber tad 
de s ind icac ión y procurando aumen­
tar el va lor adquis i t ivo del salario 
obrero mediante el sistema de se­
guros. 

Pone f in a su discurso el s e ñ o r 
Ventosa, d ic iendo que log que no es­
tén conformes con este programa, 
tienen el deber de f o r m u l a r o t ro . 

Se levanta a hablar el s e ñ o r C a m ­
bo y estalla una o v a c i ó n del p ú b l i c o 
puesto en pie. 

Hecho el si lencio, el s e ñ o r C a m b ó 
empieza d i r ig iendo u n saludo a la con­
currencia y dice que as í como los 
' « a n d a m i e n t o s d e l D e c á l o g o concen-
,rarJ en dos, a s í t a m b i é n el p rograma 
116 la L l iga se reduce a l a r t í c u l o p r i -
mero. que dice, que el ob je t ivo del 
Partido es el de t rabajar por los m e -
Qios legales por el progreso de Cata-
luña. Esto ind ica que se quiere lo 
esencial, dando m á s impor tanc ia a la 
obstancia que a la fo rma . 

Desde antes de fundarse la L l i g a 
^ t e n e m o s que l o m á s interesante es 

crear p r imeramen te el pueblo ca-
l^ ' t adp , que no que se le reconozcan 

rmmadas facultades. Es m á s i n -
^ esaníe que el pueblo tenga concien-
^'a de sí m i s m o porque si no las I r 
^r tades que se le concedan no pa-
_ n d e s e r ú n i c a m e n t e hojas de papel. 
cili*10 Ĉ J'0 en c 'erta o c a s i ó n el Can-
tr , g e r m á n i c o . L a dic tadura des-

^Vó la^ M a n c o m u n i d a d y de aquella 
cidn^enc'a surffió m á s v iva la capa-
. ad del pueblo c a t a l á n , como suce-
trn'3 ahora si el noder v io len to des-
^ y e r a la General idad. Antes é r a m o s 

a patria, pero no é r a m o s u n pueblo 
int ra lo somos- U n ar t is ta es m á s 
t0 eresante que el i n s t rumen to que 

i n s t rumen to de ar te en m a -
n W fiuien no sepa tocar, es c o m -
Pletamente i n ú t i l . 

* Primera d e c l a r a c i ó n del p a r t i -
ur L l i g a Catalana no es eterna 

no eu el m u n d o no hay nada eter-
¿ i ' e f er0 es grande y perdurable. 
ten ras C a t a l u ñ a perdure, d e b e r á 

rse en cuenta porque es la r a z ó n 

do 
Por 

de su existencia. L a t r a n s f o r m a c i ó n 
de la L l i g a Regionalista en L l i g a Ca­
talana, es una prueba m á s de nuestro 
d inamismo t radic ional que es el que 
ha revolucionado E s p a ñ a . Antes de 
nosotros los catalanes nos s e n t í a m o s 
inferiores en M a d r i d ante cualquiera 
m e d i a n í a po l í t i ca y ante las figuras 
de la ciencia que al l í h a b í a . Nosotros 
abandonamos este sentido p rov inc ia ­
no y logramos que en seguida nos 
respetaran en lo que v a l í a m o s , es de­
cir , como a C a t a l u ñ a . Con la conce­
s i ó n de la A u t o n o m í a a C a t a l u ñ a se 
da el caso de que exista una d i s m i ­
n u c i ó n del sent imiento c a t a l á n y que 
ahora como en el s iglo diecinueve, 
exista quien se sienta provinciano y 
se sienta infer ior a los hombres que 
al l í habitan. 

U n programa como el de la L l i g a 
no l o tiene n i n g ú n par t ido en Espa­
ñ a , porque la generalidad de los par ­
tidos es tó l lena de vaguedades para 
faci l i tar la o b t e n c i ó n de adeptos. 

Duran te m i vida m i n i s t e r i a l — s i g u i ó 
diciendo el s e ñ o r Camho—tuve que 
c o n t r a r i á r muchos intereses i l e g í t i ­
mos y tuve que amparar intereses l e ­
g í t i m o s que han sido la base de la 
riqueza^ y el trabajo de C a t a l u ñ a . L o s 
beneficiados por los intereses que ape-
y é n i han dado las gracias y han c a m ­
biado de camino para no cruzarse 
conmigo. E n cambio los intereses i l e ­
g í t i m o s por m í contrariados han sido 
los que han hecho en E s p a ñ a grandes 
c a m p a ñ a s contra m í . Po r esto con ­
viene la asistencia de los part idos, ca­
paces de saber defender a sus h o m ­
bres. 

M á s interesante que el arancel y 
que la fuerza de las cosas materiales, 
es el ideal, y la L l i g a Catalana lo ha 
de tener bien presente. L o s part idos 
de ideal duran siempre, porque el 
ideal es difícil de conseguir en su 
to ta l idad. 

E n los part idos hay los mi l i tantes 
y d e s p u é s las reservas. Para L l i g a 
Catalana ha l legado el momento de 
movi l i za r todas las reservas para en­
tregarse a una lucha intensa, Sí los 
que e s t á n presentes en O l y m p i a qu ie ­
ren la movi l izs ic ión, s e r á u n hecho. 
Vamos a empezar en Barcelona y Ca­
t a l u ñ a toda una gran c a m p a ñ a de d i ­
fus ión de nuesrtos ideales. 

Hace a l u s i ó n el s e ñ o r C a m b ó , a los 
conflictos del campo en C a t a l u ñ a y 
se ocupa de los que comparan las 
agitaciones actuales con el m o v i m i e n ­
to de los "remensas" en t iempos de 
Juan I I , el rey forastero. Lamen ta 
que u n his tor iador de los m é r i t o s del 
s e ñ o r Rov i r a y V i r g i l i , haya dicho 
que la c a m p a ñ a de Juan I I era f a ­
vorable a los "remensas". S i los pa­
yeses hubieran t ra tado directamente 
con las autoridades catalanas, no ha ­
b r í a n tenido m á s satisfacciones que 
las que les d ió aquel rey. Po r esto es 
de lamentar que se compare el p r o ­
blema actual al de los "remensas", 
l levando la a g i t a c i ó n al campo. Juan 
I I , por odio a C a t a l u ñ a , s e g u í a una 
po l í t i ca como ahora la de la I zqu ie r ­
da. Y o no digo que la Izquierda l o 
haga por los msimos m ó v i l e s que 
aquel monarca, pero si que tiene que 
proclamarse que lo hace por incons­
ciencia. C a t a l u ñ a en e s t á o c a s i ó n ha 
de decir a los de la I zqu ie rda : " P e r ­
d ó n a l e s , que no saben lo que se 
hacen". 

L o s ú l t i m o s p á r r a f o s los d e d i c ó el 
s e ñ o r C a m b ó a inc i ta r a la obra del 
apostolado, haciendo constar que en 
todos los grandes movimien tos de la 
humanidad los a p ó s t o l e s han sido los 
hombres que han tenido dentro de sí 
un fuego m á s intenso por el ideal. 

M a l o l o r de b o e a 
repugna a cualquiera. En poco tiemp? 
puede Vd . tener el aliento perfumado 3 
agradable empleando la pasta den t í ' r i c s 
"Chlorodont", el E l í x i r y los cepillos d( 
fabr icac ión especial "Cblorodont". Tubc 
gr. Ptas 2,45, peq. Ptas. l '40 Cepill t 
duro o suave Ptas. 2'90, para n iños l'QO 
E l frasco de E l í x i r gr. Ptas. 6'50, peq 
Ptas. S'TS. Dep. Gen. A . Klaebiis©fc 
Barcelona, Apartado 85a 

Recomendamos, eoi todo caso, v is i ­
tar , dos veces al a ñ o a su dentista 

G O B I E R N O C I V I L 

E n f a v o r d e l v a l e n c i a n o 

d i ó u n m i t i n e n s u l o c a l 

l a e n t i d a d A c c i ó n V a -

l e n c i a n i s t a 

Con a s i s t enc i a de mucho p ú b l i r o y 
en e l l oca l soc i a ] de A c c i ó n Va l en -
c ian is ta , se c e l e b r ó ish d o m i n g o iel 
anunciado m i t i n p r o E s t a t u t o valen­
ciano. 

I n i c i ó l o s discursos d o n J o s é 
Fuer tes , a b o g a n d o p o r l a u n i d a d de 
todos los v a l e n c i a n o s res identes en 
C a t a l u ñ a , p a r a l o g r a r l a a s p i r a c i ó n 
de sus h e r m a n o s de V a l e n c i a , p a r a 
que l a r e i v i n d i c a c i ó n d e l a l m a c o ­
l e c t i v a c o n s i g a t r i u n f a r . Los h i j o s de 
A l i c a n t e , C a s t e l l ó n y V a l e n c i a , c o ­
m o e n " L a s a r d a n a " , de M a r a g a l l , 
se p r o p o n e n a v a n z a r d á n d o s e las 
m a n o s . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó d o n M a ­
n u e l R í o s , e x p l i c a n d o l o que s i g n i ­
f i c a e l v a l e n c i a n i s m o , s u a s p i r a c i ó n 
de reg i r se p o r s í mismos , seguros de 
i n t e r p r e t a r e l s en t i do a b i e r t o de l a 
R e p ú b l i c a , H a c e u n ca lu roso e logio 
de los h o m b r e s de l a R e p ú b l i c a en 
p r o de l a r e n o v a c i ó n p o l í t i c a de Es­
p a ñ a y t e r m i n ó d ic iendo que h a y 
que d e v o l v e r l a l i b e r t a d a l a Cas­
t i l l a h e r m a n a . 

D o n A r t u r o B o n o d i j o que e l a u -
t o n o m i s m o , c o m o o c u r r e e n estos 
m o m e n t o s e n G a l i c i a , a g r i a b a e l 
p r o b l e m a r e g i o n a l c o n odios y rece-

í los. C o n r e s p e c t o á, C a t a l u ñ a , nos-
i t r o s , los v a l e n c i a n o s , es tamos o b l i -
i gados a d e c i r b i e n a l t o que e l ser 
^va lenc iano e n C a t a l u ñ a n o es n i n -
¡ g ú n i n c o n v e n i e n t e p a r a e n c o n t r a r 
i t r a b a j o y s e r respetados c o m o c u a l ­

qu ie r c a t a l á n , c o m o t a m p o c o l o es 
e l ser g a l l e g o , vasco o a n d a l u z . 

C r i t i c ó a l o s valencianos que se 
a v e r g ü e n z a n d e h a b l a r su l e n g u a , 
c o m p a r á n d o l o s c o n las n a r a n j a s e n ­
fe rmas , que d e b e n aislarse. 

R i n d i ó h o m e n a j e a los que t r a ­
b a j a n e n p r o de l a l i b e r t a d de los 
pueblos i b é r i c o s . P i d i ó u n v i v a a 
C a t a l u ñ a , a V a l e n c i a y a l E s t a t u t o , 
que f u é c o r e a d o p o r todos los r e u n i ­
dos. 

Se l e v a n t ó a h a b l a r luego l a s e ñ o ­
r i t a M a r í a R e í s , de l a S e c c i ó n Pe-
m e n i n a de " E s q u e r r a R e p u b l i c a n a 
de C a t a l u n y a " , q u i e n a b o g ó p o r l a 
u n i ó n de v a l e n c i a n o s y ca ta lanes e n 
l a l u c h a d e l a l i b e r t a d , c o m o en 
o t ros t i e m p o s les J u n t ó u n a m i s m a 
grandeza n a c i o n a l . 

H i z o u n r e p a s o h i s t ó r i c o , expo ­
n i e n d o l a s e v o l u c i o n e s que h a se­
g u i d o e l E s t a d o e s p a ñ o l , d o m i n a d o 
p o r los B o r b o n e s y fundado e n u n a 
u n i d a d i m p u e s t a , p a r a l l ega r , g r a ­
cias a l a a c c i ó n de los h o m b r e s l i ­
berales, a l m o m e n t o de l a R e p ú ­
b l i c a , que es é l r e c o n o c i m i e n t o de 
l a l i b e r t a d d e los pueblos has t a 
a h o r a s u b y u g a d o s . 

I n c i t ó a l o s va lenc ianos a l uso y 
c o n s e r v a c i ó n d esu i d i o m a y a p e r ­
s i s t i r e n e l c a m i n o e m p r e n d i d o . 

E l p u b l i c i s t a , y p r o h o m b r e de l a 
" E q u e r r a R e p u b l i c a n a " d o n Roque 
B o r o n a t e m p e z ó ce lebrando l a i n ­
c o r p o r a c i ó n d e los va lenc ianos a l 
m o v i m i e n t o a u t o n o m i s t a c o n u n es­
p í r i t u t a n s a t u r a d o de l i b e r t a d , y 
d i j o que n o h a b í a n de d e j a r de 
a p r o v e c h a r l a exper i enc ia que les 
ofrece e l m o v i m i e n t o c a t a l a n i s t a . 
E x p e r i e n c i a q u e demues t ra que Ca ­
t a l u ñ a n o h a empezado a consegu i r 
l o que se p r o p o n í a has ta que a su 
i d e a l n a c i o n a l n o se le h a d a d o u n 
sen t ido l i b e r a l e i zqu ie rd i s t a . 

C o m o los c a t a l a n e s h a n que r ido 
ser p a r a C a t a l u ñ a i C a t a l u ñ a p a r a 
todos los p u e b l o s de l m u n d o , h a n 
de e n c a m i n a r los va lenc ianos su 
a c c i ó n v a l e n c i a n i s t a . Que C a t a l u ñ a 
y V a l e n c i a , e n e l p o r v e n i r l i b r e s , 
h a g a n l i b r e s a todos los h o m b r e s 
que d e n t r o d e el las c o n v i v a n . 

A c a b ó m a n i f e s t a n d o que n o h a ­
b r í a u n v a l e n c i a n i s m o v e r d a d h a s t a 
que n o sea s o m e t i d o p o r las gentes 
de l a f á b r i c a y de l á h u e r t a . Es p r e ­
ciso que v u e s t r o m o v i m i e n t o p o l í ­
t i co , c o m o e l n u e s t r o , sea e s t í m u l o 
p a r a t o d o e l p u e b l o . 

R e s u m i ó l o s discursos e l p r e s i ­
dente , s e ñ o r M i r a Noguera . E l a c t o 
que h e m o s c e l e b r a d o — d i j o — i n i c i a 
u n a ser ie de e l l o s a f a v o r d e l E s t a ­
t u t o , c u m p l i é n d o s e a s í c o n e l sen­
t i d o de l a R e p ú b l i c a , s u l i b e r a l i d a d 
y l a l ey de s u c a r t a f u n d a m e n t a l de 
l a C o n s t i t u c i ó n . A b o g ó , c o m o los que 
le p r e c e d i e r o n e n e l uso de l a p a l a ­
b ra , p o r l a e s t r e c h a u n i ó n de los 
va lenc ianos y t e r m i n ó p i d i e n d o que, 
j u n t o c o n los c a t a l a n e s , t r a b a j e n p o r 
l a l i b e r t a d d e los pueblos i b é r i c o s . 

Todos los o r a d o r e s f u e r o n m u y 
ap l aud idos . 

UN H O M E N A J E 

C R O N I C A DE S U C E S O S 

E n l a p e n ú l t i m a m a d r u g a d a d e c l a r ó s e u n i m p o r t a n t e 

i n c e n d i o e n l a b o d e g a d e l v a p o r a l e m á n « L u n e b u r g » , 

q u e d a n d o a v e r i a d a s g r a n c a n t i d a d d e m e r c a n c í a s 

q u e d e b í a n s e r d e s c a r g a d a s e n n u e s t r o p u e r t o 

E L D I R E C T O R G E N E R A L D E 
COMERCIO 

M a n i f e s t ó anoche e l gobernador^ 
s e ñ o r A m e t l l a que h a b í a i do a des­
p e d i r ad d i r e c t o r genera l de Comer­
cio , que saUo anoche pa ra M a d r i d . 

T e r m i n ó f e l i c i t á n d o s e ©1 goberna>-
dor de que no hub ie ra m á s no t i c i a s 
que c o m u n i c a r puesto que el lo era 
prueba de que r e ina ia m á s com­
p l e t a n o r m a l i d a d . 

Se da el nombre de Soler y 
Rebollar a una calle 

E l d o m i n g o a m e d i o d í a t uvo l u g a r 
l a solemne c e r e m o n i a de descubr i r 
l a l á p i d a que d a el nombre de So­
ler y R e b o l l a r a l a calle n ú m e r o 20, 
que va de l a A v e n i d a del 14 de a b r i l 
a l a ca r re t e ra de S a r r l á . 

A l acto a s i s t i e r o n e l presidente de 

E n t r e t res y cua t ro de l a madruga­
da de ayer, Ja t r i p u l a c i ó n de l vapor 
a d e m á n « L u n e b u r g » , anc'ado en e-
m u e l l e de San B e l t r á n , a d v i r t i ó que 
se h a b í a declarado u n incendio en 
la bodega n ú m e r o 4 de l buque, lo 
que pudo comprobarse por e l humo 
que, en poca cant idad , emanaba de 
'os tubcs de v e n t i l a c i ó n de l a misma. 
I nmed ia t amen te h i c i e r o n sonar 
las sirenas en demanda de a u x i l i o , 
m ien t r a s a o f i c i a l i d a d y t r i p u l a c i ó n 
día l a nave adopaitban medidas de se­
g u r i d a d para e v i t a r que e l luego 
t o m a r a mayores proporciones. 

A ios pocos momentos de haberse 
adver t ido el incendio, l l egó a l costa­
do da l vapor e l buque-bomba de la 
Sociedad de Remolcadores d e l Puer­
to « M o n t c a b r e r » con el p r á c t i c o se­
ñ o r Bayona, i n i c i ando con todo ed 
personal de abordo os p r imeros t r a ­
bajos de e x t i n c i ó n . T a m b i é n acudie­
r o n a l mue l le de San B e l t r á n los 
bombaros del Parque y los de las 
Obras dtel Puer to , e f e c t u á n d o l o , u n 
p o « o d e s p u é s , el buque-bomba «Be-
cós», que abarloado al « M o n t c a b r e r » 
c o o p e r ó en la i n y e c c i ó n de agua a la 
bodega incendiada. 

P r o n t o pudo observarse que é l 
fu3go se h a b í a in ic iado en el fondo 
da l a bodega, y con ©1 f n de conse­
g u i r el salvamento de las mercan­
c í a s depositadas en oís pisos supe>-
r iores de la misma, i n t e n t ó s e , en los 

í p r i m e r o s momentos, i nunda r so la­
men ta toda l a par te baja. Y a a las 

sdiez de l a m a ñ a n a y en v i s t a de que 
j e l fuego p e r s i s t í a , t u v o que proce-
j d é r s e a la i n u n d a c i ó n t o t a l de la bo-
jdega, e m p l e á n d o s e para e l lo las po-
i t en tes mangueras de los buques-bom-
jbas y las de los bomberos de t i e r r a , 
i A m e d i o d í a d i ó s e po r t e rminado e l 
; incendio, y desde entonces los baqut s 
bombas i n i c i a r o n los trabajos para 

; el achique de l agua de la bodega 
inundada. 

! E l buqua-bomba y remolcador 
| « M o n t c a b r e r » , es la p r i m e i a voz que 
| ha t en ido que i n t e r v e n i r en un i n ­

cendio en oí pue r to de Barc&louA 
d e s p u é s de u n a ñ o de su a d q u ' s . c i ó n 
p o r p a r t a de l a Sociedad de Kemol -
cadores del Puer to . Su r á p i d a i n t e r ­
v e n c i ó n en este s in ies t ro y eficacia 
en los t rabajos de e x t : n c i ó n , han 
demostrado p lenamente cuan in te re ­
sante r e s u l t a pa ra nuest ro p u s r t o 
este i m p o r t a n t e eelmento de salva­
mento . 

L a bodega siniestrada c o n t e n í a 
g r a n can t idad de sacos de c a f é , f i b r a , 
copra y ba'as de a lgodón , m e r c a n c í a 
la cual r e s u ' t ó c o m p l e t a n e n t e ave­
r iada . 

Pa r t e de dichas m e r c a n c í a s d e b í a n 
haber sido hoy descargadas en nues­
t r o p u e r t o y e l heicho Uo (.ue toda­
vía no se hubie ra efectuado u i n g u -
na o p e r a c i ó n en la bodega incendia-

! da hace sospechar que el luego se 
| hub ie ra i n i c i a c b en e l ú a i m o puer-
j to que h izo esca'a o b ien - n a l ta 
| mar , cosa menos probab 'e . 

E l vapor « L ü n e b u r g » p e r t e n e c í a n t e 
I a l a flota de la «Hafaurg-Ameiri l ja-

L i n i e » , de H a m b u r g o , h a b í a sa ' ido el 
d í a ,14 de d i c i e m b r e da T j ü a t j a p 
( Ind ias Holandesas), esca'ando en ios 
puer tos de Makassar, Probolino;a, 
Soerabaya, Samarang, Fa tav ia , Ta-
loy Be tong , Padan, C o ^ m b o , D j i b n u -
t i , Suez, P o r t Said, T t i e s t e Messina 
y Marse l la , de cuyo ú l i l i n o puer to 
h a b í a sa ' ido ©1 3 d©i actual , l legan­
do a Barcelona el d í a 4 a m e d i o d í a . 

E l m i s m o s á b a ü > e m p e z ó a des­
cargar las 1.400 toneladas de carga 
que t rae a esta cons ignac ióx ' dispo­

la General idad, don Francisco Ma-
c i á ; el teniente do alcalde de l Dis­
t r i t o V I , s e ñ o r Escofet; consejero de 
l a General idad, s e ñ o r Selvas, y n u ­
merosas personalidades p o l í t i c a s de 
Esquerra y representaciones de g r a n 
n ú m e r o de Entidades de d icho par­
t i d o y de U n i ó n Social is ta de Cata­
l u ñ a . 

H i c i e r o n uso de l a palabra los se­
ñ o r e s P u j o l y Fon t y Escofet, ce­
r r ando e l acto el s e ñ o r M a c i á que 
p r o n u n c i ó u n v r i b r a n t e discurso 
exal tando l a m e m o r i a de Soler y Re­
bol la r , que tanto l u c h ó , dentro de l a 
m á s admi rab le modestia, por e l b ien 
de C a t a l u ñ a . 

E l s e ñ o r M a c i á fué m u y aplaudido 
a l t e r m i n a r su discurso, i g u a l que a 
su l legada y a su despedida. 

E l s e ñ o r La tor re , en nombre de la 
C o m i s i ó n , p r e s e n t ó a los hermanos 
de Soler y Rebol lar a l presidente de 
l a Genera l idad y demáis autoridades. 

n i é n d o s e para salir m a ñ a n a con des­
t i n o a E l Havre , A m s t e r d a m y H a m ­
burgo. 

De las m e r c a n c í a s que se hal laban 
dispuestas para embarque no se ha­
b í a cargado n inguna . 

A causa del s in ies t ro tuvo que 
suspender ayer m a ñ a n a las operacio­
nes de descarga, 'o que i m p l i c a r á un 
' retraso en su salida. 

Las p é r d i d a s son de a'guna impor ­
tanc ia ; petro a for tunadamente no t u ­
vo que lamentarse n inguna desgracia 
pe r sona l 

A l tener conoc imien to del indan . 
d io se personaron a bordo del vapor 

L ü n e b u r g » , e l p r á c t i c o m a y o i del 
puer to , don Carlos M a l l o l , qu ien or­
d e n ó acertadas disposiciones; etl de­
legado m a r í t i m o don L u i s Verdugo; 
el reprasentante de la casa Torrana-
del la , consignatar io de l «.-uque, don 
Amadeo Golldeforns, con el secreta­
r i o s e ñ o r A n g l é s ; los gerentes de la 
Casa Baquera, Kusche y M a r t í n , se­
ñ o r e s Kusche y Z ie lmann y e l p r á c ­
t i co s e ñ o r Moragas. 

T a m b i é n es tuvieron a bordo e l d i ­
r ec to r de Sanidad M a r í t i m a , doc to r 
don Leopo'do Acosta, con el subdi­
r e c t o r doc tor d o n Juan F r a i l e y e l 
ingeniero d i r e c t o r de las Obras del 
Puerto, don Manue l J á u r e g u i . 

UNOS DESCONOCIDOS P R 0 Y 0 C A -
R O N U N I N C E N D I O E N U N UNA. 

E N T I D A D 

De madrugada, unos desconoci­
dos s a l t a r o n l a ve r j a que rodea e l 
l oca l donde e s t á establecida l a e n t i ­
dad A s o c i a c i ó n C u l t u r a l M u t u a l , s i t a 
en l a R a m b l a de C a t a l u ñ a , 26, y , 
u n a vez den t ro , h i c i e r o n u n a h o ­
guera c o n a lgunas mesas. D e s p u é s 
los desconocidos v o l v i e r o n a s a l t a r 
y se d i e r o n a l a fuga, s i n que f u e ­
r a n detenidos. 

A l sa l i r humo de l ¡ocal , acudie­
r o n e l v i g i l a n t e de l a ca l le y a l g u ­
nos vecinos, que sofocaron e l pe­
q u e ñ o incend io . 

Los d a ñ o s causados en e l l oca l 
son de poca c o n s i d e r a c i ó n . 

D O S A T R A C O S 

S h a i n P a t m a n n G i l , h a d e n u n c i a ­
do que, e n c o n t r á n d o s e en l a p l a y a 
de l Sigalet , se le p resen ta ron c u a t r o 
i n d i v i d u o s que, s i n m e d i a r pa lab ra , 
le apa lea ron y le sus t r a j e ron c i n ­
cuen ta pesetas, l a a m e r i c a n a y e l 
abr igo . 

— A l chofer T r i f o n t e G o n z á l e z , 
que se h a l l a b a en el Paseo de F a b r a 
Pu ig , en l a pa r ada de t ax i s , se le 
a c e r c ó u n j o v e n como de 17 a ñ o s , 
que t o m ó el t a x i , encargando a l 
cho fe r que le l levase a u n a ca l le de 
l a b a r r i a d a de S a n A n d r é s , A l l l e ­
gar a l a b a r r i a d a de S a n t a E u l a l i a , 
e l j o v e n s a c ó u n a p i s t o l a y a m e n a z ó 
c o n e l l a a l chofer , c o n m i n á n d o l e a 
en t regar le e l d i n e r o que l levase. 

Por este p roced imien to , el a t r a ­
cador se a p o d e r ó de 15 pesetas que 
l l evaba e l t ax i s t a . 

Este r e c l a m ó e l a u x i l i o del sereno 
de l a b a r r i a d a p a r a perseguir a l 
a t racador , pero el sereno no quiso 
secundarle , p r e t e x t a n d o que n o p o ­
d í a abandonar su d e m a r c a c i ó n . 

E l chofer p r e s e n t ó l a cor respon-
d i e in t e d e n u n c i a po r a t raco y dene­
g a c i ó n de a u x i l i o . 

E L T R A F I C O D E E S T U P E F A C I E N ­
T E S 

E n a l ca l le d e l C i d f u é detenido 
J e s ú s F e r n á n d e z G o n z á l e z , a q u i e n 
le f ué ocupada u n a c a n t i d a d de c o ­
c a í n a . 

M a n i f e s t ó que v e n d í a d i c h a droga 
a 15 pesetas e l g r amo . 

LG T O M A CO 
UNA GOLOS 

m p i m o 

O . R I V 
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N O T A S M i l l T A ^ E S 

L A T l t O M E S A A L A B A N Ü E K A 
N A C I O N A L 

Como se h a b í a ordanado anteayer en 
Jos cuarteles de la g u a r n i c i ó n se ce-
¡ebró con la solemnidad acoctumbra-
da el acto de pres tar promesa de f i ­
del idad a l a Bandera nacional los 
reclutas de' servicio reducido ú l t i -
mamcute incorporados que pertene­
cen a los Cuerpos y Unidades de í á 
D i v i s i ó n y tropas afectas a la misma. 

La ceremonia comenzó a las once, 
siendo p res id ida p o r el jefe del 
Cuerpo quien d i r i g i ó la pa 'abra a las 
tropas en t é r m i n o s altamente p a t r i ó ­
ticos. 

Se c o n s i d e r ó el d í a de gala, i z á n ­
dose el P a b e l l ó n Nacional en 'os Cuar­
teles y edificios1 mi l i t a r e s , y a l me­
d iod í a so s i r v i ó a la t ropa una co­
mida ext raordina i r ia i y d e s p u é s se 
'es conced ió paseo. 

Los reclutas del Grupo de I n f o r ­
m a c i ó n der A r t i l l e r í a n ú m . 2, Parque 
Div i s iona r io y A v i a c i ó n , pres taron la 
promesa ante l a Bandera del r eg i ­
miente de A r t i l l e r í a L i g e r a n ú m . 7 y 
los de' tercer g rupo de la segunda 
Comandancia de H a n i d a d M i l i t a r lo 
h a r á n ante l a del r eg imien to de i n ­
f a n t e r í a n ú m . 34. 

E L T E N I E N T E C O R O N E L D O N 
J O A Q U I N I B A ñ E Z 

E ' teniente coronel don J o a q u í n 
I b á ñ e z que fué Jefe Super ior de Po­
l ic ía de Barcelona, ha pasado a s i ­
t u a c i ó n de disponible forzoso en esta 
R e g i ó n . 

C O N S W O D E G U E R R A 

E l d í a 10 de los corrientes, a las 
once< se r e u n i r á en 'ai Sala de l a B i ­
blioteca del Cuar te l General de la 
D i v i s i ó n , el Consejo de gue r ra o r d i ­
na r io de Plaza, que ha de ver y fa­
l l a r la causa i n s t r u i d a por el juez de 
l a División< don E n r i q u e B ib i ano Ló­
pez C a r r i ó n , cont ra los paisanos Joa­
q u í n Carbonell, J o s é Grau Carbonell , 
An ton io Abad M u r y Diego M a r t í n e z 
S á n c h e z , acusados del supuesto de­
l i t o de ejecutar actos con tendencia a 
ofeder de obra a fuerza armada. 

P r e s i d í a e l T r i b u n a l el t en ien te 
coronel don Car'os Caballero, de l 
r eg imien to d)3 C a b a l l e r í a , n ú m e r o 9, 
actuando de vocal ponente el t en ien­
te aud i to r de segunda, don A ' f r e d o 
A g u i ' e r a G a r c í a , y f i sca l , e l j u r í d i c o 
de 'a D v i s ión . 

D e f e n d i ó a los procesados e l ca­
p i t á n del r e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a 
númei ro 10, don Francisco Laguna 
Serrano. 

F A L L E C I I M E N T O 

E n esta P'aza ha Tallecido el te ­
n ien te de C a b a l l e r í a r e t i r ado , don 
A q u i l i n o M a r t í n S á n c h e z , que t e n i a 
su d o m i c i l i o en la calle Cast i l le jos , 
nnNniero 8. E l e n t i e r r o se e f e c t u a r á 
hoy, a las diiez, no t r i b u t á n d o s e 
honores f ú n e b r e s , po r estar ía casa 
m o r t u o r i a fuera de la zona regla­
menta r i a . 

A s i s t i r á n a l e n t i e r r o comisiones 
formadas de u n jefe, u n c a p i t á n de l 
r e g i m i i Sito de A r t i l l e r í a l ige ra , y 
un subal terno del P r i m e r r e g i m i e n ­
to de A r t i l l a r l a de m o n t a ñ a . 

V A C A N T E 

Exi s t e una vacante de t en i enU» 
en la Academia de A r t i l l e r í a e Inge ­
nieros, en l a S s c c i ó n de t ropas, s in 
derecho a g r a t i f i c a c i ó n . 

CONCESION 
Por el M i n i s t e r i o de la Guer ra se 

ha concedido el segundo p e r í o d o de 
reenganche a l suboficia1 don Sebas­
t i á n L ó p e z Cardo. 

DESTINO 
E l c a p i t á n m é d i c o don F e l o S á n ­

chez P é r e z , ha sido destinado al re­
g i m i e n t o de i n f a n t e r í a n ú m e r o 14. 

P A R A H O Y 

Jefe de d í a , s e ñ o r comandante de l 
r eg imien to de C a b a l l e r í a nCunero 10, 
don A r t u r o Alonso Qu in t e ro . 

I m a g i n a r i a , s e ñ o r comandante de l 
r e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 10, 
don Fernando Saiavera Camps. 

Parada: R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a 
n ú m e r o 34, C á r c e l ; Segunda Coman­
dancia In tendencia , Comandancia M i ­
l i t a r ; P r i m e r r e g i m i e n t o de A r t i l l e ­
r í a de M o n t a ñ a Parque. 

I m a g i n a r i a : R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
n ú m e r o 34, C á r c e l ; r e g i m i e n t o I n ­
f a n t e r í a n ú m e r o 10, Confu id '.ncia 
M i U t a r ; S é p t i m o L ' g e r o , Parque. 

V i s i t a de H o s p i t a l , q u i n t o c a p i t á n 
del r e g i m e n t ó de I n f a n t e r í a n ú m e ­
ro 10. 

O f i c i a l m é d i c o , don M a n r i q u e H i ­
dalgo Parra . 

L a guard ia del P r i n c i p a l , en e l re­
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 34. 

Juez de Paza de guard ia , t en ien te 
coronel don A n g e l M a r t í n e z P e ñ a l -
ver Fer re r . 

E l general comandante m i l i t a r . — 
B a t e t . 

M a r t e s , 7 F e b r e r o 1933 

O L 

e l a c i ó n t e p i s o s y l o c a e s p o r a l q u i l a r p o r o r d e n a e s u p r e c i o m e n s i 
a b r e v i a I U R A S - Alma'en. aim.; varios, w»., otsos, o».) piso o.; a o n n U o r i o í ds.; lanl in. | . i oarto O.j garaje g.; ascensor as - m.^.o. 

i^ua ag.; (ont, io.; lerraid te.; le^parno, cío.i tienoa ti.; aniut-blano. amub;. locales. loCs.; solanos, tots.; • n.j 
Be 20 a 30 ptas, mensuales 

B a l u a r t e 108 toa . 1a 
Ca iabna 133 s ó t a n o s . Parrai 4 i 0 2.a 
Plaza 14 de A b n l . 6 ' S i t i e s ) , t d a . 2.a 
H o m e r o . 9, s ó t a n o s . 2.a 
M o n t n e t u e i tda 2.*' 
M a r v Cei 16 oajos ( C o r n e l l á ) . 
Sevil la 61 10 4.8 
Paseo Lorenzo Ser ra , s. n . ; vs. pisos. 
P a r r a l . 4 t da . 2 a 
Reg iona l i smo . 14, i n t . . 3 .° , 1.a 
Rep.a Por tuguea , 2, g. ( B a d a l o n a ) . 
R a m b l a Mercedes. 27. ent0.. 5.a 
Dos de M a y o . 262-68. t da . i n t . 
Genera l Mendoza. 13. p r a l . . 1.a 
M o r a de Ebro , 112, s ó t a n o s 2.° 
Rosar io , 20, a l m a c é n , i n t e r i o r . 
Varsov ia , 115, a l m a c é n , 
l l a v . B a i x de Las Cor t s , 46-8. t i e r r a 

Oe 30 a 40 ptas. mensuales 
Alegre de D a l t 156. garage. 
Pacaje Santa E u l a l i a , s/n.0 B . 
P á r r o c o T r i a d o . 92. i n t . 
Car re te ra del Port . esquina a Pasaje. 

Gar rofe rs , i n t . , 2.a 
O t j e r 56 2.° 
Paseo del M o n t e . 22, garage. 
Pasaje Gar ro fe r s . X. bajos. 3.a 
H o r t a 155. bajos. 
S a n A n t o n i o , 9, 1.°. 2.a 
San A n t o n i o , 13; va r io s pisos. 
Serrano. 2 bis. bajos. 
Varsovia 31 i n t . 
Rogen t , 80, 1.° 
R o m a n i n s . 195, 3 .° . 1.a (Hosp. ) 
P i n t o r T a o i r ó . 29. 1.°. 2.a 
San A n t o n i o , 15, 1.°. 3.a 
V i l a n o v a . 16. ent.0 y 4 .° 
Merceders . s. n . . bajos (Hosp.) 
R o m a n i n s . 50. bajos 2 .° (Hosp. ) 
San M a r i a n o , 14. bajos 1.° 
P r o c l a m a c i ó n . 7. 2 . ° . 1.a 
Reg iona l i smo . 14, t d a . y vs. pisos. 
S a n A n t o n i o . 9. 1,°. 2.a y 1P. 3 * 
Pasaje Paqu i ta . 3. bajos. 
N e u de San Cucufa te , 4. t d a . é.8. 
Reg iona l i smo . 3 1 . tda- 2.a 
Reg iona l i smo . 29 t d a . 1.a 
P a r r a l , 36. bajos-
Neu San Cucufa te . 4 tda . 2.a 
Pje . Gar ro fe r s . 1, bajos 7.° v piso 5.° 
R a m b l a Mercedes, 27, ent .0, 1.a y 4.a 
A l í - B e y . 104. t da . i n t . 
M i g u e l R o m e u . 12, bajos. 1.a 
Cur t i do re s . 121. 1 ° 
Cendra . 15, 4 ° . 1.a. ex t e r io r . 
San t a C a t a l i n a . 49. t d a . 1.a 
T o r n e r . 14. bajos, 
T o r n e r . 16 bajos. 
P laza S a n Pedro , 9, 4 0 
Reg iona l i smo , 14, i n t e r i o r , 3-4. 
P i n t ó n , 6; va r ios pisos. 
C a m p r e c i ó s , 2, 1.°, 1.a 
Ser rano, 2, bajos 1.° 

De 40 a 50 p tas . mensuales 
A r a g ó n , 475 tda . 2.a 
Pablo C la r i s , 95. 1.° y bjs , 1.° 
Ca r r e t e r a del Por t . 419. 1.°. 3.a 
San A n t o n i o . 15, t d a . 1.a 
Pje . M . M . M a s . 114-116. b j s . Z y D . 
H o r t a 155, 10 
M a r y Cel . 16, t d a . 2 a ( C o r n e l l á ) . 
M a r y Cel , 16. secadero ( C o r n e l l á ) . 
R i e r a V a l l c a r c a , 49, 2 .° . 1.a 
Roque B a r c i a 71 . bajos. 1.a 
Campa lans . 78; va r io s pisos. 
Sevi l la . 61 , 1.° 2.a 
Verneda, 51-14 bis, 
Perrer . 21 . 1 ° 2.a 
M a l l o r c a , 436, t d a . 2 a 
L l a n s á , s. n . . bajo B . O . 
Mercedes. 82, 1.°. 2.a 
Perrer . 40. ent.0 (Hosp . ) 
J u v e n t u d . 68. bajos 1.° 
I g n a c i o Iglesias . 62, 4 . ° . 1.a 
G e n e r a l i d a d . 53; va r ios pisos. 
H o l a n d a . 32, 3 ° 
P r o c l a m a c i ó n . 7. 2 . ° . 2.a 
M . F e r r é . 15-17. bajos . 
Puen te d e l C o l l 1. 1.°. I a 
I n d u s t r i a . 282. ba jos . 
B e s a l ú , 46. t da . 2 a 
Cortes. 141 : var ios s ó t a n o s . 
Gene ra l Mendoza , 13, p r a l . . 2.a 
A r c o S a n M a r t í n . V i l l a Joaqu ina , 3 .° 
Cas t i l l e jos . 398; var ios pisos. 
Co tona t , 13. t o r r e (Hosp . ) 
Chi le . . 43. 1 ° . 1.a y bajos. 
Pje . Mas . M , M . . 114-116. B . D . 
M a r t o r e l l . 13, tdas. 1 .a y 2.a (Hosp . ) 
Par is . 11. bajos 4 ° 
M o n t n e g r e 3. bajos. 
Sagrera . 187. 2 ° . 1.a 
C ó r c e g a . 519. t d a . 2.a 
I n d u s t r i a . 436. bajos 2 ° 
I n d u s t r i a . 436. bajos 1.° 
M o r a de Ebro , 74. ent.0. 2.a 
I n s t i t u t o P r e n o p á t i c o . 11 , 1.°. 1 . ' 
P o r t u g a l . 67-71 . ex. der. 
P a c í f i c o . 58-78, i n t . 
Benaven t , 58. bajos. 2.a 
L l u b r a g ó s . 147. bajos. 
I g u a l d a d . 278. 4.° 2.a 
A m a p o l a . 22. s ó t a n o s . 
Lepan te , 276, tda . 2.a 
I n d u s t r i a . 390. 1.°. 3.a 
Va l l s . 45. c. 3. m j o s . 
R o m a n i n s . 150 i n t . 7.R 
R o s a l í a de Cast ro , 40. t d a . E . 
L e p a n t e , 176, t d a . 2.a 
Merced , 33, t d a . 1.a 
Soley, 10, b j . y p l . 1.a y 2.a (Badal .0) 
R a u r i c h , 11 , bajos. 
P.0 P a b r a y P u i g , 30 bis, b j s . 1 0 y 2 0 
E n n a , 284, bajos 1 ° 
V a l l i r a n a , 22, 2.° , 2.a 
Dergnes de las Casas, 40-42 b js . 1.° 
G i r o n e l l a A l t a , a l m a c é n B . 
V e r d i , 184; var ios pisos. 
V a l l s , 45, 20, bajos 2 ° 
P o r t u g a l , 67-9, 1 ° 
O r l ó l a C o r t a d a , 5, 1 ° , 2.a (Badal .a) 
R o n d a de l a T o r r a s a , 43, i n t . (Hosp.) 

C a m p a l á n s , 78, 1.°, 1.a 
R a m b l a Ca t a l ana , 69, t o r r e CHosp.) 
Va l l s , 45, 8, bajos. 

De 50 a 60 ptas. mensuales 
A g r i c u l t u r a . 21 . 1.° I a 
Paretos, 19 1.° 1.a 
C l o t 15 17: vanos pisos. 
Pasaje San Pedro 9; var ios pisos . 
Gal i l eo 104: varios pisos. 
Independenc ia , 89 2.°, 3.a 
San A n d r é s , 50-52 2 0 1.a 
Cur t idores . 121. bajos 
Romans . 36. bjs. i n t . y var ios pisos. 
Manzanares 8. I.0. 1.a 
R o s e l l ó n , 402, 5.° , 2.a 
Al i anza , 98, 1,°. 1.a 
Pujos. 151 bajos. 
V i l a n o v a , S.; variofs pisos. 
V i r g e n del Carmelo , 16, garage. 
R o m a n i n s . 195; var ios pisos. 
Travesera C o l l - B l a n c h , 61 , 1.°, 1 $ 
Coei lo . 697, t o r r e . 
T e n i e n t e P lomesta 42, 3 ° . 1.a 
Travesera . 955. tda , l-a 
Gene ra l idad , 53; varios pisos. 
P a r í s . 11, 1.° 3.a (Hosp . ) 
Pasaje Costa . 12 1.°. 2.a 
Cabestany. 2. 3 0 2.a 
Progreso. 107. p r a l . . 3.a 
Dos de M a y o . 262-268. 13. tda . i n t . 
L l a n s á . 152; va r io s pisos. 
R o s a l í a de Castro, 40; var ios pisos. 
R o s e l l ó n , 2. p r a l . . 1.a (Hosp . ) 
T r a v . B a i x de uas Cor t s . 9; vs. pisos. 
M e n é n d e z Pelayo. 164. 1 0. 1.a 
Mercedes, 32, s ó t a n o s 2 ° 
M i g u e l B leach , 16. 1 ° . 4 a 
Pasaje C i p r é , 9. 1.°. 2 a (Hosp . ) 
R o m a n i n i s . 75, p r a l . . 1.a (Hosp . ) 
Plaza Masadas . 47-49. t d a . 2.a 
L l a n s á , s, n . . bajos. K . 
L lobrega t , 113. bajos. 
M o n t s e n y . 154 ( H o s p . ) ; va r ios pisos. 
Rosar io , 20, 3 0. 1.a 
P i n t o r T a p i r ó , 10. 2 ° , 2.a 
P i n t o r T a p i r ó . 8, 2 0. 1.a 
R o m a n i n s , 150. bajos 1 ° 
P a r í s . 11 . 1 ° 4.a 
R o s e l l ó n . 402. 5 ° . 3 a 
Presser 105. 4 ° 2.a 
V a l l d a u r a . 24. a l m a c é n . 
Benaven t . 58, 1 ° . 2.a 
M e n é n d e z Pelayo. 164, p r a l . , 2.a 
M a r i a n o C u b í , 190. ent .0 
Progreso, 107; var ios pisos. 
Progreso. 136. t d a . 2,a 
Navas de Tolosa . 174; va r io s pisos. 
Independenc ia . 342, 1 ° , 1.a y 3 . ° , 1.a 
R e p a Por tuguesa , 2, p l . , 1.a (Bad.a) 
R a m b l a Mercedes. 27; va r i o s pisos. 
S a l . 11, bajos. 
I g u a l d a d . 278. 3 ° , 1.a y 4 . ° . 3.a 
Pasaje Costa, 10-12, 1 ° , 1.a 
Pasaje Costa, 11-15, 1 ° , 3.a 
L e g a l i d a d , 37. 3 ° . 1.a 
Navas de To losa , 172, 2.0, 4.a 
M i r a l l e r s , 16, 4 ° 
P a v í a , 4 1 , p r a l . y 3 ° , 2.a 
Pasaje Costa ; va r ios pisos. 
P je . R o v i r a , t d a . 4.a (S . C u g a t V a l l é s ) 
P i y M a r g a l l , 149, 1 0, 1.a 
R o s é s , 44, bajos, 2.a, derecha . 
P a r í s , 11 , bajos 2 ° 
Progreso, 107, 1 ° , 3 a 
Pontevedra , 5, bajos. 
R o s a l í a de Cas t ro , 46, bajs . 1.° y C. 
Paretos, 19, t i enda . 
Navas de Tolosa , 174 ,1 0,4.a y 2 . ° , 2.a 
Pasaje V i l a r e t , 9, 1.° 2.a 
A m a p o l a , 14, t o r r e . 
Ros ich , 9, p r a l . , 2 a y 2 ° , 2 a (Hosp . ) 
R o s é s , 46, bjs . 2 ° , der.a e izq.a 

De 60 a 70 ptas . mensuales 

A l i - B e y . 129. t d a . 
A g r i c u l t u r a . 15, t d d . 2.a 
G i n e r y P a r t a g á s , 54, t d a . 1.a 
A m a p o l a . 22, 1.° 
Anglesola . 43, 2 ° . I a 
A r a g ó n . 475. 2 ° . 1.a 
P a r í s . 12: var ios pisos. 
Cabestany. 2; va r ios pisos. 
Carmelo , 72, p r a l . , 1.a 
C lo t . 15-17-19: var ios pisos. 
L a f o r j a . 12-14. 2 . ° 2.a 
Lega l i dad , 35. 3.°. 2.a 
L e p a n t o . 174; var ios pisos. 
Fresser 105. 4 ° 1.a 
G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z , 16, b a ­

jos . 1.a (San J u a n D e s p í ) . 
Progreso, 51 , bajos. 
C ó r c e g a . 639; var ios pisos. 
M a r i n a , 271 ; var ios pisos. 
San S e b a s t i á n . 36 tda . 
B a l u a r t e . 4 1 ; var ios pisos. 
San Lu i s , 17. 4 ,° , 2.a 
R o s e l l ó n . 402; var ios pisos. 
San A n d r é s . 50-52. 2 ° 3.a 
Serra . 11. 2.° 
San J o s é de la M o n t a ñ a . 6, p r a l . 
San ta M a d r o n a , 47, 3 ° ( B a d a l o n a ) . 
G e n e r a l i d a d . 53; va r ios pisos. 
Ga l i l eo . 104: var ios pisos. 
I g u a l d a d 278: var ios pisos. 
I n d u s t r i a , s. n . . bajos. 
Ros ich . 6. t o r r e ( H o s p i t a l e t ) . 
R o l a n d a , 32; var ios pisos. 
R o m a n s . 36; var ios pisos. 
T r a v . B a i x de Las Cor t s . 9. 1 ° . 3 a 
P a v í a . 41 (Sans ) ; vs. ps.; f t e . M e t r o , 

casa nueva, m u c h o so l . agua inc l .a 
R o s e l l ó n , 338, t d a . 2 a 
A r a g ó n , 475, 2 ° 1.a 
Pasaje B o n é . 3; va r ios pisos. 
Pasaje B o n é . 5; var ios pisos. 
Pasaje Costa, 10. bajos. 
Pasaje R o s é s y M a s s i n i , s. n . ; p r o ­

p io pa ra escuela. 
Pasaje San Peor o. 8. ba jos 1.° 
T e n i e n t e F lomes ta . 42; var ios pisos. 
C e r d e ñ a . 321. bajos C, 
C e r d e ñ a . 248. 4 ° . 4.a 
Berfiradá s. n . , bajos N . 
Pasaje Costa. 13. bajos. 

Plaza San A g u s t í n . V i e j o . 1. 4 .° . 2.a 
L e p a n t o . 176, 5.° . t* 
Quevedo. 4; var ios pisos. 
R o v i r a , 11, 1.°, 1.a y 3 a 
Pasaje Costa, 16, t d a . 
Progreso. 51 , bajos, 
F a r i g o l a . 25. 1.°. 2.a 
San Roque, 20, 4 ° 
A r a g ó n . 375, 3.° 1.a 
Navas de Tolosa , 172; var ios pisos. 
Pasaje B o n é . 6. bajos. 1.a 
P a r í s , s/n.0; var ios pisos. 
San A n d r é s . 50-52, 2.° , 2.a 
Pasaje Costa, 12, bajos. 
E n n a , 185. tda . 2.a 
C a m b r i l s , 3 bis, 3 .° . 1.a 
R o s é s , 40, ent.0. 1.a, derecha. 
M a l l o r c a , 492, 6 ° , 1.a 
Pasaje Costa; va r ios pisos. 
Pasaje Maso l ive r , 4, t d a . 1.a 
E n n a , 181, 4 ° , 4.a 
Lega l i dad , 35, 2 ° , 1.a 
M o n i s t r o l , 32, 3 ° , 2.a 
L e p a n t e , 174, bajos 2 ° 
R o v i r a , 11, 1 ° , 2 > 
M a r i n a , 271, 1 ° , 1.a 
M e n é n d e z Pelayo, 164, e n t 0 , 1.a 

De 70 a 80 ptas. mensuales 
A g r i c u l t u r a . 21 . tda . 1.a 
Ausias M a r c h , 147. p r a l . . 3.a 
P a r í s , 10: var ios pisos. 
C a m b r i l s . 3 bis: va r ios pisos. 
C a t a l u ñ a . V i l l a s F a u r a — V i l l a 1.a 

(San ta Co loma de G r a m a n e t ) . 
Lega l i dad 35 1 ° , 2.a 
Lepan to , 174; var ios pisos. 
D o c t o r R i z a l . 12. 1 0 
M o r a de Ebro. 43, bajos. 
M o r a de Ebro . 43 1 ° 
O l i v o 51 4 ° 2.a 
Paseo N a c i o n a l . 49. 1 ° y 2 ° 
G a v á . 79 tda . 2.a 
G o m i s 92. bajos, 1.a 
M a l l o r c a . 492; var ios pisos. 
Par is . 12: var ios pisos. 
Lepan to , 276. 4 ° 1.a 
M a r i a n o C u b í . 190; var ios pisos. 
M a r i n a . 271, ent.0. 1.a 
M e d i a n a de San Pedro, 47. t d a . 
San Elias. 19. a l m a c é n . 
San Juan , 1 loca l . 
San M e d í n . 20 1.0, 2.a 
A r a g ó n . 577 p r a l . 
Roger de F l o r , 237, i n t . y va r ios pisos. 
Rosal , 3, 3,0. 1.a 
A v e n i d a G a u d í . 98. t d a . 1.a. de recha 
Pasaje Pa loma . 21-23, bajos 2 . ° 
M a r i n a . 250. 2 0 2.a 
M a r g e n a t . 28, 3.° 
M e n é n d e z Pelayo, 130, t d a . 2.a 
Paseo F a b r a y P u i g , 272. bajos . 
C e r d e ñ a . 321. 1 0 . 2.a 
C ó r c e g a . 393. 5 ° . 2.a 
R o l a n d a . 32. t d a . 
R i c a r t . 8-10. 1 ° . 3.a 
Robador . 11 . p r a l . 
C ó r c e g a . 539. p r a l . . 2.a 
Leyva . 36; var ios pisos. 
I n d u s t r i a . 417; var ios pisos. 
M a l l o r c a . 492; var ios pisos. 
G e n e r a l i d a d . 53; va r ios pisos. 
P a r a d í s . 5. t d a . 2.8 
M a l a t s . 15 bis, 1.0. 2.a 
M a r i n a , 271 . p r a l . , 2.a 
Pasaje M a s o l i v e r . 4, 1.°. 1.a 
C ó r c e g a . 671, 1 ° . 3.a 
M o n t e s i ó n . 12. 2 ° . 2.a 
C o m e t y M a s , 8. bajos. 
S a n L u i s , 17. tdas . 1.a y 2.a 
P laza M a r q u i l l a s . 4, 1.0, 2.a 
M i g u e l B l e a c h . 16. t d a . 1.a 
Pa l l a r s . 44, 2 ° 
L e p a n t o . 174. ent.0. 2.a 
V i r g e n de l Remedio , 25, 4 . ° , 1.a 
R o s e l l ó n , 338; va r ios pisos. 
Ga l i l eo , 104, p r a l . . 2 a y 1.°, 2.a 
G a v á , 99, t d a . 
P a r í s , s/n.0; var ios pisos. 
Va r sov i a , 115-121, B.0, 1 ° 
L e p a n t o , 176. ent .0, 2.a y 4 . ° . 2.a 
A v e n i d a G a u d í , 3 1 , 4 ° , 2.a 
P o n t - h o n r a d a , 38, 2 0 , 2.a 
Cabestany, 2, 1.°. 2.a 
V i l a n o v a , 16, 4 ° . 1.a 
M a r i a n o A g u i l ó , 20, 1.°, 1.a 
M o n t n e s i ó n , 12. 2 ° , 2.a 
Zaragoza , 117, p r a l . 
Ba l les te r , 49, t d a . 1.a 

D e 80 a 90 ptas . mensuales 
A d a . 14 A b r i l , 285. t d a . 2.a y vs. pisos. 
L e p a n t o . 176; var ios pisos. 
O l i v o . 5 1 . 1 ° 2.a y 2.0. 2.a 
Ñ á p e l e s . 289. 4 ° 1.a 
Plaza D i a m a n t e , 9. t d a . 
Pasaje Pa loma. 21-23. bajos. 2.a 
Pasaje Pa loma . 21-23. p ra l . . 2.a 
Grassot , 129: var ios pisos. 
Provenza . 371 , 1 ° . 2.a y 2 ° . 3.a 
P rov idenc i a . 120, 1 ° 
Hercegovinos . 5-7, 1.°, 2.a 
Rosa l . 3, 1 ° . 2.a 
Rosar io . 20, p r a l . 1.a 
Serra . 11, p r a l . 2.a 
V i l a n o v a . 16. 2 ° . 1.a 
V i ñ a . 49. tda . 
A v e n i d a G a u d í . 31 , 2 ° . 2.a 
C e r d e ñ a . 321 . 2 ° . 1.a 
M a r i a n o A g u i l ó , 20, p r a l . , 2.a 
M a t a , 28 1 0 
P o n t - h o n r a d a , 38, p r a l . , 3-a 
C a r m e n , 84 bis, 2 ° 
U r g e l , 252, 2 ° , 4.a 
D i p u t a c i ó n , 77, p r a l . , 2.a 
Pasaje Maso l ive r , 4, t d a . 2 a 

De 90 a 100 ptas. mensuales 

A r a g ó n . 361 2 ° . 2.a 
A d a . 14 de A b r i l , 285; var ios pisos-
M a r g e n a t , 28. 2 ° , I a 
O l i v o 51 . p r a l . . 2.a 
P a r í s . 83, t da . 
L l a n s á . 14 16. 1 ° , 2.a y 3 ° . 2.a 
Ñ á p e l e s . 289 1.° 2.a 

P i o r i d a b l a n c a , 8 1,°. i a 
M a r i n a . 237. p ra l . . 2.a* 
Masnou , 7 tda . izq . 
M e d i a n a San Pedro. 85 87 ^ 
C ó r c e g a . 671 ent.0, i .a Laa- 2,̂  
D i p u t a c i ó n , 12: varios ' pisos 
Provenza, 371 a l m a c é n 
Provenza, 371. p r a i . 3 a 
Va lenc ia 441, 3.° 2.a 
Dos de M a y o , 268. i n t . der h i . 

e i n t . izq . . bjs. . 1.a y 2 a ' 1 r 
V i l a d o m a t . 206 3.0. 1.a 
Provenza, 14, tda . 1.a 
A r a g ó n . 342, 1 ° . 2.a 
M a r i a n o A g u i l ó , 20, p . 2.a 
Escocia, 3 1 . bajos. 
L u n a , 8, 3 .° . 2.a 
C a b a ñ e s , 60, 4 ° , 1.a 
Cervantes , 4, 1 ° . 1.a 
Sa lud . 75 bis , 1.°. 2.a 
Enna , 181. t d a . 1.a 

De 100 a 150 ptas,. mensuales 
A r a g ó n , 104. p r a l . . 3.a 
As tu r i a s . 4 1 , t d a . 
A v e n i d a M i s t r a l , 3 1 ; varios n i ^ ~ 
Ada . Rep. A r g e n t i n a , 190; vs ^1, 
A d a . Rep. A r g e n t i n a , 252-254 2 o o P 
Dos de M a y o , 262, t iendas 1 * 
Dos de M a y o . 266. tda . 1.a extprínv 
D o c t o r R i z a l , 12, tda . • ^ n o r 
P i o r i d a b l a n c a . 8, p r a l . 2 a 
Gomis . 37-39. p ra l . , 2.a 
Gomis . 41 , p r a l . . 1.a 
L l a n s á , 14-16; var ios pisos 
C a r m e n , 66 2 ° 
C ó r c e g a , 393; var ios pisos. 
M a l l o r c a , 422. solar . 
M a r , 144, bajos. 
Ma teo , 6, bajos. 
M o n t s e r r a t de Casanovas. 3, ton-e 
M u n t a n e r . 22; var ios pisos. 
Roca fo r t , 96; var ios pisos. 
Rosa l . 3, 2 ° 2.a 
San Euda ldo . 5, t o r r e . 
S a n Lu i s . 14, tda . l-a 
San Lu i s . 14. p r a l . . 1.a 
S a n Q u i n t í n , 122-124. a l m . 3.° 
Pasaje C o m e r c i a l , 1, 2.0, 2.a 
P a r í s , 12. t d a . 2.a 
Provenza , 14. t d a . 2 a 
Paseo N a c i o n a l . 28; var ios pisos. 
Paseo N a c i o n a l . 5 0 - 5 1 ; var ios pisos 
S i m ó n O l l e r . 1, e n t 0 
T i c i a n o , 19, 1.° 
V i l a d o m a t , 137. 3 0 , 2.a 
V i l a d o m a t . 206. 2 .° , 2,a 
Z u r b a n o , 8. p r a l . 
Paseo N a c i o n a l . 33: var ios pisos. 
A v e n i d a 14 de A b r i l . 338. 3-°. 3-a 
A d a . Rep . A r g e n t i n a . 252. pral- , 2.u 
C o m e r c i a l . 3.. 2 ° . 2.a 
B o r r e l l , 175; var ios pisos. 
S a l m e r ó n . 129, p r a l . . 2 a 
P.0 N a c i o n a l , 33-34. 1 ° , 1.a y 1 ° . 3 
P laza S a n Jus to . í , 2 0 . 1.a 
Provenza , 198, p r a l . . 1.a 
B u e n a v i s t a . 25, 3 ° . 2,a 
S a r r i á . 151 . 1.° 2.a 
Navas de T o l o s a , 174, t d a . 2.a 
Navas de To losa , 172, t d a ; 2.a 
F o n t - h o n r a d a , 38. tda. 2.a 
S a l m e r ó n . 167, 3 0. 2.a 
Guixeras , 45, bajos ( B a d a l o n a ) . 
V i r g e n de l Remed io . 25, tda . 2.a 
Roger de F l o r , 254; var ios pisos. 
Roger de F l o r , 256; var ios pisos 

D e 150 a 200 ptas . mensuales 
A r i b a u , 90. p r a l . y 1.° . 
A d a . Rep. A r g e n t i n a , 190. p ra l . , 2.a 
A d a . Rep. A r g e n t i n a , 252-254. 2 0 
Ba l les te r . 49. bajos, 4.a 
H o m e r o . 9. 1.° 
Plaza de C a t a l u ñ a . 9; var ios locales. 
C a t a l u ñ a ( V i l l a F a u r a ) , Santa Co­

l o n i a de G r a m a n e t , V i l l a 2.a 
R o s e l l ó n . 193: var ios pisos. 
Campo, 67. t o r i e . 
M a l l o r c a . 436. t d a , 1.a „ , „ 
Consejo C i e n t o . 265. 1.°. 1.a y 2-°. I -
S e p ú l v e d a , 23. t d a . 2.a 
A v i ñ ó , 58, 2.0. 2.a 

De 200 a 250 ptas . mensuales 
A v e n i d a 14 A b r i l , 578. 5 ° , 1.a 
A d a . R e p ú b l i c a 18 (S i t j es ) , torre. 
A d a . Rep. A r g e n t i n a . 2 bis, a l m a c é n 
Ca rdena l C a s a ñ a s , 15-17. P ^ i 
P laza de C a t a l u ñ a , 9; var ios locales 
Cortes . 420. 1 ° l-a 
C i u d a d . 9. bajos. 4.a 
M u n t a n e r , 69. t d a . 2.a 

De 250 a 300 ptas . mensuales 
A v e n i d a 14 A b r i l . 578, 2.° 2.a 
A v e n i d a 14 A b r i l . 353, tda . 3. 
L l u l l , 128, a l m a c é n . 
M u n t a n e r , 254; var ios pisos. 
R o s e l l ó n . 193 a l m a c é n 1- ,^traS. 
A d a . R . A r g e n t i n a . 2 bis . tda . á ^ * 
S i m ó n O l l e r . 1, l-0 

De 300 a 350 ptas. mensuales 
A v e n i d a 14 A b r i l . 353; varios 
Plaza de C a t a l u ñ a , 9. local 
Reeh C o n d a l 9. a l m a c é n . 

De 350 a 400 ptas. mensuales 
A v e n i d a 14 A b r i l . 353, pra l . . *• 

E S P E C I A L E S 
Ar tesa . 6, torre .—750 ptas. ^ 
P l aya D o n Car los , 28, b j . A - ^ * 
L a u r i a . 115. 1 0. 2 . a - 6 0 0 ptas-Liaur ia . LÍO. i . . ¿. — o í » nras 
Dos de M a y o , 268, i n t - - - 2 0 • ¡¿s 
N o u de l a R a m b l a . 92 tdas.- ^ 5 
N o u de l a R a m b l a . 95, sot .--^ ts 
P.a M a r t í V i l a n o v a , 13, portan- ^ 
M a l l o r c a , 288, ^--^fotls 
M a l l o r c a . 288, l-0-I83'3n3 Xs 
M a r y Cel , 16, 1 ° . 2 . ^ - 2 0 Ptas. 
Rosa l . 17, kiosco.—10 ptas. taS. 
Roger de F l o r , 254. C i n e . - 2 . í > ^ p t s . 
Pza. C a t a l u ñ a . 9, loe. ^ l - ^ - caSa-
A d a . V i r g e n M o n t s e r r a t . 1™' 

torre .—600 p tas . 

I N F O R M E S Y R E F E R E N C I A S S O B R E L O S L O C A L E S A N O T A D O S 

B A N C O D E L A P R O P I E D A 

A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L D E F I N C A S :: S E R V I C I O B A N C A R ^ O 

oras oara os inquilinos: de 11 a í. Ronda S. Pedro (Gerona, 2) - Apartado núm. 403 - Teléf. 51450 - Dirección feleg. y Telf PR 
N< )'l A: î sta Sección aparecerá cada ocho días en este mismo periódico. 
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D E T E N E R L A 

T O S 

N O ES S U F I C I E N T E . . 

¡ ¡ H A Y Q U E C U R A R 

L A C A U S A H 

S O L O ti 

JARABE FANIL 
M E D I C A C I O N C O M P L E T A A L L A C T O - C R E O S O T A S O L U B L E 

C A L M A l a T O S 

D E S I N F K T A C I C A T R I Z A V I T A L I Z A y R E C O N S T I T U Y E 

l a s M U C O S A S y l o s B R O N Q U I O S 

ADOPTADO POR ¿ O S MEDICOS Y HOSPITALES DEL MUNDO ENTERO 

F R A S C O ! PTAS. 6'30 e n f a r m a c i a s 

V I D A M U N I C I P A L 

P A R A LOS A U T O M O V I L I S T A S 
E l Depar t amen to de C i r c u l a c i ó n 

comunica a todos ^os conductores de 
veh í eu ' o s a u t o m ó v i ' e s que t engan u n 
especial cuidado en no estacionarse 
en los s i t ios p roh ib idos ( s e ñ a l a d o s 
con discos de es tac ionamiento p r o h i ­
bido) situados en el cen t ro de las 

, calles que afluyen a la encruc i jada 
Ba^es-Provenza . 

L A C O N F E B E N C I A D E M B . M A Y 

Las invi tac iones para esta confe­
rencia p o d r á n recogerse desde e l jue­
ves en todas las sociedades coope­
rat ivas , entidades p o l í t i c a s y e c o n ó ­
micas, s indicatos obreros, etc.. de 
nuestra c iudad. 

L a C o m i s i ó n de p o l í t i c a social ha 
editado unos carteles apropiados pa­
ra nunc ia r esta conferencia , los cua-
'es e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n de qu ien 
por el lo se interese, desde el jueves; 
,en sus oficinas del p r i m e r piso de 
'as Casas Consistoriales. 

E L SESOR P I I S U Ñ E R . E N F E R M O 
* Á causa de guardar cama por ha­
l larse enfermo e? secretar io del A y u n ­
tamiento- d ó n J o s é M a r í a P i y Su-
ñe r , le ha s t u s t i t u í d o en el d e s e m p e ñ o 
accidental de la s e c r e t a r í a el j e f e 
de la S e c c i ó n m u n i c i p a l de Fomento* 
don Francisco Tenas. 

F E L I C I T A C I O N A L S E Ñ O R S A N T A ­
M A R I A 

E l Cent ro Republ icano Rad ica l de 
ps Afueras de San A n d r é s hace p ú -

| ica su f e l i c i t a c i ó n al concejail se-
Bor S a n t a m a r í a ^ po r haber consegui­
do do ta r de l correspondiente a l u m -

rado en l a . calle de Rusia^ me jo ra 
que- se h a c í a sumamente necesaria. 

C A M A R A O F I C I A L 

DE LA 

P R O P I E D A D U R B A N A 

E n e l s a l ó n de actos de l a C á m a ­
r a O f i c i a l de l a P r o p i e d a d U r b a n a 
tuvo l u g a r u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n , 
a l a cua l c o n c u r r i e r o n u n a g r a n 
c a n t i d a d de presidentes y o t r a clase 
ü e .delegaciones de Iíus p r i nc ipa l e s 
entidades de p rop ie t a r io s que ex i s ­
ten en el l l a n o de B a r c e l o n a . 

E l m o t i v o de l a r e u n i ó n e r a e l de 
t o m a r acuerdos re lac ionados c o n los 
p r o p ó s i t o s de l A y u n t a m i e n t o de B a r ­
celona y de l a G e n e r a l i d a d de C a -
t a i u ñ a , de i m p o n e r nuevas cargas 
J^butarias a l a p r o p i e d a d u r b a n a 
Para i n t e n t a r l a a n i v e l a c i ó n de sus 
Presupuestos. 

t P r e s i d i ó d o n J u a n P i c h y P o n , 
como presidente de l a C á m a r a de 
|a Propiedad , e h izo u n discurso de-
j a u a d í s i m o exp l i cando e l estado de 
jas haciendas comunales y r e g i o n a -
| s y ios pel igros que c o n este m o -

" v o amenazan a l a p r o p i e d a d , a 
j j e n u d o m a l v i s ta po r los que go-
«.f*^*11 ' a pesar de que p o r s í y a 
r f n i f i q u e u n e lemento c o n t r i b u t i v o ae i m p 0 r t a n c i a 

rim?5^ ^ de ^ p a l a b r a t a m b i é n 
$ £ . . A f u s t í n C u l i l l a y G i l , q u i e n e x -
Tina^v s i t u a c i o n g r a v í s i m a posque 

¿ 1 ^ Propiedad. 
s g j ^ P u é s h a b l a r o n va r ios r e p r e -

" tan tes de las en t idades de p r o -
nos J108,' a b u n d a n d o en los t é r m i -

ios oradores an te r io res . 
acorri PUes de de l i be ra r los reun idos , 
m a t m * ? 1 convoca r u n a r e u n i ó n 
m W + e todas las Asociaciones de 
t o m a r 06 de C a t a l u ñ a . a f i n de 
a l nac a^uerdos decisivos p a r a s a l i r 
e s t á n los P r o p ó s i t o s de los que 
t u a p ? ó r r ^ l e n d 0 insos ten ib le l a s i -

Clori de l a p r o p i e d a d . 

V I D A S O C I A L 

LOS D E P E N D I E N T E S D E L A 
U , T" 

L a LTnión General de Dependientes 
efectos a l a U- G. T , c e l e b r ó asam-

Por u n a n i m i d a d f u é aprobado e l 
sigu/ieote C o m i t é d i r e c t i v o : 

Pre0ldente) don Carlos Sala F r a n ­
queza; vicepresidente, don Cas imi ro 
A v e l l á n D o m é n e c h ; secretar io , don 
G i n é s Granados S á n c h e z ; vicesecreta­
r i o , don Juan U l l o d ; tesorero, don 
L u i s R o d r í g u e z G ine r ; contador> d o n 
A n t o n i o P é r e z , y vocales: don A n t o ­
n io G a r c í a V e n t u r a don J o s é Fresno 
Bal les ter y don Manuel de l a Asun­
c i ó n Dasi . 

T a m b i é n fue ron aprobadas las s i ­
guientes proposiciones del C o m i t é : 
Mandar telegramas a l pres idente del 
Consejo de M i n i s t r o s y de las Cor tes 
de la R e p ú b l i c a pa ra que cuanto antes 
sean discut idas en dichas Cortes l a 
ley de Cooperativas y Ja ley de Con­
t r o l Obrero. 

P A R A LOS B A R B E R O S 

E l Jurado M i x t o de .Barberos de 
Barcelona, pone e u conoc imien to de 
los pa t ronos y ó b r e r o s . qpue en v i r t u d 
de l acuerdo tomado por-eJ m i s m o re­
ferente a l censo profes ional , desde 
hoy queda ab ie r ta l a i n s c r i p c i ó n e ñ el 
mismo, 

Las sociedades patronales y obre­
ras, p o d r á n t r a m i t a r la i n s c r i p c i ó n 
de sus asociados; los patronos y obre­
ros que no pertenezcan a n i n g u n a 
asoc iac ión^ p o d r á n hacerlo en l a se­
c r e t a r í a del Jurado, todos los d í a s l a -
borablas? excepto los s á b a d o s , de diez 
a doce de l a m a ñ a n a y de c inco a 
ocho de la t a r d a 

Para l lenar e} b o l e t í n de i n s c r i p ­
c i ó n , se necesita presentar dos f o t o -
g r a f í a s ^ que s e r á n inc lu idas en l a 
Ca r t a de I d é n t i d a d Profesional que 
s e r á entregada a los insc r i tos . 

A S O C I A C I O N D E V I A J A N T E S 

L a Asoc iac ión de Via jantes d e l Co-
mecio y de l a I n d u s t r i a ; ha elegido 
l a s iguiente J u n t a D i r e c t i v a : 

Don J o s é Domingo P u r r o y ...don 
J u a n A r n a u Cor t ina , don A r c a d i o Pa­
l lé S e r r a p i ñ a n a y don E n r i q u e M a r t í 
Carrete en ca l idad de socios protec­
tores; y en c a l i d a d de socios de n ú ­
mero: Don A l e j o Juive Asenste don 
Fernando R a m ó n F igueras , don ' M e l ­
chor G a r c í a Orus6f don A n t o n i o Na­
d a l Vicens , don Rafae l J o s é C a ñ e l l a s 
Da lmau j don J o s é V i l a l t a M a r t í y 
don Vicente J o s é M.a Pallas M a r t í n . 

S I N D I C A T O O B B E B O D E SASTRES 
T MODISTOS 

Este S ind ica to ha t rasladado su 
domic i l i o social a l a Rambla de San­
t a Món ica t 29> bis . 

L a p r o p i a ent idad^ c e l e b r a r á hoy 
asamblea e x t r a o r d i n a r i a a las ocho y 
media de p r i m e r a convoca tor ia y a 
las nueve de segunda. 

LOS PATRONOS P E L U Q U E R O S 
L a F e d e r a c i ó n de Patronos Pe lu­

queros y Barberos de Barceona y 
pueblos l i m i t r o f e s f convoca a sus aso­
ciados a l a asamblea general e x t r a ­
o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á hoy, a las 
diez de la nocha^ en Ta l l e ra 22 p r i n ­
c i p a l . 

Toda la correspondenciá, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

C O R R E O D E L A S A R T E S 

Y D E L A S L E T R A S 

A T E N E O E N C I & O P E D I C O PO­
P U L A R 

Con. g ran é x i t o se ha inaugurado 
ia anunciada e x p o s i c i ó n en e l A t e ­
neo E n c i c l o p é d i c o Populat- (Carmen, 
30) de p i n t u r a m dibujos organiza­
da po r l a S e c c i ó n de L i t e r a t u r a u 
Bellas A r t e s , cula e x p o s i c i ó n puede 
v is i ta rse d i a r i a m e n t e ds 7 a 10 no­
che, e x h i b i é n d o s e ' obras de los s i ­
guientes autores: J o s é P i c ó , F e r m í n 
Tubau, A le j andro C o l l , R o d r í g u e z -
Puig j A n t o n i o Bescós , Ale jandro Car-
dunets, Ignac io V i d á í , J o s é Rev i r a , 
R. Ribas Rius , Santsaivador Ferrers^ 
Pedro Suñol^ Francisco A l m u n i ) J o s é 
M.a G a l o f r é Sinobas, R, F á b r e g a s F á -
bnsgas y L u i s G ó m e z , 

C I R C U L O A R T I S T I C O 

L a J u n t a de Gobierno de l Carciio 
A r t í s t i c o , ha quedado cons t i tu ida pa­
r a eíl presente a ñ o n e n a l forma s i ­
guiente : 

Presidente) Pedro Casas Abarca; 
vicepresidente, J o s é , C i a r á ; secretar 
Carmelo D a v a l i l l o A r t i g a s ; vicesecre-
tario^ R a m ó n Capmany Montaner ; 
tesorero, R a m ó n Tobella; contador, 
M i q u e l P u i g Casanbvas; conservado^ 
E n r i q u e B a g a r í a P u i g ; b ibl io tecar io , 
doctor Claudio Casícll.s; vocal de d a ­
se, E m i l i o Bosch Roger; vocales, Ra­
m ó n Almeda Callís) J . Cororainas Ro-
damiians, Ja ime Llongueras , A n t o n i o 
M a t á r ó ) E n r i q u e Monjo. G a r r i g a , 
E d u a r d o P e i e g r í Fe,rre:r, R a m ó n P u i g 
G a i r a l t y A l e j a n d r o R i b ó Val í . 

M A U R I C I O S E B B A H I M A 
Don M a u r i c i o S e n a h í m a d i s e r t a r á 

e l jueves por l a noche en el local de 
« U n i ó D e m o c r á t i c a • de C a t a l u n y a » 
sobre l a r e l a c i ó n dii^ecta entre rena-
cionasiización de nuestro pueblo y l a 
l i t e r a t u r a . 

TOMAS B O I G T L L O P 
E l viernes , d a r á Una conferencia 

en el local de l a « U n i ó D e m o c r á t i c a 
de C a t a l u n y a » doa T o m á s Roig y 
Llop sobre « A s s a i g s de ca r i ca tu ra l i ­
t e r a r i a » . 

E X P O S I C I O N R. T A R B E G A 
V I L A D O M S 

E n G a l e r í a s Layetanas se pueden 
apreciar las no vulgares cualidades de 
que e s t á dotado este ai:ttti3tat que sabe 
re tener en los lienzos bellezas hete­
r o g é n e a s . * 

A s í 1» va r i edad que nos b r i n d a 
abarca paisajes de ios P i r ineos Va­
lencia, M o n t s e r r a t Barcelona y n a t u -
rcza muer ta . 

E l adelanto en l a t r a y e c t o r i a de 
este p i n t o r se h a acentuado y los c r í ­
t icos que augura ron eí é x i t o a l jeven 
art i is ta t i enen ahora o c a s i ó n para que­
dar p lenamente complacidos, 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 

PAGOS ÍPABA H O Y 

Por el s e ñ o r Delegado de Hacienda 
se . han s e ñ a l a d o para hoy ios s i ­
guientes pagos: 

E n oro: 
Matar rodona y Costa, 150; don Joa­

q u í n S a b r i á , 80. 
Moneda corr iente : 
Don J o s é Bro tons 222'90; J o s é G. 

Ruiis , 174'60; Bosch' y C " , l . ISS ' l í ) ; 
J u l i o Fuerne 1.000; J o s é C a b r é , 
52G'05; Vicente G a r c í a , 154'55; Pedro 
Grau , 382.988,66; Pedro Sarba, 245'19; 
R a m ó n Maluquer , 795'82; Matarrodo­
na y Costa, S. A. , .1.049'56; J o a q u í n 
M ü á , 1 3 5 ' Í 9 ; J o s é Mestres, 311'48; 
Ja ime Mont rene t , 388'08; Pedro Mo-
rano 222'44; An ton io Mestres 500; 
J o s é Real? 9.376'50; J o s é S a m o n i á , 
1.75717; d o ñ a Juana Toda, l A m ' l h ; 
W e r n a u t M a r t i n i et Rossi S. A. 855; 
J o s é M.a Cas te l lv í , 1.425; M a r í a Ca-
sanovas, 4.004,70; J o s é Cuchi , 4.663'70; 
M a r í a M á r q u e z , 5.210,59; M a n u e l R. 
Codolá , 1.480'90; Vicente H e r n á n d e z ) 
6.564'6b. 

C l a u s u r a d e ! C o n g r e s o d e 

T é c n i c o s y P e r i t o s 

P R E S I D I O L A C E R E M O N I A E L 
C O N S E J E B O SEÑOsB S E L V A S 

E n e l s a l ó n de actos de l a Escuela 
de l T r a b a j o se v e r i f i c ó l a c l ausura 
d e l Congreso de T é c n i c o s y Per i tos . 
P r e s i d i ó e l consejero 4 e l a G e n e r a ­
l i d a d s e ñ o r Selvas. A su l ado s e n t á ­
ronse los vicepresidentes d e l C o n ­
greso, s e ñ o r e s M u n n é , R u b i o y 
C a m p s ; e l p rofesor s é ñ o r T a r r o j a , 
r epresen tan te de l a U n i v e r s i d a d ; e l 
s e ñ o r T o u s , p rofesor de: l a Escuela 
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p ú b l i c o e m p e z ó a y e r 

l a t r a d i c i o n a l 

Q U I N C E N A 
B L A N C A de 
EL BARATO 

L a v e n t a q u e 

b e n e f i c i a m á s 
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DESCUENTO 

I n d u s t r i a l de V i l l a n u e v a , y e l s e ñ o r 
M a t a . 

H a b l a r o n los s e ñ o r e s R i v i e r e y 
M u n n é , que r e sumie ron l a l abo r d e l 
Congreso, y c e r r ó e l ac to e l s e ñ o r 
Selvas, p r o m e t i e n d o que las c o n ­
clusiones de l Congreso s e r í a n r e c o g i ­
das p o r l a Gene ra l idad , c o n t r i b u ­
yendo c o n ellas a a r t i c u l a r l a nueva 
C a t a l u ñ a . L a t é c n i c a — a ñ a d i ó e l se­
ñ o r Selvas—es impre sc ind ib l e e n l a 
e c o n o m í a . E l m a q u i n i s m o n o e s t á 
en p u g n a c o n los intereses obreros . 
T a m p o c o l a t é c n i c a . T o d o avance en 
los medios de p r o d u c c i ó n representa 
u n a m e j o r a co lec t iva . 

E l s e ñ o r Selvas, c u y o discurso es­
t u v o l l e n o de d o c t r i n a y de e l o ­
cuencia , f u é m t i y a p l a u d i d o . 

E C O S T A U R I N O S 

I N A U C U B A C I O N D E L A T E M P O -
B A D A 

E l p r ó x i m o domingo d í a 12, se­
g ú n reza en los car teñes anunciado­
res, nuest ra Empresa d a r á comien­
zo a l a temporada t a u r i n a . E l cartc1 
i n a u g u r a l es una •verdadera n o v i l l a ­
da, pues t a n t o toreros como toros, 
tenemos lo mejor de l o mejor . G i t a ' 
n i l l o de Camas, A n t o n i o Pazos y Ra­
fael Vega y nov i l los de Coqu i l l a . 

Los aficionados a nues t ra castiza 
f i as ta ya t i enen resuelto e¡l problema 
que en i n v i e r n o t a n t o les preocupa; 
ya t i enen toros y con e l lo , l a h o r r i ­
ble pesadi l la de domingos y d í a s fes­
t i vos que en los meses que^ las p la­
zas no func ionan les a to rmen ta ce­
sa, pa ra dar comienzo las charlas 
animadas, llenas . da p a s i ó n q u é , la 
f i e s t a provoca. 

E n p i a n de buenos trazados, tore­
ros toros y Empresa ofrecen temas 
a d i a r i o y las discusiones que o r i g i ­
nan aumemtan el entusiasmo y ^ 
a f i c i ó n . As í ha sucedido t ras las de­
claraciones hechas, por l a Empresa 
en los d ia r ios locales y prueba da 
el lo l a a in imac ión que desde al pasa­
do s á b a d o se observa en las of ic inas 
de l a Plaza de las Arenas, donda se 
expenden las tar je tas de asiento f i j o 
para l a temporada. 

D E E N S E Ñ A N Z A 

C O N C U R S O P A R A L A P R O V I S I O N 
D E A U X I L I A R I A S T E M P O R A L E S 

L a F a c u l t a d de Derecho de l a 
U n i v e r s i d a d de Ba rce lona , convoca 
concurso p a r a proveer dos plazas de 
profesores aux i l i a res t empora les , 
dotadas c o n l a g r a t i f i c a c i ó n de tres 
m i l pesetas á n d a l e s , co r r e spond ien ­
tes a los grupos de as ignaturas que 
a c o n t i n u a c i ó n se expresan: Sexto 
g rupo , "Derecho procesa l" . Oc tavo 
g rupo , "Derecho, c i v i l y Derecho 
m e r c a n t i l " . 

Los aspi rantes a d ichas plazas 
p r e s e n t a r á n sus i n s t anc i a s d e b i d a ­
m e n t e documentadas y ac r ed i t ando 
haber efectuado los ejercicios de 
g rado de L icenc i ado , e n l a Secre ta ­
r í a de d i c h a F a c u l t a d , d e n t r o d e l 
p lazo de ve in t e d í a s , a c o n t a r desde 

el s iguiente a l de l a p u b l i c a c i ó n de 
esta convoca to r i a en l a "Gace t a " de 
M a d r i d . 

T I T U L O S P R O F E S I O N A L E S 

E n l a U n i v e r s i d a d se h a n r e c i b i ­
d o los s iguientes t í t u l o s : 

D e P r a c t i c a n t e : C a r m e n C a r n é 
M o n t a ñ é s , M a n u e l Casademunt A n a ­
d ó n , E n r i q u e Domec B a r d a j í , F r a n ­
cisco F re ixas Estela, F l o r e n c i a F o -
n e l l Serra ts , Josefa G a n a M o n j o , 
C a r m e n P o r t a Mendoza , J u a n V a -
quer Ge laber t . 

D e M a t r o n a : M a r í a N a v a r r o J u -
l i á , F ranc i sca Novoa S a b í n , E m i l i a 
, D í a z N o l l a , A n t o n i a C a m i l a V i l a , 
A n t o n i a S u ñ o l de Mend ie t e , A n t o n i a 
Tusque l las Soler y M a r í a A n t o n i a 
L u q u e Ru iz . 

L A M E T O D I Z A C I O N D E L A L E C ­

T U R A Y E S C B I T U B A 

B a j o l a d i r e c c i ó n de l a s e ñ o r i t a 
d o ñ a A n a R u b í e s , d i r e c t o r a de l G r u ­
po Escolar " R a m ó n L L u l l " , h a s ido 
o rgan izado u n equipo de t r a b a j o p a ­
r a l a m e t o d i z a c i ó n de l a l e c t u r a y 
e sc r i t u r a globales. Cuan tos t e n g a n 
i n t e r é s p o r conocer este t r a b a j o 
pueden d i r i g i r s e a l r e f e r ido G r u p o 
Escolar . 

LOS MAESTROS N A C I O N A L E S 

E l Consejo d i r ec t i vo d e l Decana to 
de Maes t ros Nacionales de B a r c e l o ­
na , en su ú l t i m a ; r e u n i ó n t o m ó e n ­
t r e o t ros acuerdos e l de que se ce­
lebre e l ac to i n a u g u r a l de l n u e ­
vo loca l socia l , a las once de 
l a m a ñ a n a del d í a once de este 
mes y. acceder a l a p e t i c i ó n f o r m u ­
l a d a po r a lgunos consocios a los cua ­
les afec ta l a i n s t a n c i a que e l Deca ­
n a t o a c o r d ó d i r i g i r a l pres idente de 
l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l de C u l t u r a 
de celebrar , en l a Casa d e l M a e s t r o 
u n a r e u n i ó n de los interesados e n 
l a p e t i c i ó n que se hace en e l l a , a f i n 
de p r o p o n e r e l acuerdo de apoya r l a . 

V I D A R E L I G I O S A 

CONSAGRACION D E A B A S 
D u r a n t e esta semana ú l t i m a , e l se­

ñ o r obispo de l a d i ó c e s i s doc to r 
I r u r i t a p r o c e d i ó a l a c o n s a g r a c i ó n 
de Aras . 

C O M I T E DIOCESANO D E L A ES­

C U E L A C A T O L I C A 

D j acuerdo con e l s e ñ o r obispo, 
el C o m i t é diocesano d© la. Escue'a 
C a t ó l i c a , organiza para los d í a s 25, 
26, 27 y 28 de este mes u n c ic lo de 
« J o r n a l e s de estudio en t o r n o de 'a 
Escuela C a t ó ioa» , 

D í a 25. — S e s i ó n i n a u g u r a l bajo 
l a presidencia d ^ l p re lado , en e l sa­
lón de actos de l a Pa r roqu ia M ^ y o r 
de Santa Ana , a ias seis y media de 
la tarde-

— E n la Sala Moza r t , se c e l e b r a r á n 
sesiones en los d í a s 26, 27 y 28, en 
las que se t r a t a r á n temas referentes 
a l a Escuela C a t ó l i c a . 

H a b r á conferencias, t a m b i é n sobro 
la m i sma m a t e r i a en l a Pa r roqu ia 
M a y o r d© Santa Ana , los d í a s 26, 27 
y 28, estando e l discurso de o la i i su ia 
de las jorandas a cargo dei doc tor 
don Manue l I r u r i t a . 
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I D A D E P O R T I V A 
F U T B O L 

£L T O R N E O DE L I G A 

C o n t i n ú a s i n v a r i a r l a s i t u a c i ó n d e l M a d r i d y 

E s p a ñ o l , p e r o e l B a r c e l o n a p a s a a c u a r t o l u g a r , 

p o r s u d e r r o t a a n t e e l A l a v é s , c e d i e n d o e l t e r c e r o 

a l A t h l é t i c b i l b a í n o , q u e h a m a r c a d o p o r s e g u n d a 

v e z n u e v e g o a l s e n u n p a r t i d o 

E l Torneo de L i g a se hace rada 
vez m á s interesante . N o sólo por lo 
que toca a los p r imeros clasificados, 
s ino t a m b i é n po r lo que respecta a 

é t i m o s , los pa r t idos d~ l a pasada 
jo rnada vuelven a poner una i n i e -
y r o g á n t e en &\ curso de l a lucha( y 
Baceai que se p ie rdan y recobren^ en 
cada uno cier tos op t imismos . 

E l Bnrcelona, q u é de l t u t e de ases 
c a n e c í a dest inado^a ser de ]os m á s 
temibles , p ierde « v i r u l e n c i a » y pasa 
a u n cua r to l uga r de1 que no oreemos 
sobresalga ya( dada la f o r m a ac tua l 
del once^ que es la m á s a p r o p ó s i t o 
para descorazonar a cualquiera . Si­
gue e l E s p a ñ o l su casi «codo a codov 
con el M a d r i d , del que f i n a l m e n t e 
oreemos, y a s í lo venimos diciendo1 
hace varias jornadas, que sa-ldrá v i c ­
tor ioso el M a d r i d , por ser el mejor 
í l q u i p o a c t ú a , a no ser que el A t h ­
l é t i c volv iendo ne tamente por sus 
fueros como parece o c u r r i r ahora 
pueda aprovecharse de los t ropiezos 
posibles de sus r ivales en clasifica­
c i ó n . Y con la v i c t o r i a que se a n o t ó 
e l pasado domingo e l D e p o r t i v o A l a ­
vés sobre el Barcelona, los v i t o r i a -
nos se colocan « e x - e q u o » con el A r e ­
nas, y en t re ellos queda entablada 
l a ba t a l l a para disputarse 6i ú l t i m o 
puesto, el m á s t emido , de l a clasif i­
c a c i ó n . 

* 
% * 

E l A t h l é t i c b i l b a í n o l o g r ó marca r 
por segunda vez en u n encuent ro de 
L iga , nueve goals. L a vez an t e r io r 
h a b í a stido l a v í c t i m a e l Be t i s . en l a 
p r i m e r a jo rnada dei Torneo. ' 

E n esta ocasióin la v í c t i m a no se 
ha dejado i n m o l a r de cua lqu ie r f o r ­
ma y se ha cobrado cara la de r ro ta , 
puesto que ha oonseguido traspasar 
t a m b i é n cinco veces—nada menos— 
l a m e t a defendida p o r Blasco e l 
me ta sus t i t u to de Zamora en e l p l a ­
no i n t e rnac iona l . 

E l p a r t i d o de San M a m é s nos da 
l a medida de ta r e c u p e r a c i ó n de la 
delantera santanderinaj pe&e a que 
en e l l a no a c t u ó tampoco L a r r i n a g a 
uno de los elementos m á s destacados 
de l once del Sardinero, pero en l a 
lucha del pasado domingo la supe­
r i o r i d a d entuvo siempre^ en genera l 
de l lado de los a thét ico ' s^ que a l fi­
na l izar e l p r i m e r t i e m p o y den t ro de 
un^ tanteo copioso, l l evaban ya l a su-
fkriente ventaja para considerar de­
c i d i d o el m a t c h a su f avo r . 

E l M a d r i d , a l i g u a l que e l Espa­
ñ o l , s a lvó por la d i f e r e n c i a de u n 
goal su encuentro. Dos puntos m á s ; 
para el haber de cada uno^ m á s d i ­
f í c i l e s de l o g r a r « r o b r e e l p a p e l » ío s : 
de Sau S e b a s t i á n que los de a q u í ; pe­
r o solamente « s o b r e e l p a p e l » por­
que los espectadores de Casa Rabia 
aaben las angustias que pasaron los 
espaSolistas para dec id i r a su favor 
u n p a r t i d o que quince m i n u t o s antes 
de fina i z a r p a r e c í a de f in i t i vamen te 
favorable a l Arenas . 

Consignemos que, s e g ú n las i r ó ­
nicas, l a i m p e r i c i a de S t e i m b o r n de­
c i d i ó para el Va lenc ia u n p a r t i d o 
que t e n í a sobradamente ganado ei 
Bet i s , y que e l Barcelona en V i t o r i a 
p e r d i ó , t a m b i é n « p o r l a m í n i m a » > 
t ras haber anulado todo u n a r b i t r o 
•orno M e l c ó n , u n goal que ya h a b í a 

concedido, ante las indicaciones de 
u n « l i n e s m e n » coeas ambas que 
vuelven a poner sobre el tape te va­
rios asuntos de comptenc ia a r b i t r a l , 
y especialmente de i n t e r p r e t a c i ó n 
de reglamentos, en los cuales se espe 
cifica b ien c laramente que e l a r b i t r o 
es e l ú n i c o que puede dar decisio­
nes, siendo de p é s i m o efecto que por 
cualquier c i r c u n i t a n c i a , y menos por 
indicaciones de los « l i n e s m e n » . que 
no deben hacerlas sino se les c o m p i ­
t a expre tamente , se rec t i f ique una de­
c i s i ó n dada^ m á x i m e por causa de 
t an d i f í c i l y dudosa i n t e r p r e t a c i ó n 
como la ex is tenc ia de u n off-side. 

De todas formas el Barce 'ona « m e ­
r e c í a » perder en V i t o r i a , no solamen­
te por el absurdo que representa: ha­
ber hecho j u g a r de cen t ro delantero 
al back—solamente back—Zabalo, 
por m u y in te rnac iona l que é s t e sea, 
sino p o r la f o r m a de « a d m i n i s t r a r » 
el once y l a manera como é s t e ha 
ido perdiendo en los ú l t i m o s t iempos 
]a rscuela que !e h a b í a p roporc iona­
do sus t r i u n f o s de a n t a ñ o , le i n c l i ­
naban f rancamente a el lo. 

* 
E l E s p a ñ o l estuvo a p u n t o de per­

der e l ' encuent ro con el Arenas. Por 
nada m á s que por u n exceso de con­
f ianza, que le hizo l l evar ej encuen­
t r o en l a p r i m e r a m i t a d con una su­
f i c i enc i a i m p r o p i a del va lo r defen­
sivo de que s iempre ha hecho ga^a 
el Arenas y que el domingo estaba 
representado por el ya veterano—de 
los pocos veteranos con que cuenta 
ac tua lmen te ©1 once a rene ro—Arr ie -
t a ; pero el E s p a ñ o l en e1 ú i t i m o 
cuar to de hora d©l m a t c h d i ó s e 
cuenta del pobre papel que iba a ha­
cer d e j á n d o s e anar por qu i en h a b í a 
perd ido en l a p r i m e r a ronda en su 
p rop io campo y era ne tamente i n ­
f e r i o r a él t é c n i c a m e n t e y haciendo 
P r a t u n esfuerzo—durante el resto 
del match^ aquejado por una d is ten­
s ión no se h a b í a empleado n i media­
n a m e n t e — - v o l v i ó a acosar ser iamente 
l a m e t a de Egusquiza y c o n s i g u i ó , 
p r i m e r o e l empate a dos goals en 
una j u g a d a m a g n í f i c a de cod ic ia y 
ac ie r to , y luego e l t a n t o de l a v i c ­
t o r i a cuando solamente f a l t aban sie­
te m i n u t o s para acabar. 

S a l v ó e l p re s t ig io e l E s p a ñ o l y es­
t o es bastante si sabe aprovechar lo 
sucedido el domingo como una lec­
c ión peligrosa. 

sí * * 
S a m i t i e r d e b u t ó e l domingo con 

el M a d r i d , f r e n t e a l Donos t ia . Par­
t i d o en a l que la dureza c a m p e ó d u ­
ran te su segunda m i t a d , poco a p ro ­
p ó s i t o para una p r e s e n t a c i ó n . No fué 
só]o el « m a g o » e l que se con tuvo 
ante el juego v i o l e n t o y sucio; t a m ­
b i é n L u i s Regue i ro que f u é e l au­
t o r de ios goajs. 

E n el E s p a ñ o l h izo u n buen par­
t i d o Mas. i gua lmen te debu tan te y 
procedente de las f i l a s barcelonis tas , 
de esas f i l a s que no se han sabido 
mantener debidamente n u t r i d a s a p l i ­
cando el cau te r io que dejara i n u t i ­
lizadas algunas l í n e a s que p o d í a n ser 
m a g n í f i c a s . 

Los buenos aficionados a ú n s iguen 
pensando en lo que p o d í a v o l v e r a 
ser una pare ja Zabalo-Mas. 

¡ P a r a q u é hab la r ! .—M. 

E N S A B A D E L L 

E l equipo t i t u l a r v e n c i ó de 
p e n a l t y a l « H é r c u l e s » 

Sabi de l í . — D i f í c i l adversario pa ra 
e l « S a b a d e l l » e* « H é r c u l e s » , de A l i ­
cante, d e m o s t r ó ser u n equipo duro 
y p r á c t i c o -

E n el p r i m e r t i e m p o m a r c a r o n los 
sabadellenses u n goal aprovechando 
B e r t r á n una m e ' é e para b a t i r a Flo­
rencio. Y en el segundo t i e m p o u n 
pena l ty ejecutado por segundat vez 
d i ó al « S a b a d e l l » e l segundo goal y 
empate a goals. que t e n d r á que de­
c id i rse e] martes . 

Los equipos fue ron ; 
« H é r s u ' e s » . Florencio, Torregrosa 

M a c í a s I I Salvador, G á m i z , P á e z 
Ramonzneio N i e t o . S u á r e z , Gorduras 
y A r & c i l . 

« S a b a d e l l » : Massip M o r r a l , Giner 

Grac ia D u r á n , M e t a I I S a n g ü e s a 

B e r + r í « Ca'vet^ Crespo y Esteve. 

T o r n e o de c l a s i f i c a c i ó n 
LOS R E S U L T A D O S R E L D O M I N G O 

Reus, 3 - GranoIIers, 2. 
H o r t a , o - Manresa, i . 
S a n t b o i á , 2 - l l u r o , 1. 
G i m n á s t i c , 1 - Girona, 3. 

Clas i f i cac ión 
GranoIIers 4 3 0 1 1 1 4 6 
H " t o 4 3 o 1 10 5 6 
Manresa 4 3 d 1 11 7 6 
Girona 4 3 o 1 13 5 6 
Reus 4 2 0 2 7 15 4 
S a n t b o i á 4 2 0 2 7 7 4 
G i m n á s t i c 4 o o 4 7 15 o 
H o r t a 4 0 0 4 1 8 0 

T o r n e o C a t a l u ñ a 
L O S C U A T R O P A R T I C I P A N T E S 

E S T A N E M P A T A D O S 
D e s p u é s del par t ido de ayer Sant 

Á n d r e u - M a r t i n e n c , que t e r m i n ó con 
el e m p a t é a 2, la c las i f icac ión es la 
siguiente: 
J ú p i t é r í o i o I í 1 
Sans . . . . . . . . . . . . . . i o i o 1 1 i 
Mart inenc . . . . . . . I o 1 o 2 2 1 
Sant A n d r e u . . . 1 o I 6 2 2 1 

e s é l c o c h e p e q u e ñ o 

q u e V d . q u e r í a t e n e r 

M 

s , 

Romagosa 
yCía.S .enC. 
V a l e n c i a , 2 9 5 

B A R C E L O N A 

E l T o r n e o de L i g a 
R E S U L T A D O S D E L PASADO DO­

M I N G O 

Pritneira d iv i s ión 
E s p a ñ o l , 3 - Arenas, 2. 
D . Alavéis, 2 - Barcelona, 1. 
A t h l é t i c . 9 - Racing, 5. 
Donostia , ! - M a d r i d , 2. 
Valencia, 2 - Betis, r. 

Segunda d iv i s ión 
Sevilla, 4 - C a s t e l l ó n , o. 
Murcia , 5 - Spor t ing , i . 
A t h l é t i c , 4 - I r ú n , 2. 
Oviedo, 6 ~ G o r u ñ a , 1. 
Celta, 3 - Osasuna, o. 

Tercera d iv i s ión (E l imina to r i a s 
in tergrupos) 

Sabadell, 2 - H é r c u l e s , o. 
Elche, 4 - -Badalona , o. 
C ó r d o b a , 1 - Cartagena, o. 
Ciez.i, 3 - M á l a g a , o. 
Zaragoza, 4 - Baracaldo, o. 
Huesca, 1 - L o g r o ñ o , 3,-
Val l ado l id , 4 - U n i ó n , o. 

. Nacional , 3 - Avi les ino, 1. 

Clasificados para los cuartos de 
final 

Elche, por 4 goals a 3. 
Cartagena, por 4 goals a í . 
M á l a g a , por 4 goals a 3-
Zaragoza, por 5 goals a 2. 
D . L o g r o ñ o , por 12 goals a 2. 
V a l l a d o l i d , por 6 goals a o. 

Part idos de desempate 
Sabadell - H é r c u l e s , empatados a 

3, y Nacional - Avi les ino , empata­
dos t a m b i é n a 3. 

L A S C L A S I F I C A C I O N E S 

P R I M E R A D I V I S I O N 

J . G, E . P. F . C. P. 

M a d r i d 
E s p a ñ o l 
A t h l é t i c 
Barce lona 
Valenc ia 
Be t i s 
Donos t ia 
Rac ing 
Arenas 
D . A l a v é s 

11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

1 34 9 19 
1 21 10 18 
3 39 18 16 
2 25 15 14 
5 19 30 9 
6 17 32 
7 21 25 
7 30 33 
7 17 25 
8 16 31 

S E G U N D A D I V I S I O N 

J . G, E P, F . G. P. 

Oviedo 
A t h é t i c 
D. Comuña 
I r ú n 
S p o r t i n g 
S p o r t i n g 
Sevi l l a 
M u r c i a 
Celta 
Osasuna 
C a s t e l l ó n 

11 
1 1 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 9 13 

17 16 
21 13 
30 12 
24 12 
29 12 
29 12 
23 11 
29 11 
27 10 
23 9 
SO 4 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Sabadell - H é r c u l e s . 2-0. 
Resul tado an te r io r , 1-3. 
Pendiente de desempate. 
E lche - Badalona, 4-1. 
Resultado an t e r io r . 0-3. 
Se ctesifica E che." por* 4-3. 
C ó r d o b a - Cartagena, 1-0. 

! Resultado an t e r io r . 0-4. 
j Se clasifica Car tagena por 4-1 
¡ Ciexa - M á l a g a . 3-0. 

Resultado a n t e r i o r ' 0-4. 
Se clasifica M á l a g a , po r 4-3. 
Zaragaza - En r ae ai do 4-9. 
Resultado an te r io r . 1-2. 
Se clasif ica Zaragoza po r 5-2. 
Huesca - L o g r o ñ o . 1-3. 
Resul tado a n t e r i o r 1-9. 
So clasifica L o g r o ñ o por 12-2 
V a l l a d o l i d - U n i ó n , 4-0. 
Resul tado a n t e r i o r ' 2-0'. 
Se clasifica V a l l a d o t d . po r 2-0. 
Nac iona l - Av i l e s ino . 3-1 . 
Resul tado a n t e r i o r 0-2. 
Pendien te de desempate. 

— A U T O S ; Cr i s ta les I n a s t i l l a d o s 
D U R E X . B a l m e s i l 0 9 . T e l é f o n o 76229 

B I L L A R 

EL CAMPEONATO DE ESPAÑA AL CUADRO 45,2 

B u t r ó n c o n q u i s t ó a y e r e l 

c i e n d o n e t a m e n t e 

Ayer , en u n encuentro que p a r e c í a 
d e b í a ser emocionante, e l v i z c a í n o 
B u t r ó n se a d j u d i c ó el campeonato de 
E s p a ñ a de b i l l a r a l cuadro 45/2. 

F u é m á s f ác i l de lo que p a r e c í a 
e l m a t c h para el c a m p e ó n del m u n ­
do a libre,. H izo las cuatrocientas 
carambolas, dejando a Cabra en 210 
y consiguiendo u n promedio casi t a n 
bueno como en su an te r io r m a t c h 
de desempat,e en el que h a b í a eüimi-
nado a B o f i l l . 

Nues t ro excelente jugador Cabra 
ha conseguido honrosamente clasifi­
carse para d i spu ta r la final, e l i m i ­
nando t a m b i é n en m a t c h an te r ior de 
desempate a l p rep io B o f i l l . Cabra pa­
r e c í a l lamadb a dar l a sorpresa m á ­
x i m a de este toraeo. L a seguridad 
y pureza de su es t i lo le h a c í a n un 
t emib l e r i v a l para B u t r ó n , que era 
e l m á s calificado desde u n p r i n c i p i o 
en concepto de los aficionados; pero 
la r e c u p e r a c i ó n de B u t r ó n , que ha 
cu lminado en sus dos ú l t i m o s matchs 
y t a m b i é n su mayor expierfeneia en 
lides de impoi r tanc ia como esta, le 
han p e r m i t i d o desbordar a Cabra 
ampl iamente en el ú l t i m o y d e f i n i t i ­
vo choque. 

t í t u l o d e C a m p e ó n , v e n , 

a l f i n a l i s t a C a b r a 

Los resultados de esta í W j 
sido: iai huti 

B u t r ó n , 400, 38, 64 WjWfi ^ 
Cabra, 210, 38, 39, 5'525 
Resu l t ando u n " empate a + 

Vi tor ias , en t re los s e ñ o r e s t L es 
B o f i l l y Cabra , p a r a el Pr imer p S ' 
to se j u g a r o n antear 1 ^ á o ^ : 
meros pa r t idos da dssempate ei i 
que q u e d ó e l iminado e l s eñor Bofin 

Los resul tadon de anteayer f u i " 
Cabra vence a B o f f l l . ^ a b r a ^ 0 n ; 

ca rambolas en 46 entradas con , 
p r o m e d i o de S'69 y serie ¿ a y o r S 
57. B o f i l l . 282 carambolas en 45 Íe 
t radas . c o n u n promedio de e'afi 
serie m a y o r de 28. y 

B u t r ó n vence a B o f i l l .—Butrón 
400 carambolas en 36 entradas con 
u n p romed io de l l ' l l (record del 
p r o m e d i o p a r t i c u l a r ) y serie mayor 
de 78. B o f i l l , 170 carambolas en 36 
ent radas , c o n u n promedio de 4,72 
y serie m a y o r de 2 1 . 

F u é este p a r t i d o el mejor que fe 
hemos v i s to realizar al vizcaína 
B u t r ó n , mos t r ando t a n g ran domi­
n i o , que d e s c o n c e r t ó a B o f i l l , el que 
t u v o u n a noche m a l í s i m a , fallando 
p o r nerv ios i smo carambolas fáciles. 

BOXEO 
ESTA N O C H E . E N O L I M P I A 

D E N E G R I E L C O M I N G M A N I T A ­
L I A N O O B L I G A R A A E M P L E A R S E 

A FONDO A R I A M B A U COMO 
M O R A L E S A C E C C A R E L L I 

Para esta noche^ C^yfnpia R i n g ha 
compaginado una velada que merece 
los honores de e x c e l e n t í s i m a . Cinco 
combates b i e n combinados^ en los 
que las fuerzas de ambos contendien­
tes e s t á n perfectami&nte equ i l i b r a ­
das para que puedan dar el m á x i m o 
r end imien to . 

D e s p u é s de,l p r e l i m i n a r combate a 
cua t ro rounds en t re dos de nuestros 
mejores segundones, Tuset, la reve­
l a c i ó n g r á d e n s e , se e n f r e n t a r á a l 
b a d a ! o n é s Blázqüa-z. 

E n diez rounds; S a n g c h ü i , challen­
ger o f i c i a l al campeonato e spaño l del 
peso gal lo e n c o n t r a r á a l c a m p e ó n 
de Cas t i l l a , Iglesias, que t iene nió-
r i t o s suf icientes para enfrentarse a 
Caries F ü x en p l a n de campeonato. 

Otros diez rounds los d i s p u t a r á n 
los semipesados Ceccare l l i challen­
ger a l t í t u l o i tadiano de su catego­
r í a , con t r a Morales,, el p ú g i l espa­
ñ o l oon m á s b r i l l a n t e record para 
aspirar a l t í t u l o que ostenta M a r t í ­
nez de A l i a r a . 

5 Grandes C^riibates, 5 
B L A Z Q E E Z - T Ü S E T 

S A N G C H I L I - I G L E S I A S 
2 COMBATES I N T E R N A C I O N A L E S 

M O R A L E S - C E G C A R E L L I 

R Í M A B A Ü - D E N E G R I 
General , 2 Ptas. Butacas, 4 a 10 Ptas. 

F i n a l m e n t e R i a m b a u e l f lamante 
c a m p e ó n de E s p a ñ a del peso l i g e r o , 
que en su c ó m b a t e con M i e ó conven­
c i ó a todos los af ic ionados de que es 
u n p ú g i l comple to y espectacular, 
d i s p u t a r á o t ros diez asaltos cont ra 
De N e g r i , e l p r i m e r a serie i t a l i ano 
vencedor de Sandjack po r K . O. en 
tres rounds, de Q u a d r i n i Gerda]^, et­
c é t e r a . ; que en su p r o p i a madr iguera 
b a t i ó a l i n g l é s K i d Socks en quince 
rounds de emocionante lucha y que 
en P a r í s h izo m a t c h nu lo con el no­
t ab l e p ú g i l fra<ncés Ho i t ze r , vence­
dor a su vez de Vu i l l ams ' . Matchens, 
B a u d r i . S i m e n d i T o n n y 'Paul , Des-
m o ü i e t ; V e r b i t ^ ; Loo t en ; Pou t r a in ; 
B u d Tay lo r ; etc. 

Como se ve, el adversar io dd R i a m ­
bau és u n boxeador de g ran clase, 
que ha encontrado a los mejores 
hombres del v ie jo cont inente . 

M A Ñ A N A E N E L N U E Y O M U N D O 
G I R O Ñ E S - B I L L T R E Y N O L D S 

A y e r hizo su ú H i m o entreno e l 
c a m p e ó n de l N o r t e de I n g l a t e r r a , 
B i l l y Reynolds qu ien desde el sá ­
bado es nuestro h u é s p e d . 

Las c a r a c t e r í s t i c a s de Reynolds 
son m u y parecidas a las de G i r o n é s 
ya que en los ent renamiantos , te­
n iendo como s p a r r i n g a T e r r y , ha 
demostrado poseer u n conocimiento 
c o m p í e t o del cuerpo a cuerpo en e l 
que e n t r a gracias a una izquierda 
r á p i d a y fue r t e . 

D e combate seanifondo H a b í r , 
nuevamente cha l lenger a l caanpeonai-
t o de E s p a ñ a , e f e c t u a r á su r e e n t r é 
d e s p u é s de sus dos grandes é x i t o s 
en M a d r i d , ba t iendo a G o n z á l e z y 
haciendo m a t c h n u l o con Oroz. Su 
c o n t r i n c a n t e s e r á e1 d u r o Tejeird4 

qu ien puede dar ocas ión a Habir pa­
r a esperanzar t i l encontrarse eij Bar­
celona con Oroz, para el t í t u lo . 

E n ocho rounds, Bensan encontra­
r á a Cuesta. Este combate es la rê -
vancha del s emi f ina l dod campeoa í t 
to amateur 1931 en el que resultó 
c a m p e ó n Cuestai desde cuya fecha np 
se han vue l to a . en f ren ta r , habientfe' 
hecho ambos grandes progresos. 

E n seis asaltos, el ex c a m p e ó n de 
E s p a ñ a amateur M a r t í n e z que en su 
debut como profesional ka llegado 
a l a f i n a l de l « C i n t u r ó n - B a r c e l o n a » 
bajo e l nombre de C o r t é s , encontra­
r á a l comingman Por te l ! . 

A T L E T I S M O 
E l X V I I I Campeonato de 

C a t a l u ñ a a K 
C o n d í a e s p l é n d i d o y sol «911^ 

ca len taba , se c e l e b r ó ayer ' & - 3 G ñ W -
Campeona to de C a t a l u ñ a de cross-
c o u n t r y en Casa A n t ú n e z , sobre una 
d i s t anc i a de 11.450 met ros . 

E l o rden de l legada regis t rado fué 
e l s igu ien te : 

A n t o n i o E s m a n d í a , " A . E. Taga-
m a n e n t " , s é n i o r , en 40 m . 20 s. 

A n t o n i o G r a c i a , " F . C. Barcelona", 
s é n i o r , e n 40 m . 37 s. 

Jus to B o r r á s , independiente , s é ­
n i o r , 40 m . 37 s. 

V i c e n t e N a v a r r o , A n g e l M u r , Jase 
San tacana , J o s é Mengo t , Antonio 
B r i s , J u l i á n L ó p e z , Francisco Cle­
men te , G e r a r d o Co t , A m a d o Poy. 
Jorge Mesal les , Isaac G o n z á l e z , José 
Escolies, J u a n U e o n a r t , Antonio 
M u s t é y Carlos B a r ó . Has t a 35 cla­
s if icados. 

C l a s i f i c a c i ó n soc ia l : ; ^ 
" A . E . T a g a m a n e n t » , 32 puntos. 
"P . C. Ba rce lona" , 4 1 . 
" C . D . J ú p i t e r " , 56. 

B A S Q U E T - B A L L 
Campeonato de C a t a l u ñ a 

P r i m e r a D i v i s i ó n 
" Juven tus" . 4 3 - " P . C. Barcelo­

na" , 16. ,+{. 
"P .Cora tge" , 2 3 - " C . C H o s p i ^ 

i e t " . 19. 
" L a í e t á " , 25 - " l l u r o " , 22. -
" E . M a t a r ó " , 3 6 - " U . G . 

da lona" , 15. 
" P a t r i e " , 23 - " E s p a ñ o l " , 30. 

Segunda D i v i s i ó n . 
" J u n i o r s " - " A t l a s " < ^ ^ n í 
" D i n á m i c C l u b " . 1 0 - " N - Saba 

d e l l " , 30. . . , „ 10. 
" A t M e t i c " . 1 8 - " ü . S. Corne l ia -
" ü . C r i s t i a n a " , 2 - "Bscletxes , 
" M a n r e s a " - " I r i s " , 

Tercera D i v i s i ó n ^ 2S> 
"S . C. M o l l e t " , ^ - " C u l t u r a , | 

^ C m r t a Comer-
"P . C. B a d a l o n a " , 29 - v«. V W ^ j 

c i ó " , 6. , , , 12. 
" M o n t s e r r a t " , 15 - "Cajdetas . ^ 

Suspendido cuando fal ta ,5~;pntro. 
m i n u t o s p a r a t e r m i n a r e l encuei 

R U G B Y 
Campeonato de C a t a l u ñ a 

B E S U L T A D O S D E LOS PABTIDOS 
D E A Y E R 

"Barce lona" , 12 - " C o r n e l l á , 
" S a n t b o i " , 58 ~ "Cadc l , 0 -
D e s p u é s de l a j o m a d a de 

c l a s i f i c a c i ó n es l a s igu ien te . _ 5 
"OorífVvH" 2 2 ' "i 

I 

I 

' San tbo i 
" B a r c e l o n a " 
" C o m e l l á " 
" C a d c i " 
" U n i v e r s i t a r y 
" J o v e n t u t " 

2 2 - - ¡7 ' 5 « 
2 2 - - 2 l jos 
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I N E M A T O G R A F I A 
L O S E S T R E N O S 

T I V 0 L 1 

H O M B R E S S I N M I E D O 

( U n i i y e r s 
Usa nueva p e d í c u l a de a v i a c i ó n . . . . 

• Este es, p o r lo menos, e l c ó m e n -
ta r io p r i m e r i z o . Y , s i n embargo, f u e r . 
Za es deci r que estamos a l a v i s t a de 

. n n film de a v i a c i ó n compl 'e tamente 
¿^ j t in to—s iendo e l m a r c o i g u a l — a 
los que hasta ahora hemos v i s to . 

Es e l film una epopeya de la avia­
ción c i v i l y, especialmente, de l a que 
tiene a su cargo e l cor reo a é r e o , que 
t ienen p o r n o r m a c u m p l i r e l come­
t ido, no i m p o r t a c ó m o n i de q u é ma­
nera, pues n i los m á s desencadunados 
elementos son r a z ó n suf ic ien te para 
detenerla en su camino , 
¿ « T r á t a d o p o r los yanquis , grandes 
enamorados de su poder en el a i re , 
la p e l í c u l a es presentada con g r a n 
lujo, con todo e l esmero necesario 
para que se comunique a l p ú b l i c o 
toda la ansiedad de los momen tos de 
angustia y se in f i l i t r e e l s e n t i m i e n t o 
del debsr que an ima a los p r o t a g o ­
nistas del film. 

« L a n a v e d e l o d i o » 
Es una de aquellas impres ionan tes 

"jristorias de p i ra taa que hemos l e í d o 
en los l ib ros de Conan Doyle^ Steven-
gon etc-; y que sis g ravaban con 
fuerza en nues t ra i m a g i n a c i ó n n o 
ya de muchachos sino de hombresj 
por su sabor de aguafuer te , 

E real izar c i n e m a t o g r á f i c o de esta 
Jeyenda p i r a t a ha t r a sp lan tado e l 
asunto con t a l acierto^ que algunas 
de sus escenas p roducen l a m i s m a 
alucinante o b s e s i ó n que u n Ciapítujo 

'dé' Edgar A l i a n Poe. 
M u y p r o n t o tendremos o c a s i ó n de 

ver juzgada por nues t ro púbJ ico esa 
p r o d u c c i ó n que d i s t r i b u y e en Cata­
l u ñ a A r a g ó n y Baleares^ e] a lqu i l a ­
dor J , Costa) de e i t a c a p i t a l 

a l ) 

• 
1 

M u y p r o n t o l l e g a r á a 
pue r to 

a n a v e d e l o d i o 

c o n D o r o t h y S e b a s t i á n , 
L l o y d Hughes y C h a r ­
les M i d d l e t o n . 

Cabe resa l ta r , en alabanza a l an i ­
m a d o r , J o h n F o r d , muchas de las 
escenas que ocu r ren en e l a i re , ad­
m i r a b l e m e n t e logradas. T a m b i é n me­
r e c e n ind ica r se las diversas c a t á s t r o ­
fes que ocu r r en , las cua1es adquieren 
u n n o t a b l e ve r i smo, como prop ios de 
la m a r c a , y a especializada, en toda 
s e r i e de t rucos . 

E n l a p a r t e i n t e i r p r e t a t i v a i iPat 
O ' B r i e n es la figura p r i n c i p a l . Se 
m a n i f i e s t a como u n g r a n actor , cosa 
es ta que no descubrimos ahora. Si­
gue e n o r d e n de m é r i t o s R a l p h Be-
l l a m y , .que t a m b i é n e jecuta su pa r t e 
c o n s o b r i e d a d y ac ie r to . Y en e l resto 
d e l r e p a r t o destacan S l i m Summer-
v i l l e e n su pape l c ó m i c o , logrado con 
l a n a t u r a l i d a d de s iempre, y las figu­
ras f e m e n i n a s G l o r i a S t u a r t y L i l i a n 
B o n d , -que e jecutan d iscre tamente 
sus r e spec t ivas in te rp re tac iones , bre­
ves—como es comprens ib le—en una 
c i n t a de l a clase que comentamos. 

O b i t u a r i o 
C a n s e n t i m i e n t o hemos t en ido no­

t i c i a de l a desgracia que a f l i g e a 
n u e s t r o p a r t i c u l a r amigo don R o m á n 
So la geren te de l a M e y l e r F i l m s . 

D i c h o s e ñ o r pasa p o r a l amargo 
t r a n c e de habar pe rd ido a su que­
r i d a h e r m a n a , l a que f u é en v i d a 
d o ñ a A n a S o ^ y Mestres, dama l lena 
de v i r t u d e s p o r cuya r a z ó n es do­
b l e m e n t e l amen tab l e t a n t r i s t e su­
ceso. 

F u é persona m u y apreciada, en v i ­
da p o r lo que es de suponer que hoy 
en e l a c to deil en t i e r ro , que t e n d r á 
e f e c t o a Jas diez y med ia de ^a ma­
ñ a n a , se v e r á m u y c o n c u r r i d o . L a 
c o m i t i v a p a r t i r á de la cal le de Cor­
tes, &56. 

C o n t a n t r i s t e m o t i v o , hacemos 
p r e s e n t e a l s e ñ o r So^á e l t e s t imon io 
de n u e s t r a condolencia . 

« H o m b r e s s i n m i e d o » e n e l 

T í v o l i 

L a p e l í c u l a de a v i a c i ó n « H o m b r e s 
s i n m i e d o » sa h a estrenado en e l 

T í v o l i . C o m o era de esperar, l a ele-

T I V O L I 

Con el programa más 
seiecto de Barcelona 

Un sensacional docu­
mento del correo aéreo 

BELLAMY - O'BRIEN 
G L O R I A S T U A R T 
L I L I A N B O N D 
SLIM SUMMERVILLE 

Es una superp. UNIVERSAL 

gante sala barcelonesa se v i ó concu­
r r i d í s i m a po r e l m á s selecto p ú b l i c o -
C i r c u l a n las c r í t i c a s de que « H o m ­
bres s in m i e d o » es l a p e l í c u l a da 
a v i a c i ó n de m á s t a l l a que se ha co­
nocido hasta hoy. F e l i c i t a m o s a l a 
U n i v e r s a l y a sus aplaudidos a r t i s ­
tas p o r las horas de verdadero agra­
do y e m o c i ó n con que con su g r a n 
é x i t o v iene a rega la r a los barcelo-
nesiss. 

M a ñ a n a , ESTRENO e n 

C A P I T O L 

O L I V E 
B R O O K ] 
UNAAYEI 

H E R L O C K 

H O L N E S 

L A M U J E R P I N T A D A 
por 

Spencer T r a c y y Peggy Shannon 

U n d o b l e p r o g r a m a F O X 

A LA RECONQUISTA DE LAUROS 

E L R E T O R N O D E L O S V E T E R A N O S 

E l incienso de l é x i t o es de u n efec­
to embr iagador e ino lv idab le . Quieu 
nes lo gozaron no pueden dejar de 
recordar lo . Y mucho menos en e l 
ambien te del s é p t i m o arte , donde a 
este halago enloquecedor, ss suma 
el hecho de f in i t i vo de una n ó m i n a 
cuantiosa. 

Constantemente estamos viendo có­
mo Vuelven a ac tuar a ñ t e e i obje­
t i v o muchos ar t i s tas qui3 d e c í a n har 
berse r e t i r ado para s iempre. N i e l 
m a t r i m o n i o n i el avance de valores 
nuevos, que les ha alejado momon-
t á n e a m e n t e , n i tampoco otras m u ­
chas causas, son mot ivos suficientes 
para que se alejen para no volver . 
Los ci tados valores riuevos, la m á s 
t e m i b l e r a z ó n de l aparcamiento de 
u n ído lo , son t a m b i é n a veces ven­
cidos po r los que ya actuaban, mer­
ced a u n esfuerzo de r e n o v a c i ó n que 
Jes pone en s i t u a c i ó n nuevamenta 
para c o m p e t i r con qulanes pretenden 
usurparles e l puesto. 

S i n embargo, hasta hace poco, exis­
t í a u n sector que s í p a r e c í a defi­
n i t i v a m e n t e e l iminado de l s é p t i m o 
arte , y m á x i m e al haberso renovado 
ahora con l a m a r a v i l l a de l sonido. 
Nos re fe r imos a l sector de los vete­
ranos, de aquellos h é r o e s CQ los t i e m ­
pos heroicos d e l cima mudo, c a í d o s , 
los m á s , en u n o lv ido completo . 

Pero tampoco é s t o s e s t á n confor­
mes con su a le j ami ién to . A ñ o r a n ios 
d í a s de g l o r i a de o t ros t i empos y 
se aprestan a la lucha . 

Algunos nombres se han hecho fa­
m i l i a r e s nuevamente. W ü l Rogers L i ­
la Lee, Francesca B e r t i n i y a l g ú n 
o t ro m á s han actuado ya de nuevo 
f r e n t e a la c á m a r a con m á s o menos 
é x i t o . Y ahora se anuncia que Cla ra 
Bow va a aparecer en una p e l í c u l a , 
ya t e rminada , que, g a g ú n dicen, es 
algo de f in i t i vo . 

Otros cuantos m á s nos enteramos 
que vue lven t a m b i é n . Se t r a t a de al­
gunos que sólo d e s p e r t a r á n recue-dos 
en los ant iguos aficionados, que sa­
r á n q u i z á l e t r a m u e r t a pa ra l a nueva 
g e n e r a c i ó n de espectarlores del s ép ­
t i m o ar te . Algunos y algunas con­
t e m p o r á n e o s de esa Colleer. Moore, 
t an d i fe ren te , t a n es t i l izada que de 
p ron to ha surg ido ante nuestros ojos 
en las f o t o g r a f í a s de muchas revis­
tas de cine. Esta a c t r i z acude ahora 
b ien preparada, d e s p u é s do haberse 
dedicado con ahinco íü estudio de 
¡•a d e c l a m a c i ó n , necesidad imper iosa 
desde e l adven imien to del cine sono­
ro y que a tantos asas pel iculeros 
dtó l a é p o c a m u d a echara .por e l 

suelo. 
¡ G e r m á n B o n i es t a m b i é n uno de 
| ¡os valor'os veteranos que retorna. 

H a necesitado par% ello dedicarse al 

estudio del per fec to f r a n c é s , e l i m i ­
nando hasta Lo de f in i t ivo su acento 
i t a l i ano . L a ino lv idab le i n t é r p r e t e de 
«¿Chico o chica? ha terminadla m u y 
r sc ien temente una per.ícula t i t u l a d a 
« N e sois pas j a l o u s e » , que d icen es 
algo excelente en cuanto a p r o n u n ­
c i a c i ó n y ac ier to de t rabajo . Espe>-
c ia lmente supera a otras qu^ ha rea­
l izado con a n t e l a c i ó n . 

O t r o que t a m b i é n e s t á d:spuesto 
a actuar, si le quieren , es N o r m a n 
K e r r y . Los viejos aficionados recor­
damos con p lacer a este actor , que 
l l egó a ser uno de los m á s d i s t i n g u i ­
dos del c i n e m a t ó g r a f o . Recientemen­
te ha regresado a H o l l y w o o d , casado 
con una l i n d a dama de Nueva Y o r k , 
y rasurado aquel b igo te que tantos 
suspiros a r rancara de las espectado­
ras de c o r a z ó n t i e r n o y enamora­
dizo. 

L a l i n d a Es the r Ra l s ton a c t ú a asi­
mismo de nuevo, pero ahora eai I n ­
g la te r ra . Recientemente ha t e r m i n a ­
do, con Conrad V e i d t , una p e l í c u l a 
de ambiente p o l i c í a c o , cuyo t í t u l o 
p rov i s iona l es « R o m a E x p r e s s » . 

Por su pa r te , l a Paramount acaba 
de con t r a t a r a A l i c e W h i t e , que t a m ­
b i é n p e r m a n e c i ó a'ejada de l a pan­
t a l l a por mucho t i empo . A c t u a r á con 
George B r e n t en. e l film « L u x u r y 
L i n e r » . 

F i n a l m e n t e d icen que Aldce Joycc 
t a m b i é n quiere lanzarse a l a l iza . 
H a n t r a n s c u r r i d o ya bastantes años 
desde aquella é p o c a en que e l l a erra 
una de las m á s c é l e b r e s estrellas de 
cinema. Parece ser qus se d ivorc ie 
de u n t a l James Regan, r i co hote lero 
de Nueva Y o r k , y que recaba el de­
recho a usar su n o m b w de soltera, 
p r o p o n i é n d o s e , como hemos dicho, ac 
t ua r nuevamente en la pan ta l l a . 

T a l vez resul te c rue l a f i rmar lo , pe 
ro creemos que no s e r á aven tu rad -
suponer que. muchos de esos yetera 
nos que pre tenden l a r e c o n q u ; ü t a d 
sus ant iguos trono®, han de exper 
menta r amargos d e s e n g a ñ o s . 

E l cine ac tua l es d i s t i n t o de l de 
a n t a ñ o , t a n ingenuo y t a ñ i d o c o n » 
e s p e c t á c u l o i n f a n t i l o de gente poco 
amante de l a p r o f u n d i z a c i ó n . 

L a e v o l u c i ó n ha t en ido l uga r en 
p o q u í s i m o t i empo . Puede decirse que 
cada temporada marca nuevos jalone; 
en l a v í a progres iva de este espec­
t á c u l o . 

Y si los que hace u n quinquenio , 
apenas, que se apar ta ron , han de en­
contrarse con grandes dif icui tades 
¿ q u é o c u r r i r á con los quo todo lo 
han de aprender de nuevo? 
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—Lo primero aproximar nuestras fuerzas a las de Fu-
Yet-bo, para lo cual pactaremos con la Repúbl ica del 
our. Esto nos conviene de todos modos, pues la toleran­
cia que el Gobierno cantonés nos dispensa, se cam­
biaría en hostilidad si nos negamos a ayudarle. Y como 
©trece reconocer nuestros grados y los de nuestros je-
res y oficiales... 

—¿No será larga la negociación? 
—No. Y mientras, ganaremos t iempo enviando un 

nombre dé confianza a Peng-Tu, con encargo d é sonsa­
car a Sing-Le y ver de averiguar d ó n d e guarda Fu-Yet-
So su prisionero. 

—íCrees que se conseguirá? 
. - S i no se consigue con la gestión cerca del designa­
do por Fu-Yet-So como un representante, lo conseguire­
mos poniendo junto al propio Fu-Yet-So todo un siste­
ma de espionaje. 

i ^ü_para e|||0 entrar en contacto con éste . 
Wt—Es lo que te digo. Y la manera, aceptar lo que de 
Cantón nos proponen. Conque si no ves en ello ningún 

^fcanveniente... 
iu. Y» qué inconveniente había de ver. Me daba lo mis-
W o pactar con los nacionalistas, que con los republica­
nos imperiales y hasta con la dictadura mandehuriana. 
Radical en España, en China carecía de filiación políti-

r6*. Además de que obtener un grado reconocido... Por 
cierto, í q u é grado se me reconocería en el ejército can­
tones? Lo pregunté a Fo-Ling. 
. ~—deneral no puede ser, por tu condic ión de extran-
Jero. Ya sabes que los nacionalistas son xenófobos . Dar-
te un mando independiente les p a r e c e r á arriesgado. Pe-
ro *o harán coronel de Estado Mayor a mis ó rdenes . 

Encontré muy aceptable el cargo. Si todavía en Chi-
na iba a crearme ^na posición. . . { L o que Jamás soñé 
en E s p a ñ a ! Sonreí a la grata perspectiva. 
1 "T^'3erfcareinos a Li-Hong—me r e p e t í a Fo-Ling— , y 
eRevolveremos al servicio de esos amigos tuyos. 

Y agregaba: 
~—Ya pagadas así las deudas de tu c o r a z ó n , este úni-

^^^mente tendrá que latir para mí , para m i sola. 

Volví a asegurárselo, besándola a mi vez. ¡ Con el 
corazón en los labios! Y Fo-Ling no gustaba en mi boca 
el sabor de la falsía. 

X X V I 1 

En las afueras de Cantón, junto a la isla fluvial de 
Whampoa, al pie de los fuertes de Hankiva, Napin y 
Baniéren, dejamos acampada nuestra gentes Y entra­
mos en la ciudad a pleno día, pasando sin recelo nin­
guno la doble muralla qué aisla el barrio tártaro. No 
teníamos por qué ocultarnos, ni mi compañera ni yo. 

Fi-Ling iba a ser reconocida como generala del éjer 
cito, ló mismo que otra mujer, Sumé-Cheng, había si­
do nombrada embajádora en Francia. Y con iguales 
derechos, que si la una cursó la carrera diplomática en 
la Facultad dé París, la otra practicó la carrera militar 
al frente de su horda. 

Por lo que á mí se reféría, también estaba justificado 
que fuese a Cantón. No había esta vez que temer el 
despertar sospechas de libertador de cautivos. ¡Se me 
conocía como acostumbrado a hacerlos! Y no era el 
único europeo que formara en las filas de los secuestra­
dores chinos. Otros dos servían—además de a sus pro­
pios asuntos—a la causa del. Sur contra el Norte. Con el 
grado de coroneles, igualmente, e, igualmente también, 
procedentes de la clase de bandoleros. 

Aquel mismo día les encontré, en los claustros del 
Templo del Emperador, habilitado para oficinas milita­
res de la República, por donde me paseaba esperando 
a Fo-Ling, mientras ésta celebraba, en la cámara del 
culto a Wan-Chen-Kang, trocada en salón de consejos, 
una reunión de generales presidida por la viuda de Sun-
Yat-Sen. 

Acababa yo de vestir mi uniforme, y ellos, con más 
soltura ya, pues se les reconoció la militarización unos 
meses antes, según me explicaron cuando entramos en 
confidencias, vestían los suyos. Y tanto mi rostro como 
los de ellos, destacaban, sobre el tono amarillento de 
las telas kakis, de un modo que los rostros de los chinos 
no lograban destacar ni con mucho. 

De la raza blanca me vieron y de la raza blanca les 
v i . Esto nos atrajo. Aunque debió habernos repelido, 
í Europeos y perteneciendo al ejército nacionalista chi­
nesco?... ¡ Buena gente teníamos que ser ! Pero, al cabo, 
nada tendríamos que echarnos en cara unos a otros. 
Eramos iguales en graduación y debíamos haberla lo­
grado con hazañas equivalentes. Considerando ambas 
cosas, nos hicimos el saludo de reglamento y nos ten­
dimos las manos fraternales. 

—¿Es usted francés, camarada?—me preguntó el más 
bajo, en este idioma. 

—Respondí que no, que era español. 
—Casi í:rance3--"Comentó complacido. 
Claro. Por razón de proximidad geográfica... ¡ Y so­

bre todo, en China 1 Sí ; yo era casi francés. Y él fran­
cés sin casi, puesto que debió hacer la pregunta bus­
cando una compatrioticidad. Pero el otro, ¿qué era?... 
Alto, grueso, rubio» Por el tipo parecía alemán. Lo in­
diqué así. 

— i Oh, no !—:dijo el francés, apresuradamente. 
Sin duda le parecía ofensivo el que le supusiese al­

ternando con un alemán. 
—Holandés—aclaró el otro. 
—Sí, señor—confirmó el francés—; es de Holanda. 

Y eso le entristece ahora. 
Hice un gesto de extañeza, al que correspondió el 

holandés con una mueca compungida. En cuanto al 
francés, se echó a reír. 

—Pero—dijo a su compañero, sin dejar de r e í r s e -
ai señor le ocurre lo que a usted. Exactamente lo mis­
mo. Y no se apena. 

Y, dirigiéndose a mí, añadió : 
—¿Verdad que usted no se apena de ser español? 
¿Por qué había de apenarme? Algunas veces, recor­

dando las glorias pasadas, me sentía orgulloso de ser­
lo. Y en todo caso, ¡estaba acostumbrado a ello! Co­
mo lo fui desde que vine al mundo... Pregunté el fun­
damento de la extraña hipótesis. 

—cQué le pasa al señor con ser holandés y a mí 
con ser español ? 

—¡ Que van ustedes a tener que pelear contra sus 
compatriotas ! 

¿De verdad?... Pues, s í ; entraba en lo posible. Me 
explicó el francés que Shanghai no había sido abando­
nada por las tropas del Norte y que acaso tuviéramos 
que incorporarnos a las fuerzas del Sur que asediaban 
la plaza. Y sucedía que entre la escuadra internacio­
nal, colocada en el Yang-tse-Kiang por Inglaterra, ha­
bía un barco dê  Holanda y otro de España. Los dos 
tenían soldados desembarcados para proteger la parte 
de las concesiones. Era ese el pretexto ; pero podía ocu­
rrir que, en realidad, de lo que se tratara fuese de 
auxiliar a los de Pekín contra los de Cantón. Inglaterra 
favorecía más o menos ocultamente al Gobierno del 
Norte, que supone más utilizable para los intereses de 
los extranjeros qué el nacionalista del Sur. Si se deci­
día Inglaterra a unir sus soldados, y los de las nacio­
nes que la seguían, naturalmente, con las tropas peki-
neses. tendríamos nosotros que pelear... 

—¿Y usted no?—pregunté al francés. 
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ESPECTÁCULOS 
G r a n T e a t r e d e l L i c e u 
Ávui. 11 de propietat i abonament, a 
les- 9 en punt, FUNGIO MOMKNATGB 
al malaguanyat mestre AMADEU V I ­
V E S . 1er: Intermedi de TAMSMAIW; 
2on: L A P R I M E R A I L A SEGONA V I D A 
D'AMADEU V I V E S , quatre páranles de 
Pere Coromlnas; 3er: I^JEMIGRANT, per 
l 'ORPEO C A T A L A . Chai d'homes, sota 
la dlreeció del mestre L L U I S M I L L E T ; 

4t: Representa ció de 
DOÑA FRANCISQU1TA 

per el célebre tenor F L E T A , senyone-
tes P E R E Z CARPiO. G U B E R T . y se-
nyors G O R G E . PALACIOS, etc. Dijous. 
COMIAT deis célebres artlstes BRUNA 
RASA - CORTIS i NAVA, darrerá ré-
presentació de AIDA. Dissabte tardá: 
GALA P L A C I D I A , Olnmenge-j tarda: 

DOÑA FRANCISQUITA 
E s despatxa a comptaduría 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
Companyia V I L A - D A V I . Telefon 19691. 
A les cinc i a un quart d'onze: E L MIS. 
T E R I D E LA QUARTA AVINGUDA. 
I / é x i t de m é s clamor d'aquesta tempo-
rada. Emociona, diverteix 1 entusias­
ma. Demá tarda: E L M I S T E R I D E L A 
QUARTA AVIXGUDA. Dijous tarda: 
LA V O L T A A L MON E N P A T I N E T . En 
estwli: E L C A P E D E L A MARINA, tres 
actes de JOSEP MARIA D E SAGARRA. 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Compaftra L U I S CALVO. La Empresa 
ha combinado el programa de hoy con 
objeto de dar descanso a los artistas 
que interpretan el reciente exitazo: 

T A L I S M A N 
Tarde a las 4'30: L A V E R B E N A D E L A 
PALOMA, creación de esta compañía, 
y el gran triunfo del majestro Penella: 

D O N G I L D E A L C A L A 
por FRANCISCO GODAYOL - MARGA­
R I T A PRATS - LUIS GIMENO - T R I N I 
A V E L L I - PONT MOLA - PALACIOS -
L L A U R A D O - MURCIA y BARAJA. Or­
questa compuesta por 35 profesores. 
35, de cuerda y arpa. Fastuosa presen­

tación. 
Noche a" Jas 10: íQ,UIEN S E R A MI NO­

VIO! .y la gran joya musical: 

D O N G I L D E A L C A L A 
por F E L I P E SAN AGUSTIN - MARGA­
R I T A PRATS - L U I S GIMENO - JESUS 
ROYO y demás artistas del programa 
de la tarde. Mañana tarde: L A C O R T E 
D E FARAON y el exitazo: DON G I L 
D E A L C A L A . Noche: íQUIEN S E R A MI 
NOVIO! y el reciente y clamoroso éx i to 

T A L I S M A N 
Se despacha en contaduría 

T e a t r o V i c t o r i a 
5 UNICOS DIAS DEL ESPECTACULÓ 
«ELVIRA D E AMAYA» - «GOYESCA». 
D E B U T mafiana miércoles , 8. Noche a 
las 10'15. BUTACAS A 3 P E S E T A S . l.« 
SACH . AMERIGO, sombreros Tolano 
tes; 3.o EGOCHAGA.. con su gran: atrac­
ción; LOS P E R R O S ALBASflLES; S-ó 
T R O U P E F R E D I A N I , cinc© saltadores 
l e s i ó n a l e s : 4.o ASENCION PASTOR, «é-
í?bre cantante de aires regionafes; 5.o 
L a eximia estrella de baile, arte peri-

sonal: 
GOYESCA 

6.o E l genial excéntr ico P E L I T O , crea­
dor de su género; 7.o L a eminente es­
trella de la canción, la artista predio 

lecta de las señoras; 
E L V I R A D E AMA Y A 

23 profesores de orquesta. Maestros di . 
rectores: J O S E CODOSER y PIO P B -

; R E Z . Se despacha en taquilla y Centros 
• de Localidades • ».; 1 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui dimarts tarda a les 5. Popular. 
E N T R A D A I BUTACA' UNA P E S S E T A : 
L'AMO D E L G A L L 1 N E R o L A OIGALA 
MAGICA. Tota la tarda de rialla en ria-

' Ha. Nit a les 10, el vodevil de gran éx i t . 
en tres actes: UN SENYOR D E V O D E -
VIL. Prenent-hl part tots el «asos» del 

vodevil. 
Dimecres tarda. NO H!I HA FUNGIO, 
per-a donar lloc ais assaijos gienerals 

de la R E V I S T A B A B C E L O N I N A : 
E L SEGON NUMfcRO 

d© «EL PAPITU» S A N T P E R E 
que s'estrenará D I V E N D R E 3 NIT. 
Nit a les 10. E L V O D E V I L DE GRAN 
E N R E D O : UN SEJVYOR D E V O D E V I L . 
D I V E X D R E S , SENS \ CTONAL E S T R E N A . 
T).IVENERES; E L SEGON NUMERO de 
<-.EL P A P I T U S V1VTPERE», de JOAQUIM 

MONTERO 

T e a t r o N u e v o 
(PALACIO D E L GRAN E S P E C T A C U L O ) 
Hoy martes noche a las 10'15, Segunda 

Función Popular de los 
MARAVILLOSOS B A I L E S RUSOS 

N I J I N S K A 

B u t a c a p l a t e a 6 p e s e t a s 

A s i e n t o s 3 p e s e t a s 
G E N E R A L l'SO. l.o L A PRINCESA CIS­
NE; -2.0 ESTUDIO; 3.o Primera Audición 
de DANZAS POLOVTÍSANAS, de «El 
PrlnclDe Igor». Coreograf ías de B R O -
NISLAVA NÍJINSKA. Maestro Direcrtor: 
Tihor Harsany. Maflana . miércoles no-
^he, tercera Función Popu'iar de los 

Maravillosos Bailes Rusos de 

B R G N I S L A V A N I J I N S K A 
BUTACA 6 P E S E T A S . ASIENTOS 3. 

G E G N E R A L 1'50 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía de Alta Comedia de 

L O L A M E M B R I V E S 
Hoy martes tarde a las cinco y cuarto 
y noche a las diez y cuarto, 38 y 39 

representaciones die: 

T E R E S A D E J E S U S 
(ESTAMPAS C A R M E L I T A S ) 

Mañana miércoles tarde y noche: 
T E R E S A D E JESUS 

T e a t r o C ó m i c o 
PALACIO D E L A R E V I S T A 

Hoy martes tarde a las í '45. Grandio­
sa Matinée a precios x>opulares. Buta­
cas a una peseta. General 0'60 cént imos . 
l.oJAGUA» ¡AGUA!; 2.o Creciente éx i to 

de la revista ^n dos actos; 
¡ASI DA GUSTO! 

Creación de la compañía. Noche a las 
10'15, Magnifico Cartel, l.o Acto segun­
do de la revista ÍASI DA GUSTO!; 2.o 

E l é x i t o de los é x i t o s : • 

L A S M E N I N A S 
Triunfo de Conchita Constanzó - Anita 
Lasalle - Mariano Ozores - Juanito 
Martrnez y toda la compañía!. Magni­
fica presentación. Los helados que se 
regalan al público, son de la «Casa F r i -
gb». •Mañana noehe. JffiTRFNO flo la;hu-
aj.ora^itc en un acta, de íAntonio, y E p r l -
cnae ÉasQ. músiea de los maestpos "So-
riáno y . Ázagra: - NÍSAS,'.' A. VOTAR, 

T e a t r o A p o l o 
Av. Francisco Larref . 57-59. TeJ. 15948. 

T A R D E A M O V NOCHE A 
L A S 4'30 l i A - ' ^ L A S irt'lS 

E l inéoiiiparable mandarín chino 

E S T R E N O S : 
«LA R E I N A EVASIVA» . «LA CUARtTA 

"DIMENSION» - «COMO LOS F A K I ­
R E S . . .» - «VUELAN LOS C A B A L L O S . . . 

Y LOS REYES» 

U L T I M A S F U N C I O N E S 

A PRECIOS POPULARISIMOS 

CMJSIIÜ 
Hoy tarde a las 4. Noche a l#vs 10 

A M A M E E S T A N O C H E 
por MAURICE CHEVALIER 

y JEANKTTB MAC DONALD 
E s iín filin Paramonnt 

Hoy tarde da 4 a 8. Noche a las 10 
DIBUJOS 

A C T U A L I D A D E S P A R A M O U N T 

O T Ü ñ O E N S A N S 0 U C I 
(documental) 

E C L A I R J O U R N A L 
Gustav Proelich y Liane Haid en la 

finísima comedia: 

N O Q U I E R O S A B E R Q U I E N E R E S 

floumaona 

2fí27 - 24bfJ-

T I T A N E S 

D E L 

C I E L O 
F i l m M E T R O GOLDVVYN MAY1 R 

C i n e L a y e t a n a 
Siempre programas etscogidos. Hoy: 
CAZANDO MILLONARIOS, superpioduc-
ción, por Dorothy Sebastián; SINFO­
NIA P A T E T I C A , extraordinaria cinta, 
por George CarpeiTtier: E L Y A T E D E 
LOS S I E T E PECADOS, magníf ica come­
dia, por Brigitte HelTO; VACACIONES 
D E C O R N E L I O , muy cómica; Jueves 

cambió cempteto de programa 

SALONES 

T í v o l i 

C I Ñ A I S 

4 tarde y 10 noche 

H O M B R E S S I N M I E D O 
(Ralph Hdlainy. 4'15, 6'26 tarde y 10'45 

noche) ! 

F é m i n a 
4 tarde y 9'45 noche. «LA R E I N A , K E ­
LLY» (Gloria Swanson, 5'25 tarde y 
; • S)'45 noehe) 

R A P E L E S 
(Ronald Colman 4'05, 6'40 -tarde y ll'OS 

C a p í t o l 

noche) 

4 tarde y 10 noche. «EL CICLON D E L 
OESTE» (Lañe Chandrer. 5'35 tarde y 

10 noche). 

R Á S P U T I N 
(en español. Oonrad Veidt. 4'05, 6'30 

tarde y 11 noche 

C a t a l u ñ a 

PRKStivVTA 

\l\ U n c r r c r t t 

4 tarde y 10 noche. 

E L U L T I M O V A R O N 

S O B R E L A T I E R R A 
(en espaKol, Rosita Moreno; l ' l a . G'27 

tardie y 10'5T noche) 

P a t h é P a l a c e 
4 tarde y 9'30 noche. «JUI3GO D E P I ­
LLOS» (r>'30 tarde y 9'4 5 noche); «CON­
DUCTA DESdRDENADA» (Sally Ei lers , 

4, 6'40 tarde y 10'55 noche) 

E x c e l s i o r 
4 tarde y íí'SO noche. «ENTRE DOS 
FUEGOS» (5'15 tarde y 9'40 noche); 
«CHANDU» (Bdrnund Lowe. 4'05. 6'40 

•« tarde y 11 noche) 
MIRIA (4 tarde y 9'30 noche), y 
GRAN T E A T R O CONDAL (continua 3'45. 
tarde): «UN AS E N L A S NUBES» (Bi-
llie Dove); «CONDENADO» (Ronald 

Colman) 
MONUMENTAL 
Continua 3'45 tarde, «g. M. E L AMOR» 
(5'35 tarde y .9'20 noche); «EL M E R ­
C A D E R D E ARENA» (Jean Toulot. 

3'50. 7'10 •tardo y 10'50 noche) 
R O Y A L 
Continua 3'45 tarde. «INCENDIO E N L A 
OPERA» (5 tarde y 8̂ 4 5 noche); «LA 
VENGANZA D E TOM» (G'IS tarde y 10 
noche); «EL CASERON D E L A S SOM­
BRAS» (Boris Karloff. 3'55. 7'20 tarde 

y 11'05 noohe) 
KftlS PAR.K (continua 3'4 5 tarde), y 
WALKYRIA (continua 4 tardei); «UNA 
M U J E R D E MALA FAMA» (5'20 tard© 
y .8'55 noche); ' «MANDCHURI'A» (Ri­
chard, 4'05, 7'20 tarde y 10'55 noohe). 
líOHEiVHA 
Oontinua 1 tarde. «AL D I A SIGUIEN­
TE» (5'20 tarde y 9'15 noche); «iHOLA. 
BOMBERO!» «'20 tarde y 10*15 noche); 
«DIPLOMACIA FKMKMNA» (Kay F r a n -

cis. 4. 7,3r> tarde y Í1'25 noche) 
DIANA •'• 
Continua 3'45 -tarde. «CABBON» (4'45 
tíirde y 8••45 npehe); «¡HOLA,, B O M B E -

O!» (6'2(r- t i p e y lü'lO noche); «Dil-
PLO:\i .;MENTINÁ» (Kay Francis . 

3'45; 7'25 tftrde y 11'20 noche) 

. ^ ^ ^ F e b r e r o 1 9 3 3 

C i n e P a r í s 
Tarde a las 4*30. Noche a las 9'45 

1 A G E N I C I E N T A D E P A R I S 

R E V I S T A 

¿ Q U E V A L E E L D I N E R O ? 

E L I D O L O 

U N A C A N C I O N , U N B E S O , 

U N A M U J E R 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Oeiitro, 36-38. Teléf. 18 972, 

NOTICIARIO SONORO F O X 
COMEDIA (sonora) 

L A CHICA D E L G U A R D A R R O P A , su . 
percomedia sonora, por Sally Biíers' y 

¿ e n Lyon 

L A D A M A D E L 1 3 
superproducción ' sonora, por BWssa 
Dandi. Neil HamUton y Gilhert Roland. 

Sostdn continua desde las 4 

E M P R E S A D E L I C I A S 

S e l e c t C i n e m a 

C i n e M u n d i a l 
G E N T E V I V A 

E N POS D E L AMOR 

C i n e A r n a u 
DIABLOS C E L E S T I A L E S 

T e a t r o T r i u n f o y 

C i n e M a r i n a 
Grandioso programa para hoys 

E l , A N G E L P E C A D O R 
M E L I T O N , P R I N C I P E Y SUEGRO 

(cómica) 
L A I N S A C I A B L E (sonora) 

CASCARRABIAS (hablada en español , 
por E R N E S T O V I L C H E S . C A R M E N 
G U E R R E R O y RAMON P E R E D A ) . 

E s nn film Paramonnt 
Jueves, estupendo programa: R E B E C A 
(en espaSol, por dobles); R E M O R D I ­
MIENTO (tota-mente hablada en espa­
ñol, con dobles), por L I O N E L B A R R Y -

MORB y NANCY C A R R O L L 

P u b l i C i n e m a 
Sesión continua tina Pta. NOTICIARIOS 

R E P O R T A J E S • DOCUMENTALES 

M A l S O N D O R E E 
Todos los dlaa 

G R A N E X I T O 
do 

M I S S D O L L Y 
eon sü 

MELODIAN'S 0 R C H E S T R A 
PRUE'ESOR D E B A I L E ' 

M O L I N S 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy tarde a las 4i15. L t ^ r n 6 8 
contra R E N T E R I A - M T A ^ 1 ^ 

ÑAS T E A T R A L e T d f 

E L T E X f l T d 
NOTAS INFORMATIVAS 

. ROMEA,—Teatro ' do i n t e r é s , tea­
tro de emoción teatro que quiere) 
a.ftte todo, ganar la a t e n c i ó n dél es­
pectador, absorberla secúéstrairia co­
mo fin p r i m o r d i a l obiigáridbié ^ dis­
c u r r i r luego en los descáhsos acerca 
di?'las derivaciones y s i t u a c i ó n dé ca­
da un^ de los personájes ; teatro en 
sumai que ciifra su a m b i c i ó n en apri­
sionar al ocupante de la saía con los 
hlilios my i s lb i éé que se .̂e tienden des­
de la escena, es, el teatro llamado ñor-
tcamericano^ del qtue es un ejemplar 
a d m i i á b i e «Eli niistori de la Quarta 
Avirigúda». "•' 

«El mister i de l a Quarta A v i n g u d a » 
¡a comedia que colma-los-desseos del 
p ú b l i c o y Ja aplauden y se convier­
te vn sus í propagádoréa. Nada m á s in­
teresante y original en . ese g é n e r o , 
se ha dado ecta temporada én, Barce­
lonâ  avalada por una interpí^etación 
y Una presentaedón insupérab le . D i ­
cha obra se representa tarde y noche 
en el Romea. 

BARCELONA.—Cont i lnúa ej aconte­
cimiento teatral en ei Barcelona que 
son Jas representaciones á le la bella 
obra p o é t i c a de Eduardo Marquina 
«Teresa de Jesús» (Estampas Carme­
l i tas) interpretada por Lola Membri-
ves, ensalzadora de1 arte d r a m á t i c o , 
p e r s o n i f i c a c i ó n de la m í s t i c a de Avi ­
la s o ñ a d a por eí autor y reajjidad ma­
nifiesta. 

«Teresa de Jesús» ha venido a em­
bellecer el teatro castellano y a hon­
rarlo. De ahí que el público^ perca­
tado de ello, asesta al Barcelona en 
p r o f u d ó n tarde y noche. 

Lola Membrives proparaf en cumpli­
miento de compromiso c o n t r a í d o con 
e] p ú b l i c o , y a pesar del é x i t o de 
«Teresa de Jesús» , el estreno prome­
tido, «María, la 'Famosa». , comedia 
de Quintero y Guill-én, 

YICTÓBíA, - L a Empresa de este 
teatro aprovechando el c o m p á s de 
espera que tiene en montar l a trepi­
dante y moderna opereta revista ale-; 
mana de fama mundial «La flor de; 
Hawai»^ y descoaa dé que por el mar" | 
co de su escenario desfilen los m á s 
seleccionados acontecimientos, pre-1 
s e n t a r á m a ñ a n a m i é r c o l e s un progra- j 
ma verdaderamente sensacional a pre­
cios populares, a l estilo de los gran­
des coliseos del extranjero, como sori 
el E m p i r e do P a r í s ; Winter-Garden, 
de B e r l í n y Palace Gircus, de Lon­
dres. 

Como «super-vedett 'es» a c t u a r á n las 
renombradas artistas E l v i r a de Ama-
ya, que después de uña tr iunfal tour- ! 
nee de cinco, años por tierras ameri­
canas S3 presentará por pr imera vez 
en Barcelona con un seleccionado rê -
pertorio y con unas lujosas toilettes 
que l l a m a r á n poderosamente la -aten­
c ión . Goyesca) ]ja estrella de baile 
con sus danzas de deferentes modali­
dades y tipos distintos de baile. 

Fel i to , el «asx> de los caricatos; la \ 
troupe Frcdiana; loa famosos saltado- j 
í caros ; los perros albañiies; Ascensiión i 
Pastor^ la conocida cantante regio-1 
nal y otros que se a n u n c i a r á n opor- i 
tunamente. 

APOLO.—Eí é x i t o logrado en estas; 
ú l t i m a s funciones o b l i g ó a l a Empre­
sa del E s p e c t á c u l o Fu-Manchú a pro­
rrogar su permanencia en Baircelona. 
h a b i é n d o s e dispuesto que trabaje du­
rante toda la semana actual_ para lue­
go'Continuar s u : j i r a por provincias. 

Pero, retribuyendo los favores que 
le dispensa el p ú b l i c o F u - M a n c h ú prer 
s e n t a r á nuevas e interesantes nove-
dades^ anunciando para hoy el estre­
no do «La reina evas iva» , «La cuarta 
d imens ión» «Por el ojo de la cerra­
dura» «Igual qu-e los fakiLreB e hin-
dús», «Vuelan los cabal los . . . y tam­
bién los reyes» etc. 

Con todas estas novedades se agre-
gairán al programa actual. E l espec­
tácu lo e m p e z a r á puntualmente a las 
4'30 de la tarde y lO'lS de la noche. 
Los precios^ populares. 

COMICO.—Mañana por la noche se 
ceiebrairá e l estreno de la humorada 
en un acto de Antonio y E n r i q u e Pa­
so como libretistas y músiiea de los 
maestros Soriano y Azagra titulada 
« N i ñ a s a vo tar» f que a juzgar por 
lo que hemos visto en los ensayos 
efectuados se trata de una obra muy 
bien trazada, con situaciones de co­
micidad que sin duda alguna han 
de const i tuir un formidable é x i t o pa­
ra los autores e i n t é r p r e t e s . Estos son 
Jas vedettes Conchi ta Constanzo y 
A^ita Lasa l l e la tiple de c a r á c t e r 
Luiaa Puchoi; la tipie María Paz B u -

C O M I C O S Y 

C O M E D I A S 
Terminada l a breve a c t u a c i ó n de 

la C o m p a ñ í a de variedades en el 
teatro Vic tor ia , d e b u t a r á en dicho 
popular coliseo un importante «len­
co de operetas arrevistadas con el 
estreno de «La flor de Hawai.» del 
famoso maestro P a u l Abram obra 
que ha constituido ' un aconteci­
miento teatral en B e r í í n y Viena 

F o r m a r á n parte de Ja Compañía 
junto con otros conocidos y aplaudi­
dos artistas> la graciosa y bella t i ­
ple cómica^ E m i l i a Al iaga, lia nota­
ble tiple cantante^ Cándida Suárez 
y el ce ' iebradís imo «chansonier»' 
Pierre Clare! . Como pr imera bailari­
na se habla de una gran artivta co­
reográf ica, que ha actuado en París 
en Folies Bergere, como primera 
« v e d e t t e » absoluta. 

L a C o m p a ñ í a a c t u a r á por las no­
ches, y por las tardes Ik> hará una 
bien conjuntada C o m p a ñ í a de géne­
ro chico, en el que figurarán valió-
sor- elementos a r t í s t i c o s -

Juanito Pous< el s i m p á t i c o empre­
sario del V ic tor ia , tiene cifradas 
muchas esperanzas en esta dob'e ac­
t u a c i ó n , y a que d i s p o n d r á de iss 
importantes formaciones^ una, de. ar­
ta l í r i co y otra de arte frivolof qu¿ 
es de esperar satisfagan el gusto 
del p ú b l i c o . (', 

— E l d í a 10 hará su debut en eA 
C o ü s e u m , de Madrid, l a Compañía 
formada por Paoo Torres) en la que 
figuran la tiple cantante María Va­
llo j era , l a tiple c ó m i c a , Enriqueta 
Serrano; los b a r í t o n o s Hertogs y 
Zabarto; el tenor iSirvcnt y los acto-, 
re:, c ó m i c o s Antonio R i q j ^ i p ^ , Pe­
dro Segura y J o a q u í n Valle (hijo) . 

L a temporada se inaugurará con 
la obra del maestro Soroaábal^ «Ka­
t iuska» , a l a que s e g u i r á m á s ade­
lante el estreno de «La isla de as 
per e s» libro de G o n z á l e z del Cas­
tillo y Muñoz R o m á n , m ú s i c a do] 
a'udido maestro, cuya obra será 
montada con to io lujo, habiéndose 
confiado el decorado a.1 gran e iconó­
grafo Salvador Alarma- , 

— H a fallecido en Niza, donde re­
s id ía el tenor Alvarez , que durante 
muchos años fué el cantante prefe­
rido de los habituales a la ópera. 

—Parece que la notable y . cele 
brada t i p e S o f í a V e r g é , que tan 
brillante, c a m p a ñ a ha venido reali­
zando en el teatro Vic tor ia , con­
quistando con su arte belleza y sim­
p a t í a é x i t o s y aplausos en abundan­
cia e n t r a r á a formar parte en la 
Compañía de L u i s CaTvo - que ac­
t ú a en Novedades- . , 

Ce lebrar íamos que la noticia 
ingreso de tan valioso elemento ar 
t í s t i c o en-dicho elenco, se connr 
mase pues So f ía se lo merece. 

— E n el teatro Ruzafa se ha estre­
nado con franco é x i t o 'ta reTO* 
«La pipa de oro». D i r i g i ó la orqueb 
ta el maestro R o s i l l a , A l finaj. de 1 
r e p r e s e n t a c i ó n fueron- ^ m & ú o l } ^ . 
proscenio los autores señores ^ a r 
das y J i m é n e z que en W ¿ e ^ 
i n t é r p r e t e s recogieron ^ "^t"a(,,1 
aplausos d e l ' p ú b l i c o que llenaba 4 

teatro. nA\*<- Mar-- L a C o m p a ñ í a de comedias Ma^ 
t í -P i errá , e s t r e n a r á e l jueves 
coli eo Es lava , de Valencia , .Ia 
«María la F a m o s a » , de Antonio Q ^ ; 
tero y Pascual Gui l l én , que as i s t irá 
al estreno. ^ T B A S P U N T E 

tier; el sa lad í s imo primer a c t ° r J i o s 0 
rector Mariano Ozores y el gracio 
actor Alfredo Gui l l én iunfai laS 

Siguen en ^ . ^ ^ S f en 'as 
matinees a P ^ ^ P ^ r e ^ d e este 
cuales se propone la E ^ P J ^ de éxi-
teatro resentar los ^ f ^ f ^ o a 
tos de la temporada ^ J ^ ^ e 
los favores que del puu 
a diario. , entremés 

Se representan * h ° r a * M a g n í f i c a 
« A g u a . . . A g u a . . . » Y l ^ ^ t i t u -
revista «Así da gus to» ™ 
yen un formidable triunfo para 
la C o m p a ñ í a „„„„ 1a revis-

ta tiempo ha " « ^ ¿ f á pue¿ta ^ 
secues tradoras» , que ^ T i e B y pr6' 
escena con todo lujo de ^ ^ ¿ ¡ J se 
s e n t a c i ó n como BI de un es t ré s 
tratase, . 
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D i á l o g o s s i n t r a s » 

c e n d e n c i a 
¿ S a b e s la " g r a n " noticia? 

— S i tú no me la dices... 
Pues que ya es un hecho que los 

s e ñ o r e s Canals y Calvo, han tomado 
en arriendo el teatro T í v o l i , para " a m ­
pl ia r " su negocio. 

Pues vaya noticia. Eso es hace 
va dias del dominio p ú b l i c o . 

__No comiences con frases hechas. 
Se susurraba, se comentaba, se dec ía , 
pero, hasta e r s á b a d o por la tarde que 
se f i rmó la escritura de contrato , na-

-da oficialmente p o d í a asegurarse. 
—Bueno, ¿y q u é ? . . . 
—Nada m á s que a par t i r del S á ­

bado de Gloria, Canals y Calvo, y 
Calvo y Canals, nos of recerán^ l í r ico 
en el T í v o h y f r ívo lo - l í r i co , sin es­
tridencias n i e s p e c t á c u l o s de gusto 
rhidnso, en Novedades. 

— ; Y vice-versa? 
É s t o es, y vice versa.. . ¡ C h ó c a l a , 

avie has estado bueno! 
— ; I r á 3 m a ñ a n a al homenaje que 

en el Liceo ?e dedica al maestro V i ­
ves? \ , 

— N o faltaba mas. Al l í me t e n d r á s 
como un clavo. 

— L a " D o ñ a F ranc i squ i t a" que 
anuncian, puede resultar u n aconte-
rimiento. F i g ú r a t e , Sél ica P é r e z Car-
oio, Cecilia Gubert . Fleta, P a b l ó G o r -
rré, Antonio Palacios.. . 

Magn í f i co reparto. . . Parece una 
• - " t i n n a c i ó n de la c o m p a ñ í a de N o ­
vedades. 

Como que L u i s Calvo, g ran a m i -
•o de Juan Mestres, director m á x i m o 

nuestro pr imer teatro, y sincero 
'mirador del i lustre maestro desapa-

*cido, ha dado todo g é n e r o de fac i -
' 1ndcs y ha colaborado y cooperado 

:;r>Vi verdadero entusiasmo en la o rga -
' zac ión de esta fiesta dedicada a la 

•jiernoria de don Amadeo Vives . 
—• M a g n í f i c o ! 
— L o que es de desear, es que el 

éx i to corone el esfuerzo realizado. 
—Eres casi tan elocuente como don 

Alejandro. 
—Gracias; toma lo que quieras. 
— E s t u v i s t e en el Pol i? 
— S í , hombre, s í ; v i " P a p á L e b o n -

nard". 
— N o salimos del " c i m i n t e r i o " y de 

sus alrededores, 
—; H a b í a gente? 
—Todos los acomodadores estaban 

éñ su si t ió. 
—Te hablo "de p ú b l i c o " . 

; — ; A h ! púb l i co , poco.. , 
— A h o r a anuncian un estreno. 
— " L a espada del h i d a l g o " ; ya lo s é . 
—Creo que es u n drama "de l an -

tguo r é g i m e n " , escrito ahora por el 
=x n i ñ o prodigio L u i s F e r n á n d e z A r -
davín. 

—Entonces, q u é . . . 
—Que no vale la pena perder la 

¡oche para o í r los r ipios de A r d a v í n . 
—Pero M o r a n o . 
— D o n Paco, t u v o ma l acierto este 

iío al elegir teatro. A l f ina l v e n d r á 
•'v>o vino Casimiro Ortas , a darnos 

"Tzón y a decirnos que con la em-
del Pol iorama no se puede i r 

a coger monedas de cinco duros. 
— Eso di jo Ortas ? 

Eso y mucho m á s , que no te re -
't ' ) norque t a m b i é n es del domin io 

Mico. Y si no. que se lo preeunten 
-"<! contertulios del restaurant Ca-

+aluña. . . 
— A otra cosa. ¿ F u i s t e al Nuevo? 
— N o , pero me han dicho que el es-

o e c t á c u l o eme nos ofrece la gran dan­
zarina Ni j inska . es algo maravi l loso . 

— A s í se dice por ah í . 
—Otras noticias. 
—Pues que Enr ique ta C o n t í , la m o ­

t í s i m a t iple c ó m i c a , d e s p u é s de ac-
•riár br i l lantemente en el teatro A p o ­
lo, de Valencia, ha sido contratada 
para actuar en Buenos Aires , con la 
~ntnpañía que di r ige el maestro Se­
rrano. 

— ' C u á n d o embarca? 
— E l día g. 
—;Fel iz viaje y muchos é x i t o s ! 
—Por cierto que la s e ñ o r i t a Con t i , 

-flbiendo la p e q u e ñ a influencia que yo 
"-"so con los p e r i ó d i c o s , me ha en-
y -^ado que haga una cracetilla para 
J ^ e d i r s e de "su p ú b l i c o " , el que 

q b 'zo" . el de Barcelona. . . 
~ " r del C ó m i c o , ; q u é sabes? 

i ~~^<t da pena hablar. A don V i c e n -
P?"-dn parece que le aconsejan sus 

f^emijyos. 
y Pues Conchita Constanzo, A n i t a 

assalle y Ozores, son m a g n í f i c o s 
e ementes oara una c o m p a ñ í a de g é -
nero f r ivo lo . 

P o r eso te digo que me da pena. 
Hora^6 VOy antes ^e c|Ue "rornPas" a 
l " " ¡ L o que te vov a romper es un 

S ° ; no te callas! 
¡Ad iós , y que te alivies! 

mamarracho! 

P o r la i n d i s c r e c i ó n , 
R O S V E L I O 

E N E L N U E V O 

E L T E A T R O D E 
Merece la empresa dei teatro Nue­

vo las m á s efusivas muestras de 
g r a t i t u d por parte del p ú b l i c o In t e l i ­
gente, po r haber acogido en su esce­
n a r i o a l a c o m p a ñ í a de «ballets» 
rusos que bajo el t í t u l o de «Tea t ro 
de l a D a n z a » d i r ige l a maravi l losa 
danzar ina y gen ia l c o r e ó g r a f a Bro-
n i s l a w a Ni j inska , he rmana del m á s 
grande b a i l a r í n que ha existido, y 
fo rmada como él , en el ambiente 
denso de hallazgos a r t í c í i r n c arpados 

por ei mago ino lv idab le Sergio Die-
g h i l e f í . 

E n l a p r i m e r a s e s i ó n celebrada por 
l a c o m p a ñ í a de Ni j inska , en e l Nue-
fo, e l p ú b l i c o r e s p o n d i ó bastante 
b ien ; pero no en la fo rma intensa, 
en n ú m e r o y entusiasmo que mere­
ce este b e l l í s i m o e s p e c t á c u l o . 

N i j inska , d e s p u é s de a s imi l a r du­
rante largos a ñ o s el prodigioso sen­
t i d o es t ruc tura l que t e n í a de l a dan­
za Diaghi le f f , y habiendo incluso de­
purado en su í n t i m o concepto, con 
una met icu los idad m u y femenina y 
u n a exigencia de p e r f e c c i ó n admi ra ­
ble las ideas c o r e o g r á f i c a s del g r a n 
maestro, ha conseguido r e u n i r u n 
conjunto de ba i la r ines que no só lo 
mues t ran en todo momento una pre­
c i s i ó n absoluta en l a r e a l i z a c i ó n i n ­
d i v i d u a l y colect iva de l a esenciali-
dad d i n á m i c a de l a danza, sino que 
l o g r a n en l a e x p r e s i ó n p l á s t i c a ca­
l idades que, s e g ú n el í n t i m o concep­
to de lo in terpre tado, deshumanizan 
deliciosamente las acti tudes o por el 
con t ra r io , las l l e v a n a u n á m b i t o 
de esti l izado patetismo. 

No h a y en la c o m p a ñ í a de Ni j inska 
lo que p u d i é r a m o s l l a m a r «divos», 
todos los danzarines: mujeres y h o m ­
bres, que l a in tegran , h a n consegu í -1 

do ei d o m i n i o t é c n i c o de su arte y 
animados de u n fervor to ta l i i ac ia él 
y de una g r a n fe en la in te l igenc ia 
de su directora , v iven sometidus ale­
gremente a l a d i sc ip l ina indispen­
sable, an imados siempre por u n 
e jemplar deseo de s u p e r a c i ó n . 

Entre los c incuenta art istas que 
cons t i tuyen l a c o m p a ñ í a del « T e a t r o 
de l a D a n z a » hemos de destacar, no 
obstante, algunos nombres j u n t o a l 
de B r o n i s l a w a Ni j inska , como los de 
Nereyda Nicolaeva, Ta t iana Ouchko 
va. Nina T ichonova , F r i n é Blotska 
Sergio Renoff, Igo r Schwezoff, Ser 
g io Unguer, Egon W ü s t y Rudo l f Av. 
driassog. 

De los ballets presentados en la se 
s i ó n i n a u g u r a l , só lo uno nos era co­
nocido por h a b é r s e l o v is to a la 
c o m p a ñ í a de Diagh i l e f f . «Les B i 
ches» , musicado por Poulene, con te 
mas populares franceses, y s in que­
rer hacer comparaciones, hemos de 
confesar que esta vez nos ha produ­
cido una i m p r e s i ó n m á s to ta l , m á ? 
c la ra que la anter ior . N i j in ska ha 
procurado, lo m i s m o que Diagh i l e f f 
que l a e x p r e s i ó n c o r e o g r á f i c a de 
«Las co rzas» , se ajustase como el 
decorado y los trajes, a esa sutileza 
p l á s t i c a y c o l o r í s t i c a que caracteriza 
a l a exquis i ta p in to ra Mar ie Lau-j 
r e n c í n . 

L a fuerza j u v e n i l resulta, en r i t ­
mos, e l frescor de los paisajes de la 
P r i m a v e r a un ive r sa l , l a F i s i o l o g í a 
ennoblecida por la M ú s i c a , e l aroma 
de lo an t iguo y l a grac ia de lo mo­
derno, todas las calidades i n t r í n s e ­
cas que l o g r a n ex ter ior izar los ar­
tistas que d i r ige Ni j inska , e s t á n en 
«Les Biches» expresados en su m á s 
c la ra p l en i t ud . 

Los otros «bal le ts» que c o n s t i t u í a n 
con el an te r io r el p rograma , fueron: 

«La Princesa Cisne», marav i l lo sa 
s i n t e t i z a c i ó n del episodio esencial de 
la ó p e r a de R i m s k y Korsakof f sobre 
un cuento de A. Pouchk in «Tsa r 
S a l t a n » y «Los comediantes ce lo?os», 
m ú s i c a de Casella, sobre temas de 
Scar la t t i , 

E ] p r i m e r o de estos « b a l l e t s » que es 
e' que t u v o mayor é x i t o de p ú b l i ­
co es una de^c ia de color y do am-
biente< conseguido por la grac ia ex-
p-^c -Vi # P I n f dsnzair'neG c e ñ i d o s a 

i Adinc 

^(^Uiere USted Ver a g o t a d a s En t re Eduardo Marqu ina y el pres-
SUs o v i o * • » ' • t igioso empresario Manue l Herrera . 

* C A l s i e i l C i a S ? A n u n c í e s e tonio Navar ro , es el encargado de 
e n D I A G R A F I C O V d e fc rmar una c o m P a ñ í a digna de tal 

f i i /v 1~ . I ^ obra. 
p r o n t o ^ a d h t a r g m o s la lista. fijo lo conseguirá 

C O S A S D E B A S T I D O R E S 

S e a f i r m a q u e . . . 

L a c o m p a ñ í a del Nuevo, prosigue 
su t o u r n é e por C a t a l u ñ a , alcanzando 
en todas partes s e ñ a l a d í s i m o s éx i to s . 

Especialmente " L a s e ñ o r i t a Saxo­
f ó n " , de Alfonso Roure y el maestro 
C o t ó , gusta m u c h í s i m o . 

Fuentes, Acuaviva y Arteaga, es­
t á n haciendo las delicias de los p ú ­
blicos. 

D e b u t ó en el Ideal , de M a d r i d , y 
g u s t ó , el tenor c ó m i c o Manuel A l a ­
res. 

E l maestro Guerrero, cambia de te ­
nores c ó m i c o s , como de camisa. 

Juanito Pons, el j oven e inteligente 
empresario del teatro Vic to r i a , o rga­
niza, para d e s p u é s de que haya ter ­
minado la breve e i n t e r e s a n t í s i m a 
temporada de v a r i e t é s , que se anun­
cia, una g ran c o m p a ñ í a lírica en la 
que se d a r á n a conocer varias obras 
de c e l e b r a d í s i m o s autores. 

Esta c o m p a ñ í a , pretende Juanito 
Pons, que sea una verdadera selec­
c ión de prestigiosos artistas. 

Desde luego se da por descontado, 
que en el elenco f i g u r a r á la be l l í s ima 
y notable t iple C á n d i d a S u á r e z . 

T a m b i é n se habla del contrato de 
la sugestiva "vedet te" E m i l i a Al iaga . 

A m p a r i t o Perucho abandona el g é ­
nero de revista para dedicarse a las 
variedades. 

Actua lmente prepara un repertorio 
p e r s o n a l í s i m o e i néd i to para realizar 
una t o u r n é e por provincias con la es-
p a ñ o l í s i m a y hermosa bailarina A n -
t o ñ i t a Tor res . 

E l notable ar t is ta Sanz—con sus 
m u ñ e c o s — d e b u t ó , siendo ovacionado, 
en el Central Cinema, de Murc ia . 

j r a 
M u 

Se da como cierto el que el b a r í t o ­
no B r i t o y el tenor Soto, e s t r e n a r á n 
en el Nuevo la p r ó x i m a z a r z u e l á del 
maestro S o r o z á b a l , " L a isla de las 
perlas", cuya exclusiva parece que ha 
logrado Gisbert para Barcelona. 

Es uu buen negocio para el i lus ­
tre poeta y para Manolo He r r e r a la 
f i rma de este contrato, a juzgar por 
los pedidos que hay ya para repre­
sentar esta obra en provincias. 

C o n t i n ú a n r e p r e s e n t á n d o s e en el 
Duque, de Sevil la, " L a s leandras" y 
" E l huevo de C o l ó n " . 

E n el mes p r ó x i m o d e b u t a r á en 
M a d r i d un joven b a r í t o n o , de quien 
ha dicho Fleta que "es la voz m á s 
admirable que recuerda haber o ído en 
el t ea t ro" . 

E l a ú n desconocido " d i v o " s e ' l l a ­
ma A n t o n i o del L l a n o . 

OLYMPÍA 

F u n c i o n e s de ó p e r a 
E l domingo , tarde y noche, d ié -

ronse representaciones de ó p e r a ^ 
e l teatro O l y m p i a , a las que a s i s t i ó 
numeroso p ú b l i c o . 

E n «Boheme» e «I P a g l i a c c i » alcan-
razon u n marcado t r i u n f o personal 
los celebrados divos M i g u e l Mul l e ­
ras y C r i s t ó b a l Al tube , que h i c i e r o n 
verdadero alarde de sus portentosas 
facultades a r t í s t i c a s , y a los que e l 
aud i t o r i o o v a c i o n ó justamente, espe­
c ia lmente a este ú l t i m o con l a ma­
g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n dada por l a 
noche a l a ó p e r a «El T r o v a d o r » . 

T a m b i é n c o n s i g u i ó u n c lamoroso 
é x i t o e l b a r í t o n o Juan F o n o l l en e l 
p r ó l o g o de «Los p a y a s o s » , que c a n t ó 
con e l e v a c i ó n y acierto. . 

Ent re los d e m á s i n t é r p r e t e s h a y 
que hacer m e n c i ó n de' E m i l i a V i ñ a s , 
Teresa G o n z á l e z , M a r í a Alben iz , y 
los s e ñ o r e s Al tube , Franco R ó v i r a y 
el bajo Juan Canuto Sabat, que cum­
p l i e r o n admirab lemente su cometi­
do, cononis tando numerosos aplau­
sos.—B. S. N . 

la c-.. v.u.i.í.j.j.a de jStujiñsika y por G. 
Anneko f f . au to r do 'os trajes y de] 
decorado. 

E n « L o s comediantes celosos» Ca­
sella sa t i r i za los f i ú i d o s temas de 
S c a r i a t t i , s iguiendo la i n v e n c i ó n de 
S t r awinoky en « P u ' o i n e l l a » con la m ú ­
sica de Pergolesse^ 

La readdad p l á s t i c a y c o r e o g r á f i c a 
de este « b a l l e t » s é ajusta a u n dina­
mismo, llemo de contrastes gracio-
sís imos^ en los que se subrayan los 1 
t rances grotescos de la « C o m e d i a de 
A r t e » i t a l i ana . 

Finalmente^ fue ra de programa) Jai 
C o m p a ñ í a de N i j i n s k a r e a l i z ó una se-1 
r i e de danzas bajo el t í t u l o g lobal , 
de « D i v e r t o s e m e n t » , con m ú s i c a dej 
Glinka^ Tcha ikowsky, Saint-Saens, 
Chop 'n , L i a d o f f y Dargomii jsky en t re 
las que se d e s t a c ó , por la gen ia l i n ­
t e r p r e t a c i ó n de N i j i n s k a . 

E n sesione,1? p r ó x i m a s , la C o m p a ñ í a 
del «-Teatro de l a D a n z a » nos presen­
t a r á ba l le t s i n t e r e s a n t í i i i m o s sobre 
m ú s i c a s de Beethoven. Bach, Borc-
d i n etc. en t re los que t iene , para nos­
otros, especial s u g e s t i ó n e] t a n dis­
c u t i d o «Bolero» de Ravel, 

Esperamos que el é x i t o de l p r i m e r 
d í a c o n t i n u a r á , por \o menos en los 
•nieesúvos. 

L U I S GON'GORA 

VICTORIA 

D e s p e d i d a d e ! a c o m p a ­

ñ í a d e L u í s C a l v o 

C o n las celebradas zarzuelas " E l 
d ú o de l a A f r i c a n a " y " L u i s a F e r ­
n a n d a " , d e s p i d i ó s e d e l p ú b l i c o de l 
Pa ra l e lo l a no tab le c o m p a ñ í a l í r i c a 
de L u i s Calvo , que c o n t a n t o é x i t o 
y a c i e r t o h a ven ido a c t u a n d o e n 
e l p a p u l a r T e a t r o V i c t o r i a . 

E n l a p r i m e r a de las c i t adas obras 
r a y a r o n a g r a n a l t u r a los notables 
can tan te s C á n d i d a S u á r e z y J u a n 
Ros ich , a quienes e l p ú b l i c o t r i b u t ó 
c a r i ñ o s a s ovaciones. T a m b i é n c o n ­
s i g u i ó muchos aplausos e l s i m p á t i ­
co y gracioso a c t o r P e p í n F e r n á n ­
dez. 

J u a n R o s i c h a l c a n z ó u n t r i u n f o 
personal , c a n t a n d o c o n g r a n ac ie r ­
t o " L a d o n n a e m o b i l e " , que h u b o 
de b i sa r a n t e los ins is tentes a p l a u ­
sos de l a concu r r enc i a . 

E n l a i n t e r p r e t a c i ó n de "Lui isa 
F e r n a n d a " cons igu ie ron u n m a r ­
cado é x i t o las excelentes t ip les C á n ­
d i d a S u á r e z y S o f í a V e r g é , que c a n ­
t a r o n c o n exqu i s i to gusto y a r t e sus 
respectivas pa r t i c e l l a s ; e l b a r í t o n o 
R u b i o , que h izo a la rde u n a vez m á s 
de s u m a g n í f i c a voz y de sus f a c u l ­
tades de buen ac to r ; el t e n o r M . P. 
Grui tar t , que estuvo a c e r t a d í s i m o , y 
e l p o p u l a r t e n o r c ó m i c o M a n u e l R u ­
b io . Pa ra todos t u v o e l respetable 
merecidos aplausos. 

E l m i é r c o l e s h a r á su p r e s e n t a c i ó n 
en d icho favorec ido coliseo u n a e x ­
celente c o m p a ñ í a de variedades, e n 
cuyo elenco f i g u r a n E l v i r a de A m a -
y a y Goyesca, a r t i s t a s prestigiosos 
que u n e n a l m é r i t o de su a r t e e x ­
quis i to , e l a t r a c t i v o de s u bel leza. 

B . S. N . 

F a l l e c i m e n t o d e l a m a d r e 

d e L l a n e z a 

E n Gi jón , donde res id ía , ha fa l le ­
cido d o ñ a Joaquina Iglesias, viuda 
de Llaneza, madre del notable pr imer 
actor L u i s Llaneza. 

Enviamos nuestro sentido p é s a m e 
a su famil ia , y m u y especialmente al 
qijerido amigo Luis Llaneza, 

U E S T R C 

C O N C U R S O 
Hasta la fecha hemos recibu'o en 

la S e c r e t a r í a del Jurado cal i f i :adoi 
de nuestro Concurso para premiai 
el mejor l ibro de zarzuela, U's si­
guientes obras: 

I . "D iego de C ó r d o b a " , lem<, 
" T r i u n f o ". 

I I . " L a colonia", lema, " F a r á n ­
dula ". 

I I I . " E l caminante", l e m a . 
" Proa ". 

I V . " L a copla des bastero" :enia 
" F ina" . 

V . " U n a fiesta en la Emb'-fi^da'; 
lerna, " A m o r y a m b i c i ó n " . 

V I . "Gr ise ta" , lema, " ¡ J u v e n t u d 
e t c é t e r a ! . . . " 

V I L " E l t r iunfo del a m o r " Irma 
' A m o r es v ida" . 

V I I I . " L a F a r á n d u l a pasa", le-
raa, " V i d a errante". 

I X . " L u g a r e ñ a " , lema, Nuba­
rrones". 

X . " E l abrazo de la L i b e r t a d " , le-
n u " T o z u d o soy". 

X I . "Noche de P a s c o í i " , lem? 
" E x i t o " 

M I . " L a boda de la i ^ u c r e ú a " . 
I"n:a, " A m b i c i ó n que cmt;' '. 

X I I I . " V i l l a Pandero", lema, " ¡ V a 
por us ted!" 

X I V . " E l zagal", lema, " R o t a ­
t i v a " . 

X V . " U n a noche de garufa", le­
ma, "Capr icho" . 

X V I . " E r n i ñ o p e r d i ó " , lema, 
"Pa t io de los naranjos". 

X V I I . " E n s u e ñ o s " , lema, "Los 
hijos del So l " . 

X V I I I . " M a r i - P e p a " , lema, "Sal­
v a c i ó n " . 

X I X . " F l o r de neu", lema, " M u n -
tanyes Catalanes". 

X X . " L a g i t an i l l a " , lema, "Nos ­
talgia ", 

X X I . " L o s castizos", lema, "Gra­
nada ". 

X X I I . " L o s h u é r f a n o s " , lema 
" H e r m i n i a " . 

X X I I L "Es ta noche, gran fun­
c i ó n " , lema, " V e r d i n a l " . 

X X I V . U n l ib ro sin t í t u lo y cuyt 
lema es, " V a l e r y " . 

X X V . O t r o l ib ro , sin t í tu lo , lema 
"Ros i t a " . 

L a f a r á n d u l a e r r a n t e 

D E B U T D E B O N A F E , E N 
B I L B A O 

E n el teatro de los Campos E l í s eos 
de Bi lbao, se ha presentado la nuevi. 
c o m p a ñ í a de comedias de Juan B o -
nafé , con la diver t ida comedia de V a ­
l e n t í n de Pedro y A n t o n i o Paso, 
" ¡ E n g á ñ a l a , Constante!". Autores e 
i n t é r p r e t e s obtuvieron é x i t o . E n la 
i n t e r p r e t a c i ó n d i s t i n g u i é r o n s e , con 
Juan B o n a f é , Carmen Sanz, Migue i 
G ó m e z Cast i l lo, M a r í a Cuevas, M a r í a 
Alcalde , Ju l io San Juan y Lope ds 
Rueda, pariente lejano del famoso au­
to r del mismo apellido. 
L A C O M P A Ñ I A E N -

G U I D A N O S 

P o r la provincia de Hue lva estí. 
haciendo una b r i l l a n t í s i m a c a m p a ñ a 
la notable c o m p a ñ í a E n g u í d a m o s 
que tantas s i m p a t í a s cuenta por aque­
lla r e g i ó n . En t re los recientes estre­
nos f igura " ¡ E n g á ñ a l a , Constante!" 
" L o que hablan las mujeres" y "Tan­
ta Rusia" , de cuya i n t e r p r e t a c i ó n La­
ce una c r e a c i ó n toda la c o m p a ñ í a 
siendo m u y elogiada la labor de ia jo­
ven pr imera actriz E l v i r i t a E n g u i -
danos. 

L o s Carnavales los h a r á esta om-
p a ñ í a en Marchena, donde van ven­
tajosamente contratados, empren­
diendo luego su j i r a por la nrovinci? 
de A l m e r í a , donde tienen firmadaf 
varias ferias y fiestas para la pr ima­
vera. 

A L C O R I Z A , E N L A 0 0 -
R U Ñ A 

Siguen con é x i t o creciente las ac­
tuaciones de la gran c o m p a ñ í a d< 
obras de gran e s p e c t á c u l o y comediar 
de aventuras Alcor iza , que d e s p u é s dt 
los llenos obtenidos con " N o hay no­
vedad en el frente", anuncia para ho}' 
s á b a d o , el estreno de la g r a c i o s í s i m a 
comedia de aventuras, en tres actos. 
" E l D i a m a n t e - V e r d e " , obra que h? 
const i tuido, dentro de su g é n e r o , e1 
mayor é x i t o de la actual temporada 
" T E R E S A D E J E S U S " , 

E N L E O N 
L a c o m p a ñ í a M e l i á - C i b r i á n , q m 

con tanto é x i t o e s t á realizando uno 
br i l l an te c a m p a ñ a por el Nor t e , ha 
estrenado en L e ó n las estampas car­
melitas de Eduardo Marqu ina . La 
Prensa leonesa, al r e s e ñ a r el estrene 
de "Teresa de J e s ú s " , dedica calu­
rosos elogios a la labor irreprochable 
de Pepita M e l i á en el papel de la 
doctora, que fué subrayada con calu­
rosas y frecuentes ovaciones. E l o g i a r 
t a m b i é n la disciplinada a c t u a c i ó n dr 
la c o m p a ñ í a y el lujo y propiedad dr 
vestuario y decorado. De L e ó n pasa­
r á el elenco M e l i á - C i b r i á n , a V s l ' a -
do l id . 
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VIDA MARITIMA 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

D í a S. 
E N T R A D A S 

Motonave "Ciudad de V a l e n c i a " 
de Valencia con 139 pasajeros y car­
ga general ; motonave " C i u d a d de 
Barcelona" , de Palma con 118 pasa­
jeros, la correspondencia y carga ge­
nera l ; vapor " L a Guardia" , de M a r ­
sella con carga general ; motonave 
"C iudad de C á d i z " , de Santa Isabel 
y escalas con 40 pasajeros y carga 
genera l ; vapor "Cabo M e n o r " , de 
Av i l e s con carga general ; vapor f r an ­
cés "Espagne" , de Marse l l a con dos 
pasajeros y carga general ; vapor 
" J . S. E lcano" , de C r i s t ó b a l y esca­
las con 61 pasajeros y carga general. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
V a p o r correo " R e y Jaime I I " , coi» 

pasaje y carga general para M a h ó n ; 
vapor i ta l iano "Franca Fassio", con 
pasaje y carga peneral para G é n o v a ; 
vapor f r a n c é s "Espagne" . con pasaje 
y carga de t r á n s i t o para O r a n . 

D í a 6. 
E N T R A D A S 

M o t o r "Ciudad de M a h ó n " , de 
M a h ó n con 11 pasajeros, la corres­
pondencia y carga general ; vapor 
" A r a n t z a z u " , de Suderland con car­
b ó n m i n e r a l ; pailebot " T r i n i d a d " , de 
Santa Pola con sal; pailebot "Cala 
M u r t a " , de G a n d í a con efectos; pa i ­
lebot "Cala Contesa", de Palma con 
carga general; vapor f r a n c é s " M e n ­
doza", de Marse l la con pasaje y car­
r a de t r á n s i t o ; vapor « S a g u n t o » . de 
Car tagena, con 25 pasajeros y carga 
genera l . 

D E S i P A C H I D O S D E S A L I D A 
Motonave « C i u d a d de M a h ó n » , con 

pasa]© y carga genera] para fbiza; 
motonave « C i u d a d de B a r c e ' o n a » con 
pasaje y carga egnera l p a r a Palma 
de M a l l o r c a ; motonave « C i u d a d de 
V a l e n c i a » , con pasaje y carga gene­
r a l pa ra Valenc ia ; vapor « C a b o Me-
n o r » , con carga general pa ra M a r ­
sel la y escalas; vapor noruego 
« D o k k a » , en las t re pa ra Newcas t ie ; 
vapor f r a n c é s « M s n d o z a » , con pasa­
j e y carga genera l pa ra Buenos A i ­
res y escalas; vapor noruego «Br©-
a g n e » , de t r á n s i t o , pa ra Denia , y va­
p o r h o l a n d é s « S t e l l a » , de t r á n s i t o , 
para Genova. 

N O T I C I A S 
Como de cos tumbre l l e g ó ayer ma­

ñ a n a procedente de M a h ó n y A l c u d i a 
l a motonave pos ta l « C i u d a d de Ma-
hón»^ conduciendo 11 pasajeros, l a 
correspondencia y carga genera l que 
aüijó en e l mue l le de Barce lona . D i ­
cha motonave s a l i ó por l a t a rde , a 
las seis, con dest ino a l p u e r t o de 
I b i z a , habiendo embarcado 30 pa­
sajeros y abundante carga general , 

—De Pa lma de M a l l o r c a e n t r ó a 
las ocho de l a m a ñ a n a ei pa i lebo t 
«Cala C o n t e s a » , conduciendo 40 tone­
ladas de carga general que a l i j a en 
e l mue l l e de E s p a ñ a , 

—De C r i s t ó b a l y esca as e n t r ó e l 
vapor t r a s a t l á n t i c o « J u a n S e b a s t i á n 
E i e a n o » , conduciendo 61 pasajeros, l a 
oorraspondenciia y ca rga genera^ 
consis tente en 4.310 sacos de cafe, 
593 bu l to s de cueros, 250 sacos de 
tagua, 35 sacos de cocos, 100 sacos de 
cacao y o t ros efectos que a l i j a en 
«1 mue l l e de Barce lona S. 

V I G I A M A R I T I M O D E L C A S T I L L O 
D E M O N T J U I C H 
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Observaciones m e t e o r o l ó g i c a s : A l 
o r t o v i e n t o a l S. f l o j o , c ie lo c laro y 
hor izon tes neblinosos; a las doce del 
d í a , S. f r e s q u i t o con cielo con cela­
jes y hor izontes claros y a l ocaso SO. 
fresco, cielo c laro y hor izon tes ne­
bl inosos; m a r r i zada den SO. 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S A L 
A N O C H E C E R 

D e m o r a n a l E t res pa i lebots , una 
ba l and ra y dos goletas que van en 
popa, dos goletas, u n b e r g a n t í n go­
l e t a y u n pa i l ebo t que bar loventean . 
P o r e l S, una polacra gole ta , una 
ba landra y una corbe ta que pasan a 
L e v a n t e ; u n b e r g a n t í n goleta , u n 
p a i l e b o t y una goleta que pasan a 
Pon ien te y at SO. dos bergant ines go-
fetas, u n a po lacra gole ta y una ba­
l a n d r a que v ienen en papa, u n pai le­
b o t , u n a corbe ta y una gole ta que 
bar loventean; de v e í a l n t i n a cua t ro 
fa luchos po r var iado r . ..Jbo y t res 
pa ra este pue r to . 

* * 
D i s t a n c i a de los buque que ayer 

sa l i e ron : ¡Fuera de ho r i zon t e se ha­
l l a n los vapores: E l « V i c e n t e L a Ro­
d a » , pa ra A l e a n t e ; e] « C i u d a d de 
V a l e n c i a » , para Valenc ia ; « R e y Ja i -
de M a h ó n » , pa ra Ib i za , los c inco de 
B a r c e l o n a » , para Palma; el « C i u d a d 
de M a h ó n » , para l i b i z a , ios c inco de 
l a C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a ; el 
« A l t u b e M e n d i » , para B i lbao y esca­
las, de l a C o m p a ñ í a Nav i e r a Sota y 
Azna r ; « L a G u a r d i a » , para T a r r a ­
gona, de D . J o s é G i l a b e r t ; ios f r a n ­
ceses « E s p a g n e » , para O r á n , y «Men­
d o z a » , pa ra Buenos A i r e s , de don 

Juan Salvador; e l i t a l i a n o « F r a c a 
« F a s s i o » , pa ra G é n o v a , de don To­
m á s M a l l o l Bosch; e l noruego « L , A . 
C h r i s t e n s e n » , pa ra Marse l la , de l a 
Agencia M a r í t i m a Delgado; a las 
ocho horas s a l i ó e l h i d r o a v i ó n i t a l i a ­
no para G é n o v a . 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

Directo para 
O A U ' l ' A t i I S N A 

utrec ío semanai. con salidas km luc­
res a tas SEIS de la mañana, 

admitiendo carga r cása l e 
Directo oars 

AGUILAS. ALMJSUIA. MOTRIL» 
ALGKOIRAS r MALAGA 

Servicio semanal, con salida los 
sábados oor la tarde 

Admitiendo carga r dása le 
También admite carera con conoci­

miento «rec to cara 
rAncer* UasaMnnca. Kabat. Masa-
eAn. San, Moeader. f e tuán r Ke-
attra con transbordo en Glbraltar-

Para informes, dirigirse a so 
armador v eonsi amatarla 

H i j o d e R a m ó n A . R a m o s 
Paseo de Cotón. LS — Telét. iblM) 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

S E R V I C I O R E G U L A R SEMANAL. D E 
P A S A J E Y CARGA P A R A LOS 
l'l r . i US DR HUEMKN y A M B E R E S 
Admtiendo cargra con transbordo 

para todos los puertos del Norte 
de Europa 

Saldrá, el día 8 de febrero 
ell vapor 

S A T U R N 
L a cargra se admite en el tlngrlado 
número 2 del muelle de Baleares sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes, fletes y demás infor­
mes dirigirse a sus consignatarios: 

C o m e r c i a l C o m b a l i a S a g r e r a 
— — ^ — — m S. A. 
PASEO D E COLON. 23, l.o 

T E L E F O N O 22021 

H I J O D E R 0 M U L 0 B O S C H 

v en O. ^mim'm 
AKMADUKES 5C CONSIGNATAKIOb 

Servicio regular a puertos del 
Mediterráneo. Norte de Africa, ca-

dlz. Sevilla y Ruelva 
por los vapores 

B E R G A . C E R V K R A , VI LA KllANOA 
» L A N D F O R D 

Tinglado no 1 del Muelle de Baleares 

Oficinas VIA LA Y E T A N A. 1 
TELEBXJNO «2057 

Y B A R R A Y C . 1 A 

( S , e n G . d e S e v i l l a ) 

L I N E A S R E G U L A K K S D E 
GRANDES VAPORES PARA 

LOS DESTINOS QUE S E 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O RAPIDO E N T R E 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

Salidas todos los lueves. nue­
ve mañana- con escalas en 
Valencia. Alicante. Málaga 
Bonanza. Sevilla. Vigo. Villa-
garda. Cornfia. Mnsel. San­

tander v Bilbao 
S E R V I C I O COKRUSNTE E N ­
T R E B A R C E L O N A y B I L B A O 

cada dos semanas 
Salidas ios martes, con esca­
las en Tarragona. San Carlos. 
Vinares. Valencia. Cutiera. 
Alicante. Cartagena. Aguilas. 
Almería. MeiUIa. Villa Atb ace­

mas. Motril. Málaga. Ceuta. 
Cádiz. Rnelva. Isla Cristina. 
Ayauionte. Vlgo, Marín. 

Ferrol. Comba. Avllés. Musel. 
Santander. Bilbao y Pasajes 
S E R V I C I O E N T R E B A R C E ­

LONA. S E T E Y M A R S E L L A 
Salidas quincenales los lunes 

nara Sete y Marsella 
TODAS LAS SEMANAS salida 

para Génova v Liorna 
L<a carga se recibe en el tin­
glado de la Compañía. Muelle 

del Rebaix. .Teléfono 13585 
S E R V I C I O RAPIDO 

P A R A B R A S I L - P L A T A 
por moto-trasatianticos 

correos españoles 
Salidas filas cada 21 días 
oara Santos. Montevideo 

. ¥ Buenos Aires 
Saldrá el día 8 de febrero 

de 1933 la magníf ica moto-

C a b o S a n t o T o m é 
Admitiendo pasajeros y 

mercancías 
carga se recibe Pasta ta 

•íspera del día de salida en e) 
cinglado núm 1 del Muelle de 

Baleares. Teléfono 18274 
Consignatarios: 

HIJO D E KOMI)LO BUSCU. 
S. en U 

VIA LAXBTANA. 1 
T E L E F O N O 22057 

M E D I T E R R / a i 
VIA LA Y E T A N A. 1. BARCELONA 
•nseo de la Castellana. 14. MADKID 

Servicio semanal 9 rápido del 
Mediterráneo ir Cantábrico 

Saliendo de Barcelona Lodo» ios 
miércoles 

t'eniu»ui« r Canarias 
«rviclb uuinvénai admitiendo carga 

pásate oara ios uuertos del Medí-
erráneo. La» Palma» t renertr* 

con salidas 10* lueves 
-01 vicio r&pioo de gran m í o semn 
aai. Barcelona. Uádto » Canaria» 

Para Canarias saldrá el día 11 
de febrero la motonave 

C I U D A D D E C A D I Z 
Linea ••auia» mensual 

Peruaude POo 

E l día 15 de febrero 
al vapor 

L E G A Z P I 
-*on escalas en valencia. 4iicaHfe 
Cartagena CAdis. La» Palma», lene 
rile. Rio de Oro. Monrovia, santa 
Isabel (Fernando POo). Bata. Kogo 

v Rio Benito 

-SERVICIO BAKCUJLONA VALENCIA 
Salidas de Barcelona: lunes » lueves 

a las veinte Doras 
Salidas de Valencia: miércoles y sa­
jados a las diecinueve Poras, presta­

do por el magnífico Duque s motores 

C I U D A D D E V A L E N C I A 
S E R V I C I O B A K C E L O N A-ALICANT b 

ORAN 
Salida de Barcelona todos tos domin­
gos, a tas ocho boras. con escalas en 
Alicante. Orán. Melilia. Villa Sanlin-

io. Cenia. Meiiila. Orán. Alicante 
v Barcelona 

S E R V I C I O BARCELONA . CARTA 
GBNA 

Salidas todos tos me ves a las 
seis boras 

S E R V I C I O E N T R E LA PENINSULA 
Y B A L E A R E S 

Salidas de Barcelona r Palma todos 
los días, excepto domingos, a tas 
veintiuna horas, por las motonaves 

C I U D A D D E B A R C E L O N A 

y C I U D A D D E P A L M A 
Salidas de Barcelona oara Maníin 

los miércoles, viernes y domingos 
a las diecinueve boras 

Salida de Barcelona para Ibiza. los 
lunes, a las dieciocho horas 

F A B R E L I N E S 
Cié. Gle. üe NAVEGATION 

A VAPEÜR 
Para CASABLANCA (eventual). L I S ­
BOA. NEW VORK. P H I L A D E L P H 1 A 

y BALT1MORE 
Saldrá el día 9 de febrero 
ai mediodía, ta motonave 

L . A . C H R I S T E N S E N 
Para CASABLANCA (eventual), LIS­
BOA; NUEVA V O R K ; P H I L A D E L -

P H I A y B A L T I M O R E 
Saldrá el día 23 de febrero 
al mediodía, ta motonave 

C Y P R I A 
admitiendo carga 

Para fletes e informes dirigirse a: 

A g e n c i a M a r í t i m a D E L G A D O 
PLAZA MANUEL AZARA t> 

Teléf. 2460& TINGLADO 17232 

I N F O R M A C I O N 

N E C R O L O G I C A 
E N T I E R R O S P A R A H O Y 

J o s é Sanfe l iu C a s t e l l v í , B a l a r í , 12; 
a las nueve y media . 

E l e u t e r i o A l a m o G ó m e z , H o s p i t a l 
C l í n i c o ; a las diez. 

Juan Maceas tCerezo, San A n t o n i o 
A b a d , 15; a las ocho. 

T r i n i d a d A s t i d o Susdé , D i p u t a c i ó n , 
n u m e r o 85; a l á s oncew 

Paula Sor ia D í a z , Proyecto, 14; a 
las ocho. 

Juan Urge l l s M u n t a n é , E n r i q u e 
Granados, 47; a las once y media . 

C á n d i d a Rayo R o d r í g u e z , B a i l é n , 
n ú m e r o 107; a las diez. 

Juana de T roya V i l l a l b a , Ansias 
M a r c h , 52; a las diez. 

A n a Sola Mestres, Cortes, 556; a 
las diez y media . 

Jus t ina P ie ra Fat jo , Carre tera Sa­
r r i a , 3; a las diez y media 

Manue la S a n t o n é , Gines y P a r t a . 
g á s , 50; a las diez. 

Lu i s a G i m é n e z M a r t í n , Valles, 3 1 ; 
a las diez. 

M a r í a V i d a l Tutusaus, Consejo de 
Cien to , 488; a las diez. 

Generosa Asensio G a s c á , Salaman­
ca, 35; a las diez. 

A n a Pera A r t i g a s , Tal lers , 6 1 ; a 
las diez. 

B A N C O C E N T K A l 
A l c a l á , 31 • M A l ) l i l i ) 

« o n d a S. I 'edro 32 • IíAKC I L O . n a 
Aicursa leb en toda blspaña 

rtealiza toda ciase de operaciones^ 
Bancarias 

Caja de A h o r r o , 4 % anual 

B O L S A 
L a s e s i ó n de a y e r 

Ciimbos de divisas extranjeras comuni­
cados por el Centro Oficial de üontrata-
tación de Monedas a la Junta Sindical 

de ia Bolsa de esta Plaza 
Cambio Q \ » 
anterior g 
4/ 70 París (100 francos) 47 70 
41 SO Londres (1 libra) 41 33 
62 45 Roma (100 liras) 62 45 

170 03 Bruselas (ICO bélicas) . . . . I70 00 
Í3« 60 Zurích (100 francos suizos) 235 80 
3 9025 Berlín (1 marco oro) . . . . 2 9025 

12 23 Nueva York (1 dólar) . . . . 12 22 
DEUDAS DEL. ESTADO 
Interior 4 % A. 

B. 
C „ 
D. 
E. .. 
F. . . 
6. H. 
% A. 

B. 
C. 
D. 
E. 

» > B. . . 
» > C .. 
> > D. .« 
» » E. , . 
» » F. .. 
» » 6. H. 

Exterior 4 % A. . 
> 
» 
» 
» 
» 

Amortizablo 4 
> » 
> > 
» » 
» » 

Amortizable 5 % 1920 A. 
B. 
C. 

» > » D. 
> » » E . 
» » > F . 

Amortizable 5 % 1928 A. 
» » > B. 
» » > C. 
» » » D. 
» > » E . 
» » » F. 

Amortizable 5 % 1926 A. 
» » » B. 
» > > C. 
> » » D. 
> » » E. 

P. 
Amortizable 4 Vi % 1928 A. 

» » » B. 
» » » 
» » » 

86 00 
65 85 
06 00 
96 00 
86 00 
<i6 00 
14 25 
31 75 
SI C0 
80 75 
79 50 
¿s so 
78 50 
78 C0 
75 75 
75 00 
75 25 
73 25 
74 00 
90 00 
90 75 
90 00 
89 65 
90 00 
90 00 
85 50 
85 75 
85 00 
85 75 
85 75 
S4 00 
96 25 
95 65 
95 25 
95 25 
94 75 

100 00 
88 00 
8 75 
87 85 
87 75 
94 15 
86 25 
97 30 
07 00 
97 00 
96 85 
96 85 
96 50 
83 81» 
83 85 
83 85 
83 40 
83 75 
83 70' > » 
70 65 Amortizable 3 % 
70 65 » » 
70 65 1 » » 
70 25 ! 
70 50 | 
70 50 I > 
H3 50 Amortizable 4 
83 00 
83 00 
82 00 
77 75 
77 75 
71 75 
97 00 
96 75 
95 50 
95 75 
95 00 
93 75 

208 50 
208 25 
ií4 00 
93 50 
91 75 
84 50 
83 75 
80 65 

100 95 
103 00 

» 
Amortz. 

> 
Amortz. 

» 

» 

5 % 

C. 
D. 

» » E . 
» » F . 
1927 libre A. 

» » B. 
» > 

1927 

» 

66 25 
68 25 
66 25 
66 15 
66 00 
66 00 
65 00 
8i 75 
81 35 
t i 06 
80 00 
79 23 

80 00 

90 50 
90 50 
90 50 I 

90 50 j 

85 PS ' 
85 59 
85 50 

96 50 
95 75 

1920 

Cambio 
anterior 

8 00 Andaluces 1.a Serio v 
Id. 1.a Serie fijo 3 % 
Id. 2.a Serie v. . . .*.' 
Id. 2.a Serie fijo 3 % * * 
Id. Bobadillas 4 M % " 
Id. 1918 5 % . . ' ** 
Andaluces 6 % 
Cataluña 6 % 

* e % . . ; ' . ; * ** 
Cent. Aragón Caminreal 5 % 
Oeste España S % . . . 
Cllera. Montserrat 6 % ** 
Secundario* 6 % . , * * 
Gran Metro 1922 6 % * * ' * 
Gran Metro 19i2S 6 % " * * 
Madrid-Aragón 6 % * * *' 
Cácetes P. variable ** 
Metro Transversal 6 % " 
Orense a Vi sro. variable I 
Id. id. Id. pref. Z % . , / 
Sarri* a Barcelona 6 % 
Tánger a Fez 6 % . , . . *' 
V. Asturiana 2.a hip. V % 

TRANVIAS 

15 00 
7 SO 

14 00 
18 00 
17 00 
20 JO 
49 00 
60 00 
58 00 
•2 75 
15 00 
32 00 
66 50 
69 50 
K) 00 
26 50 
38 25 
34 00 
40 75 
74 00 
90 50 
91 00 

« 00 

57 SO 

72 00 

33 SO 
•f 00 

di 00 

63 0u 
63 00 

G. de Tranvías 4 % . . 
G. de Tranvías 5 % 

79 50 Tranvías Barcelona 6 % 
NAVIERAS 

Ksp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % . . 
Idem 1920 6 % . . " 
Idem 1922 6 % . . *.' 
Idem 1925 aspee. B % 
Idem 1925 const. 5 4 
Idem 1926 especiales 6 
Idem 1928 especiales 6 
Unión Naval Levante . . . 
Trasmediterránea 6% Bonos 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 
41 00 Aguas Huelva 6 % 

Aguas Valencia 6 % 
Barcelonesa E'.ec. 1908 4 % 

» » 1918 6 % 
> » 1920 6 % 

Canal Urge! variable . . . . 
Gas E . 4 % % 

X> 50 
52 00 
10 00 
12 00 
71 75 
72 00 
78 50 
66 50 
70 00 
87 00 

OOQQ 

73 00 

78 00 

97 50 
97 15 
97 15 
97 03 
98 99 

84 03 
83 90 
83 90 

92 00 
91 00 
89 03 
95 25 
. 3 00 
8 00 

78 25 
98 72 
93 50 

103 00 
49 00 
49 00 
83 00 
88 50 
95 75 
95 00 

100 00 
85 00 
83 00 
9) 25 
93 00 

101 00 
100 75 
88 00 
59 00 
81 00 
60 50 
35 00 
88 00 

6 % 

'o 1921 
1929 

% . . 

Gas F . 4 % % 
Gas 6. 6 
Gas Bonos 
Chades 6 
Cop. de F Eléct. 6 • 
» » » » » 

Energía Eléctrica 5 
Energía Eléctrica 6 
Idem. ídem 6 % 1928 . . . . 
Idem. ídem 6 % 1932 . . . . 
Energía Eléct. Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . . . . 
Elct. I. Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % . . . . . . 
A. Barcelona 6 % A 2a s 

» 

» 
» 

1928 A. 
» B. 
» C. 
» D. 
» EL 
» F . 

1928 A. 
» B. 

» 
Amorta 5 % 

> » C. 
> » D. 
i» » E . 
> » P. 

» G. 
1929 libre 

Bonos Oro Tesorería 6 

Deuda Ferrov;aria 5 < 

Deu. Ferv. 1929 
> 

58 25 
59 75 
58 00 
73 50 
71 75 
94 00 
73 00 
73 00 
72 00 
60 00 
73 25 
63 25 
45 50 
53 00 
70 00 
67 50 

63 00 
64 00 
85 00 

8 00 
7 6 75 
83 50 
80 25 
85 15 
97 65 
92 35 
80 50 
72 75 
72 50 
86 25 
90 00 
89 00 

Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna. 

Oblig. Tesoro 5 % % A. . . 
Idem ídem ídem id B. . . 

AYUNTAMIENTOS 
Barna. 1904 4 % % . . . . 

190S 4 ^ % . . , . 
1920 4 Va % . . . , 
1921 6 % 
1926 6 % 

Barna. 1̂ 26 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmes 6 % 1925 

Id id ídem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 5 % 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % . . , . 
Málaga. Reformas 6 % . . 
Sarriá 4 % % 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia 5 % 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B. 4 ^ % . . 
Idem id. C. 4 % % . . . . 
Provinciales B. G. L . T. 

6 por 100 
VARIAS 

Pto. Barna. 1908 4 % 
Caja Emisiones 6 % . . 
Confederación Ebro 6 % 
Banco Hipt. España 4 % 

70 75 
70 75 
70 75 

83 25 
83 25 
£3 23 

» 6 % 

Crédito 
Crédito 

6% % 
% . . 

, % % 
o Ínter. 

Local 
Local 

Crédito Local 5 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id, id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id. id. 6 % Bonos Exp. . . 

95 25 1 Id. id. 5 i¿ % 1932 . . . . 
VALORES EXTRANJEROS 

2 23 Cédulas Argentinas 6 % . . 
76 25 Empréstito Argentino . . . . 

121 00 Cédulas Costa Rica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos . . 

100 75 6 % serie A. 
100 15 6 % serie B 
98 25 6 % serie C 

FERROCARRILES 
53 75 j Nortes 1.a serie 3 % . . 
48 25 Nortes 5.a serie 3 % . . 
49 25 | Espec. Pamplona 3 % 
55 00 Prioridad Barna. 3 % . . 
44 00 i Segovia a Medina 3 % 
48 00 | Asturias 1.» hip. 3 % ., 
54 60 Léridas 3 % 
57 50 Villalba a Segovia 4 % 
61 25 Almansas especiales 4 % 
50 75 Almansas adher. 3 % . . 
51 00 Minas San Juan 3 % . . 
70 00 Alsasuas 4 ^ % . . . . 
61 15 Hueseas 4 % . . . . . . 
8t 25 Especiales 6 % , 
81 00 Valencia 5 % % . . . , 
Ti 25 Alar a Santander , . . . 
48 00 Alicantes 1.a r. 3 % . . 
76 75 » 2.a hip. 3 % . 
69 25 » A. 4 % . . . . 
61 50 » B. 4 % . . . . 
59 50 » C. 4 
02 50 » D. 4 
Í0 50 » E . 4 
/4 00 » p. 5 
81 50 » G. 5 
74 35 » H. 6 
83 25 » 1. 6 
71 00 » J . 5 % 
58 50 Francias 1864 2 % 
46 25 Francias 1878 2 % 
«4 00 Córdoba 2 % . . 
27 00 Badajoz 5 % . , 

% 

% 

97 00 
96 00 
35 85 

208 50 
208 50 
94 00 
93 75 

84 09 
84 09 

101 23 
101 15 

59 50 

73 50 
i2 00 
94 00 
73 00 

71 75 
59 50 
73 50 

45 50 

67 50 

63 00 

85 25 

82 75 
76 50 
85 00 

85 25 
97 59 
92 35 
80 50 
72 35 
73 00 
86 2 
90 00 

93 00 

2 30 

(21 50 

101 00 

48 00 
49 75 
55 25 

48 09 

61 00 

52 00 
69 50 
61 00 

82 00 

48 15 
77 00 
69 00 
61 50 

62 25 
70 25 
Ti- 25 
81 50 
74 50 
83 75 

4 00 

84 00 
81 00 
90 00 
99 50 
83 00 
78 00 
68 00 
90 25 
71 00 
58 00 
92 50 
92 00 
73 00 

103 00 
91 00 
68 00 
86 00 
94 00 
91 00 
87 00 
86 00 
85 00 
89 00 
85 00 
84 00 
6! 50 
98 50 
79 00 
76 50 
58 00 
84 50 
95 50 
89 00 
40 00 
80 00 
93 50 
90 35 
72 00 
55 00 
99 09 
85 00 

20 00 
40 25 
55 00 
60 00 
59 50 
99 50 
70 20 

124 00 
10; 00 
303 00 
123 00 
112 00 
118 50 
26 25 
13 75 
i5 00 
39 00 

¡02 13 
103 00 

33 00 

2)5 00 
163 00 
14 50 
14 00 
35 00 
41 00 

225 00 
72 50 

200 09 
89 00 

350 00 
338 00 
325 00 
142 50 
274 00 
38 59 
39 50 

879 00 
247 50 
41 59 
27 00 

161 00 
58 00 
2 32 

175 00 

103 50 

65 00 

190 00 
114 00 
222 50 

% % 

Aguas Barcelona 6 % 
Aguas Barcelona 6 % 
Luz Fuerza Levante 6 
Fuerzas Motrices 1920 6 
Fuerzas Motrices Bonos 
Fuerzas Motrices 1923 6 
Rieg. Levante 6 % Bonos 
Unión Eléct. Cataluña 6 

VARIOS 
Aplic. Eléctricas 6 % , , 
Asland pref. 5 % . , . . 
Idem 5 % 1916 . . . . . 
Idem 7 % . . . . . . . . 
Idem 6 % Villaluenga 
Idem 6 % Córdobas . . 
Auxi. C. Sansón 6 % . . 
Aux Ferrocarril 6 % . . 
Carbones Berga 4 % % 
C. y Pavimentos 6 % . . 
C. y Pavimentos 7 % . . 
C. Güell 6 % 
Constructora Frrv. 5 
Croa 6 % 
Electro-Metal Ebro 6 % ... 
E . Indust. Aragonesas 6 % 
Construc Eléct 6 % . . . . 
Energ e Indust Arag 6 % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
Fin y Fid Arnús-Garí 5 % 
F O y Const 6 % 1925 . . 
Idem id 5 % 1923 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % . . . . 
Hotel Ritz 7 % . . . . . ^ 
Hullera Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 % . . 
Madrid-París 6 % 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . •« 
Manufac Corcho 6 % .-i . . 
M Potasa Suria 7 % . . . . 
Productos Pirelli 5 % 1928 
Sert 6 % 
Siemens I Eléctrica 5 % . . 
Siemens I Eléctrica 6 % . • 
Telf Nac Española B % % 
T M F Española 7 % . . . . 
U I Algodonera 6 % . . • • 
U Salinera Española 6 % 
V Mej Urbanas 6 % . . . . 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuich ord. . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv Barcelona pref 7 % 
Idem Idem id 6 % . • • • 
Idem Granada . . . . . . • • 
Catalana Gas F 
Aguas Llobregat A. ... •• 
Trasmedi berrán sa no estam. 

» es-tamp 
Banco de España •• •• •• 
Banca Marsans 
Banco Valls 
España Industrial . . . . • • 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func 
Española Construc Eléct . . 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional pref. . . 
M Petróleos B. inal. . . . • • 
Maquinista T y M . . • • 

VALORES A PLAZOS 
Nortes * • • • •' 
Alicantes . . • . «• • • •' 
Andaluces • •* ... 
Orense • *' 
Metro Transversal . . . . • • 
Tranvías ord. • *' 
Colonial . . . . • • • • •-• • " 
Río de la Plata • 
Docks . . . . • • • • *• 
Acci ones Gas E 
Chades A B C paridad . • 
Chades D » Ptas' 
Chades E » 
Aguas . . . . • 
Filipinas- paridad . . •• •• 
Hulleras . . . • • • • • • • ' ' 
Felgueras . . •• 
Explosivos -• • • • * * 
Minas Rif portador . • • • 
Azucarera Ordinaria . • • • 
Petróleos nuevos 
Ford . . . 
Asland •- J¿ 
C é d u l a s Argentinas 6 v 

Ley 1872 paridad por peso 
Maquinista T y Marítima • • 
Fomento Obras y Construc­

ciones ' ' " ' 
Telefónica Nacional Espa­

ñola ord. . . • ' • • • • ' 
Sevillana Electricidad pa­

ridad •' • V 
Industrias Agrícolas viejas-
Cros 
Aéreo Montserrat 

73 00 

78 SO 
98 7S 
93 50 

49 oo 

89 00 

95 00 
100 00 

83 00 
90 00 

100 50 
101 00 
88 00 
tO 00 

88 00 

73 00 

78 50 

103 00 
91 00 
67 50 

87 25 

85 00 

88 00 

61 50 
98 50 

58 00 

96 00 

90 25 

55 00 

84 50 

54 50 
60 00 

90 00 

120 0€ 
26 50 

103 00 

213 00 
163 00 
14 50 

34 50 
40 50 

225 00 
72 50 

200 00 
SO 00 

344 00 
333 00 
318 00 
|42 00 
270 00 
38 50 
39 50 

670 00 
245 00 
41 te 
27 00 

(62 00 
58 00 
2 30 

175 00 

(02 50 

66 00 
190 00 
114 00 
215 90 

A G E N T E D E CAMBIO Y BOl-SA 
D E UA D E B A R C E L O N A 

La uitervención de las ope-exon-
bursátiles se halla reservada p o ^ ^ 
ley a los agentes, bienes al exp d 
póliza confieren ^ n i o s de P ^ n d i , 
de los valores y los ^ irre>v ^ 
cables. N E G R E . «-f AND"°l,P,a 
Cata luña . 16. T e l é f o n o 
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C A B L E 
O N E 

T E L E G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

F r a n c i a 

M. Lebrun dice que las 
circunstancias son graves, 
pero que Francia resurge 

siempre 
P a r í s 6.—En u n d'scur&o p r o n u n ­

ciado en u n banquete de l a Asocia­
ción de la Prensa Republ icana, e l 
Presidente s e ñ o r L e b r ú n puso de re ­
lieve l a gravedad de las c i r c u n s t a n ­
cias actuales, ha. s i t u a c i ó n - — d i j o — 
reclama u n valeroso esfuerzo dfi> t o ­
do e l p a í s ; pero escucsando las m a ­
nifestaciones que se producen estos 
d ías parece que todos se l evan t an 
contra este p u n t o . 

A c o n t i n u a c i ó n e x c i t ó a la Prensa 
para que abandonando sus pasiones 
demuestren a p í a s cuan i m p o r t a n t e 
es acometer con e n e r g í a l a s o l u c i ó n . 
Francia resurge s iempre cuando se 
la cree en t i e r r a y o j a l á l a Prensa 
pueda pres ta r su ayuda a aste des-
perrtar que r equ i e r e e l b ienes tar d e l 
p a í s . — F a b r a . 

D E P A R I S A S A I O O N 
L e Bourguet^ 6 ,—La aviadora He-

lene Boucher ha sal ido a las 6'50 pa­
ra Roma, p r i m e r a e tapa de su vue­
lo a Saigon. L a av iadora cuenta pasar 
por Atenas', A l e p p y Bassora. — Fa­
bra. 
E L P R O Y E C T O » E S A N E A M I E N T O 
F I N 4N C I E R O D E L N Ü E T O G O B I E R ­

N O F R A N C E S 
P a r í s 6 . — E l m i n i s t r o de Hac i en ­

da, s e ñ o r B o n n e t , y e l d e l Presupues­
to, s e ñ o r L a m o u r e u x a l t e r m i n a r é l 
Consejo de m i n i s t r o s , han declarado 
a los representantes de l a Prensa, 
que en Gob ie rno ha c u m p l i d o su pa­
labra do establecer u n p royec to de 
saneamiento f i n a n c i e r o . 

E l p royec to supone u n esfuerzo ac­
t u a l de saneamiento de 5.566 m i l l o ­
nes de f rancos . 

De este t o t a l se ob t i enen f r a n ­
cos 2.417.0O0.00Q por medio de eco­
n o m í a s y 13,25.000.000 po r acondicio­
namien to de ios impuestos ya exis­
tentes . 

E l res to se l o g r a po r la l u c h a con­
t r a e l f raude y p o r ingresos excep­
cionales, que no c o n s t i t u y e n una nue­
va carga pa ra e l con t r ibu j ' en t e . 

E i Gobierno ha elaborado u n p r o ­
yecto i n t e r m e d i a r i o e n t r e e l proyec­
to f i n a n c á e r o daf Gob ie rno H e r r i o t , 
en e l q u e f i g u r a b a n m i l t resc ien tos 
m i l l o n e s de d i spon ib i l idades de me­
nos y e l de l Gob ie rno Pau i Boncour , 
en e l que f i g u r a n 1.500 mi l lones de 
m á s . 

L a L e y da Hac ienda que s e r á p r e ­
sentada a f ines de mes, p e r m e t i r á 
d e s p u é s de l examen de los ingresos 
*el ú l t i m o mes, i n t r o d u c i r ¡as r e c t i ­
ficaciones necesarias. 

Los s e ñ o r e s Bonne t y L a m o u r e u x , 
e s t i m a n que s i su p royec to es vo tado 
F r a n c i a h a b r á hecho desde e l mes 
de j u n i o , t en iendo en cuen ta los re ­
sultados obtenidos po r ¡os dos p re ­
cedentes Gabinetes, u n esfuerzo de 
saneamiento f i n a n c i e r o t o t a l de diez 
m i l mi l lomss de f rancos.—Fabra 
L A C A T A S T R O F E D E L « A T L A N T I -
Q U E » R A T E N I D O POR O R I G E N , 
S E G U N L A E N C U E S T A , U N A M A L ­

Q U E R E N C I A 
P a r í s 6 .—El d i a r i o « L e M a t i n » 

anuncia que l a C o m i s i ó n de encues­
t a sobre las causas de l s in ies t ro d e l 
« A t l a n t i q u e » , ha l legado a l a conc lu ­
s ión de que só lo u n a ma lque renc i a 
ha sido él o r i g e n de l a c a t á s t r o f e . 
En v i r t u d de e l la , l a i n f o r m a c i ó n ha 
sido t r a n s m i t i d a a l p r o c u r a d o r de *a 
R e p ú b l i c a en Burdeos, que en t iende 
en e i s u m a r i o . 

P r eg ln t ado e l c a p i t á n d e l « A t i a n t i -
qui3» ha d i c h o que e l resul tado de l 
í i c t a m e n no l e h a b í a p r o d u c i d o n i n ­
guna sorpresa d e s p u é s de las com­
probaciones real izadas d u r a n t e e l i n ­
cendio y d e s p u é s de é l — F a b r a . 
l íL I N C E N D I O D E L « A T L A N T I Q U E » 

F U E I N T E N C I O N A D O 
Par í s , , 6. — L a C o m i s i ó n de en­

cuesta que ha examinado las causas 
del i n c e n d i o de l « A t t e n t l q u e » , h a 
d i c t a m i n a d o que se t r a t a de u n i n ­
cendio in tenc ionado .—Fabra . 

D E S O R D E N E S EN B O G O T A 
S E HAN P R O D U C I D O A C O N S E ­
C U E N C I A DC LA E L E C C I O N P R E S I ­
D E N C I A L , R E S U L T A N D O M U C H O S 

M U E R T O S Y H E R I D O S 
Londres , 6.—A l a Agencia Reuter le 

t e l e g r a f í a n de B o g o t á que ayer se 
Produ je ron d e s ó r d e n e s con m o t i v o 
ae las elecciones presidenciales, re­
sul tando diec iocho personas muer tas 
y otras dieciocho heridas. Los p r l -
« l e r o s resul tados de los escrut in ios 
Fab v l c t o r i a a l p a r t i d o l ibe ra l .— 

L A D I C T A D U R A E N A L E M A N I A 

N O T I E N E O T R A F I N A L I D A D Q U E L A D E L A R E S ­

T A U R A C I O N D E L O S H 0 H E N Z 0 L L E R N 

A m h i t l e r i a n o y a u n p o l i c í a m u e r t o s , s e l e s h a n r e n d i d o g r a n d e s h o n o r e s e n e l e n t i e r r o , a$ i s" 

t i e n d o e l c a n c i l l e r y f a m i ü a i e s d e l ex e m p e r a d o r G u i l l e r m o 

El domingo abundaron las agresiones y colisiones, resultando muertos y heridos. - La dueña de un café 
fué muerta a puñaladas por los hitlerianos 

UN DECRETO DICTATORIAL DEL PRESIDENTE DEL REICH 

B e r l í n , 6.—Durante una r e u n i ó n na­
cionalista celebrada ayer, el jefe del 
pa r t ido nacionalista a l e m á n s e ñ o r 
W i n t e r f e l d , que s u s t i t u í a a l s e ñ o r H t í -
genberg, r e c o r d ó una c o n v e r s a c i ó n 
que h a b í a tenido con el presidente 
del Reich , poco d e s p u é s de la f o r m a ­
c ión del Gobierno v o n Papen y en la 
cual el mariscal H i n d e n b u r g se fe­
l ic i tó de haber podido const i tu i r u n 
Gobierno de derechas. 

I n s i s t i ó sobre la incapacidad dél 
par lamentar i smo y acerca de la con­
veniencia de contar con u n Gobierno 
au to r i t a r io . 

E l s e ñ o r W i n t e r f e l d d e c l a r ó f i n a l ­
mente que el obje t ivo f ina l del par ­
t i do sigue siendo la M o n a r q u í a p r u -
so-alemana de los Hohenzo l l e rn .— 
Fabra . 

B e r l í n , 6 .—El acto del sepelio del 
nacional socialista M a i k o w s k i y del 
br igada de po l i c í a muertos el pasado 
lunes por unos disparos de los c o m u ­
nistas, c o n s t i t u y ó una enorme m a ­
n i f e s t a c i ó n de los nazis que h a b í a n 
recibido ó r d e n e s de concentrarse en 
la capital . 

A pesar de la persistente l l uv i a el 
desfile de los mi l lares de manifestan­
tes d u r ó varias horas, resultando i m ­
ponente la ceremonia que tuvo lugar 
en la Catedral y en la que se r ind ie ­
ron honores a los dos muertos, igual 
que se h a b í a hecho en contadas oca­
siones a los hombres que en vida ha­
b í a n logrado u n gran prest igio en la 
ciencia, po l í t i ca , arte o en las armas. 

As i s t i e ron el cancil ler H i t l e r , el ex 
k r o n p r i n z y sus hermanos, a s í como 
los principales jefes racistas con t o ­
das sus formaciones armadas.—Fabra. 

» 

Ber l ín^ 6. — A consecuencia de una 
c o l i s i ó n r eg i s t r ada l a noche pasada 
en S tass fur t d i s t r i t o de Magdeburgo, 
en t r e na-eional socialistas y cascos de 
acero y sus adversarios polí t icos^ el 
burgomaestre soc ia í i s t a s e ñ o r Kas ten 
que hab la ordenado l a d e t e n c i ó n de 
u n mani fes tan te , f u é acometido a l re­
gresar a su domic i l fo po r u n joven 
de 17 a ñ o s que pertenece a u n a or­
g a n i z a c i ó n de la J u v e n t u d Naciona-
l i s t a i q u i e n le a s e s t ó una t e r r i b l e p u ­
ñ a l a d a m i e n t r a s exclamaba: « H a l le­
gado t u hora de r e n d i r c u e n t a s » . 

E l agredido fa l l ec ió a los pocos mo­
mentos, m i e n t r a s e l agresor se ent re­
gaba s i n resis tencia a la p o l i c í a . — 
Fabra . 

B e r l í n , 6. — E n e l b a r r i o obrero 
de Neukoeln^ e s t a l l ó « n a d i s p u t a en­
t re nacional socialistas y comunista;;?. 
Tres comunistas fueron detenidos. . 

E n Wiesbaden, se p rodu jo u n i n c i ­
dente parecido, siendo heridos 4̂  
gravedad dos comunistas. 

E n Colonia> fueron detenidos 26 co­
munis tas acusados de haber tomaejk) 
pa r t e en u n curso d é « t á c t i c a » coniú-
nisat . — Fabra . 

•MI.l is" ' ' - .* *" i 
* * 

M u n i c h , 6. — Procedente de Ber­
l í n , l legó en a v i ó n e l canc i l l e r s e ñ o r 
H i t l e r . — Fabra . 

' é ' " 
* * 

B e r l í n . 6 .—Durao te l a j o r n a d a de 
ayer r e g i s t r á r o n s e var ios inc iden tes 
e n diversas c iudades . 

E n B r e s l a u r e s u l t ó m u e r t o u n 
m i e m b r o de l F r e n t e de B r o n c e y 
once her idos . 

E n C h e m n i t z f u é m u e r t o u n 
m i e m b r o de l a o r g a n i z a c i ó n r e p u ­
b l i c a n a " B a n d e r a de l R e i c h " . R e ­
s u l t a r o n t a m b i é n dos he r idos . 

E n M u n i c h h u b o nueve he r idos . 
E n B o c h u m , u n c o m u n i s t a m a t ó 

a u n j e fe de s e c c i ó n de las t r opas 
de asa l to h i t l e r i a n a s . — F a b r a . 

, - -•- • . , 
• - « *• 

B e r l í n , 6. — Anoche , u n des taca­
m e n t o de qu ince h i t l e r i a n o s e n t r ó 
e n u n c a f é e n e l b a r r i o de S c h o m -
berg , c o n o b j e t o de so rp rende r una-
r e u n i ó n c o m u n i s t a . U n a s e ñ o r a , que 
e ra l a p r o p i e t a r i a d e l c a f é , f u é 
m u e r t a a p u ñ a l a d a s p o r los h i t l e ­
rianos.—Fabra. 

B e r l í n 6.—El Presidente de l Reich 
ha pub l i cado u n decreto r e l a t ivo a 
las reuniones p ú b l i c a s de c a r á c t e r 
p o l í t i c o . 

Todas las reuniones que se preten­
da celebrar a l a i re l i b re , d e b e r á n 
anunciarse a l a P o l i c í a l o c a l con 
cuaren ta y ocho horas de an t i c ipa ­
c i ó n , i nd i cando el l u g a r en que e l 
acto h a de celebrarse, l a h o r a y e l 
objeto de l a r e u n i ó n . 

E n caso de pe l i g ro pa ra l a segu­
r i d a d p ú b l i c a , p o d r á n p roh ib i r se o 
pe rmi t i r se bajo ciertas condicioens. 
Las reuniones o manifestaciones po­
d r á n ser disuel tas en caso de des­
obediencia a las ó r d e n e s de l a auto­
r i d a d o de insul tos a las in s t i t uc io ­
nes re l ig iosas . 

E l m i n i s t r o del I n t e r i o r p o d r á pro­
h i b i r , e n todo o en parte de l Re ich , 

las reuniones a l aire l ib re , las ma­
nifestaciones y el uso de un i formes . 
Las publ icaciones p e r i ó d i c a s p o d r á n 
p roh ib i r se igua lmente , por razones 
a n á l o g a s o cuando exci ten a l a huel­
ga genera l o a l a hue lga de los obre­
ros empleados en explotaciones ' de 
a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad, o 
bien cuando se hagan indicaciones 
que, evidentemente, afecten o com­
prometan los intereses vi tales del 
Estado. 

Las publiccaiones que aparezcan 
en e l . ex t ranjero p o d r á n , por las 
mismas razones, castigarse por e l 
m i n i s t r o del In t e r io r , hasta con l a 
p r o h i b i c i ó n por seis meses pa ra en­
t r a r en A leman ia . 

T a m b i é n p o d r á n p roh ib i r se las co­
lectas p o l í t i c a s p ú b l i c a s . 

Las excitaciones a que se cometan 
actos de v io lenc ia , s e r á n castigadas 
con u n m í n i m u m de tres meses de 
c á r c e l . 

E l decreto detal la a c o n t i n u a c i ó n 
las penas de m u l t a o p r i s i ó n que se 
a p l i c a r á n a las contravenciones, y 
entre ellas se preven penas hasta de 
u n ano de c á r c e l para aquellas per­
sonas que conociendo l a existencia 
de publ icaciones prohib idas , no l o 
i n d i q u e n a las autoridades. 

E n caso de pe l ig ro para l a seguri­
dad p ú b l i c a , el loca l en que se co­
meta u n acto de v io lenc ia o pueda 
cometerse, o en que se h a y a n d i fun ­
dido publ icaciones prohib idas , p o d r á 
clausurarse por u n plazo var iab le . 
Los establecimientos de bebidas y 
restanrants p o d r á n ser cerrados por 
iguales causas, y en este caso l a 
c lausura p o d r á ser hasta de u n a ñ o 
Fabra . 

LOS R A C I S T A S S O L I C I T A B A N L A 
D I S O L U C I O N D E L A D I E T A 

D E HESSE 

D a r m s t a d t , 6.—La D i e t a de Hesse 
ha rechazado una m o c i ó n rac i s ta so­
l i c i t a n d o l a d i s o l u c i ó n de d icha asam­
blea.—Fabra. 

H U G E N B E R G D E S M I E N T E LOS R U ­
MORES D E U N A C O N V E R S I O N D E 

L A S D E U D A S P R I V A D A S 

B e r l í n , 6.—Una no ta que ha sido 
f a c i l i t a d a p o r e l s s ñ o r Hugnbe rg , 
desmint iendo los rumores que han 
c i rcu lado , s e g ú n los cuales e l Go­
b i e rno h a b í a pensado en u n a conver­
s ión general de los intereses de las 
Deudas pr ivadas alemanas, ha p ro ­
ducido en Bolsa una i m p r e s i ó n favo­
rable , d e s p u é s del nerviosismo de es­
tos d í a s pasados.—Fabra. 

U N A S E G U N D A G U E R R A 

L A A N U N C I A A U N P E R I O D I S T A E L P R E S I D E N T E D E 

L A D E L E G A C I O N J A P O N E S A E N G I N E B R A 

Si el Comité de los 19 rechaza las proposiciones japonesas relativas 
a la ocupación de la Manchuría 

L o n d r e s , 6. — E l s e ñ o r M a t s u o k a , 
p re s iden te de l a d e l e g a c i ó n japonesa 
e n G i n e b r a , a p regun ta s de u n r e ­
d a c t o r d e l " S u n d a y T i m e s " sobre 
las consecuencias que p u d i e r a t ene r 
el h e c h o que e l C o m i t é de los 19 r e ­
c h a z a r a las proposic iones japonesas, 
h a d e c l a r a d o que l a consecuencia 
s e r í a u n a segunda g r a n guer ra . 

E n l o que respecta a l Es tado 
m a n d e h u k u o , el delegado j a p o n é s 
dec l a ra que s u p a í s se m a n t i e n e i n ­
v a r i a b l e e n su a c t i t u d . N o es pos i ­
b le u n a i n t e l i g e n c i a , porque e l Co ­
m i t é de los 19 p a r t e de l p r i n c i p i o 
que l a M a n d c h u r i a n o es u n Estado, 
m i e n t r a s que e l J a p ó n l o h a recono­
c i d o c o m o po tenc ia independ ien te . 

T e r m i n ó d i c i endo M a t s u o k a , que 
e l los n o p e r m i t i r á n que los b o l c h e ­
v is tas a r r a i g u e n en C h i n a . E l J a ­
p ó n desea t e r m i n a r c o n e l estado de 
g u e r r a , p e r o sabe que l a r e t i r a d a de 
sus t r o p a s e q u i v a l d r í a a l caos. ¿ P o r 
q u é los Es tados U n i d o s n o a b a n d o ­
n a n e l c a n a l de P a n a m á y los i n ­
gleses e l paso de Suez? Nues t r a s i ­

t u a c i ó n es e x a c t a m e n t e i g u a l p o r l o 
que a fec t a a M a n d c h u r i a . — F a b r a . 

« * 
T o k i o , 6 . — D e s p u é s d© haber sido 

somet ida a l a a p r o b a c i ó n de] Empe­
rador , esta t a rd í a han sido t r a n s m i t i ­
das a G ineb ra nuevas ins t rucc iones , 

E l Gobierno j a p o n é s no se m u e s t r a 
en te ramente satisfecho de las ú l t i ­
mas proposiciones que han s ido co­
municadas po r el j e f e de la Delega­
c i ó n japonesa, pero no obstante , pa­
rece que, en p r i n c i p i o , no f o r m u l a r á 
objecciones c o n t r a el las.—Fabra. 

LOS JAPONESES P R O S I G U E N S U 
A V A N C E E N J E H O L 

Londres , 6 . — A l " D a i l y T e l e g r a p h " 
le c o m u n i c a n de M u k d e n que l a 
c a m p a ñ a de los japoneses en l a p r o ­
v i n c i a de J e h o l puede considerarse 
comenzada . Los p r i n c i p a l e s p u n t o s 
e s t r a t é g i c o s de l a zona e s t á n e n 
poder de los n ipones , que d i sponen 
de numerosos av iones p a r a a p o y a r 
sus operac iones .—Fabra . 

P e k í n , 6.—Despachos de p r o c e ­

d e n c i a c h i n a d i c e n que las t ropas 
japonesas y m a n c h ú e s avanzan h a ­
c i a J eho l p o r t res caminos , p o r 
K a i l u , L i m a n y C h a o y a n g , y que 
ayer m a ñ a n a t res t renes m i l i t a r e s 
japoneses l l e g a r o n a T u n g l i a o c o n 
dos m i l soldados de i n f a n t e r í a , c a ­
b a l l e r í a , numerosos c a ñ o n e s y a u t o ­
m ó v i l e s . O t ro s despacahos d icen que 
dos m i l soldados japoneses de i n ­
f a n t e r í a y c a b a l l e r í a h a n l legado a 
S u i c h u n g , cerca de l a G r a n M u r a l l a . 

D i c e n t a m b i é n los despachos c h i ­
nos que fuertes con t ingen tes de v o ­
l u n t a r i o s a t a c a r o n a los japoneses 
cerca de l desfi ladero de C h i u m e n y 
que l a l u c h a d u r ó t odo el d í a . — F a ­
b r a . 

* 
* * 

Londres , 6 .—Comunican de P e k í n 
'que los japoneses han desencadenado 
una t r i p l e ofensiva con t ra l a p r o ­
v i n c i a de Jehol, d e s p u é s de r e c i b i r 
i m p o r t a n t e s refuerzos. 

Por o t r a pa r t e , se sabe que ¡os 
v o l u n t a r i o s chinos han atacado a los 
japoneses ,en Chan H a i K w a n . — Fa­
b r a . 

R u m a n ia 

La situación se complica, 
por la declaración del es­
tado de guerra en parte 

del país 
Bucarest, 6 .—El rey Caro! ha f i r ­

mado el decreto declarando el estado 
de si t io en Bucarest, Bukovina , T r a n -
silvania. 

L a Prensa expresa en general su 
e x t r a ñ e z a ante esta dec i s ión del G o ­
bierno V á i d a ; la m a y o r í a de los d ia ­
rios aseguran que nada just i f ica el es­
tado de si t io y que bajo el punto de 
vista po l í t i co y social es tá medida es 
de las m á s peligrosas. 

E n general se estima que este 
acuerdo de suspender las g a r a n t í a s 
constitucionales p e r j u d i c a r á conside­
rablemente el prestigio del par t ido 
nacional-campesino, que detenta ac­
tualmente el Poder, 

Se seña la que en Clu j ( T r a n s i l v a -
nia) , los ferroviarios han celebrado 
varias reuniones para i r a la huelga 
inmediata en todas las l í n e a s . — F a b r a 

E L M I N I S T R O B E L I N T E R I O R B E 
R U M A N I A F U E V I C T I M A D E U N 
A T E N T A D O S I N CONSECUENCIAS 

Bucares t , 6. — Se sabe que e l m i ­
n i s t r o de l I n t e r i o r f u é v í c t i m a de 
u n a t en t ado e l s á b a d o pasado. 

C u a n d o e l t r e n que c o n d u c í a a l 
m i n i s t r o pasaba a n t e los t a l l e res de 
l a e s t a c i ó n c e n t r a l de Buoares t , f u e ­
r o n a r ro jadas c o n t r a e l p a g ó n en 
que i b a d i cho s e ñ o r g r a n c a n t i d a d 
de piedras y t rozos de h i e r r o que 
p r o d u j e r o n a l m i n i s t r o he r idas l e ­
ves en u n a m a n o . 

L a p o l i c í a h a ab i e r t o m í a i n f o r ­
m a c i ó n e n c a m i n a d a a descubr i r a los 
autores del a t en tado .—Fabra . 

Ha sido disuelta la Dieta 
de Prusia 

B e r l í n 6.—Un decreto de l Presiden­
te H i n d e n b u r g transfiere los Pode­
res del M i n i s t e r i o de Estado prus ia­
no a l Comisar io de l Reich . 

Esta med ida h a hecho posible l a 
d i s o l u c i ó n de l a Die ta prus iana , que 
ha sido dec id ida esta tarde po r u n 
«Colegio» compuesto por e l presi­
dente de l a Dieta , s e ñ o r K e r l , nacio­
nalsocial is ta ; e l presidente del Con­
sejo de Estado prus iano , s e ñ o r Aben-
hauer, centrista, y el comisar io del 
Reich, v o n Papen, que s u b s t i t u i r á a l 
s o c i a l d e m ó c r a t a , Otto B r a u n n . 

E l s e ñ o r Abenhauer se opuso en va­
no a l a d i s o l u c i ó n . 

Las nuevas elecciones h a n sido l i ­
jadas pa ra e l d í a 5 de marzo p r ó ­
x imo.—Fabra 
E L G O B I E R N O DC P R U S I A , RECIS--
R R E A N T E E L T R I B U N A L S U P R E ­
MO D E L R E I C H , Y E L G O B I E R N O 
BAVARO P R O T E S T A D E L A DISO­
L U C I O N D E L A D I E T A PRUSIANA 

B e r l í n 6.—A consecuencia de l de­
creto pres idencia l que ha puesto t é r ­
m i n o a los Poderes de l Gobierno 
prus iano pres id ido p o r e l s e ñ o r 
B r a u n n , d icho Gobierno ha decidido 
r e c u r r i r ante e l T r i b u n a l Supremo 
de Just icia del Reich. 

Esta d i s o l u c i ó n completa y def in i ­
t i v a de l Gobierno cons t i tuc iona l pru^ 
siano y su s u b s t i t u c i ó n por e l Comi 
sario del Reich, const i tuye u n acte 
j u r í d i c o y p o l í t i c o de l a m a y o r im­
por tancia . 

E n l a e x p o s i c i ó n de mot ivos del 
decreto del Presidente del Reich , se 
i n d i c a que l a s i t u a c i ó n ac tua l de 
Aleman ia , impone u n a v o l u n t a d po­
l í t i c a u n i f o r m e en e l Reich y en los 
d e m á s Estados alemanes. 

E n su consecuencia, e l mar i sca l 
H i n d e n b u r g h a hecho uso, d e s p u é s 
de haber consul tado a l p r i m e r presi­
dente del T r i b u n a l Supremo de Leip­
z ig , de los Poderes que le concede 
la C o n s t i t u c i ó n , respecto a los Esta­
dos que fa l t en a sus deberes para 
con el Reich. 

E n los c í r c u l o s l iberales se sostie­
ne, s in embargo, que el Presidente 
ha v io lado, s ino l a le t ra , po r lo me­
nos el e s p í r i t u de l a C o n s t i t u c i ó n . 

E l Gobierno b á v a r o ha d i r i g i d o 
una protesta escrita, a l Presidente 
del Reich, porque teme l a i n s t a l a c i ó n 
de u n Comisar io del Reich en Bavie-
ra. A pesar de las promesas t r a n q u i ­
l izadoras hechas por V o n Papen a l 
consejero de Estado, s e ñ o r Scaffer, 
presidente de l pa r t i do c a t ó l i c o b á ­
varo , e l Gobierno de este Estado va 
a protestar en el seno del Consejo 
de Impe r io cont ra el decreto de hoy , 
a l que a t a c a r á en e l T r i b u n a l de 
L e i p z i g . 

E n cuanto a las reacciones even­
tuales de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , quedan 
y a prevenidas por el texto del dec í a ­
te sobre l a Prensa y l a l i b e r t a d d* 
r e u n i ó n , que ha sido publ icado ho^. 
Fabra . 
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I N F O R M A C I O N D E M A D R I 
C A B L E T E L E G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

En Madrid 

El partido republicano ra­
dical celebró anteayer 
mañana un mitin en el 

Teatro Victoria 
Madrid> 6. — A y e r por l a m a ñ a n a 

se ce lebró en e l Teat ro V i c t o r i a e l 
m i t i n organizado por e l p a r t i d o re­
pub l i cano r ad i ca l . 

E l acto f u é pres id ido por e l ce-
fior Vega de la Ig les ia , que hizo 
l a p r e s e n t a c i ó n de los oradores. 

E l s e ñ o r Torres C a m p a ñ á , r e f i r i é n ­
dose a l a d e r i v a c i ó n del debate i n i ­
ciado por los sucesos de Casas V ie j a s , 
man tuvo el c r i t e r i o de que el orden 
p ú b l i c o es indispensable en los r e g í ­
menes. 

E l s eñor Rey Mora d i ó p r i n c i p i o a 
su discurso con u n saludo d i r i g i d o 
a la o p i n i ó n p ü b l i c a i fac tor p r i n c i ­
p a l í s i m o en e l t r i u n f o de los repu-
b'icanos en su lucha electoral cont ra 
los organismos oficiales. A l ocuparse 
de los sucesos de Casas Vie jas , pro­
vocados por obreros no adheridos a 
la U . G. T.t los c o m p a r ó con ios ocu­
r r idos en Cast i lblanco y Arnedo, se­
ñ a l a n d o que a su entender a i t ra tarse 
de és tos en el Par lamento f u é censu­
rada l a a c t u a c i ó n de la fuerza p ú ­
b l i ca por t ra ta rse entonces de v íc t i ­
mas pertenecientes a la c i tada orga­
n i z a c i ó n . 

E l s e ñ o r A b a d Conde, d e s p u é s de 
hacer presente que los republicanos 
radicales son mejores soldados que 
gobernantes po r su a c t u a c i ó n en l a 
lucha en p r o de l a i n s t a u r a c i ó n de »a 
R e p ú b l i c a , d i s e r t ó la rgamente sobre 
las responsabil idades. 

F i n a l i z ó su discurso glosando los 
p r inc ipa l e s puntos fundamentales de l 
pronunciado po r e l s e ñ o r L6rroux> y 
d i r i g i ó ataques a l pa r t i do social ista 
por su co l abo rac ión con el Gobierno 
actual . 

E l j e fe de la m i n o r í a radical - se­
ñ o r M a r t í n e z Barr ios- c o m e n z ó se­
ñ a l a n d o que su discurso estaba h i l ­
vanado sobre temas ya agotados po r 
sus co r re l ig iona r ios en e1 Par lamen­
to- pero que no obstante d i s e r t a r í a 
desde u n á n g u k ) de v i s i ó n s ingular 
suyo. D i j o que consideraba s i m p l i s t a 
el s e ñ a l a m i e n t o de la fecha de 3 de 
febrero como d i v i s i ó n de repub ' ica-
nos en el a lma nacional . L o ú n i c o 
que a c o n t e c i ó en d icho d ía - f ué e1 
haberse puesto f r en t e a f r en t e dos 
conceptos d is t in tos- dos maneras de 
i n t e r p r e t a r la s i t u a c i ó n presente y 
f u t u r a de la R e p ú b l i c a - y s i al ^ d o 
del j e fe del Gobierno se asnearon 
d isc ip l inadamente el p a r t i d o socialis­
t a y la F. 1. R. P: E. . con los r a d i ­
cales t o m a r o n puesto la m i n o r í a de 
al se rv ic io de la R e p ú b l i c a y ios d i ­
putados que s iguen la i n s p i r a c i ó n de 
don M i g u e l M a u r a y para honor de1 
p a r t i d o radical- la a d h e s i ó n , t a m b i é n -
del p a r t i d o federa l h i s t ó r i c o . 

A c t o seguido e l s e ñ o r M a r t í n e z 
Bar r ios a n a l i z ó las in tervenciones de 
la m i n o r í a y n e g ó que don Ale j and ro 
L e r r o u x s ienta apetencias de Poder. 
H i s t o r i ó a c o n t i n u a c i ó n la p r i m e r a 
cr i s i s p o l í t i c a de la R e p ú b ' i c a y las 
causas de la salida del Gobierno de 
los m i n i s t r o s radicales. 

A la salida del m i t i n se o r g a n i z ó 
una p e q u e ñ a m a n i f e s t a c i ó n de af i l ia­
dos al p a r t i d o radica l - que. a l l l ega r 
a la p u e r t a de su d o m i c i l i o socia1-
fueron rec ib idos po r o t r o g rupo con­
t r a r i o . A l cambiarse a'gunos i m p r o ­
perios- una s e c c i ó n de guardias asa1-
to t u v o que i n t e r v e n i r - disolviendo 
a los manifes tantes s i n c o n t r a t i e m ­
pos dignos de m e n c i ó n . 

D E C R E T O I M P O R T A N T E 

T E X T O D E L R E L A T I V O A L T R A S P A S O D E S E R V I ­

C I O S S O B R E H A C I E N D A S L O C A L E S A L A 

G E N E R A L I D A D D E C A T A L U Ñ A 
M a d r i d 6.—Se ha publ icado e l s i -

gu ian te decreto de Hacienda, r e la ­
t i v o al traspaso de servicios sobre 
Haciendas locales a l a Genera l idad de 
C a t a ' i u ñ a . D i c e a s í : 

«Con a r reg lo a l o preven ido en e l 
a r t í c u l o 25 del decre to de 21 de no­
v iembre da 1932, v i s to lo acordado 
por la C o m i s i ó n m i x t a para la i m p l a n ­
t a c i ó n del E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , y 
de acuerdo con e l Consejo de m i n i s ­
tros, vengo en dec re ta r lo s igu i en t e : 

A r t í c u l o p r i m e r o . Se pone en v i ­
gor el acuerdo de l a C o m i s i ó n m i x t a 
para la i m p l a n t a c i ó n de l E s t a t u t o 
de C a t a l u ñ a sobre traspaso de se rv i ­
cios en r e l a c i ó n con el r é g i m e n de 
Haciendas locales, que se t r a sc r ibe 
como anejo de este docreto . 

Dado en M a d r i d , a 4 de febrero 
de 1933.—Niceto A l c a l á Zamora y 
Torres . E l pres idente del Consejo de 
min i s t ro s , Manue l Azafia.» 

Ane jo a que se r e f i e r e el presente 
decreto: 

« E l i n f r a s c r i t o , don Rafael Glo­
sas Cendra, le t rado, secre ta r io de la 
C o m i s i ó n f h i x t a creada po r decreto 
pres idencia l de 21 de nov iembre de 
1932, para la f o r m a c i ó n del i nven ta ­
r i o de los bienes y derechos de l Es­
tado que se ceden a l a r e g i ó n a u t ó ­
noma de C a t a l u ñ a y a la a d a p t a c i ó n 
de servicios que pasan a la Genera-
idad, 

C e r t i f i c o que en la s e s i ó n de l d í a 
• M de los corr ien tes , l a C o m i s i ó n 
m i x t a a p r o b ó k> s igu ien te : 

Vis tos los a r t í c u l o s 10 del Esta­
t u t o de C a t a l u ñ a y 19 de l decreto da 
noviembre de 1932, y a tendida la c i r ­
cunstancia de que l a General idad de 
C a t a l u ñ a t iene establecidos, a j u i c i o 
de esta C o m i s i ó n m i x t a , los orga­
nismos que le son nacesarios para to­
mar a su cargo los servic ios y f u n ­
ciones a que se r e f i e r e e l presiente 
decreto, y que en la ac tua l idad des­
e m p e ñ a la a d m i n i s t r a c i ó n del Esta­
do en r e ' a c i ó n con e l r é g i m e n de 
func ionamien to de las Haciendas lo­
cales, esta C o m i s i ó n ent iende que 
procede acordar lo s igu ien te : 

P r i m e r o . Se traspasan a la Ge­
nera l idad de C a t a l u ñ a con la l i m i t a -

ión y excepciones que se < 
en los a r t í c u l o s s iguientes , las f u n ­
ciones y servicios a t r i b u i d o s ac tua l ­
mente a l M i n i t e r i o de Hacienda , con 
sus direcoiones generales, organis­
mos, dependencias, centrales y p ro­
v inc ia les en r e l a c i ó n con e l r é g i m e n 
de las Haciendas locales en e l te­
r r i t o r i o de C a t a l u ñ a . 

M i e n t r a s n o se e f e c t ú e l a c e s i ó n 
de cada u n a de las con t r i buc iones , 
impues tos y recursos que, s e g ú n e l 
a r t í c u l o c u a r t o de l E s t a t u t o de C a ­
t a l u ñ a , h a n de ser cedidas t o t a l o 
p a r c i a l m e n t e a l a r e g i ó n a u t ó n o m a , 
n o se t r a s p a s a r á n las func iones y 
servic ios a t r i b u i d o s a c t u a l m e n t e a 
los ó r g a n o s de l a H a c i e n d a p ú b l i c a 
menc ionados en e l a r t í c u l o a n t e r i o r , 
p a r a l a A d m i n i s t r a c i ó n de los r e ­
cursos de las Hac iendas locales, que 
se r e f i e r e n a aquel las c o n t r i b u c i o ­
nes e impues tos , a reserva d é los 
acuerdos que deba a d o p t a r l a C o ­
m i s i ó n m i x t a cuando tenga lugar !a 
p e r c e p c i ó n de aque l l a c e s i ó n de c o n ­
t r i b u c i o n e s , impues tos o p a r t i c i p a ­
ciones d u r a n t e e l p e r í o d o t r a n s i t o ­
r i o . 

Los recursos de las C o r p o r a c i o ­
nes locales a d m i n i s t r a d o s p o r l a H a ­
c i e n d a p ú b l i c a que n o a fec ten a 
c o n t r i b u c i o n e s o efectos cedidos po r 
el Es tado a C a t a l u ñ a , n i a l a p a r ­
t i c i p a c i ó n que e l p r o p i o t e x t o o t o r ­
ga en su pase a l a r e g i ó n a u t ó n o m a , 
se r e g i r á n a lasdisposiciones v i g e n ­
tes. 

Los expedientes fenecidos r e f e r e n ­
tes a los servicios que se t raspasan , 
c o n t i n u a r á n e n las mi smas of ic inas 
que se h a y a n t r a m i t a d o has ta a h o -
ra ,ba jo l a cus tod ia de las a u t o r i d a ­
des o f u n c i o n a r i o s encargados de 
aquel las o f i c inas . Se e n t e n d e r á p o r 
fenecido t o d o expediente e n que el 
que se h a y a d i c t ado r e s o l u c i ó n f i r m e . 

S i n embargo , s i é s t a n o se h u b i e ­
r a e jecutado t o d a v í a , p a s a r á e l e x ­
pediente a l a G e n e r a l i d a d , p a r a que 
proceda a su e j e c u c i ó n . 

A p a r t i r de l a fecha en que en t re 
e n v i g o r este acuerdo, e n v i a r á n a 
l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a los e x ­
pedientes que se e n c u e n t r e n e n t r a ­

m i t a c i ó n o en suspenso o de t en ido 
su curso p o r c u a l q u i e r o t r o m o t i v o . 
Se a c o m p a ñ a r á u n a r e l a c i ó n p o r 
d u p l i c a d o e n l a que se c o n t e n g a n 
las ind icac iones precisas p a r a s u 
t r a m i t a c i ó n , de l a que u n a q u e d a r á 
e n l a G e n e r a l i d a d y o t r a s e r á d e ­
v u e l t a a l a o f i c i n a de o r i g e n , c o n l a 
f i r m a de l encargado de los servic ios 
de H a c i e n d a . E l M i n i s t e r i o de H a ­
c ienda e n v i a r á u n a cop ia de d i c h a 
r e l a c i ó n a l a C o m i s i ó n M i x t a , a los 
efectos de l a r t í c u l o 17 d e l decre to 
de 21 de n o v i e m b r e de 1932. 

Q u i n t o . S i en lo sucesivo fuesen 
presentadas en l a s o f í c i n a s de Ha­
cienda del Estado reclamaciones^ 
instancias o documentos re laciona­
dos con los servicios que se traspa­
san po r el presente acuerdo^ s e r á n 
enviados a la Genera l idad pa ra su 
t r a m i t a c i ó n y r e s o l u c i ó n med ian t e 
p rov idenc ia estampada a: p i e de la 
d o c u m e t n t a c i ó n suscr i ta p o r las au­
tor idades o func ionar ios a quienes 
hubiese sido d i r i g i d a . 

Sexto. Los t r i b u n a ^ s p c o n ó m i c o -
a d m i n i s t r a t i v o s que ejercen j u r i s ­
d i c c i ó n en las cua t ro p ro v i n c i a s que 
cons t i t uyen hoy e l t e r r i t o r i o de M a -
taAuñaj c o n t i n u a r á n e j e r c i é n d o l a 
t a m b i é n sobre las ma te r i a s a que se 
re f i e re este traspaso de servic ios y 
funciones, hasta que la Genera l idad 
'egisle sobre ed p a r t i c u l a r . 

M i e n t r a s e l M i n i s t e r i o de Hac ien ­
da no disppnga en los M u n i c i p i o s de 
organismo especial para r ea l i za r los 
servicios que les e s t á n encomenda­
dos c o n t i n u a r á n p r e s t á n d o l o s los que 
de f a c i l i t a r a las Corporaciones^ au­
tor idades y func ionar ios loca'es de 
C a t a l u ñ a , las relaciones con la A d ­
m i n i s t r a c i ó n c en t r a l y loca l dotl Es­
tado con dichas corporaciones au­
tor idades y func ionar ios y^ se l leva­
r á n a efecto con e l concurso de ^ 
General idad de C a t a l u ñ a . 

Y para que conste a ios efectos 
del a r t í c u ' o 25 del c i tado decre to de 
21 de nov iembre ú l t i m o exp ido el 
presente en Barcelona a 16 de enero 
de 1933. — Rafae l Glosas. — V i s t o 
bueno; el p r e s i d e n C a r l o s E s p l á . 

H A B L A I N D A L E C I O P R I E T O 

Comentando la última intervención de los radicales en e! debate parlamen-
tario, dice que las aspiraciones al Poder, sentidas por el señor Lenoax, 

sólo pueden quedar plasmadas en otras Cortes 
M a d r i d , 6 — L a H o j a Of ic ia l p u b l i ­

ca unas declaraciones del min i s t ro de 
Obras P ú b l i c a s , quien asegura que 
d e s p u é s del debate par lamentar io no 
se ha producido n i p r o d u c i r á ninguna 
v a r i a c i ó n po l í t i ca . 

R e f i r i é n d o s e a la o b s t r u c c i ó n de los 
radicales, dice que desde luego puede 
entorpecer y hasta casi anular la obra 
del Par lamento. 

" ¿ P e r o esto es camino para alean 
zar el Poder?. . . Si se sentara el pre 
cedente de que el Poder debe entre­
garse "a un grupo m i n o r i t a r i o capaz 
de obstaculizar o impedi r el func io ­
namiento no rma l del Par lamento 
e q u i v a l d r í a " — s i en el fu tu ro se sus 
citasen apetitos a n á l o g o s a los de 
ahora—, anular para siempre la v ida 
legislativa porque t a l recurso es t á al 
alcance de la mano, no ya de u n g r u 

M A N I F E S T A C I O N E S 

E L M I N I S T R O D E O B R A S P U B L I C A S 
M a d r i d 6 . - - E l s e ñ o r P r i e t o rec i ­

b ió a m e d i o d í a a los periodistas , y 
les a n u n c i ó que ei d í a 19 a s i c t i n a 
% la i n a u g u r a c i ó n de las obras del 
Pantano de C o r t i l l o de Ci j a ra , que 
o o n d r á en condicionen de r e g a d í o la 
?ona m á s r i ca de la p r o v i n c i a de Ba-
lajoz. 

A g i e g ó el m i n i s t r o que e l d í a 26 
p r e s i d i r á una asamblea organizada 
por la D i p u t a c i ó n de A l ' c a n t e , en 
dicha cap i ta l , en la que e l ingen ie ro 
s e ñ o r Lorenzo Pardo, e x p o n d r á las 
ideas que t iene estudiadas sobre l a 

a p l i c a c i ó n de los r e g a d í o s en aque­
l l a zona. L a D i p u t a c i ó n a l i c a n t i n a 
ha convocado para d i c h a r e u n i ó n a 
las Dipu tac iones hermanas de Alme­
r í a , M u r c i a , Va lenc ia y C a s t e l l ó n , y 
a las C o m ú n dades d3 regantes de 
dichas p rov inc ias y a las Ent idades 
indus t r ia les ¿ mercan t i l e s . 

F ina lmen te d i j o ei s e ñ o r P r i e t o 
q u ¿ por la m a ñ a n a se h a b í a r eun ido 
e l C o m i t é de enlace de M a d r i d , exa-
m'nando el p royec to del f e r r o c a r r i 
s u b t e r r á n e o entre la G l o r i e t a de 
Atocha y el H i p ó d r o m o . 

po tan numeroso como el que á c a u -
d i l l a el s e ñ o r L e r r o u x , sino de o t ro 
que rio pase de 15 diputados. Y claro 
es que unas fuerzas gobernantes, de­
rribadas por el empleo de sistema tan 
a n á r q u i c o , s e n t i r í a n el incent ivo de 
pagar en la misma moneda a sus ad ­
versarios. 

Con ar reglo a la C o n s t i t u c i ó n , las 
Cortes Consti tuyetnes e s t á n obl iga­
das a votar determinadas leyes c o m ­
plementarias de a q u é l l a y es evidente 
que t a m b i é n debe ser tarea peculiar 
suya la a p r o b a c i ó n de otras destina­
das a completar el mecanismo legal 
del r é g i m e n republicano. Y aunque el 
s e ñ o r L e r r o u x hizo a ú l t i m a hora, 
c o n t e s t á n d o m e a m í , una e x c e p c i ó n 
a favor de una de las leyes del p r imer 
grupo—la de Congregaciones r e l i g i o ­
s a s — a ú n queda alguna o t ra no excep­
tuada por él y que, de consiguiente, 
queda apresada en las mallas de la 
o b s t r u c c i ó n , impidiendo, mientras no 
e s t é promulgada, la d i s o l u c i ó n de es­
tas Cortes. 

A n t e el supuesto—supuesto legal— 
de que a estas Cortes les resta toda­
vía a l g ú n cometido, el problema p o l i -
t ico planteado por el s e ñ o r L e r r o u x 
tiene a r i t m é t i c a m e n t e una s o l u c i ó n 
negativa. V e á m o s l o . L a cosa es m u y 
sencilla. E l par t ido radical no tiene 
n ú m e r o suficiente de diputados para 
gobernar por sí solo con estas Cor ­
tes. Sus representantes s e r á n a p r o x i ­
madamente una quinta parte de la 
C á m a r a . Necesitan, pues, los radica­
les una coa l i c ión con otras fuerzas 
¿ C o n c u á l e s ? D e s p u é s de la s e s i ó n del 
viernes hay que descartar a todos los 
grupos de la actual coa l ic ión gober­
nante. Pues bien; sumados los l e -

rrouxistas a todas las d e m á s frac­
ciones republicanas, no cons t i tuyen 
m a y o r í a . 

Por lo tanto, las aspiraciones del 
Poder sentidas tan vivamente por el 
s e ñ o r L e r r o u x s ó l o pueden quedar 
plasmadas en o t ro Par lamento , y en 
consecuencia, cuanto se encamine a 
entorpecer la a c c i ó n de estas Cortes, 
aleja las posibilidades—digo p o s i b i l i ­
dades y no probabilidades—de la rea­
l izac ión de tales aspiraciones. L a l ó ­
gica, pues, una lóg ica elemental y 
simple, nos es t á diciendo que entre 
todas las t á c t i c a s a elegir por el se­
ñ o r L e r r o u x , entre todas, la m á s equi ­
vocada es la que adopta". 

Un banquete 

Pasan de cinco mil l0s 
inscritos al que se ofre, 
cerá al jefe del Gobier-

no, señor Azaña 
M a d r i d , 6.—Lanzada la idea de 

lebrar u n banquete en honor del sefT' 
A z a ñ a , d e s p u é s del debate polític0r 
se han recibido telegramas de tod0' 
E s p a ñ a sol ici tando tarjetas para asi -
t i r a dicho acto. 

Se h a b í a dispuesto en pr incipio qUe 
el banquete se celebrase en un cén­
t r i co ho te l , con cabida para 2.500 Cô  
mensales, pero t u v o que desistirse por 
que el n ú m e r o de solicitudes pasa de 
5.000. L o s organizadores e s t á n estu­
diando la conveniencia de celebrar e! 
banquete en u n teatro o en u n frontón 

Para que los que no puedan asistir 
al banquete, puedan o i r los discursos 
se c o l o c a r á n altavoces dentro y fuerj 
del local. 

T a l vez h a b r á que aplazar el acto 
algunos d í a s para proceder a su per­
fecta o r g a n i z a c i ó n . 

L A O P I N I O N D E L S E Ñ O R SAN­
C H E Z R O M A N S O B R E E L AC­

T U A L M O M E N T O P O L I T I C O 
M a d r i d , 6.—Hemos v i s i t ado esta 

tarde a don Felipe S á n c h e z Román 
y nos ha dicho que probablemente 
m a ñ a n a o pasado se o c u p a r á de ver 
la conveniencia de dar a l a publicidad 
la o p i n i ó n que tiene sobre e! actual 
momen to po l í t i co . E n este caso se 
p o n d r í a de acuerdo con alguna otra 
oersona para f i jar la fo rma en que 
han de hacerlo. Has ta este momento 
nada p o d í a adelantar. 

D E LOS SUCESOS D E CASAS VIEJAS 
C á d i z , 6. — E n e] H o s p i t a l M i l i ­

t a r ha f a l l e c á d o e] g u a r d i a c i v i l Ro­
m á n G a r c í a ) que r e c i b i ó m u l t i t u d de 
her idas en l a cabeza con m o t i v o de 
los sucesos de Casas Vie jas , 

E l gua rd ia era c o m p a ñ e r o del sar­
gento G a r c í a Alvarez^ m u e r t o en os 
mismos sucesos, y c o m p o n í a , con dos 
guardias m á s el puesto de Casas 
Vie jas . 

R U M O R D E S M E N T I D O E N GO­
B E R N A C I O N 

M a d r i d , 6. — C i r c u l ó el r u m o r por 
esta c a p i t a l de que se h a b í a n dado 
las ó r d e n e s opor tunas pa ra que re­
gresaran de V i l l a Cisneros os depoi-
tados que aun sufren a l l í t ^nñna-
m i e n t o s in que se les acuse de deli to 
a lguno. 

De madrugada negaron en Gober­
n a c i ó n que t a l r u m o r t u v i e r a funda-
mento) agregando que acaso se t r a t í * 
r a de una c o n f u s i ó n o r i g i n a d a pof 
haber dispuesto la Sala Sexta del 
premo que se presenten en Madr id 
dos de los deportados, cuyos nom­
bres no recordaban en G o b e r n a c i ó n 
cuando d i e r o n esta n o t i c i a , pero de 
¡os que se s a b í a que h a b í a n salido pa 
para Las Palmas para segui r viaje 3 
C á d i z y M a d r i d , 

C O N F E R E N C I A D E U N D I P U T A D O 
R A D I C A L 

A l m e r í a , 6. — E n la C á m a r a de 
Comerc io ha dado una conferencia 
sobre l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a de Espa­
ñ a en r e l a c i ó n con la M a r i n a c i v i l , V 
el c r é d i t o m a r í t i m o , e l secre tar io de 
la C o m i s i ó n de Presupuestos y dipu­
tado r a d i c a l don J o s é Manteca . 

V I S I T A S A L SESOR A Z A S A 
M a d r i d 6 .—El m i n i s t r o de la Gue­

r r a r e c i b i ó a los generales Alvares 
Arenas y Vetra, a don A u r e l i o Le­
r r o u x y al t en ien te r e t i r a d o s^nor 
Arguel les , que v i n o a hab 'a r le de 
asuntos relacionados con los fal«>s 
de Tr ibuna les de honor. 

E N Z A M O R A 

U N D I S C U R S O D E L S E Ñ O R M A U R A 
Zamora, 5. — Con mot ivo de l a 

c o n s t i t u c i ó n del p a r t i d o r epub l i cano 
conservador en. esta cap i t a l , e l s e ñ o r 
M a u r a ha p ronunc iado u n d iscurso 
combatiendo a1 Gobierno. 

A l u d i ó a l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y del 
Gobierno, a l a labor de é s t e , a ia 
a c t u a c i ó n de los sociaiistas^ a l pro­
blema a g r a r i o , etc., asegurando que 
en todos 'os aspectos se ha def rau­
dado a la o p i n i ó n . 

E s t i m a que el p e r í o d o revoluc iona­
r io t e r m i n ó a l aprobarse la Consti­
t u c i ó n . 

tldO Expone e l p rog rama del par 
ubUcano conservador, i n v i t a n d o 

cabo 
rep 
tatos a afi l iarse en é l . 

Cree que no debe l levarse a 
la u n i ó n con los par t idos de W * * , 
da , pues a s í en las elecciones se ve 
la 'verdadera o p i n i ó n . 

N o cree que t r i u n f e n las i z q u ^ 
das y menos en Zamora . 

T e r m i n ó d e s p i d i é n d o s e hasta 
pron to , pues se propone ac tuar coi 
tantemente. Afadrif 

E l s eño r M a u r a s a k ó p a r a M a a r 
en a u t o m ó v i l . 
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Ei «España cum. 5» 

Su capitán sostiene que 
el buque reúne condi­
ciones para el transpor­

te de viajeros 
M a d r i d i 6.—Se encuent ra en M a ­

d r i d ei c a p i t á n de l « E s p a ñ a Niúm. 5» 
don A n t o n i o Lafuente Castells. 

D icho s e ñ o r contestando a p re ­
guntas de u n per iod is ta , ha m a n i ­
festado lo s iguiente ; 

« D e s d e luego es t o t a l m e n t e inexac­
to cuanto se ha asegurado en ed sen­
t ido de q u j e l « E s p a ñ a N ú m . 5» no 
r e ú n e condiciones para el t ranspor­
te de viajeros y que los deportados 
han ten ido que padecer con t a l mo­
t ivo toda clase de molest ias en su 
viaje. 

Cuanto le d igan no es verdad. E ] 
E s p a ñ a N ú m . 5» r e ü n e condiciones 

:uficientes para tales menesteres. 
L o que ha pasado ha sido que a 

ios s e ñ o r e s que i b a n deportados les 
^a mo'estado p r i m e r o que se ¡es con­
dujera en vagones de t e rce ra c]ase 
v luego en u n buque que, desde Jue­
go, no es u n t r a s a t l á n t i c o de lu jo . 

E l « E s p a ñ a 5» t iene sus l i t e ras y 
d e m á s dependencias pe r fec tamente 
decorosas. 

Sentada esta premisa , es de j u s t i ­
cia que se sepa que yo, como cap i ­
t án del buque, no tengo nada que 
ver d i rec tamente con todas estas per­
sonas que se h a b í a n hscho. acreedoras 
3 un castigo de l a R e p ú b l i c a . 

Por c i e r t a p a r t e de l a Prensa se 
r e a ü z a una c a m p a ñ a con t r a m í de 
la que tengo que p ro t e s t a r con la 
mayar e n e r g í a . 

Yo aseguro que los deportados no 
han sido objeto de malos tratos., po r 
o menos que y o sepa, pero desde 
uego es impos ib le que lo fue ran por 

-^arte de m i personal, como so ha dado 
n decir, porque yo no t e n í a nada 
ue ver con ellos. Yo no era m á s que 

c a p i t á n dal barco, pero e l jiefe 
í la expedi c ión , a las ó r d e n e s d i ­
ctas del •Gobierno, era don V i r g i -

io P é r e z , c a p i t á n de corbeta, y este 
eñor , yo lo af i rmo, en n i n g ú n mo-
icnto ha t r a t ado con duraza a los 
deportados, b ien a l c o n t r a r i o , don i 
/ i r g i l i o P é r e z ha ten ido que hacer 
m derroche de paciencia , pues de 
no haber sido a s í y de haberse dado 
w r a ndido po r los groseros insu l tos j 

que le d i r i g í a n los conducidos, no sé 
' " o 10 q ú ? h a b r í a pasado, -

E s t á , pues, b ien claro que los die-i 
wr t ados , cuanto han diedarado en 
torno de los dos viajes que h i c i e r o n 
en el « E s p a ñ a 5», es falso, pero yo 
tengo especial i n t e r é s en ac la ra r m i 
i t u a c i ó n personal , pues se me ha 
uesto en u n t rance d i f í c i l . 
L a c a m p a ñ a que han real izado cler­

os p e r i ó d i c o s ha o r i g i n a d o que s in 
^sar se me d i r i j a n car tas a n ó n i m a s 
m amenazas y anuncios de r e p r e e á -

j í j , aunque soy c a p i t á n die u n bar-
a i servicio á ü Estado, soy m a r i n o 

>rcante y , p o r t a n t o , s i u n d í a ce-
ra'-: de mandar e l « E s p a ñ a 5» , me 

r í a n sobrevenir grandes pe r ju ic ios 
odas luces injustos, 

5>esde e l p r i m e r ins t an te yo dá ó r -
mes a la t r i p u l a c i ó n y o f i c i a l idad 
e m i buque para que se abstuvie-
m en abso 'uto de cruzar la pala­
da con los deportados. 
Sólo una vez tuve yo que i n t e r v e -

a i r porque les o í dar grandes g r i t o s 
r e f i r i é n d o s e al agua. Como esto s í 
que es de m i incumbenc ia , p r e g u n t é 
qué -es pasaba. Me respondieron que 
los mar ineros a su se rv ic io no les da­
ban agua. Yo les h ice ver que los ma­
r ineros estaban atendiendo su deseo 
de que se les p u s é e r a u n to ldo en la 
proa para resguardarse del sol. y que 
o b ien cuando t e rminasen su ta rea 
o en el acto como qu is ie ran , les da­
r í an cuanta agua deseasen porque e l 
Harco llevaba 500 toneladas de agua. 

Tengo e l d ber de p ro tes ta r en n o m -
^'e de m i t r i p u l a c i ó n en c o n t r a de 
as pa'abras p r ó n u n e í a d a s por e l se-
w Lamamie de Clai rac en ©1 m i -
" n del Monumen ta l C inema en ©i 

u^ nos t a c h ó de hombres indignos» 
^o-sotros nos hemos compor tado co-
o mar inos y como caba la ros . Te­

j a m o s una m i s i ó n o"-" c u m p l i r , que 
)a que hemos realizado de l l eva r 

- puertos a unos homb^p^ í V n ^ r e s 
* la R e p ú b l i c a que' nos f u e r o n l leva­
os a bordo. 

T a m b i é n como respuesta al s e ñ o r 
Lamamie dp Clairac , he de dec i r que 
^ Pe t i c ión de a y u n o s deportados, su-

.bierrm al bntmo 1as autoridades df 
•^wraría v sani tar ias aue exp id i e ron 
e corre£iponf l ien te ce r t : f i ca^o de que 
^ 'E^nfiñ" n.-m. 5» estaba "n las de-

l*m eondic'ones. 
"""¿v^uái de los dos viajes ha sido 

dista norma1?~,,e P e g u n t ó el pe r io -

•ir7~P s e g u - n d o — r e s p o n d i ó el c a p i t á n 
ouqu^i— pUes aunque i n v e r t i m o s 

^s t i ompo que «1 an te r io r , porque 
„„nfñ™os que l legar a ho ra f i j a de 
^ u e r d o con el gobernador de C á d i z 
na!r?0 eSta Vez PncantraTnos mayor bo­

za en «I mar no t u v i m o s raaréa-
i0 ' 001710 a ^ ida en oue caV todos 

"^ '^r+ados suf r ie ron las mo'ostias 
ael mareo 

L O S C O N F L I C T O S D E L T R A B A J O 

A Y E R C O M E N Z O L A H U E L G A G E N E R A L M I N E R A E N A S T U R I A S , S I E N D O 

C A S I A B S O L U T O E L P A R O E N T O D A S L A S M I N A S 

L a j o r n a d a t r a n s c u r r i ó c o n i n c i d e n t e s d e e s c a s a i m p o r t a n c i a . - P r o s i g u e n l a s g e s t i o n e s p a r a b u s c a r u n a s o l u c i ó n 

a l c o n f l i c t o . - L a s i m p r e s i o n e s de ú l t i m a h o r a e r a n m e n o s p e s i m i s t a s 

M a d r i d , 6 — E l seqretario del m i n i s ­
t ro de :a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Naya, 
m a n i í e s t ó a p r imeras horas de i a 
tarde a los periodistas, que el s e ñ o r 
Casares Qui roga se encontraba me­
jo rado , a s í como su h i j a . 

E l s e ñ o r Naya fac i l i tó a cont inua­
c i ó n las siguientes not ic ias de la 
hue lga m i n e r a de Astur ias : 

A las trece comunica el goberna­
dor c i v i l de Oviedo que l a i m p r e s i ó n 
de l a huelga es- que l a o r g a n i z a c i ó n 
de l a U. G. T. ha respondido u n á n i 
menjente a la d e c l a r a c i ó n de huelga 
acordada por r e f e r é n d u m entre las 
secciones del m i smo ; E n los Sindica­
tos mineros de las organizaciones ex­
tremistas, s indical is tas y comunistas , 
existe c o n f u s i ó n . Mient ras en a lgu­
nas explotaciones mineras h a n se­
cundado el paro acordado por l a U 
G. T., en otras minas se han presen­
tado a l t rabajo. E n l a m i n a San Vi-
cents, que explota el S indica to M i n e 
ro Astur iano , empresa colect ivis ta , 
como se a c c e d i ó a l a p r e t e n s i ó n de 
los obreros re la t iva a l a j o r n a d a de 
seis horas, con e l m i smo salar io , se 
t rabaja , pues a q u é l g rupo e s t á exoep 
tuado de la orden del paro. Trabaja 
p o r consiguiente con a u t o r i z a c i ó n del 
S indica to . En l a m i n a Teberga, que 
en r é g i m e n colect ivis ta explo ta el 
S indica to Unico Comunista , traba­
j a n 200 obreros de su p l a n t i l l a . F.n 
resumen, los obreros que t raba jan 
son 2.000, y los huelguistas , unos 
veint is ie te m i ! . 

No ha habido n i n g ú n incidente 
Los obreros dejaron persona l parq 
l a c o n s e r v a c i ó n y d e s a g ü e en aane 
l ias m i n a s donde era necesario. E n 
T u r ó n v o l ó anoche u n poste de la 
l í n e a de c o n d u c c i ó n e l éc t r i c a , y el 
autor del atentado fué detenido por 
la Guard ia C i v i l . 

LOS OBREROS P A R A D O S T LOS 
Q U E T R A B A J A i N 

Oviedo, 6—Se ha f a c i l i t a d o l a s i ­
gu ien te r e l a c i ó n de los obreros pa­
rados y de los que s iguen t raba jan­
do en Jas d i versas explotaciones m i ­
neras. 

D u r o Felguera< p l a n t i l l a , 8.000 
obreros. T r a b a j a n ' 500 y e s t á n en 
huelga 7,500; f á b r i c a de Mierets, 
p l a n t i l l a , 3.100 obreros, e s t á n en 
huelga todos; H u l l e r a E s p a ñ o l a , 
Plant i l la^ 4.500 obreros, huelgan t o ­
do:? H u i l e m de T u r ó n , e s t á n en 
huelga 2-700 obreros y t r a b a j a n 550-
Carbones Asturianos^ t r aba j an 460 
obreros y e s t á n en huelga 200; Car­
bones « L a N u e v a » en huelga toda l a 
p ' a n t i l l a de 700 o'breros; H u l l e r a de 
Rioza, en huelga los 900 obreros de 

l a m i n a ; Coto de MuSeJ, en huelga 
los 600 obreros; I n d u s t r i a l A i t u r i a ^ 
na. en huelga 500 obreros; H u l l e r a 
de V a i n , en hue iga sus 380 obreros;-
H u l l e r a de Á n i v e s , - t r a b a j a n los 240 
obreros de l a p l a n t i l l a ; M e s t r a l V 
C o m p a ñ í a , en huelga sus '470 obra­
ros; J o s é Sala, en huelga ous'450 
obreros; Orueta e I b r a n en huelga 
sus 250 obreros; Sobrinos de r t i z , 
en huelga 500 iBhre rós , t r aba jan 80; 
Carbones E s n t i c o , e n huelga 150 
obreros, t r aba jan 50; H u l l e r a de 
Ol leniego, en huelga ¿sus 650 obre­
ros; Minas de Langr-eo y Pola de 
Ciero i en huelga cms 750 obreros; 
Coto G r a n i i n l , en huelga sus 150 
obreros; «La P i q u e r a » , en huelga sus 
260 obrerosi; M i n a A r t e m i s a , t raba­
j a n los 24 obreros "de í a mi sma ; M i ; 
na San V i c e n t e , exp 'o tada po r el 
S ind i ca to M i n e r o A s t u r i a n o , E m p r e ­
sa co lec t iv i s ta . Se t raba ja po r haber­
se conaedido a los obrero? l a j o rna ­
da de seis horas con ©í mismo j o r ­
n a l que cuando t rabajaban siete. Ex­
c l u i d a l a hueTga. M i n a Taverga ex-
p'Otada colec t ivamente po r el S i n d i ­
ca to comunista- t rnbn jan ]os 200 
obreros de su p l a n t i l l a . 

E L PARO ES COMPLETO E N 
M I E R E S 

Mieres, 6.—Se ha ded .arado la 
huelga general m i n a r a y t a m b i é n la 
m e t s á l ú r g i c a en l a f á b r i c a de M i e ­
res. E l paro es absoluto. 

Se han c o m e t i d ó a ^unos actos de 
sábota j -e en l a H u l l e r a de T u r ó n . En 
la m i n a « N i c o l a s á » •ha sido volado 
u n poste de c o n d u c c i ó n de e n e r g í a 
e l é c t r i c a H a sido robada afeuna d i ­
n a m i t a , s i n duda con el p r o p ó s i t o de 
u t i i z a r l a en actos de sabotaje. 

L a s i t u a c i ó n d e l comerc io de esta 
p o b l a c i ó n , con l a p a r a l i z a c i ó n de 1» 
m i n a y d e s p u é s del l a rgo t i e m p o de 
cr is is , es bastante compromet ida-

H a n sido concentradas ¡as fuerzas 
de la B e n e m é r i t a para pres ta r servi ­
c io de v i g i l a n c i a en l a zona afecta­
da p o r l a huelga. 

E l personal de v i g i anc ia y conser­
v a c i ó n de fas minas se ha presentado 
a l í í r aba jo . 

LAS N O T I C I A S O F I C I A L E S D I C E N 
Q U E L A H U E L G A A L C A N Z A A 

26.000 OBREROS 
• 

Oviedo, 6,—Planteada l a huelga ge­
nera', m ine ra , e l gobernador ha ma­
nifestado que h a b í a conferenciado 
t e l e f ó n i c a m e n t e con los alcaldes de 
los Concejos de l a zonas hu l le ras co­
mandantes de los puestos de a Guar­
d i a c i v i l , d i rec tores de las E m p r e ­
sas y ot ros elementos interesados, los 

que le han f a c i l i t a d o detal les sobre 
a s i t u a c i ó n en la cuenca m i n e r a 

Las no t ic ias son de, que l a huelga 
es casi general , alcanzando el paro a 
uhos 26.000 obreros. 

E n algunos centros mtineros donde 
predominan los elementos s indical is ­
tas y comunistas, se adv ie r te g ran 
confusionismo, pues mien t r a s unos 
obreros creen necesario secundar la 
huelga otros op inan l o c o n t r a r i o . 

— L a . h u e l g a - — a g r e g ó e l goberna­
dor—so desenvuelve dent ro de la ma­
yor t r a n q u i l i d a d m a t e r i a l . 

L a Guard ia c i v i l p r a c t i c a gestio­
nes para detener a los autores de un 
r o b ó de d i n a m i t a ,e.n la m i n a « N i -
c o a s a » . 

' E l pres idente y ial secretario, de] 
¡ n d i c a t o M i n e r o han c o n f i r m á d 

ique el paro era' absoluto en toda 
¿cuenca minera t t r a b a j á n d o s e solo en 
p e q u e ñ o s grupos mineros . C n a í a n que 
m a ñ a n a e; paro s e r í a absoluto. 

E l S ind ica to h a dado ó r d e n e s a 
todos sus af i l iados para que se man­

utengan d e n t r o de l a m á s absoluta dis­
c i p l i n a , a b s t e n i é n d o s e de rea l izar ac­
tos de sabotaje. 

C o n t i n ú a n las gestiones para .so- i v 
c ionar e l c o n f l i c t o y va ganando te­
r reno la f ó r m u j a que se r e f i e r e a 1» 
j u b i l a c i ó n de 2.500 mineros con a 
a p o r t a c i ó n de un t an to p o r c ien to 
p o r pa r t e de los obreros, las Empre^ 
sas y el Estado. 

/ Las Empresas no han contesta 
t o d a v í a respecto a a gunos puntos 
de l a f ó r m u l a y se cree que s© re­
s is ten a aceptar la por e l t e m o r de 
que r epe rcu t a en e l p rec io de coste 
del c a r b ó n . 

Las impresiones a ú l t i m a hora son 
menos pesimistas. 

V O L A D U R A D E VIS EQUIPO 
E L E C T R I C O 

Oviedo, 6. — Se h a n rec ib ido n o ­
t i c i a s de que en e l g rupo m i n e r o 
R i q u e l a f u é volado con d i n a m i t a e l 
equipo e l é c t r i c o que p o n í a e n m o v i ­
m i e n t o este grupo . L a gua rd i a c i v i l 
de tuvo a l a u t o r del sabotaje. 

Los ú l t i m o s datos hacen a lcanza r 
a 29,000 e l n ú m e r o de huelguis tas y 
a 1,500 e l n ú m e r o de los que t r a b a ­
j a n . Estos per tenecen a los S i n d i c a ­
tos Unicos y Comunis tas , opuestos 
a l a hue lga po r habe r l a dec larado e l 
S i n d i c a t o M i n e r o afec to a l a ü , G . T . 

MAS DATOS D E LOS OBREROS 
P A R A D O S 

Oviedo, 6, — E l gobernador c i v i l 
r e c i b i ó a ú l t i m a h o r a de l a t a r d e 
a los per iodis tas y les f a c i l i t ó m á s 
datos relacionados c o n el n ú m e r o de 

obreros parados e n las d i s t i n t a s m i ­
nas ; 

G r u p o M i n e r o de B r a ñ a , obreros 
parados, 500; G r u p o m i n e r o Hosca-
ros , 150; G r u p o m i n e r o R e s p i n é d o , 
140; G r u p o m i n e r o Campa n a l , 130; 
G r u p o m i n e r o Ortdz, 75; M i n e r a de 
T u r ó n , 272; G r u p o m i n e r o Requera , 
700; G r u p o m i n e r o Dos A m i g o s , 270; 
F á b r i c a Sev i l l a , 500; G r o p o m i n e ­
r o Q u i n t a n a B e r t r á n , 650; G r u p o 
m i n e r o A t a m u r , 24, 

E n l a H u l l e r a E s p a ñ o l a a b a n d o n ó 
e l t r a b a j o inc luso e l pe rsona l enca r ­
gado de l a c o n s e r v a c i ó n , hafcúén-
dose encargado de este serv ic io a l ­
gunos empleados, 

LO QUE D I C E E L P R E S I D E N T E 
D E L S I N D I C A T O M I N E R O 

M a d r i d , 6. — A m a d o r F e r n á n d e z , 
presidente del S ind ica to M i n e r o as­
t u r i a n o ha manifestado q u e . i a pa-
r a H z a c i ó n en las minas es abso'uta, 
habiendo secundado e l paro todos los 
af i ' iados a\l S ind ica to M i n e r o . Nos­
otros hemos declarado l a hueiga con 
toda l i b e r t a d , y l a daremos por ter­
m i n a d cuando á nuestro j u i c i o ha­
y a n sido atendidas todas nuestras 
demandas. 

S O B R E E L M O M E N T O P O L I T I C O 

E N U N A I N T E R V I U , E L S E Ñ O R 0 S S 0 R I 0 Y G A L L A 

H A H E C H O U N A S D E C L A R A C I O N E S Q U E 

H A N S I D O M U Y C O M E N T A D A S 
M a d r i d , 6.—Don A n g e l Ossorio y 

Gal la rdo ha hecho unas declaraciones 
a l p e r i ó d i c o «La Vo-z de G u i p ú z c o a » 
que han sido m u y comentadas. 

He a q u í algunos de los p r inc ipa les 
p á r r a f o s de e l la : 

— ¿ C r e e us t :d en la p o s i b i l i d a d cer­
cana de un Gobierno conservador? 

—No lo p e r m i t a Dios, Los que t a i 
desean ¿se han dado cuenta de lo 
que s e r í a la r e a c c i ó n de las faianges 
izquierd is tas cuando se los d i j e r a -que 
la R e p ú b l i c a no to leraba n i e l leve 
balbuceo de izquierdas que en la le­
g i s l a c i ó n apunta? Es necesario per­
severar en la v í a da i zqu ie rda todo 
e l b'-empo necesario pa ra que reco­
j a n e l f r u t o 'os propios izquierdis tas . 
¿ N o advier te como ahora hay d í n s 
eai que ellos mismos p i d e n . que se 
apresure la f o r m a c i ó n de las derecha1 
rennbrcanas? Eso. hace sisis meses 
hub ie ra parecido impos ib le y hoy s 
ve como cosa no rma l . Aguardemos 
m á s t i e m p o y se a c e n t u a r á el tí amor. 
Entonces la dere ha p o d r á gobsrnar 
po r i m p e r i o de la necesidad y con 
p ' e n i t u d dé p r e s t i g o. Apresura r lo 
inopor tonamente s e r í a f r u s t r a r el i n ­
t en to en dnño de la derecha y cen tu 
p icar ia fuerza de izquierdas. 

— ¿ Q u é Gobierno d eonc i ' i ^c inn y 
a r b ' t r a j e . p o d r í a ven i r por la cesn-
c ión de la c o n i u n n ó n r e p n b ' i r a n - -
socialista? 

—O uno de todob los r t p b i ca- o 
de izquierda, nc uso los ra^ica'es. 
para cont inuar ia p o l í t i c a del sefiój 
A z a ñ a (excfipto en lo j u r í d i c o , don­
de lo ha hecho muy ma l y debe n 
mendar?e) n uno de i zo ' i^rrl-v de 
recha y centro, pres id ido por u n ham 

bre n e u t r a l , f a ' t o de p a r t i d o y de 
a m b i c i ó n . S e r í a p r e f e r i b l í i e l pr ime-: 
ro , porque ese segando s s r í a u n Ga­
b ine t e de m i s i ó n l i m i t a d a y v ida ef í ­
mera . 

— ¿ Q u é pa r t idos y hombres definen, 
a su j u i c i o , en la hora presente, las 
idoas que usted ha defendido a lo 
argo de su v ida p ú b ' i c p ? 

— E n l o soc ia l e l g rupo de l a de­
m o c r a c i a c r i s t i a n a , que es a p o l í t i ­
co, E n lo p o l í t i c o M a u r a h a he reda -

f u n c i ó n c o n s t i t u c i o n a l , que p r o c l a ­
m a su respeto a l P a r l a m e n t o y dice 
que n o o b e d e c e r á s ino sus manda tos 
y que s ó l o se i r á cuando e l P a r l a ­
m e n t o l o derrote. . , ¡ Y nos ponemos 
furiosos c o n t r a él , d ic iendo q u é a 
nosotros no nos i m p o r t a e l P a r i a -
m e n t ó y que lo in te resante es el 
a m b i e n t e " y que se lo vamos a c o n ­
t a r a l Jefe del Estado pa ra que é s ­
t e sup lan te la a c c i ó n de l Congreso 
y a r m e u n a crisis de las que antes 

do buena p a r t e de l a d o c t r i n a de su l l a m á b a m o s or ienta les , y puesto a l 
pad re ; pero s i se m i r a despacio j hab la c o n e l jefe de l a o p o s i c i ó n h a -
q u i e n e s t á m á s c é r e a dei sen t ido p o - ; s iendo l a zancad i l l a a l Gob ie rno y 
l í t i c o de don A n t o n i o M a u r a es d o n ¡ a l P a r l a m e n t o . 
M a n u e l A z a ñ a . E l modo que e l se- Todos nos q u e j á b a m o s de los G o -
fior A z a ñ a t i ene de concebi r la m i - | b i emos de dos meses y d e las Gor -
s i ó n del Jefe del ¡ Estado, l a a u t o - ; tes de u n a ñ o y d e c í a m o s que a s í 
ridad del P a r l a m e n t o y la d i g n i d a d no se p o d í a v i v i r y que s i n e s t a b ü i -
de l M i n i s t e r i o , e £ m a u r i s m o p u r o , dad no h a b í a Gob ie rno posible. 
R e p i t o , a e x c e p c i ó n del sen+Jdo j u ­
r í d i c o , en lo c u a l A 7 a ñ a es l a s í n t e ­
sis de M a u r a . 

— ¿ S u j u i c i o sobre el debate p o l í ­
t i c o y sus actores? 

— E l debate p o l í t i c o de ayer es 
una de t an tas incont r ruencias como 
se d a n en nues t ra v i d a p ú b ü c a . V e ­
r á usted:- Todos nos q u e j á b a m o s de 
oue las Cortes no s e r v í a n pa ra nada , 
de que l a p o l í t i c a se h a c í a en t re 
bast idores y era u n p u r o e n g a ñ a , 
que cua t ro s e ñ o r e s , se p o n í a n de 
acuerdo y h a c í a n , l o que les daba l a 
gana, porque e l í e y man 'ob raba a 
su an to jo u t i l i z a n d q , peones adictos 
p a r a imponerse a l P a r l a m e n t o y a l 
Gob ie rno , etc., e tc . Pues b i e n ; l l ega 
l a •Repúb l i ca , surge i i n gobernante 
que no anda W o ^ que 

Pues en cuanto unos n r n i - t r o s se 
sost ienen dos a ñ o s y u n P a r l a m e n t o 
a ñ o y medio , g r i t amos como ener­
g ú m e n o s y pedimos sobre todo aue 
se m a r c h e e l Gobierno , que se en­
sue lvan las Cortes y va'varnos al 
q u i t a y p o n aue d-e -pres t ig ió - a ' :la 
m o n a r q u í a . 

Sa l imos ahora con que las Corteí? 
•se d i sue lvan en- cuan to algynn.; d i g ^ 
que el ambien te e s t á c o n t r a eligís, 
o l v i d á n d o n o s de que las Cortes, se 
^' .«ren, para cua t ro a ñ o s , de que 
nen su e x p r e s i ó n n o r m a l los c a m ­
bios de amb-ente en la nueva eleo-
e i ó n o r d i n a r i a y de que la d i s o l u c i ó n 
-mtie-'pada por el jefe del F-stado es 
cosa t a n grave que a la segunda vez 
que lo haga en el t r a m c ú r s c de, los 
seis a ñ o s de su á n d a t e le puede 

D o s acc identes f e r r o v i a r i o s 
D E L O S Q U E R E S U L T A N V A R I O S 

H E R I D O S 

M a d r i d 6.—Un t ren de m e r c a n c í a s 
procedente de Segovia, c h o c ó en Po­
zuelo con u n m e r c a n c í a s que iba a 
g r a n velocidad. 

L a m á q u i n a q u e d ó empotrada en 
los ú l t i m o s vagones dei m e r c a n c í a s . 

E l fogonero s a l i ó despedido de la 
m á q u i n a , resul tando gravemente he­
r i d o , y el maqu in i s t a con lesiones 
en u n hombro . 

L a m á q u i n a del m e r c a n c í a s y 
quince vagones que no suf r ie ron 
los efectos de l encontronazo, se des­
l i za ron , s in mando, hac ia el t ren de 
M a d r i d , aunque lentamente porque 
los frenos estaban echados. 

Resul ta ron dos heridos graves y 
dos leves. 

* * 
Oviedo &—.En l a e s t a c i ó n de V i l l a -

bona ha descarr i lado u n a m á q u i n a 
y dos vagones de u n t r e n - t r a n v í a 
de Gi jón . 

Resul ta ron var ios heridos, en su 
m a y o r í a leves. 

Unicamente hubo dos graves, que 
h a n sido trasladados a Oviedo. 

¿ Q U E S E B A 1 

M a d r i d , 6 — P i c e « L u z » : « E n las ga­
l e r í a s del Palacio de Jus t eia o ímo* 
comenta r esta m a ñ a n a que h a b í a südo 
elevada a l T i i b u n a i Supremo una de­
nunc ia de grave i m p o r t a n c i a , conse­
cuencia de la cua l h a b í a sido &[ he­
cho de designarse inmedia tamente 
u n juez especial para la i n s t r u c c i ó n 
d©1 correspondiente sumar io . 

Procuramos in fo imarno3 de cuanto 
se r e f ere aj asunto, y pudLmos con­
f i r m a r desde luego, que ]a designa 
c ión del juez especial ha r e c a í d o en 
el magis t rado de la Sa'a P r imera dt 
la Aud ienc i a t e r r i t o r i a l , s e ñ o r Arias 
V i a el cua l i n s t ruye e1 sumar io po 
[a e v a s i ó n de capitales, 

E j asunto de que si© t r a t a no tien< 
r e l a c i ó n n inguna con ia e v a s ó n d 
eapitales en el ex t ran je ro . Pa^ eco qu» 
se r e f iere a u n hecho ca i i i eado ct 
d u t o c o m ú n en el C ó d i g o , pero qtu 
dada Ja f u n c i ó n profesional de a í g u 
nos inculpados, e l Supremo ha c i e a i 
conveniente que ei sumar io sea ihs 
I r u í d o por u n f u n c i o n a r i o de cat g 
r í a como el des gnado. 

A i t e r m i n a r s ú labor en la Sala, í 
s e ñ o r Ar ias VI!a hemos t r a t ado c 
i n t e r r o g a r ' e sobre el pai t .cu-lar . 
aunque , c o n f i r m ó su n o m b r a m i e n , 
nada quiso adelantarnos en cuanto 
fondo del asunto. S m embargo p i 
d imos deducir sus palabras que' eí 
p azo i nmed ia to h a b r á alguna- rosob 
«íón. . -

D e s p u é s , e" s e ñ o r Ariac. Vi ja U ; 
b a j ó en su d ^ p a c h o en el que se v 
e n t r a r a varias cajii?.cadas per sona 
y en t re ellas algunos le t rados 

i H E - T E I K O F U N D A D O R D E L VAli 
T I DO L A B O R I S T A ? 

• M ; d i i d 6 . -^Un per i ó ico ¡ s gu 
•toe como eV softor B s s l c i r o ' no coi 
p i r L e la a c t i t u d n i sigue la trayec 
t o i i a de 'og socialistas, va a fun ^ 
fej p a j t i d o l a b o r e a espino- porq i 
. tp 'ía e s t á m á s d i c t a n t e ' d-e í 

" ; ;ca que siguen \o-* d i r i g é n t 
s o e i a l i s t á s . 

^ l í l OR I A l i O § R E F VJ » ! X ' O 

M a d r i d , 6.—Los cepona 'os 
V i l l a Osnerc i s que ser&n t e c a l i 
dos y a los que e r e ñ i i ó <>] sñhp. 

m a n t i e n e a l Jefe d e l Ectado en s u costar l a d e s t i t u c i ó n . 

Gepona 
ger^n te1 

e r e ñ ' íó cj 
e! secretar io del ministro de. 
b o r n a c i ó n son e' ex 1uqu<' fjh 
lia el s e ñ o r A ^ - " h e l y e l 

u Q o u z á l e a de A i n e z ú a . 
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LA CONFERENCIA DEL DESARME 

Ei señor Zulueta pronunció un brillante discurso 

adhiriéndose ai plan francés, diciendo que para que 

el ejército sea una fuerza debe existir fe en la po­

lítica internacional 
Ginebra 6.—A las 3'45 de la tarde 

ha comenzado bajo la presidencia dei 
señor Henderson la tercera sesión do 
la Comisión genera] de la Conferen­
cia detl Desarme^ asistiendo igua1 
concurrencia que a las dos anterio­
res. 

En representación de España, asis­
tieron los señores Zulueta y Ma'daria-
ga ocupando ]a presidencia de la 
diei'egaeiión francesa e(l señor Jtíon-
cour. 

Hizo uso de la palabra primera­
mente el delegado de Grecia señor 
Politis. quien expresó su cordiai ad­
hesión al p'an francés que merece 
ayr etstudiado detenidamente, y 6ñ 
el cual se han recogido iniciativas 
anteriores. 

Habló después el delegado de Polo­
nia, señor Razyhsky quien dice que 
el plan francés ha permitido escla­
recer posiciones a las distintas po­
tencias, expresando su creencia de 
que jas dificultades de la Conferen­
cia no son técnicas sino políticas, 
y que en distintos puntos sería po­
sible i legar a un acuerdo absoluto. 

A continuación habló e| represen­
tante de la U. R. S. S., señor Litvi-
noff. quien pronunció un extensísimo 
discurso. 

Dijo que a juicio de Rusia el único 
medio de garantizar i a se guridad de 
los pueblos, íes llegar al desarme to­
tal. 0 Por lo menos a la reducción 
máxima de los armamentos, en en 
plazo más breve, pues al cabo de cin­
co años de haberse reunido la Comi­
sión preparatonia, seguimos, dijo, 
todavía sin saber si el desarme ha 
de llegar por la seguridad o la segu­
ridad por ei desarme, 

A continuación sube a la tribuna 
el ministro de Estado español, se-, 

El general Sanjurjo 
A Y E R CIRCULO E L RUMOR OES-
MENTIDO OFICIALMENTE, DÉ 
QUE HABIA SIDO TRASLADADO 

AL CASTILLO D E LA MOLA 
Madrid, 6—Durante todo el día 

de hoy ha circulado por Madrid, in­
sistentemente^ el rumor de que el 
ex general Sanjurjo había sido tras­
ladado desde el penal del Dueso al 
castillo de L a Mola. 

Ante la inoistencia del rumor nos 
hemos puesto al habla telefónica­
mente con el direetxkr de la peniten-
ciaríav quien nos ha asegurado rcx-
1 lindamente que a las siete de la 
tarde el ex general Sanjurjo conti­
nuaba en E l Dueso) y que en la Di­
rección no se tenía ninguna noticia 
relacionada con este traslado. 

E] subsecretario de Gobernación, 
señor Espía, preguntado por un re­
dactor de «Heraldo»^ dijo que el 
ex general Sanjurjo continuaba en 
el Dueso, Queda, por lo tanto, des­
mentido el rumor-

*" * 
Madrid, 6-—El presidente del Con­

sejo recibió esta noche a los perio­
distas en el Ministerio de la Gue­
rra. Los informadores le pregunta­
ron si era cierto un rumor circula­
do y recogido por un periódico de la 
noche, referente al traslado d é [ ex­
general Sanjurjo al castillo de La 
Mola. 

Contestó el señor Azaña que el 
ex genera^ seguía en el Dueco, y que 
no se había pensado en ningún mo­
mento en trasifadarlo. La noticia o 
el rumor no tienen fundamento al­
guno-

Preguntaron luego los informado­
res al jefe del Gobierno cuándo se 
celebraría Consejo en Palacio, y di­
jo que 9Í los ministros enfermos ya 
so hallan restablecidos, probable­
mente ne cjelebrará ej próximo jue­
ves, porque este día ya se encontra­
rá en Madrid el ministro de Estado, 
quien debe llegar el miércoles 
procedente de Ginebra- En el caso de 
que no estuviesen restablecidos los 
ministros, habrá que retrasarlo-
A LO QUE QUEDO REDUCIDA LA 
ANUNCIADA SEMANA D E AGITA­

CION E N S E V I L L A 
Sevilla, 6.—El gobernador ha mani­

festado á los perioUstas que el pri­
mer día de la semana de agitación 
comunista sie ha reducido a un inten­
to de manifestación en e1 barrio de 
Triana. manifestación que se disol-
cíó con la sola presencia de los guar-
d/ias de asalto. En & mismo barrio, un 
grupo de comunistas pretendió des­
armar a un guardia de Seguridad que 
había entrado en un estanco. E l guar-

ñor Zulueta, quien dijo entre otras 
cosas: 

Al disponernos a estudiar ahora el 
proyecto francés de desarme, nos es 
imposible prescindir de la atmósfe­
ra política internacional en que éste 
se nos presenta. 

Este plan S© inspira en la noble 
ambición de organizar la paz para 
hacer posible ei desarme de los pue­
blos y es en cierto modo una con­
tinuación lógica de la evolución que 
se ha producido desde que se creó 
la Sociedad de Naciones. 

E l señor Zu ueta terminó diciendo: 
Así comó la fuerza dél arma de­

pende del brazo y la del brazo de­
pende del cerebro y det corazón, así 
también el-ejército" intetnaciohal no 
será sino una vana impresión de 
fuerza, sino éxiste fe en la política 
internacional. 

Todos nuestros esfuerzos deben 
fundarse en'la fe, en los pactos, en 
la obediencia a la Ley internacio­
nal, y si por desgracia los momentos 
lo exigieran, en un esfuerzo con­
certado de las Naciones para hacer 
respetar la Ley internacional, que 
tocios hemos, aceptado y respetado/ 

E l señor Zulueta fué muy aplau­
dido y felicitado al finalizar su dis­
curso, que había escuchado con gran 
atención, el señor Paúl Boncour, que 
en diversas ocasiones hizo signos de 
asentimiento y tomó notas.. 

E l discurso del ministro español 
ha producido excelente impresión, 
sobre todo en la parte que se refiere 
a la fe que ha de tenerse en los 
pactos y a la necesidad de su estric­
to cumplimiento, sin lo cual serían 
letra muerta las disposiciones inter­
nacionales. 

Mañana, por la tarde, celebrará 
sesión la Comisión general.—Fabra. 

dia hizo varios disparos al aire y lle­
garon fuerzas que pusieron en fuga 
a ios' comunistas. 

Terminó el gobernador manifestan­
do que todos los gremios, incluso los 
afiliados al partiido comumsta ha­
bían entrado al trabajo. La tranqui­
lidad había sido completa y las noti­
cias que tenía de los pueblos indica­
ban que tampoco había ocurrido nada 
anormal, 

Choque de automóviles 
RESULTAN HERIDOS E L COMISA­
RIO DE POLICIA DE L E R I D A 1 

OTRAS PERSONAS 
Valenci» 6.-—En el quilómetro 186 

de la carretera de Barcelona cho­
caron dos automóviles el número 
2253 de la matrícula 'de Lérida y 
el ^29 de la de Castellón. 

E l automóvil de la matrícula de 
Lérida iba ocupado por el comisa­
rio de Policía señor Sescña y por 
al comisarlo don Trifón Escudero. 

El^ señor Seseña sufre heridas en 
la pierna y en el pómulo izquierdo. 
E l conductor del auto sufre heridas 
gravísimas y se teme que fallezca. 
Se llama Manuel Sánchez y Sánchez, 
de 38 años domiciliado en Villarreal! 
Conducía e] coche de la matrícula 
de Castellón, 

Los ocupantes de éste, Remedios 
Suárez Martínez e Isaías' Izquierdo,, 
sufren heridas menos graves. María 
Angeles Navarro, enferma a la que 
trasladaban desde Villarreal a Lir ia 
en el coche de referencia, también 
sufre heridas menos graves. 

E l chofer de Lérida sufrió varias 
contusiones de pronóstico reservado. 

Embarranca el «Jaime II» 
SIN OCURRIR DESGRACIAS 

PERSONALES 
Mahón, 6—En la costa Sur de 

Menorca ha embarrancado el vapor 
correo «Jaime II». 

L a tripulíación y el pasaje están a 
salvo. * * * 

Madrid, 6,—Se conocen detalles del 
accidente deil vapor «Jaime II». 

Cuando éste, procedente de Bar­
celona, se dirigía a Alcudia, a con-
siecuencia de la niebla varó en la cggta 
sur de la isla en el punto denomít; 
nado Cala de Beniparraix. 

Las primeras noticias, raaibidas a 
la una de la tarde, causaron protun-
da eipoción, 

Acudieron al lugar del suceso infí-
nidad de coches y automóviles, así 
como un gran cantidad de público. 

Se ha salvado el pasaje, sin que 
ocurrieran desgracias personales,, .a 
pesar del fuerte golpe que dió lá 
proa del buque, 

Al conocerse el siniestro acudieron i 

EN CUBA 

El « N e w York T i m e s » 

dice que el presidente 

Machado ha hecho fusilar 

de 150 a 200 estudiantes 
Londres, 6,—Comunican de Nueva 

York a la agencia Reuter que etl 
«New York Times».confirma que exis­
te en Cuba un régimen de terror. 

E l citado periódico. agrega que el 
presidente Machado ha conseguido 
dominar, de momento, la situación, 
haciendo fusilar a unos 150 o 200 
estudiantes, mediante la aplicación 
de una ley especial que parmite dis­
parar sin previo aviso contra cual­
quier scspíüchoso.—-Fabra. 

El movimiento republicano 
se extiende en Yugoslavia 

Londres, 6.—El «Daily Herald» di­
ce que :os procedimientos que em-
p iea el. rey Alejandro de Yugoslavia, 
para contener la oposáción^ son ca­
da vez más reaocionarios, 

Parece que en la reciente entre­
vista con su cuñado, el rey Caro-
de Rumania, éste le aconsejó que 
empleara la mano fuerte. 

Hasta hace poco tiempot los ser­
vios, frente a la rebelión de croatas, 
es ovemos y musulmanes, se habían 
mantenido fieles al rey, pero ahora 
he han deolarado republicanos y el 
único apoyo con que cuenta el rey 
es eíl det; Ejército., por lo que el trono 
de Yugoslavia se encuentra seria­
mente amenazado.. 

La guerra del Chaco 
C H I L E P E R S I S T E E N Q U E H A Y 
Q U E R E A L I Z A R UNA A C C I O N 

D I P L O M A T I C A Q U E L A 
T E R M I N E 

Santiago de Chile,' 6.—El ministro 
de Relaciones extranjeras, señor Cru-
chaga, ha enviado mensajes a los mi­
nistros del Perú y Brasil, insistiendo 
sobre el deseo de Chile de que se 
emprenda una nueva acción diplomá­
tica común, por parte de los países 
sud americanos, a fin de lograr el 
restablecimiento de la paz en el Cha­
co.—Fabra. 

Más de la situación en Ale­
mania 

CHOQUE E N T R E HITLERIANOS 
Y COMUNISTAS 

Crefeld, 6.—En Gladbasch se pro­
dujo un cheque entre hitlerianos y 
comunistas, del que resultaron gra­
vemente heridos dos agentes de po­
licía.—Fabra. 
E L COBIERNO D E L R E I C H D I C E 
QUE HA DISUELTO E L GOBIERNO 

BRAUNN PARA EVITAR UNA 
CONFUSION DE PODERES 

Berlín, 6. — E n el Decreto presi­
dencial confiriendo al Gobierno de 
Comisarios del Reich prováisional-
mente las funciones que correspon­
dían al Gobierno Braunn, se dice 
que, esta medida ha sido adoptada 
por haberse comprobado que la ac­
titud del Gobierno del señor Braunn 
ha dado lugar a que se produzca 
una peligrosa confusión de Poderes, 
a la que es necesario poner término 
lo antes posible,—Fabra. 

las autoridades de Marina a bordo 
d© los submarinos «C. 2» y «C." 4», 
así como el gobernador civil, el mi­
litar y el alcalde. 

E l correo ha sido desembarcado en 
Benidalit, repartiéndose a última 
hora. 

Mitin pro Estatuto Valen­
ciano en Sagunto 

Valencia^ 6.—En Sagunto £,6 e-
bró el anunciado acto pro-estatuto 
valenciano. L a concurrencia fué ex­
traordinaria-

Tomaron parte en el acto don 
Juan Chabret y los señores Cabot y 
Brú Rico en representación de «Lo 
Rat Penat»; el escritor y poeta va­
lenciano, don Maximiliano Thous, 
don Ricardo Samper y Batlle;y don 
Manuel Simó Marín, concejales d©l 
Ayuntamiento de Valencia-

E [ presidente señor Cabot, reco­
mendó una labor contínu hasta con­
seguir el resurgimiento de Valen­
cia. 

Se leyeron por último los telegra­
mas que iban a expedirse a los pue­
blos de las tres provincias hermanas 
y otro al jefe del EstadOv 

UNA PLANCHA 
Las Palmas, 6.—Ayer entró en bs-

te puerto el" crucero inglés «York», 
tocando Ta marcha real. 

' E l público protestó contra este 
acto, disculpándose . el comandante 
de] buque ante e í gobernador, di­
ciendo qüé ^í-éíatt que éste era ci 
himno española 

N O T I C I A S D E B A R C E L 0 N A 

Los obreros ebanistas 
A C U E R D A N PERSISTIR EN LA 
HUELGA, MIENTRAS NO ACCEDAN 
LOS PATRONOS A ACEPTAR LA 

JORNADA DE 44 HORAS 
Anoche, en el Palacio de las Artes 

Decorativas, de Montjuich, se. cele­
bró la anunciada asamblea da los 
obreros ebanistas, los que, como es 
sabido, se encuentran on huelga des­
de hace trece semanas. 

L a asamblea se había convocado, 
con Carácter extraordinario, para es­
tudiar las bases patronales. 

Después de breve discusión, en la 
que intervinieron varios obreros, se 
acordó no aceptar las bases patrona­
les que señalaban la jornada de tra^ 
bajo de ,48 horas, y mantener las su­
yas en lo referente a dicha jornada 
de trabajo; que quieren los obreros 
sea de 44 horas. 

Se acordó que si por toda esta se­
mana no aceptan los patronos la jor­
nada de 44 horas, pedir la siguiente 
únicamente 40 horas de trabajo. 

En la Asamblea, que transcurrió 
normalmente, sin que fie registrase 
el menor incidente, se dió cuenta de 
una carta del Comité Riegional de 
Ta C. N. T., expresando su adhesión 
a la huelga y ofrecer a los huelguis­
tas la adhesión y apoyo morai y ma­
teria' de la C- N. T- Se ^eyó también 
otra carta del Comité Nacional, ex­
presándose en el mismo sentido. 

D E L ATRACO A UNA TINTORERIA 
E l Juzgado número 5. que instruye 

el sumario por & atraco efectuado et 
pasado día 28 en la fábrica de tintes 
Rovira. de la calle de Tau]at. ha to­
mado declaración a la detenida Ma­
ría Burrull Espina', que. como se sa­
be, es la mujer de uno de los supues­
tos atracadores. 

La Burrull fué detenida al presen­
tarse a cobrar tres1 o cuatro semanas 
que tenía pendientes él supuesto 
atracador en el establecimiento don­
de prestaba sus servicios- y en el cua1 
dejó de acudir alegando encontrarse 
enfermo. 

Como sea que las declaraciones de 
la primera no han convencido al juez-
éste ha dispuesto que continúe dete­
nida; mientras tanto no se hayan 
aclarado algunos extremos que hasta 
ahora aparecen confusos. 

M U E R T E SOSPECHOSA 
José Quito Torreg y Angela del Vi­

llar, que fueron detenido^ con moti­
vo de haberse encontrado muerta, 
en casa de sus padres, una niña de 
veintisiete días, han declarado que 
el fallecimiento de 1»u hija fué de­
bido a haberse ahogado entre las 
sábanas. 

Como sea que el médico que certi­
ficó 1.a defunción hizo constar que 
la criatura había fallecido de muer­
te violenta y en la autopsia pract.i-
c,ada ae han encontrado en el cadá­
ver contusiones y heridas en la ca­
beza, el juez ha ordenado que ios 
padres continúen detenidos^ hasta 
que se ponga en c'aro la parte de 
responsabilidad que puediera corres-
ponderles. 

Parece ser que se ha comprobado 
que los abuelo* de la víctima, en 
donde ésta fué encontrada muerta, 
son completamente ajenos a los ocu­
rrido. 

UN PAJARO D E CUIDADO 
. Desde hace unos días - la policía 
practicaba pesquisas encaminadas a 
la detención de un individuo llama­
do Joaquín Termes, acusado de di­
versas estafas. Dicho individuo ha­
bía podido huir de los agentes en­
cargados de su detención, por haber 
hecho llegar hasta éstos la noticia 
de su muerte. 

Más" tarde se supo que el indi­
viduo de referencia se encontraba en 
Valencia, donde fué detenido en 
compañía de una mujer que le acom­
pañaba. 

Al ser conducido a Barcelona por 
la policía pudo burlar nuevamente 
la vigilancia de éstos, arrojándose al 
mar, sin que se haya podido averi­
guar hasta ahora si pereció ahogado 
o pudó ponerse a salvo. 
EXPULSION D E N U E V E EXTRAN­

JEROS 
Ayer se dictó Una; nota di9 expul­

sión contra nueve individuos de na-
cionabidad extranjera, considerados 
como indeseables. 

A uno de ellos e fueron encontra­
dos diversos utensilios de los ique se 
usan para cometer robos, 

ACCIDENTE D E L TRABAJO 
E n unas obras que se están efec­

tuando en una calle de la barriada 
del Pueblo Nuevo, ayer cayóse de 
un andamio uno de los obreros que 
se hallaban trabajando en las mis­
mas. 

L a víctima deu accidente, del que 
solamente se sabe que se llamaba An­
tonio, fué conducido a] Dispensario, 
donde ingresó ya cadáver. 

El aviador Mollison que Va 
a intentar la travesía ¿ 
Atlántico, aterrizó ayer fe 

Barcelona 
A las 7'45 de ayer tarde tomñ 

tierra en el aeródromo del plut 
aparato del aviador inglés J . R. 
ULon, , que va a intentar e'n brevl 
el salto del Atlántico. 

E l aviador Mollisson, procedía d 
Londres y permanació en el pra! 
una hora, avituallándo, reanud^nda 
después ei vuelo hacia Casablanca 
pues se dirige al Africa para mtenl 
tar desde allí el vuelo directo bastí 
el Brasil, cruzando el Atlántico. 

El X aniversario de la Fun-
dación Bernat Metge 

En el Paraninfo de la Universi­
dad, se ceebró un brillante acto en 
conmemoración del X aniversario de 
la Fundación Bernat Metge^ na niag-
nífica institución pedagógica creada 
bajo el patronato de don Francisco 
Cambó. 

E l salón aparecía completamente 
lleno de una selecta concurrencia 
ocupando la presidencia dea acto 
con el vicerrector de la Universidad 
doctor García Banús. el presiden^ 
del Instituto de Estudios Catalanes 
señor Puig y Cadafalch; ei director 
de la Fundación Bernat Metge, señor 
Estelrich; el doctor Xirau (don Jo­
sé), decano de la Facultad de Dere­
cho; don doctor Bosch Gimpera de 
la de Fiuosofía y Letras, y los seño­
res Pompeyo Fabra y Carlos Riba. 

Abierto el acto, el señor Estelrich 
glosó los orígenes e institución de la 
Fundación Bernat Metge, historian­
do la gran labor realizada por la 
entidad cultural por él presidida. 

Habló luego el señor Bosch Gim­
pera, pronunciando un brillante dis­
curso dedicado a tratar de la in­
vestigación histórica y del concur­
so que a la misma presta la Arqueo­
logía para el exacto conocimientos 
de la historia de un pueblo, como low 
han demostrado las excavaciones que 
han permitido señalar y estudiar 
los orígenes e historia de un pueblo. 

Después el doctor don Joaquín 
Balcells, disertó en brillantes párra­
fos, glosando y estudiando un pasa­
je de la vida de Catón, historiada 
por Cornelio, del que sacó deduccio­
nes muy interesantes. 

Finalmente el doctor Bosch Gim­
pera cerró el acto, poniendo de re­
lieve la importancia de manifesta­
ciones culturales como la celebra­
da para el prestigio de la Universi­
dad. 

Todos los disertantes fueron muj 
aplaudidos, resultando el acto muy 
brillante. 

ACTO D E SABOTAJE 
En el taller de somniers que t|eoe 

instalado Antonio Soler la calK' 
del Carmen se presentaron ayer unos 
individuos los cuaies_ con amenazas­
te obligaron a parar'el trabajo, pre' 
tendiendo que fuera readmitido un 
obrero que fué despedido el sábado-
último. 
A Y E R F U E PUESTO E N LIBERTAD 
UNO D E LOS SUPUESTOS COMPW 

CÁ'DOS EN LOS HECHOS 
TERRORISTAS 

Ayer por la tarde, el Juzgado esp '̂ 
ciai que entiende en los sumarios el­
los deUtos terroristas, continuó su* 
diligencias en la cárcel, habiendo to 
mado declaración a unos industrial 
tipógrafos para que pudieran eajP1*^ 
las manifestaciones hechas por efl. o 
tenido Julio Pobill. a quie« se cre 8 
complicado en el envío de bomoas 
provincias. j - . 

Dicho individuo, como se ^ ^ r j . 
rá es el que encargó anas tarJr"ba 
con las cuales se suponía intenta 
despistar a las autoridades en i»s r 
mesas de explosivos. . iara-

Los referidos industriales aec^ 
ron en forma favorable al detem 
al cual por dicha® declaraciones 
le supone exento de responsabip^ . 

E n vista de ello, el Juzgado orae 
bu libertad, que le fué concedí 
anoche a ias nueve. 
BOBO E N UN E S T A B L E C I M I ^ 1 

D E J'Al'KlilvS TIMBRAD"» 
En el establecimiento de efect^ 

timbrados que P^ro^ Pajlejá ^ 
en Ha Rambla de Santa Mónica 
mero 9. ayer por la ^ ^ J ^ a s 
sentaron dos individuos J?* doS< 
pidieron algunos pape'es J f 1 ^ ^ » 

Mientras el dueño de ^daba és-
abría la carpeta donde ^arda^a ^ 
tos uno de ios individuos 1̂  * án. 
empujón, haciéndole caer apj^ ref<r 
dose rápidamente elnotro.^;ía pap«' 
rida carpeta, la ^ a l con^ema J> ^ 
les timbrados por valor de ui 
mil pesetas- dieron & Los dos desconocidos ?e m«r 
guidamente a la tuga* 
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Específico de la 
ASTENIA GENITAL (IMPOTENCIA) 

( F A L T A D E V I G O R S E X U A L ) 
Oe la e y a c u l a c f ó n precoz ( p é r d i d a s semina les ) , de la debi l idad 

y muy eficaz c o n t r a la nruras fen la en todas s u s manifestac iones . 
E l m a s p o d e r o s o e l a b o r a d o r y regenerador de l a ac t iv idad 

n c u r o - e s p i n o - m é d u l o - g e n i t a L 
Sincrifsco y homo-es t imulasa de tas g l á n d u l a s Interst ic iales . 

Producto p iur ig landuiar . completamente inofensivo. Nunca per iu-
d i c a . no l e s i o n a n i n g ú n ó r g a n o , n i el funcionamiento de los m i s m o s . 

No contiene ni estr ignina, ni fos furos ni c a n t á r i d a s , ni m e d i c a ­
mento excitante periudie ial . 
P R O D U C T O M A G N O E I N S U S T I T U Í B L E P A R A R E C O B R A R L A 
P E R D I D A F E L I C I D A D C O N Y U G A L . P R O S P E C T O S G R A T I S . 

Lsborarorios F a r m a c o l ó g i c o s de W. Dutfem Z¡ :— 
Alf* de SSB Pedro. SO- BARCELONA • Telif rS63t " r 6 C I 0 : 21*75 p i S . 

uia Médica 
G . P . M a r i s t a n y 

CIRUGIA G K N K R A L 
Cortes, 598. De tres a cinco 

D C « - o \ 7 ¡ l o HEMATOLOGO 
r • 1 r a L b V l i a Especialista en las enfermedades de 

la sangre. Análisis cl ínicos.—Muntaner. 45. De 6 a 9 y s&bados de 3 a 5 

í n w» v ías urinarlas- curación mas rápida mediante 
# r \ I O i O Ck l loarato exclusivo. Balmes. 4. De 12-a a 5-7 

D r . O . G A R U L L A 
Vías Urinarias. Unión. 10 

De 11 a l Y de 4 a 9 

D r a . T e r e s a C a m p a ñ á Partos. Diagonal 432. De 2 a f 

P A S T I L L A S 

COMPOSICION 
Azüe&r (eche, eineo etjrros.; extracto re-
trftlÍB. cine* ctirrs.; extracto diacodio. tres 
sniligs.. extracto medula vaca, tres mjlig.; 
Gotnenoí. cinco m'liK.; azúcar mentoanisado 

cantidad suficiente para una pastilla 

RESPIRATORIO 

CAUSAS 

SADICA LMENTE 

A S P A I M E 

Coran radicalmente la 

T O S 
PORQUE COMBATEN SUS 

CAUSAS: 
Catarros, ronqueras, angi­
nas, laringitis, bronquitis, 
tuberculosis rulmonar, as­
ina y todas las afecciones 
en general de la gargan­
ta, bronquios y pulmones. 

Las PASTILLAS ASPAI-
M E superan a todas las 
conocidas. t>or su composi­
ción, que no puede ser 
más racional y clentXfica. 
gusto agradable y el ser 

las finteas en que es tá resuelto el trascendental problema de los 
medicamentos balsámicos y volátiles, que se conservan indeflnídá-
mente y mantienen íntegras sus maravillosas propiedades medicina­
les para combatir de una manera constante, rápida y éfleaz. las en-
férmedades de las vías respiratorias, que son causa de TOS y so­
focación. 

Las P A S T I L L A S ASPAIME son las recetadas por los médicos, 
i Las P A S T I L L A S ASPAIME son las preferidas por los pacientes. 

Exigid siempre las legitimas P A S T I L L A S ASPAIME y no admi­
tir substituciones interesadas de escasos o nulos resultados. 

Las P A S T I L L A S ASPAIME se venden a UNA P E S E T A CAJA en 
las principales farmacias y droguerías entregándose al mismo tiem­
po, gratuitament». una de muestra, muy cómoda para llevar en el 
bolsillo. 

Especialidad farmacéutica del Labo ratorio SOKATARG. Oficinas: 
calle del Ter, 16 - Teléfono S0791 - B ARCELONA. 

Nota importantísima.—Para demostrar y conveneer que los rápidos y sa­
tisfactorios resultados para curar la TOS mediante las PASTILLAS A S P A I M E . 
ho son posibles con sus similares, y que no hay actualmente otras pastillas 
que puedan superarlas, el Laboratorio Sokatarg. manda gratis una cajita 
muestra de «Pastillas Aspaime» a los que le envíen el recorte de este anun-
eio dentro de sobre tranqueado con dos céntimos. 

VERDADERO 
MEDIO DEL HOG 

L . A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
son indispensables 

al NIÑO al salir a la escena »l ANCIANA al ir a tomar 
el aire, a los ADULTOS, cuando van 9 sus quehaceres 

para PRESERVAR 
S U S O R G A N O S R E S P I R A T O R I O S 

o para CUIDAR 
los Constipados. Dolor de Garganta. Laringitis. 

Bronquitis. Orippe. Trancazo. Asma. Enfisema, etc. 
PERO HAY QUE TENER CUIDADO 

de no emplear « íno iaa 

P A S T I L L A S V A L D A 
V E R D A D E R A S 

que se venden ú n i c a m e n t e en C A J A S 
con ei nombre V A L D A 

en la tapa y nunca 
de otra manera 

A i c o m p r i r , m e n c i o n e q u e l o h a 

h e c h o p o r h a b e r l o v i s t o a n u n ­

c i a d o e n E L D I A G i i A F I G O 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . C A R C A S O N A 
' Casa fundada en 1875 _ _ _ _ _ 

Tal ler y despacho: 

E s c u d i l l e r s B l a n c h s , 8 - T e l é f . 0 1 0 9 1 6 

B R A G U E R O S R E G U L A D O R E S PARA LA R E T E N C I O N ABSO­
L U T A D E LA H E R N I A . — F A J A C O R S E ABDOMINAL. F A J A S 

PARA C U R A R E S T O M A G O S Y RIÑONES CAIDOS 

Corsés Ortopédicos p a r a corregir y curar las desvia­
ciones de la columna vertebral. 

Más de cincuenta años de práctica son la mejor garantía 
mjksjmmammmmmKmriT' 

F á b r i c a d e P a n t a l l a s 

P A P E L P E R G A M I N O 
blanco marfil '(color de moda) 

en 130 cm. de ancho 
a 3 ptas . m e t r o 
en rollos de 20 metros 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia, 125 
Teléfono 74055 

! EN MADRID 
Naves con apartadero para 
grandes y pequeñas indus­

trias. Dirigirse: Francisco 
Segovia. Peñuelas, 10. 
Madrid 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Servicio del mes de febrero de 1933 

L I N E A D E I j CANTABRICO A CUBA - MEJICO 
E l vapor C R I S T O B A L COLON saldrá, salvo 

variación, de Bilbao y Santander el 25 de febre­
ro: de Glión el 26 y de Coruña el 27. para Habana 
y Veracruz. escalando en JMueva York al regreso. 

Próxima salida, el 25 de marzo. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO 
V E N E Z U E L A - COLOMBIA 

E l vapor JUAN SEBASTIAN ELCANO saldrá, 
salvo variación, de Barcelona el 20 de febrero; 
de Valencia el 21; de Málaga el 22; de Cádiz el 24 
para Santa Cruz de Tenerife. San Juan de Puer­
to Rico. L a Guayra. Puerto Cabello (fva.): Cu-
racao" (fva.). Puerto Colombia (fva.) y Cristóbal. 

Próxima salida; el 20 de marzo. 

E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E LA L I N E A 
D E L CANTABRICO A CUBA - MEJICO 

E l v a p o r C R I S T O B A L COLON saldrá d e 
Barcelona, salvo variación, el 16 de febrero para 
Tarragona (fva.); Valencia: Alicante (fva.) Má­
laga; Cádiz y Bilbao, do donde saldrá el 25 del 
mismo mes para Habana: Veracruz y escalas in­
termedias. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA Y O R K -
CUBA CENTRO AMA R I C A 

Próxima salida de Barcelona el 16 de marzo 
el vapor MARQUES D E COMILLAS; 

Servicio tipo Gran Hotel - T . S. H : - Orquesta & 
L a s comodidades y trato de que disfruta el pa­

saje se mantienen a la altura tradicional de la 
Compañía. 

También tiene establecida esta Compañía una 
red de servicios combinados para los principales 
puertos del mundo sef-vidos por lineas regulares. 

Para informes en las Oficinas de la Compañía: 
Plaza de Medinaceli. 8 - Barcelona; y en la de su 
Consignatario: A. Ripol; Laretana. S. 

P O P L E J I A ( F e r i d u r á ) 

- P A R A L I S I S 
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M«f A & f t a * do poohe. V o j c » p r a m & t a r » y 
/ A d e m á s enfermedades originadas por la A r t * * • 

/ r l o o s o U r o s l s e B i p o r t o & s t ó a 
S t eWAi» de un modo perfecto y radical y »% 

•vitan por completo tomando 

R U O C * -
Los síntomas precursores de estas enfermfdt* 

des: dolores de cabe t a , rampa o calambres, eum* 
btdos de o ídos , falto de tacto, hormigueos, oohl-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter , congestiones, hemorraglai, varices, 
dolores en ta espalda, debilidad, etc., desapare­
cen con rapidez usando R n o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina; 
no perjudica nunca por prolongado que lea t u 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan • 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta e l 
total restablecimiento y lográndose con el m b m a 
luía existencia larga con una salud envidiable. 

Venta: Rambla F l o r e v 14. Ba.'ceIoo«^ 
? principalt» farmacias de España, Portugal f 
Amér icas . 

C A R N A V A L 
RUA — B A I L E S — ASALTOS 

C A R E T A S — A N T I F A C E S ¿ -
ARTICULOS GROTESCOS 

B O L A S D E N I E V E 
(de confetti blanco) 

a 18'50 el millar, hasta el 11 de Febrero 

E L I N G E N I O 
Raurich, 6 : Tdéfono 15086 

Pídase catá logo 

L O C A L E S 
propio para garaje o pe­
queña industria: Bazón: 
PUIGREIG, 12 (S. G.) 

Magníficos pisos 
para alquilar, con sol. 
cuarto de baño, termosi­
fón, persianas enrrolla-
y.cs. etc. Sarriíi. Calle Gra­
nados letra R. Bajar tran­
vía Angíí en el Apeadero 
Tres Torres 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. 
al mes. C. Bieget. C P 

BRUCH; 78 O 

TERRENO 
para alquilar. Calle Robe­
llón 474. Razón Cerdeña 
núm 205 

C O M P R A S 

ATENCION 
Se pagan altos precios 
toda clase de jto viejo y 
dentaduras usadas, como 
en joyas intiguas y mo­
dernas. Calle f'ernanndo. 
nüm. 16. Joyería 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati­
no, brillantes, perlas. Pa­
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES 8. Joyería Núñez 

SI DESEA VENDER 
muebles modernos o an­
tiguos, objetos de arte, 
pianos, aparatos de radio, 
ropas, etc. así como 

TODA CUSE DE ¿ALDOS 
utilice los servicios espe­
ciales del H O T E L MUNI­
C I P A L D E V E N T A S . Ca­
lle Pelayo. n.o 8. Teléfo­
no 14370 y obtendrá to­
do el valor de sus géne­
ros; Unica casa autoriza­
da oficialmente para . es­
tas transaciones, bajo el 
control y garantía de ta­
sador Oficial Público Co­
legiado, 

COMADRONA 
clínica, partos. Consultas. 
Unión, 22 lo Telf. 22522 

0 L I V E R 
Andador Monteipíos con 
fianza. Viladomat 25 3o la 

O F E R T A S 

A L B A ñ l L 
se ofrece. Ese. DIA GRA­
FICO núm. 127 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos 'os adelantos que 
la C i e n c i a moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi­

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

MECANICO 
LINOTIPISTA 

práctico en lenguaje cata­
lán y con b. refer. se ofre­
ce para diario o revista. 
Dirigirse a e. Boquería nú­
mero 20. 3.o 

Medio oficial 
se ofrece para trabajo de 
tintoría (cintas mecano-
gráficas) edad 19 años. 
Xudá. n. 6 pral 2. Barija. 

V E N T A S 

C O L O N I A L 

Receptores de Radio 
de todos precios (2C0 
a 3.000 pts.) Aparatos 
para todas las ondas. 
Audiciones diarias del 
Vaticano. Londres. Pa­
rís, Roma y Berlín. 

Sin parásitos. 
RADIO S A T U R N O 

Rambla Sta. Mónica. 2. 
Barcelona 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

PANADERIA 
y pastelería cerca Ram­
blas, consumo 15 sacos se­
manales, muy acreditada 
en venta pastas especia­
lidad de la casa, vendo 
muy buenas condiciones. 
Escribir E L DIA GRAFI­
CO núm. 15C0 

Radio RlALTO 
L A VOZ D E SU AMO 

P H I L I P S 
Y OTRAS MARCAS 
Fonógrafos ? discos 

Máquinas fotográficas 
Ventas al contado 

y plazos 
40 - AVIÑO - 40 

V A R I O S 

VIAS URINARIAS 
Venéreo. Sífilis. Piel 

Matriz. Blenorragia 
Gonorrea (gota militar). 
Curación perfecta segura. 
Impotencia. Espermatorrea 
CLINICA: U N I O'N 19. 
ENTRESUELO. Visita de 
10 a 1 y 5 a 9. 2 ptas. 
Festivos de 10 a 1 

Granja o lechería 
Aceptaré a d ministración 
Absoluta solvencia perso-
nail y material. 6 anos 
práctica. Esc. a DIA GRA­
FICO núm. 7233 

Vías Urinarias 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 
S I F I L I S - P I E L 
Purificación rápida y 

segura de la sangre 
I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

R A Y O S X 
Examen comp. 15 ptas; 
RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta­
ta y tumores, sin ope­
rar. Abonos económicos 

D R . M O R A 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8. festivos de 10 a 1 
P. Universidad, I 
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EL PARTIDO 

SSPAKOL-ARENÁS 

Una magmítca inter­
vención del guarda­

meta arenero, que evi 
ta un goal. — (Fot 

Florit) 

Esmandía, del Tagamanent, campeón de Ca 
taluña de Cross. —{Fot. Maymó) 

El defensa eX-barcelonisía Mas, que el; domingo re 
apareció como defensa del Español.—(Fot. Badosa) 

Butrón y Boflll, los más destacados participantes en 
Campeonato de España de billar de cuadro 45/2 

(Fot. B adosa! 

c V - e en el ^ a ^ . . ^S Y ^ 

Cor su formidable potencia de lavado, tanto para el cabello 
como para géneros de lana y seda, NEVA resulta más econó 
mico que los demás champús y jabones llamados especiales o 
pesar del pequeño tamaño de la cajita 

Homenaje al concejal don Federico Heredia.—(Fot. Pérez de Rozas) 

La duquesa d-e Uzes, que ha fallecido a ios ochen­
ta y seis años, fué colaboradora del general Boulan-
ger, pero después aceptó la República, que íc con­
cedió la Legión de Honor. — (Fot. Consorcio) 


